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L a s e x p l i c a c i o n e s b r i t á n i c a s s o b r e 

v i o l a c i ó n d e n u e s t r o e s p a c i o 

a é r e o n o s o n s a t i s f a c t o r i a s 
Nueva y enérgica protesta de España 
pidiendo que deje de usarse ei aeródromo 
de Gibraitar para fines militares 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E s j m ñ a h a d e c l a r a d o q u e n o c o n s i d e r a s a t i s f a c t o r i a s l a s e x p l i ­

c a c i o n e s d a d a s p o r e l G o b i e r n o b r i t á n i c o p a r a j u s t i f i c a r l a s v i o l a c i o n e s c o m e t i d a s p o r 

a v i o n e s n i i l i t a r e s i n g l e s e s d e l e s p a c i o a e r e o e s p a ñ o l c o n t i g u o a G i b r a l t a r . 

C o m o s e r e c o r d a r a , e l p a s a d o d í a 1 5 G r a n B r e t a ñ a r e s p o n d i ó a l a s p r o t e s t a s e s ­

p a ñ o l a s e n l a s q u e s e d e n u n c i a b a n d o c e c a s o s c o n c r e t o s d e v i o l a c i o n e s , c o n u n a n o t a 

e n l a q u e s e r e c o n o c í a e s t e h e c h o t a n s ó l o e n u n o d e l o s v u e l o s , s e s e ñ a l a b a n o t r o s 

d o s c o m o d u d o s o s y s e r e c h a z a b a n l a s r e c l a m a c i o n e s e n l o s n u e v e r e s t a n t e s p o r c o n ­

s i d e r a r q u e n o h a b í a n s o b r e v o l a d o t e r r i t o r i o e s p a ñ o l . 

E n u n a n o t a e n t r e g a d a e s t a m a ñ a n a p o r e l M i n i s t e r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s a l a 

E m b a j a d a b r i t á n i c a e n M a d r i d s e i n s i s t e , a p o y á n d o s e e n l a p e r t i n e n t e d o c u m e n t a c i ó n 

t é c n i c a , e n q u e t o d o s e s t o s v u e l o s c o m e t i e r o n v i o l a c i o n e s d e l e s p a c i o a é r e o y s e d e ­

n u n c i a n o t r o s n u e v o s c a s o s s i m i l a r e s c o m o p r u e b a d e q u e l a a v i a c i ó n m i l i t a r b r i t á ­

n i c a s i g u e u s a n d o e l a e r ó d r o m o d e G i b r a l t a r y v i o l a n d o e l e s p a c i o a é r e o e s p a ñ o l e n 

f o r m a r e i t e r a d a . 

L a n o t a s e ñ a l a , a d e m á s , q u e e l G o b i e r n o e s p a ñ o l h a p r o t e s t a d o y s i g u e p r o t e s ­

t a n d o e n é r g i c a m e n t e p o r l a d e c l a r a c i ó n u n i l a t e r a l d e s o b e r a n í a s o b r e e l i s t m o h e c h a 

p o r e l G o b i e r n o b r i t á n i c o e l 1 2 d e J u l i o , p o r l a u t i l i z a c i ó n m i l i t a r d e d i c h o t e r r i t o ­

r i o q u e t i e n e c a r á c t e r d e n e u t r a l y p o r l a s c i t a d a s v i o l a c i o n e s , s o l i c i t a t a m b i é n q u e 

d e j e d e u t i l i z a r l o p a r a fines 

Sólo veintinueve niños 
fueron rescatados con vida 
(todos ellos en grave estado) 

W í l s c n o r d e n a u n a i n v e s t i g a c i ó n 

M a d r i d ( C i f r a ) . — S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o e s p a ­

ñ o l h a d i r i g i d o a S u M a j e s t a d l a R e i n a I s a b e l I I d e l R e i n o 

U n i d o d e I n g l a t e r r a fe I r l a n d a d e l N o r t e , e l s i g u i e n t e m e n ­

s a j e : 

« R u e g o a V u e s t r a M a j e s t a d q u e a c e p t e l a e x p r e s i ó n d e 

m i m á s p r o f u n d o p e e a r p o r l a t e r r i b l e d e s g r a c i a d e A b c r -

f a n , q u e a f l i g e a t a n t o s h o g a r e s b r i t á n i c o s , c o n l o s q u e l o s 

e s p a ñ o l e s s e s i e n t e n s o l i d a r i o s e n t a n h u m a n o d o l o r . — 

F R A N C I S C O F R A N C O . J e f e d e l E s t a d o e s p a ñ o l » . 

m i l i t a r e s . 

p o r ú l t i m o l a n o t a p o n e d e 

m a n i f i e s t o l a c r e c i e n t e p r e o ­

c u p a c i ó n d e l G o b i e r n o e s p a ­

ñ o l p o r l a t e n d e n c i a b r i t á n i ­

c a d e c o n t i n u a r u n a p o l í t i c a 

c l a r a m e n t e p e r f i l a d a a l o 

l a r g o d e l o s s i g l o s c o n s i s t e n ­

t e e n d e s o í r l a s p a c í f i c a s p r o ­

t e s t a s d e E s p a ñ a c o n t r a l a s 

i m p o s i c i o n e s b r i t á n i c a s r e s ­

p a l d a d a s p o r l a f u e r z a . 

A s u v e z e l m i n i s t r o d e l a 

E m b a j a d a b r i t á n i c a s e ñ o r 

H a n d e r s o n h i z o e n t r e g a e n e l 

M i n i s t e r i o d e u n o s d o c u m e n ­

t o s s o b r e l o s p r o c e d i m i e n t o s 

d e a p r o x i m a c i ó n a l a e r ó d r o ­

m o g i b r a l t a r e ñ o q u e s e r á n 

e x a m i n a d o s p o r l a s a u t o r i d a ­

des c o m p e t e n t e s e s p a ñ o l a s , 

a u n q u e n o s e r e f i e r e n a l a s 

v i o l a c i o n e s d e n u n c i a d a s p o r 

E s p a ñ a e i g n o r a n l a p r o t e s t a 

e s p a ñ o l a p o r l a u t i l i z a c i ó n 

m i l i t a r d e l i s t m o . 

A R T I C U L O D E U N 

L I A D O E S P A Ñ O L 

E X I -

M é j i c o ( E f e ) . — C o n e l t í ­

t u l o d e " O t r a v e z G i b r a l t a r " , 

e l m a t u t i n o " N o v e d a d e s " p u ­

b l i c ó a y e r u n a r t i c u l o e d i t o ­

r i a l , firmado p o r e l e x i l i a d o 

e s p a ñ o l y a n t i g u o m a g i s t r a d o 

d e l S u p r e m o d o n M a r i a n o 

G r a n a d o s e n e l q u e , e n t r e 

o t r a s c o s a s , d i c e : 

" M u c h a s v e c e s s e h a d i c h o 

q u e l o s i n g l e s e s n u n c a s e d i s ­

t i n g u i e r o n c o m o j u r i s t a s 

e m i n e n t e s . S i e m p r e f u e r o n , 

e n c a m b i o , d e g r a n h a b i l i d a d 

p o l í t i c a . F u e r o n t a m b i é n 

— m a n e s d e D r a k e , M o r g a n y 

e l c o n d e d e C u m b e r l a n d — 

t é c n i c o s d e l o o c u p a c i ó n c o ­

l o n i a l . ¿ P o r q u é a b a n d o n a n 

p u e s , a ú l t i m a h o r a , e n e l 

c a s o d e G i b r a l t a r s u t á c t i c a 

t r a d i c i o n a l , p a r a i n c l i n a r s e a 

r e m i t i r t o d o e s t e a s u n t o a u n 

t r i b u n a l c u a l e l i n t e r n a c i o n a l 

d e L a H a y a ? ¿ L e s h a i n v a ­

d i d o t a r d í a m e n t e , e l m i c r o b i o 

d e l a j u r i d i c i d a d ? ¿ O t a l v e z 

e l G o b i e r n o l a b o r i s t a , s e m i -

t a m b a l e a n t e , t e m e p e r d e r l a s 

s i s m p a t í a s d e l a s m a s a s b r i -

j a m c a s , q u e t a n t a f a l t a l e 

n a c e n , a l c e d e r e n e l a s u n -

( P a s a a s é p t i m a p á g i n a ) 

V i s i t a a l p u e r t o d e M a r í n 

M a r í n . — £ 1 « C o n y n g h a m » ( D D G - 1 7 ) , u n o d e l o s b u q u e s m á s d i s t i n g u i d o s d e l a f u e r z a d e c r u ­

c e r o s - d e s t r u c t o r e s d e l a M a r i n a d e g u e r r a n o r t e a m e r i c a n a , h a l l e g a d o a e s t e p u e r t o e n v i a j e d e 

b u e n a v o l u n t a d . E s t e b a r c o , b o t a d o e n M a y o d e 1 9 6 2 , f u e p u e s t o e n s e r v i c i o e n J u l i o d e 1 9 6 3 y e s t á 

c o m a n d a d o p o r e l c a p i t á n d e f r a g a t a , C a r i H . H e r p i c k . L a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l « C o n y g h a m » , q u e d e b e 

s u n o m b r e a l q u e f u e r a c a p i t á n d e n a v i o d e l a M a r i n a C o n t i n e n t a l e n 1 7 7 7 , G u s t a v u s C o n y n g h a m , t i e ­

n e u n o s 1 4 5 m e t r o s d e e s l o r a , 15 m e t r o s d e m a n g a y d e s p l a z a 4 . 5 0 0 t o n e l a d a s . S u t r i p u l a c i ó n e s t á c o m ­

p u e s t a d e 2 1 o f i c i a l e s y 3 2 0 h o m b r e s . E n l a f o t o , e l « C o n y n g h a m » e n e l p u e r t o d e M a r í n d o n d e f u e 

v i s i t a d o p o r l o s j e f e s y a l u m n o s d e l a E s c u e l a N a v a l d e M a r í n . — ( F o t o C I F R A G R A F I C A ) 

V I S I T A A L E M B A J A D O R I N ­

G L E S 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E n l a m a ñ a ­

n a d e h o y , e l j e f e d e p r o t o c o l o 

d e l M i n i s t e r i o d e A s u n t o a E x ­

t e r i o r e s , s e ñ o r V i l l a c i e r o s , h a 

v i s i t a d o a l e m b a j a d o r d e S u M a ­

j e s t a d b r i t á n i c a p a r a e x p r e s a r ­

l e , e n n o m b r e d e l G o b i e r n o , l a 

c o n d o l e n c i a e s p a ñ o l a p o r l a c a ­

t á s t r o f e d e A b e r f a n , e n e l P a í s 

d e G a l e s , q u e h a c o s t a d o l a v i d a 

a d o s c i e n t a s p e r s o n a s . 

D E T A L L E S 

D I A 

D E L A T B A G E -

Candidatos a concejal 
A fines d e s e m a n a , e x a c t a m e n t e e l d í a 2 8 , s e c e r r a r a e l 

p l a z o p a r a l a p r e s e n t a c i ó n d e s o l i c i t u d e s d e a s p i r a n t e s a 

c a n d i d a t o s a c o n c e j a l , p o r e l t e r c i o d e r e p r e s e n t a c i ó n f a ^ 

m i l i a r . 

P o r e l l o , l a s e m a n a p r ó x i m a c o n s t i t u y e u n p e r í o d o d e c i ­

s i v o e n e l c u a l h a d e p e r f i l a r s e l a t r i l o g í a d e c a p i t u l a r e s 

Q u e h a n d e a c c e d e r a l o s e s c a ñ o s e d i l i c i o s c o n t a n a l t a 

s i g n i f i c a c i ó n ; t r e s h o m b r e s q u ^ h a n d e s u r g i r d e u n a s p e r ­

s o n a s c u y o a m o r a B u r g o s , c u y o e s p í r i t u d e s e r v i c i o s e 

m a n i f i e s t e a c u d i e n d o a l a l u c h a e l e c t o r a l c o n e l ú n i c o p r e ­

n d o d e a l c a n z a r l a h o n r o s a j e r a r q u í a d e s e r m i e m b r o d e l 

C o n c e j o d e l a C a b e z a d e C a s t i l l a . 

E n p o s t e r i o r e s c o m e n t a r i o s h e m o s a l u d i d o a a l g u n a d e 

Jas e x i g e n c i a s q u e e l m o m e n t o a c t u a l p l a n t e a a t o d o s l o s 

n u r g a l e s e s , e n e l s e r v i c i o d e l a c i u d a d . M a s c o n v i e n e i n ­

s i s t i r e n q u e , a l a p a r d e a q u é l l a s , p a r a m e i o r r e s p o n d e r 

* l a s n e c e s i d a d e s y p r o b l e m a s b u r g a l e s e s , h a c e f a l t a s e n -

• r n o s ó l o t o d a s y c a d a u n a d e l a s a t e n c i o n e s q u e l a c i u -

« a ü p r e c i s a s i n o m o s t r a r s e d i s p u e s t o , d e c i d i d o a a f r o n t a r 

a s t a r e a s q u e p u e d a n s e r p o s i t i v a s e n o r d e n a l p r e s e n t e y 

u t u r o d e l a p o b l a c i ó n . E n s u m a , d a r u n p a s o a d e l a n t e y 

• a f 0 ' p e r s o n a l l d a d , e x p e r i e n c i a , l a b o r i o s i d a d , v i s i ó n y 

4 a j a n d e a c t u a r , e n l a e s c a l a q u e e l M u n i c i p i o a f e c t a y e n 

^ a l n a d i e d e b e s e n t i r s e a j e n o . 

c a n d í a 5 * c o m o e s p e r a m o s q u e e n e s t a s e m a n a s u r j a n l o s 

d r a l 0 S : P 0 r P r o P i a 6 i n e q u í v o c a e x p r e s i ó n d e s u a c e n -

a f r o ' t a m o r a B u r g o s , d e c i d i d o s a s e r v i r a l a c i u d a d , a 

d e s d í SUS P a t e r n a s y a l a b o r a r e f e c t i v a y e f i c a z m e n t e 

e e l s e n o d e l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , 
a l a 6 8 6 e s P í r i t u . i o s c a n d i d a t o s s e r á n d i g n o s d e a s p i r a r 
j m i i n ^ ^ i a h ' a . Y c o n e s e e s p í r i t u . B u r g o s s e s e n t i r á o r -
fcuuoso d e v o t a r l e s . . 

s e s , c o n s c i e n t e s d e s u r e s -

S e p r o y e c t a u n a f l o t a n a v i e r a 

h i s p a n o a m e r i c a n a p a r a 

e n l a z a r c o n E s p a ñ a y P o r t u g a l 

« P e g a s o » i n s t a l a r á b a s e s d e s e r v i c i o 

y a l m a c e n e s d e r e c a m b i o s 

e n c i n c o p a í s e s e u r o p e o s 

P o i ^ S í ^ pues' 1 0 3 h ú r g a l e s 
Q n ; ^ b l I . l d a d y s e g u r o s d e s u í e q U e ^ 7 — * o^suíus u e bu í e y s u a m o r a B u r g o s . P o r -

* g o s ! ¡ T m o d < > c o n s i d e r a d a l a o b U g a c i ó n d e s e r v i r a B u r -

t v é s d e 0 | C a b e ( Í u d a q U e u n S T u p o s e l e c t o s e a l z a r á e n e l p a -
* ^ b e r t f - c a n d l d a t u r a s y s o b r e e l l o s r e c a e r á e l h o n o r d e 

* , 0 m á s T 0 ! ! * 1 0 o f r e c e r s e a ^ c i u d a d q u e e s , e n d e f i n i t i v a , 
* S a l é « « i ^ e n c i e r r a l a p r e s e n t a c i ó n d e c u a l q u i e r b u r -
* 8 1 a s p i r a n t a a g o d e l a c o n c e j a l í a . . . 

S a n A g u s t í n ( F l o r i d a E E . U U . ) ( E f e ) . — U n a c r u z d e 

a c e r o d e 6 2 m e t r o s d e a l t u r a , l l a m a d a " F a r o d e l a í e " s e ­

r á d e d i c a d a e n e s t a c i u d a d e l p r ó x i m o 3 0 d e O c t u b r e p o r 

e l a r z o b i s p o d e M a d r i d , d o c t o r C a s i m i r o M o r c i l l o . 

E X P A N S I O N D E " P E G A S O " 

P a r í s ( E f e ) . — S i e t e b a s e s 

d e s e r v i c i o c o n p e r s o n a l e s ­

p e c i a l i z a d o y u n " s t o c k " a d e ­

c u a d o d e r e c a m b i o s v a a i n s ­

t a l a r e n e l f u t u r o " P e g a s o " 

e n F r a n c i a , B é l g i c a . H o l a n ­

d a , R e p u b l i c i a F e d e r a l a l e ­

m a n a e I t a l i a , s e g ú n d e c l a r a ­

c i o n e s d e d o n G a s p a r V i z o s o 

c o n s e j e r o d e l e g a d o d e " E n a -

s a " q u e r e c o g e e l p e r i ó d i c o 

" L ' E q u i p e " . 

D e s t a c a e l p e r i ó d i c o q u e 

d i c h a m a r c a f a b r i c a r á e s t e 

a ñ o o n c e m i l v e h í c u l o s y q u e 

s u s e x p o r t a c i o n e s a E u r o p a 

s o n c o m p l e m e n t a d a s , c o n c i ­

f r a s d e n e g o c i o s i m p o r t a n t e s , 

c o n l a s d e H i s p a n o a m é r i c a y 

l o s p a í s e s d e l E s t e , e s p e c i a l ­

m e n t e , P o l o n i a , B u l g a r i a y 

R u m a n i a . 

A b e r f a n , G a l e s ( E f e ) . — C i e n t o 

o n c e m u e r t o s ( d e e l l o s s ó l o s i e ­

t e c u e r p o s d e a d u l t o s ) h a b í a n 

s i d o r e c o b r a d o s e s t a m a ñ a n a 

d e l o s t r á g i c o s e s c o m b r o s q u e 

q u e d a n d e l a e s c u e l a d e « P a n t -

g l a s » y l a s d i e c i s é i s c a s a s a r r o ­

l l a d a s p o r l a a v a l a n c h a d e l a 

m a ñ a n a d e , a y e r . 

L a e s n e r u n z a e a c a d a v e z m á s 

i l u s o r i a . « P o d r í a d a r s e e l c a s o 

d e u n v a c í o c o n n i ñ o s , p e r o e s 

u n a e s p e r a n z a r e p a p t a » , h a d i -

c l j o e l , d o c t o r , D a v i d R o w l a n d s . 

v l c e j e f e d e S a n i d a d . « E s t a m o s 

a l c a n z a n d o c a d a v e z c a p a s m á s 

p r o f u n d a s y l o s c u e r p o s a p a r e ­

c e n e n p e o r e s c o n d i c i o n e s » . 

D e s d e q u e s e p r o d u j o e l d e ­

s a s t r e , v e i n t i n u e v e n i ñ o s f u e r o n 

e x t r a í d o s c o n v i d a d e l o s e s ­

c o m b r o s . U n o d e e l l o s h a m u e r ­

t o a l s e r c o n d u c i d o a l h o s p i t a l . 

S e i n f o r m a q u e h a y t r e i n t a y 

s e i s h e r i d o s h o s p i t a l i z a d o s , l a 

m a y o r í a e n g r a v e e s t a d o . 

E n u n a c a p i l l a a r d i e n t e h a b i ­

l i t a d a a l e f e c t o s e v a n a p i l a n ­

d o l o s m e n u d o s c a d á v e r e s . U n o s 

c i n c u e n t a h a n s i d o y a i d e n t i f i ­

c a d o s . 

U n o d e e l l o s , e l d e l s u b d i r e c ­

t o r d e l a e s c u e l a , D . B e n y o n , 

f u e r e c o b r a d o c o n u n r a c i m o d e 

c i n c o p a r v u l i l l o s a p r e t a d o s e n ­

t r e s u s b r a z o s , a l o s q u e i n t e n ­

t ó , a p a r e n t e m e n t e , c u b r i r c o n 

s u c u e r p o . 

U n a d e l a s d i e c i s é i s c a s a s 

a r r o l l a d a s e s t á t o d a v í a a r d i e n ­

d o , d i f i c u l t a n d o g r a n d e m e n t e 

l a s t a r e a s d e r e s c a t e . A l g u n a s 

d e l a s v i v i e n d a s t e n í a n l o s h o ­

g a r e s e n c e n d i d o s p a r a e l d e s ­

a y u n o c u a n d o s u c e d i ó e l d e s a s ­

t r e y e l f u e g o p r e n d i ó y s e e x ­

t e n d i ó b a j o l a m a s a d e c a r b ó n , 

e s c o r i a y l o d o . 

D u r a n t e t o d a l a n o c h e d e s f i ­

l a r o n p o r A b e r f a n n u m e r o s a s 

p e r s o n a l i d a d e s , c o m e n z a n d o p o r 

e l p r i m e r m i n i s t r o , H a r o l d W i l -

s o n , q u e l l e g ó e x p r e s a m e n t e e n 

u n a v i ó n d e l a R . A . F . 

W i l s o n d i j o q u e l a s a u t o r i d a -

d e s t e n í a n p l e n o s p o d e r e s p a r a 

( P a s a a s é p t i m a p á g i n a ) 

18 

Tenía 92 años 
C a n l e r b u r y ( I n g l a t e r r a ) , ( E f e ) 

E l d o c t o r H e w l e t t J o h n s o n , 

d e á n d e e s t a C a t e d r a l y c o n o ­

c i d o p o r e l " d e á n r o j o " , f a l l e c i ó 

h o y e n e l H o s p i t a l , a l a e d a d 

d e 9 2 a ñ o s . 

L a ' s e m a n a p a s a d a h a b í a s u ­

f r i d o u n a r e c a í d a q u e s e a g r a ­

v ó r á p i d a m e n t e . L a ú l t i m a n o ­

c h e l a p a s ó e n c o m a . 

A C U S A C I O N R E I T E R A D A 

B e i r u t ( E f e ) . — E l G o b i e r n o 

b r i t á n i c o h a v u e l t o a s e r a c u ­

s a d o d e t o r t u r a s a l o s p r i s i o ­

n e r o s p o l í t i c o s d e l a c o l o n i a 

d e A d e n y d e l a F e d e r a c i ó n d e 

A r a b i a d e l S u r , p o r e l p r e s i ­

d e n t e d e l a L i g a d e A r a b i a . 

i 

L a s C á m a r a s d e C o m e r c i o 

d e C a s t i l l a y L e ó n p i d e n p e 

n u e s t r o p e t r ó l e o s e r e f i n o e n B u r g o s 
Mensajes telegráficos al v icepies i t íente d e l 
G o b i e r n o y a los ministros de Industria 
Hacienda, Comercio, secretario general 
y comisario del Plan de Desarrollo 

l a p r ó x i m a a s a m b l e a g e n e r a l s e e e í e b r a r á a q u í , c o i n c i d i e n d o 

c o n l a c o n s t í i u c i ó n d e l a n u e v a S o c i e d a d q u e p r o m o c i o n a r á 

l o s r e c u r s o s r e g i o n a l e s , r e i i n e r í a y c o m p l e j o p e t r o q u i m i o o 

(Información en décima página] 

Los Príncipes de Borbón 
en el Sa'ón de Otoño 

E l P r í n c i p e D . J u a n C a r l o s d e B o r b ó n y s u e s p o s a l a P r i n c e s a 

d o ñ a S o f í a , h a n v i s i t a d o l a e d i c i ó n a c t u a l d e l S a l ó n d e O t o ñ o , 

d e P i n t u r a , E s c u l t u r a y A r q u i t e c t u r a , c u y a s m u e s t r a s a d m i r a r o n 

d e t e n i d a m e n t e . - — ( H í s p a n l a P r e s s ) 

Muevo iBpüio 
s o v i é t i c o 
al espacio lunar 

Su misión es enviar 
«fotos del satélite» 

M o s c ú ( E i c - R e u t e r ) . — T é c n i ­

c o s s o v i é t i c o s l a n z a r o n h o y a l e s ­

p a c i o s i d e r a l u n n u e v o i n g e n i o 

d e n o m i n a d o « L u n a X I I » , e l c u a l 

c o n s t i t u y e u n a n u e v a p r u e b a e n 

l a e x p l o r a c i ó n d e l e s p a c i o e x t e ­

r i o r d e l a T i e r r a . L o s i n s t r u m e n ­

t o s f o t o g r á f i c o s q u e l l e v a a 

b o r d o e s t e v e h í c u l o s i d e r a l p u e ­

d e e n v i a r a l a s e s t a c i o n e s d e l a 

T i e r r a f o t o s d e l a s u p e r f i c i e r o ­

c o s a y e s p o n j o s a d e l a L u n a , 

q u e t o m a r á c u a n d o d e v u e l t a s e n 

c i r c u n v a l a c i ó n a l s a t é l i t e . 

E n e l l a c ó n i c o p a r t e o f i c i a l 

q u e h a n e m i t i d o l a s a u t o r i d a d e s 

s o v i é t i c a s a c e r c a d e l d i s p a r o , n o 

s e e s p e c i f i c a c l a r a m e n t e s i l o s 

' t é c n i c o s y c i e n t í f i c o s e s p a c i a l e s 

r u s o s s e p r o p o n e n q u e e l « L u -

' n a X I I » e n t r e c r . ó r b i t a a l r e d e ­

d o r d e l a L u n a , p e r o s e i n d i c a 

' i n d i r e c t a m e n t e q u e e s e s e u n o 

d e s u s o b j e t i v o s . 

El gremio de la Alimentación español acuerda 
bloquear sus precios durante un plazo de seis meses 

El c o m p r o m i s o formal ha sido adoptado ante la Comisaría de Abastecimientos 

F L O T A H I S P A N O A M E R I C A ­

N A 

M i a m i ( E f e ) . — E l " D i a r i o 

d e l a s A m é r i c a s " , d e e s t a c i u ­

d a d , p u b l i c a q u e P e r ú h a s i ­

d o i n v i t a d o a p a r t i c i p a r e n 

l a s n e g o c i a c i o n e s p a r a l a 

c r e a c i ó n d e u n a í i o t a n a v i e ­

r a h i s p a n o a m e r i c a n a . E l p e -

( P a s a a s é p t i m a p á g i n a ) 

M a d r i d ( C i f r a ) . — R e p r e ­

s e n t a n t e s d e l o s g r n i p o s i n * 

d u s t r l a l e s y c o m e r c i o d e l S i n ­

d i c a t o n a c i o n a l d e l a A l i ­

m e n t a c i ó n , h a n c e l e b r a d o 

u n a s e r i e d e r e u n i o n e s e n l a 

C o m i s a r í a G e n e r a l d e A b a s ­

t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s 

c o n l o s r e s p e c t i v o s d i r e c t o ­

r e s d e s e r v i c i o s d e l a m i s m a , 

d i c e h o y e l s e r v i c i o d e i n f o r ­

m a c i ó n s i n d i c a l . 

L o s r e u n i d o s a d o p t a r o n l a 

p r o p u e s t a d e l a C o m i s a r í a s o ­

b r e f o r m a l i z a c i ó n d e a c u e r ­

d o s v o l u n t á r i o s e n t r e a q u é l l a 

y l o s i n t e r e s a d o s q u e a c r e d i ­

t a r a n e l c o m p r o m i s o q u e s e 

a d q u i e r e d u r a n t e u n p l a z o d e 

s e i s m e s e s p a r a n o r e b a s a r 

l o s p r e c i o s q u e a c t u a l m e n t e 

t e n g a n s e ñ a l a d o s a s u s p r o ­

d u c t o s . C o n e l l o , s e c o n s e g u i ­

r á I a p r o t e c c i ó n a l c o n s u m i ­

d o r , e v i t a n d o t a m b i é n l a 

c o m p e t e n c i a d e s l e a l . 

S e a c o r d ó t a m b i é n q u e p a ­

r a l e l a m e n t e a e s t e b l o q u e d e 

p r e c i o s y m á r g e n e s c o m e r ­

c i a l e s s e r e a l i z a r á u n a v i g i ­

l a n c i a d e a q u e l l o s p a r a i d e n ­

t i f i c a r e n t o d o m o m e n t o l a s 

r a z o n e s e n l a s q u e s e p r e t e n ­

d a f u n d a r u n a e l e v a c i ó n d e 

l o s m i s m o s . 

C o n e s t e c o m p r o m i s o f o r ­

m a l c o n l a A d m i n i s t r a c i ó n , 

l o s i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a n ­

t e s d e l S i n d i c a t o d e l a A l i ­

m e n t a c i ó n h a n p u e s t o u n a 

v e z m á s d e m a n i f i e s t o s u d e ­

s e o d e c o l a b o r a c i ó n c o n e l 

G o b i e r n o , a s í c o m o d e j a r 

c o n s t a n c i a d e q u e c u a l q u i e r 

a u m e n t o e n l o s p r e c i o s q u e 

p u e d a p r o d u c i r s e a p a r t i r d e 

e s t e m o m e n t o , s e r á a j e n o a l 

g r e m i o d e u l t r a m a r i n o s . 

E S P E C T A C U L A R A U M E N T O 

E N E L C O N S U M O D E 

P L A S T I C O S 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l r i t ­

m o d e c o n s u m o d e p l á s t i c o s 

e n E s p a ñ a e s u n o d e l o s m á s 

e s p e c t a c u l a r e s d e E u r o p a , h a 

m a n i f e s t a d o e l d i r e c t o r g e ­

n e r a l d e I n d u s t r i a s Q u í m i ­

c a s , s e ñ o r A l v a r e z G a r c i l l á n , 

e n l a i n a u g u r a c i ó n d e l a F e ­

r i a d e Q u í m i c a a p l i c a d a i n s ­

t a l a d a e n e l P a l a c i o d e l a C á ­

m a r a d e C o m e r c i o d e M a d r i d 

y d e d i c a d a a p l á s t i c o s , p i n ­

t u r a s y c a u c h o . 

S i u e m b a r g o , t o d a v í a n u e s ­

t r o c o n s u m o — s i g u e d i c i e n ­

d o e l s e ñ o r A l v a r e z G a r c i ­

l l á n — e s i n f e r i o r c o n r e s ­

p e c t o a l o s d e m á s p a í s e s e u ­

r o p e o s : 6 , 2 k i l o s p o r h a b i ­

t a n t e e n e l a ñ o 1 9 6 5 , f r e n t e a 

l o s 2 6 k i l o s d e A l e m a n i a , q u e 

o c u p a e l p r i m e r p u e s t o . E s a 

c i f r a s e d u p l i c a r á e n l o s p r ó ­

x i m o s t r e s a ñ o s . 

E s t o e s p a r t i c u l a r m e n t e 

i m p o r t a n t e , s i s e t i e n e e n 

c u e n t a q u e e l c o n s u m o d e 

p l á s t i c o s e s u n o d e l o s p a r á ­

m e t r o s h o y u t i l i z a d o s p a r a 

c o n o c e r e l n i v e l d e v i d a y d e 

d e s a r r o l l o d e u n p u e b l o . D e 

o t r a p a r t e n u e s t r o c o n s u m o 

d e m a t e r i a s f u n d a m e n t a l e s , 

c o m o e l a c e r o o l a e l e c t r i c i ­

d a d , n o s s e p a r a n e n u n o s 1 0 

a ñ o s d e F r a n c i a c I t a l i a , 

l a p s o d e t i e m p o q u e . b u e n o 

e s d e c i r l o , s e v a r e d u c i e n d o 

s e n s i b l e m e n t e c o n e l r i t m o 

d e n u e s t r a p r o d u c c i ó n y c o n ­
s u m o . 

P E R E G R I N A C I O N A L 

P I L A R 

Z a r a g o z a ( C i f r a ) . — L a 

p e r e g r i n a c i ó n d e f u n c i o n a ­

r i o s p o s t a l e s q u e l l e g ó a y e r 

a Z a r a g o z a h a c e l e b r a d o h o y 

c o n d i v e r s o s a c t o s r e l i g i o s o s 

e l c i n c u e n t e n a r i o d e l a a d o p ­

c i ó n d e l a V i r g e n d e l P i l a r 

, c o m o P a t r o n a d e l C u e r p o . 

E l p r e l a d o d o c t o r C a n t e r o 

C u a d r a d o o f i c i ó u n a s o l e m ­

n e m i s a e n l a c a p i l l a a n g é l i ­

c a . 

C u a t r o n i ñ a s y o t r o s c u a ­

t r o n i ñ o s c o l o c a r o n a l o s 

p i e s d e l a i m a g e n s e n d o s s o ­

b r e s h a c i e n d o l a c o n s a g r a ­

c i ó n d e l a s f a m i l i a s p o s t a l e s 

a l a V i r g e n d e l P i l a r 



D I A R I O D B 

B R A V O . B R A V I S I M O 

f A M I N A M O S h a c i a e l fin d t u n a « U u a c l ó n q u e p o r 

I f u e r / . a h a d e s u s t a n c t o r s e s i n m u c h a s d e m o r a s . 

^ » E s n o t o r i o , p o r l o d e m á s , q u e y a h a t e n i d o a l g u n a s 

e x c e s i v a s . C o n í i r m a d o e l v a l o r c o m e r c i a l d e l c a m p o p e ­

t r o l í f e r o d e l a L o r a , s u b r a y a d o e l h e c h o d e s u i n n e ­

g a b l e r e n t a b i l i d a d a t r a v é s d e e s e i n c e s a n t e fluir d e l 

« o r o n e g r o » q u e h a d e s p e r t a d o d e s u l e t a r g o d e s i g l o s 

o n l a s e n t r a ñ a s d e t i e r r a s b u r g a l e s a s , l a h a b i l i t a c i ó n d e 

u n a r e f i n e r í a p a r a e l t r a t a m i e n t o d e s u s p r o d u c t o s e s 

m a t e r i a I n c u e s t i o n a b l e . 

L o q u e s í s e h a p r e t e n d i d o — y s i g u e p r e t e n d i é n d o s e — 

h a c e r a s u n t o d e I n t e r e s a d o d e b a t e y d i s c u s i ó n , e s e l 

e n m l a z a m l e n t o a s e ñ a l a r a e s a r e f i n e r í a . N o e s n u e s ­

t r a i n t e n c i ó n v o l v e r c o n a r g u m e n t a c i o n e s e n p r o y d e ­

f e n s a d e l a p o s t u r a b u r g a l e s a . C r e o q u e h a y y a e n c i r ­

c u l a c i ó n s u f i c i e n t e s t e s t i m o n i o s p a r a d e s h a c e r l a s o l a ­

p a d a t á c t i c a d e l a p a r t e c o n t r a r i a , q u e d l t l m a m e n t e h a 

d e j a d o v e r t o d o u n j u e g o d e s u t i l m a q u i a v e l i s m o fi­

n a n c i e r o a l h a c e r c i r c u l a r y f a v o r e c e r l a e s p e c i e d e q u e 

s ó l o « i H / . o n e s s e n t i m e n t a l e s » a p o y a n a B u r g o s . C o n e l l o 

s e p r e t e n d e s o t e r r a r e i g n o r a r l a s m u y I m p o r t a n t e s , 

l i a n s c e n d e n t e s j v i t a l e s q u e s e h a n a p o r t a d o e n l o 

p o l í t i c o , e n l o e c o n ó m i c o y e n l o s o c i a l . 

N o v a m o s a v o l v e r a d e s g r a n a r t o d a u n a t e o r í a d e 

r a z o n e s b u r g a l e s a s . E s t o y a s e v i e n e h a c i e n d o p o r o t r o s 

c a u c e s m á s e f i c a c e s . D e s d e e s t e v e n t a n a l a b i e r t o a l a s 

i n q u i e t u d e s y a l o s n o b l e s a n h e l o s b u r g a l e s e s , s ó l o q u e r e ­

m o s h o y r e t í l s l i a r c ó m o e s o s J u s t o s d e s e o s y a s p i r a ­

c i o n e s v a n s i e n d o c a n a l i z a d o s y l o m a n d o u n a o r d e n a ­

c i ó n a l e n t a d o r a . 

A h í e s t á l a g a l l a r d a , p o n d e r a d a y r a z o n a d a p r o p u e s ­

t a d e l a C á m a r a d e C o m e r c i o b u r g a l e s a , q u e a l e r i g i r s e 

e n p o r t a v o z e n e s t e o r d e n d e n t r o d e l s e c t o r d e s u 

c o m p e t e n c i a , c u m p l e u n o d e s u s m á s e l e v a d o s fines. 

A s i m i s m o e l C o n s e j o E c o n ó m i c o S i n d i c a l , c o n s c i e n t e d e 

l a m i s i ó n q u e l e I n c u m b e e n e s t a h o r a y e n e s t a e m ­

p r e s a , h a a c o r d a d o s o l i c i t a r , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l a s 

a u t o r i d a d e s , a u d i e n c i a d e S . E . e l J e f e d e l E s t a d o 

« p a r a e x p o n e r l e e n n o m b i e d e l o s s a g r a d o s i n t e r e s e s d e 

B u r g o s , l a s a s p i r a c i o n e s p r o v i n c i a l e s r e s p e c t o a l a i n s ­

t a l a c i ó n d e u n a r e f i n e r í a d e p e t r ó l e o q u e t r a t e l o s c r u ­

d o s s u r g i d o s e n s u s t i e r r a s » . 

T a m b i é n s e d e j ó c o n s t a n c i a e n e s t e C o n s e j o d e q u e 

n o h a y a u n a s o l a r e u n i ó n d e e n t i d a d e s y c o r p o r a c i o n e s 

e n q u e s e a b o r d e n t e m a s e c o n ó m i c o s y s o c i a l e s q u e 

a f e c t e n a l a p r o v i n c i a , d o n d e n o s e i n c l u y a c o m o p r e ­

m i s a p r i n c i p a l , e l d e l a I n s t a l a c i ó n d e l á r e f i n e r í a e n 

e l t e r r i t o r i o p r o v i n c i a l . H a y a l g o q u e a ú n a c u c i a m á s 

e n e s t a d i r e c c i ó n . Y e s t e a l g o e s l a o r i e n t a c i ó n q u e e s t á 

p e r f i l a d a p a r a e l s e g u n d o P l a n d e D e s a r r o l l o , a l q u e 

s e l e d a r á u n c a r á c t e r r e g i o n a l d e a s o c i a c i ó n , n o s e g ú n 

l a d i v i s i ó n a d m i n i s t r a t i v a c o n o c i d a — m u c h a s v e c e s c a ­

p r i c h o s a — n i s i q u i e r a g e o g r á f i c a , s i n o e c o n ó m i c a . ¿ C ó ­

m o v a a h a c e r s e l a a d s c r i p c i ó n d e B u r g o s ? S i h a d e 

s e r c o m o e n t e a g r í c o l a e s t a m o s c o n d e n a d o s a u n s u b -

d e s a r r o l l o p e r m a n e n t e , y a q u e n u e s t r a a g r i c u l t u r a , a n a l i ­

z a d a e n u n s e n t i d o g e n e r a l , s i n r e g a d í o s y s o m e t i d a a l a s 

i n t e m p e r a n c i a s d e l a m e s e t a , s i e m p r e t e n d r á u n s i g n o d e 

í n d i c e m e n o r . 

N o s h a l l a m o s , p u e s , « a n t e l a m á s g r a n d e o c a s i ó n » 

q u e c o n o c i e r o n l o s s i g l o s d e l a e c o n o m í a b u r g a l e s a . 

A n t e e l l i l a o r q u e s t a c i ó n , c o m o n o p o d í a m e n o s d e s u ­

c e d e r , v a t o m a n d o c u e r p o y v o l u m e n , t o n o s a g u d o s , a f i ­

n a c i ó n , u n á n i m e y c l a m o r o s a c o n c o r d a n c i a . 

Y c o m o s i s e t r a t a r a d e u n c o n c i e r t o c o n r a s g o s d e 

s u b l i m i d a d , a n t e e s a s p o s t u r a s a d o p t a d a s p o r e l C o n ­

s e j o E c o n ó m i c o S i n d i c a l y p o r l a C á m a r a d e C o m e r c i o , 

a p o y a n d o a l a s a u t o r i d a d e s , h e m o s d e p o n e r e l e p í l o g o 

e n a r d e c i d o d e u n « b r a v o , b r a v í s i m o » , 

c o r e a d o p o r t o d o e l p u e b l o d e B u r g o s ftlIDívFIKF 

y p o r l a v o z d e l a j u s t i c i a . OUtIUCiIJC 

De fos Centros o f i c i a l e s 
D E L E G A C I O N D E T R A B A J O 

D E I N T E R E S P A R A L O S T R A ­

B A J A D O R E S E N L A A C T I ­

V I D A D D E M I N E R I A . — E s t a 

D e l e g a c i ó n d e T r a b a j o c o m u n i ­

c a q u e s e h a p r e s e n t a d o p o r 

u n a e m p r e s a d e P a m p l o n a l a 

o f e r t a d e 2 8 8 t r a b a j a d o r e s d e l a s 

d i s t i n t a s c a t e g o r í a s p r o f e s i o n a -

l a s c o m p r e n d i d a s e n l a a c t i v i ­

d a d d e m i n e r í a , c o n u n t i e m ­

p o d e d u r a c i ó n i n d e f i n i d o — u n a 

v e z s u p e r a d o e l p e r í o d o d e 

p r u e b a — . L o s p r o d u c t o r e s h a ­

b r á n d e s e r v a r o n e s y d e e d a ­

d e s c o m p r e n d i d a s g e n e r a l m e n t e 

e n t r e l o s 1 8 y 3 7 a ñ o s , s i b i e n 

p a r a a l g u n a s C a t e g o r í a s p r o f e ­

s i o n a l e s l a e d a d l í m i t e q u e d a 

r e d u c i d a a 3 2 y 3 5 a ñ o s . L o s 

j o r n a l e s o f r e c i d o s o s c i l a n — s e ­

g ú n c a t e g o r í a s — d e 6 7 . 0 0 0 a 

1 1 Ó . 0 0 0 p e s e t a s a p r o x i m a d a m e n ­

t e a n u a l e s . 

L o s t r a b a j a d o r e s s e a l o j a r á n 

e n p a b e l l o n e s d e l a - e m p r e s a y 

p o r l a m a n u t g n c i ó n t e n d r á n q u e 

a b o n a r c a n t i d a d e s q u e o s c i l a n 

e n t r e 5 0 y 7 5 p e s e t a s d i a r i a s . 

L o s p r o d u c t o r e s a q u i e n e s 

p u e d a i n t e r e s a r e s t a o f e r t a d e ­

b e r á n p e r s o n a r s e e n l a O f i c i n a 

p r o v i n c i a l d e C o l o c a c i ó n y P a ­

r o , s i t a e n l a D e l e g a c i ó n d e S i n ­

d i c a t o s d e e s t a c a p i t a l , — p r o ­

v i s t o s d e l c a r n e t d e i d e n t i ­

d a d — a n t e s d e l d í a 5 d e N o ­

v i e m b r e , e n c u y a f e c h a s e c i e ­

r r a d e f i n i t i v a m e n t e e l p l a z o d e 

a d m i s i ó n . 

E n d i c h a o f i c i n a s e l e s a m ­

p l i a r á l a i n f o r m a c i ó n y s e l e s 

c o n e r e t a r á e l s a l a r i o p a r a c a d a 

c a t e g o r í a , a s í c o m o l o s d e m á s 

e m o l u m e n t o s q u e p u e d e n p e r ­

c i b i r y s e l e s f a c i l i t a r á l a s d e ­

m á s i n s t r u c c i o n e s e o m p l e m é n -

t a r i a s . 

I N F O R M A C I O N M L L I T A B 

D E S T I N O S . — S a n i d a d M i l i ­

t a r . A l R e g i m i e n t o d e C a z a d o ­

r e s d e M o n t a ñ a , G a l i c i a n ú m e ­

r o 6 4 , c a p i t á n m é d i c o d o n F e ­

d e r i c o S á e z - R o y u e l a y G ó m e z y 

a T a l l e r e s ; y P a r q u e d e A u t o ­

m ó v i l e s d e l a S e x t a R e g i ó n , t e ­

n i e n t e m é d i c o d o n A n t o n i o 

G o n z á l e z y E s p e s o . 

A L C A L D I A 

S A N O I O N E S . — P o r e s t a 

A l c a l d í a y d u r a n t e l a p a s a d a 

q u i n c e n a h a n s i d o s a n c i o n a ­

d o s c o n m u l t a s d e q u i n i e n t a s 

p e s e t a s , p o r e x p e n d e r l e c h e 

a g r a n e l , l o s i n d u s t r i a l e s l e ­

c h e r o s s i g u i e n t e s : 

D o n N i c o l á s G u t i é r r e z , d o ­

m i c i l i a d o e n c a r r e t e r a d e 

Q u i n t a n a d u e ñ a s ( d o s m u l ­

t a s ) , d o n A l e j a n d r o L ó p e z , 

d o m i c i l i a d o • e n F r a n c i s c o 

S a l i n a s , 6 5 , d o n B r a u l i o O r r 

t e g a . d o m i c i l i a d o e n E m p e ­

r a d o r 1 y d o ñ a E s t é f a n a P e ­

d r e s a , d o m i c i l i a d a e n e l B a ­

r r i o d e V i l l a t o r o . 

H A L L A Z G O S . _ E n l a P o ­

l i c í a M u n i c i p a l y p a r a l a s 

p e r s o n a s q u g a c r e d i t e n s e r 

s u s p r o p i e t a r i o s s e h a l l a n d e ­

p o s i t a d o s l o s s i g u i e n t e s o b ­

j e t o s : 

C u a t r o m o n e d e r o s c o n 

c i e r t a s c a n t i d a d e s d e d i n e ­

r o , d o s p u l s e r a s , d o s p a r e s 

d e g a f a s , u n a n i l í o . u n a b o t a 

d e v i n o y u n e s t u c h e c o n l a ­

p i c e r o s . T o d o e l l o e n c o n t r a ­

d o e n l a v í a p ú b l i c a . 

D u r a n t e l a p a s a d a q u i n c e ­

n a h a n s i d o e n t r e g a d o s t r é s 

m o n e d e r o s y u n s o b r e c o a 

c i e r t a s c a n t i d a d e s d e d i n e r o , 

u n a p u l s e r a d e o r o , u n a s g a ­

f a s y d o s c a r t e r a s , e n t r e g a ­

d a s p o r d o n E x i q u l o C a s i l l a s , 

d o ñ a P a u l i n a d e l R í o , d o ñ a 

D o l o r e s H e r r e r o , d o n D a v i d 

d e l a F u e n t e , d o ñ a E s p e r a n ­

z a G o n z á l e z , d o n T e o d o r o 

C a r r a s c o , d o n F r a n c i s c o J a ­

v i e r A l b l l l o s y d o n A n g e l R o ­

m á n , a l o s q u e a c r e d i t a r o n 

s e r s u s p r o p i e t a r i o s d o n J a ­

v i e r R u i z . d o ñ a M a r í a M e r ­

c e d e s O r t e g a , d o ñ a C o n c e p ­

c i ó n H e r a s d o n Z a c a r í a s A l ­

c a l d e d o ñ a M a r í a A n g e l e s 

Q u e v e d o . d o n G e n a r o A r -

n a i z , _ d o n J o a q u í n P u e n t e y 

l a n m a M a r í a T e r e s a A r a n -

c o n . 

mos 
- " - N O T I C I A S " 

M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

F I C O - - D u r a n t e e l d í a d e 

a y e r s e v e r i f i c a r o n e n é l R e ­

g i s t r o c i v i l l a s s i g u i e n t e s i n s ­

c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s . — M a r í a d e l 

C a r m e n C a s a l L ó p e z , J u a n 

C a r l o s H e r n a n d o C o n d e , 

M a r t a M a r í a M a r t í n e z P r i e ­

t o , M a r í a C o n c e p c i ó n L ó p e z 

B a r c e n a , M a r t a P e t r a V a l d i -

v i e l s o F e r n á n d e z . E l e n a L o -

r e n t e M a r í n F e r n a n d o L u i s 

R u i z G a r c í a . 

D e f u n c i o n e s . — J u l i a B e r ­

m e j o G r i j a l v o , d e L o s B a l b a -

s e s , 8 5 a ñ o s . N e v e r a , 2 4 . 

C o n r o r o p i s o 

C E N T R I C O 

N O I M P O R T A P R E C I O 

I n f o r m e s : C a l l e V i t o ­

r i a . 2 0 . p r a l , i z q . 

t e e n B i l b a o , u n p a r d e l a ­

d r o n z u e l o s , u n o d e S a n S e - : 

b a s t i á n y e l o t r o d e Z a r a g o ­

z a , d e u n o s q u i n c e a ñ o s d e 

e d a d c a d a u n o . L o s d o s m u ­

c h a c h o s p e n e t r a r o n e n l a v i ­

v i e n d a d e s p u é s d e v i o l e n t a r 

u n a v e n t a n a r e v o l v i e n d o , a l 

p a r e c e r , t o d o e l i n t e r i o r d e l 

e d i f i c i o e n b u s c a d e e l e m e n ­

t o s d e v a l o r d e l o s q u e a p o ­

d e r a r s e . 

E n c o n t r á n d o s e t o d a v í a e n 

e l i n t e r i o r d e l c h a l e t , l l e g a ­

r o n a l i n m u e b l e l o s p r o p i e ­

t a r i o s d e l m i s m o y a n t e e l 

d e s o r d e n q u e p r e s e n t a b a n 

l a s h a b i t a c i o n e s l l a m a r o n a 

l a C o m i s a r í a d e P o l i c í a , p e r ­

s o n á n d o s e e n e l m i s m o i n s ­

p e c t o r e s d e s e r v i c i o q u f c n e s 

p r o c e d i e r o n a r e g i s t r a r e l 

e d i f i c i o , e n c o n t r a n d o e s c o n ­

d i d o s a l o s d o s j ó v e n e s l a d r o ­

n e s q u e f u e r o n i n m e d i a t a i 

m e n t e c o n d u c i d o s a l a C o i 

m i s a r í a d e P o l i c í a . 

m a ñ a n a , 6 9 0 , 9 ; a d o s d e l a 

t a r d e , 6 9 0 , 6 ; a l a s s i f e t e d e l a 

t a r d e ! 6 9 0 , 3 . 

t e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á ^ 

x i m a , 2 0 g r a d o s , a l a s 1 6 h o r a s ; 

m í n i m a , 7 , 6 g r a d í » , a, l a s 7 h o ­

r a s . . _ 

D i r e w d ó n y v e l o c i d a d d a l 

v i e n t o . — A l a s o o h o 4 a l a m a ­

ñ a n a , c a l m a ; a l a s d o s d e l a 

t a r d e , S . , 6 ,6 k i l ó m e t r o s ; a l a s 

s i e t e d a l a t a r d o . N W . . 8 , 6 k i l ó ­

m e t r o s . 

H u m e d a d , 7 9 p o r 1 0 0 . 

P a ñ u e l o s s e d a n a f u r a l 

G R A N C O L E C C I O N 

P e r f u m e r í a s 

O R I E N T E 

c u e n t a n u e s t r o c o n e t í p o n a a l e n 

e l n ú m e r o d e a y e r , t u v o l u g a r a 

l a a l t u r a d e l k i l ó m e t r o 3 1 6 , 4 0 0 

d e l a c a r r e t e r a g e n e r a l M a d r i d -

I r ú n , f r e n t e a u f t a d e l a s f á ­

b r i c a s d e l a l o c a l i d a d . E n ©1 

c h o q u e a n t r e l o s d o s c a m i o n e s , 

m a t r í c u l a a M . - 4 1 6 0 0 é y V I . - 1 6 3 0 8 , 

r e s u l t ó m u e r t o e n e l a c t o e l 

c o n d u c t o r d e l ú l t i m o v e h í c u l o 

c i t a d o , S a n t i a g o B a s t e r r a Q o n - ^ 

z á l e z d e A r t a z a , d e 3 7 a ñ o s , cíu 

s a d o , d e V i t o r i a , y c o n h e r i d a s 

l a v a s e l c o n d u c t o r d e l c a m i ó n 

d e M a d r i d , I g n a c i o J o s é d e l P o ­

z o G ó m e z , d o 3 2 a ñ o s , c a s a d o , 

d e S a n S e b a s U á n , y s u a y u d a n ­

t e A l f o n s o V i r t u d e s F o n t e l o . 

c u a n d o s e h a l l a b a e n c a s a 

c o l o c a n d o u n t e n d e d e r o d e 

r o p a , h u b o d e s e r a s i s t i d o e n 

l a C a s a d e S o c o r r o , e n l a t a r ­

d e d e a y e r , F é l i x R o d r í g u e z , 

d e 5 2 a ñ o s , c a s a d o , a i b a ñ i l , 

c o n d o m i c i l i o e n c a i i e S a n 

J o s é , n ú m e r o 8 . 

L o s f a c u l t a t i v o s d e d i c h o 

C e n t r o l e a p r e c i a r o n f r a c t u ­

r a d e c l a v í c u l a i z q u i e r d a y 

h e r i d a c o n t u s a e n r e g i ó n 

f r o n t a l , d e p r o n ó s t i c o m e n o s 

g r a v e . 

E L C U P O N P R O - C I f i G O S . — 

E n e l s o r t e o c e l e b r a d o e n e l d í a 

d o a y e r resultó p r e m i a d o c o n 

3 0 0 p e s e t a s e l n ú m e r o 3 8 8 y c o n 

5 0 p e s e t a s , t o d o s l o s n ú m e r o s 

t e r m i n a d o s e n 8 8 . 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

S E A T I J O O — S 1 M C A . 6 0 0 - 0 

G a r a j e l u r i s m o 

A G O S A 
Empresa constructora 
N e c e s i t a : A l b a ñ i l e s , 

C a r p i n t e r o s y P e o n e s a 

d e s t a j o y t a r e a s . P r e ­

s e n t a r s e o b r a d e l a n u e ­

v a P l a c a d e T o r o s e n 

E l P l a n t í o . 

( R . O . C . n ú m . 1 . 3 7 5 ) 

de 
J O R N A D A C O M P L E T A 

M E D I A J O R N A D A 

B U E N A R E T R I B U ­

C I O N 

C O L O C A C I O N F I J A 

C o r b o n e s 
Castellanos 

M i r a n d a , 9 . 1 / 

( R O C 1 . 3 0 6 ) 

E L D O C T O R O J E D A r e a ­

n u d a l a c o n s u l t a a p a r t i r d e 

m a ñ a n a . 

Se necesita 
A P R E N D I Z 

R a z ó n : 

C a r r o c e r í a s d e l V a l 

S a n J u l i á n , 1 1 . 

B U R G O S 

( R O C . N ú m . 1 . 3 8 3 ) 

P a ñ u e l o s s e d a n a t u r a l 

G R A N C O L E O O I O N 

P e r f u m e r í a s 

O R I E N T E 

EnAvenida J A R M A 
uBnoralisimo, 9 snperiimpieza en seco 
S e v e n d e e l p i s o s e g a n d o d e ­

r e c h a y v a r i o s l o c a l e s p r o p i o 

s u p e r m e r c a d o , d e 1 2 a 2. 

Se 

P E R S O N A L E S P E C I A L I Z A D O 

P L A N C H A D O R A P I D O 

P l a z a A l o r ^ . M a r t i n e » , B 

( R e s . O . C . n ú m . 7 9 ) 

G R A T I T U D . — L a e s p o s a 

y d e m á s f a m i l i a d e d o n J u a n 

C a m a r e r o D o m í n g u e z , f a l l e ­

c i d o d í a s p a s a d o s — e n l a I m ­

p o s i b i l i d a d d e h a c e r l o p e r ­

s o n a l m e n t e — e x p r e s a n s u 

a g r a d e c i m i e n t o a c u a n t a s 

p e r s o n a s s e i n t e r e s a r o n p p r 

l a s a l u d d e l f i n a d o y a s i s t i e ­

r o n a l e n t i e r r o y f u n e r a l c e ­

l e b r a d o s p o r e l e t e r n o d e s ­

c a n s o d e l a l m a d e l f i n a d o . 

N O V I O S 
S u v i a j e d e b o d a s , s e r á m á s 

b o n i t o , m u c h o m á s c ó m o d o , 

y e x e n t o d e p r e o c u p a c i o n e s , 

o r g a n i z a d o p o r V I A J E S M E -

U A . S o l i c í t e n o s s u p r o y e c t o 

g r a t u i t o . 

C O M P L E T A 

C a l l e A s u n c i ó n , 1 

( F r e n t e C a t e d r a l ) 

R a z ó n : D o c t o r G ó m e z U l l a ^ 

1 2 M A D R I D - 2 . — M e r c e d e s 

G a i t e r o . T e l f . 2 5 8 9 6 3 1 . 

E N C A R G A D O 

p a r a u r b a n i z a c i ó n , p r e c i s a 

U R B I S , S . A . C o r d ó n , 3 , l . » 

( R . O . C o l o c a c i ó n n . 0 1 . 3 7 7 ) 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­

C O c o m p r e n s i v o d e l o e d a t o s r o * 

c o g i d o s a y e r « n e l O b s e r v a t o r i o 

d e l I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M e * 

d i a : 

B a r o m e t r o . ~ A l a s o c h o d e l a 

N e c e s t a m o s 

volquetes 
c a r g a m í n i m a s e i s m e t r o s c ú ­

b i c o s ; t r a b a j o p e r m a n e n t e . 

T e l é f o n o 2 0 8 5 9 4 . 

M O R T A L A C C I D E N T E . — E l 

m o r t a l a c c i d e n t e r e g i s t r a d o e n 

M i r a n d a d e E b r o , d e l q u e d a b a 

m m m 
a c u c h i l l a d o y b a r n i x a d o 

d e p i s o s , b a r n i z a d o d e 

I n s t a l a c i o n e s y m u e b l e s 

M A T I Z A D O S Y C O N 

B R I L L O . T r a b a j o r á p i ­

d o y g a r a n t i z a d o . 

M. OJEDA 
M a q u i n a r l a m o d e r n a . 

M a t e r i a l e s d e c a l i d a d 

B a r r i a d a J u a n X X I D 

( M i l v i v i e n d a s ) n ú m , 1 

B u z ó n 1 7 . T n o s . 2 0 0 1 8 9 

y 2 0 5 7 4 0 

P A R A V I * B I E N 

P A R A O I R B I E N 

Optica lAtirnaclonai 
i i u í l i e n n o F r Q t i b e c b 

E s p e c i a l i d a d 

m k r o i e n t i l l a s 

D E T E N C I O N D E D O S L A i 

D R O N Z U E L O S . — S e g ú n 

n u e s t r a s n o t i c i a s , e l p a s a d o 

j u e v e s p e n e t r a r o n e n u n c h a ­

l e t d e L a C a s t e l l a n a , p r o p i e ­

d a d d e u n a f a m i l i a r e s i d e n -

D E P E N D I E N T A 
c o n e x p e r i e n c i a s e p r e c i s a p a r a i m p o r t a n t e c o m e r c i o d e 
c o n f e c c i ó n . S u e l d o a c o n v e n i r . D i r i g i r s e : P u b l i c i d a d 
A l a s . A l m i r a n t e B o n i f a z . 3 ( R . O . C o l o c a c i ó n n ú m e r o 
1 . 3 7 8 ) . 

P a ñ u e l o s s e d a n a t u r a l 

G R A N C O L E C C I O N 

P e r f u m e r í a s 

O R I E N T E 

E s o o l ó n 8 0 

t 
R o g a d a D i o s p o r e l a l m a d e 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a A m p a r o A l b i ñ a n a S a n z 

* * * * * * * . ' D A M A D E E S P A Ñ A 

M E D A L L A D E S U F R I M I E N T O S P O R L A P A T R I A 

F a l l e c i ó e n E n g u e í a ( V a l e n c i a ) , e l ' d í a 1 2 d e O c t u b r e d e 1 9 6 6 . c o n f o r t a d a c o n 

1 0 8 A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

tû v̂ nX d o n W t ó u « i A l b i ñ a n a S a n z ; h e r m a n a p o l í t i c a , d o ñ a T e r e s a R e d r i -
g i i e a v e i a s c o , s o b r i p o s , A l b i ñ a p a P é r e z , P i q u e r a s A l b i ñ a n a y S a n c h í z A l b i ñ a n a : 

p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a s u p a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l a l m a d e l a finada y l a a s i s t e n c i a 

L i c ^ l 5 ' 3 ? g r e g o r i a n a s y n o v e n a d e R o s a r i o s , q u e d a r á n c o m i e n z o e n l a C a p i l l a 

n r ^ T 0 C n s t o i d e l a S - * • C - B - M - d e B u r g 0 s . » p a r t i r , d e l d í a 2 4 d e 

u R „ r f ' ü f f l f on(Íe ^ l a ^ á f i j m a . y l a s m i s a s g r e g o r i a n a s q u e s e c e l e b r a r á n e n 

- i í a ^ N ^ s t r a S e ñ o r a d e l o s D e s a m p a r a d o s , d e V a l e n c i a , q u e c o -

^ f 1 1 . l a 3 d e l P r ó x i m o N o v i e m b r e a l a s o c h o , p o r c u y o s a c t o s q u e d a r á n 

p r o f u n d a m e n t e r e c o n o c i d o s . 

B u r g o s , 2 3 d e O c t u b r e d e 1 9 6 6 . 

P r i m e r a n i v é w ^ r t o 

L A S E Ñ O R A 

11 
F a l l e c i ó e l d í a 2 4 d e O c t u b r e d e 1 9 6 5 . h a b i e n d o r e ­

c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S . S . 

Q . E . P . D . 

S u r e s i g n a d o e s p o s o , h i j a y d e m á s f a m i l i a r e s 

R u e g a n a s u s a m i s t a d e s i a t e n g a n p r e s e n t e e n s u s 

o r a c i o n e s y l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l q u e s e C e l e b r a r á 

G l l u n e s , d í a 2 4 . a l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , e n l a i g l e ­

s i a p a r r o q u i a l d e S a n J o s é O b r e r o . P o r l o q u e l e s 

a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

B u r g o s . 2 3 d e O c t u b r e d e 1 9 6 8 . 

. : T . . . 

L A S E Ñ O R A . 

D*. MARIA CRUZ URIARTE GONZALEZ 
F a l l e c i ó e n é l d í a d e a y e r , a l o s 5 2 a ñ o g d e e d a d , h a ­

b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n ­

d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

S u a p e n a d o e s p o s o , F r a n c i s c o O c h o a A u s e j o ; h e r m a ­

n o s , S a b i n o , M a u r i c i o y M i l a g r o s ; m a d r e p o l í t i c a , 

d o ñ a V i c t o r i a n a A u s e j o M u n i l l a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , 

C a r m e n , J o s é , L u i s , C a r m e l o . S a n t o s y E l i a s O c h o a 

A u s e j o ; D a m i a n a T r i a n a y S a g r a r i o L o r e n z o ; 

t í o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a l m a 

d e l a finada y l a a s i s t e n c i a a i e n t i e r r o y h o n r a s f ú ­

n e b r e s , q u e t e n d r á n l u g a r M A Ñ A N A . L U N E S , a 

l a s O N C E , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S A N L E S M E S . 

A B A D , y a c t o s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l 

C e m e n t e r i o d e S a n J o s é , a c t o s d e c á r i d a d p o r l o s q u é ' 

l e s - a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

C a s a d o l i e n t e : A v e n i d a N o r t e , 3 . 

B u r g o s , 2 3 d e O c t u b r e d e 1 9 6 8 . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 

G a r c í a A n t ó n , V i t o r i a , 2 0 ; S a n z 

R u i z , A v d a . d e l C i d , 8 5 ; D e D o -

m i n g o . G e n e r a l M o l a , 3 2 . 

M a ñ a n a , l u n e s , A t i e n z a . L a í n 

C a l v o , 1 9 ; Díaz R u i z , C a l z a d a s 

8 8 , y D o m i n g o A r n á i z , B a r r i o 

G i m e n o , 3 0 , 

L E T R A S D E L U T O . — V í c t i -

. m a d e c o r t a e n f e r m e d a d , d e j ó 

d e e x i s t i r e n e l d í a d e a y e r , c o n ­

f o r t a d a c o n l o s S a n t o s S a c r a ­

m e n t o s y a 1? e d a d d e 5 2 a ñ o s , 

l a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a C r u z U r í a r -

t e G o n z á l e z , e s p o s a d e n u e s t r o 

e s t i m a d o a m i g o d o n F r a n c i s c o 

O c h o a A u s e j o , a q u i e n c o n t a n 

t r i s t e m o t i v o e x p r e s a m o s n u e s ­

t r o p e s a r , q u e t a m b i é n h a c e m o s 

p r e s e n t e a l o s h e r m a n o s d e l a 

f i n a d a , m a d r e p o l í t i c a y r e s t o 

d e m i e m b r o s d e l a f a m i l i a d o ­

l i e n t e . 

T E L E V I S O R E S 
"PHILIPS" 
{ m e j o r e s n o h a y l 

T a m b i é n a p l a z o s 

R A D I O L A N D I A 

C a r d e n a l S e g a r a , 9 

Residencia 

C u r s o 1 9 6 6 - 1 9 6 7 . U i r e c c i ó r 

c o m p e t e n t e y s e r l a . S a n P e ­

d r o C á r d e n a . 2 3 . T e l 2 0 7 0 8 0 . 

C A I D A . — A c o n s e c u e n c i a 

d e u n a c a í d a q u e s u f r i ó . 

E n N o v i e m b r e 

f u n c i o n a r á n 

t o d a s l a s f u e n t e s 

p ú b l i c a s 

U l t i m a d o s l o s e s l u d i o s r e a l i ­

z a d o s p o r e l S e r v i c i o M u n i c i p a l 

d e A g u a s , p o r e n c a r g o d i r e c t o 

d e l a l c a l d e , d o n F e r n a n d o D a n -

c a u s a d e M i g u e l , e n e l m e s d a 

N o v i e m b r e e n t r a r á n e n f u n c i o ­

n a m i e n t o t o d a s l a s f u e n t e s p ú -

b l i c a a d e l a c i u d a d , d e c u y a 

p ü e s t a e n s e r v i c i o e e h a 

r e s p o n s a b i l i z a d o e l t é c n i c o m u ­

n i c i p a l d o n F e r n a n d o B e d i a , 

S e a u s t e d a m a b l e c o n 

i o s i n f e r i o r e s , y a d e m á s 

s i p u e d e . I H A G A S E 

S O C I O D E C A R I T A S ! 

P r i m e r a n i v e r s a r i o 

É t S E Ñ O E 

( F a l l e c i ó e l 2 3 d e O c t u b r e d e 1 9 6 5 ) 

Q . E . P . D . 

S u a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a I n é s T a p i a ; h i j a , d o ñ a M a ­

r í a L u i s a ; h i j o p o l í t i c o , d o n F e l i p e R o d r í g u e z ( i n d u s ­

t r i a l d e e s t a p l a z a ) : h e r m a n o s , d o ñ a J u l i a n a , d o ñ a 

I s a b e l , d o ñ a M e r c e d e s , d o n S a l v a d o r y d o ñ a A n g e ­

l i n e s ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n M a r t í n M a r t í n e z y d o ñ a 

T e r e s a T a p i a ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

B u e g a n a s u s a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a l a m i s a 

q u e p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a s e c e l e ­

b r a r á e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n J o s é O b r e r o , 

m a ñ a n a , l u n e s , d í a 2 4 . a l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , , p o r 

l o q u e l e s q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 2 3 d e O c t u b r e d e 1 9 6 6 . 

d a 

SANTORAL 
S A N T O S D E H O T 

d e n t o r . I f c a S ^ « 

C l a r e t , o b . , f d . ^ a L ^ U 

G e r m á n , T e o d o r o n u 

I g n a c i o S o v e r i n o . h ^ ' - ^ f s . " 

M i s a d e s e g u n d a « i 
c o l o r v e r d e d e l a r & e i 

X X I d o P e n t e c o s f é g ^ S ? ^ 
o r a c i ó n p o r l a P t í f ^ ú s 
d e l a F e . "013%ic16b 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

A r e t a s m r s . ; B ^ S ^ V , . 
v o . o b s . ; M a r t i n , a b . ^ 1 -
e o s . m j . ^ M a r -

M i s a d e t e r c e r a c í a s ? 
l o r b l a n c o d e S a n l ^ f L ? ^ 
c á n g e l . s e g u n d a o m S ^ 
f á m u l o s . 1 0 n Efc 

S A N T O S D E L M A R T E S 

S « . C r i s a n t o , D a r í a r • 

P i n . C r i a p i n l a n o . A 

J e n a r o , d e ; l e o d o s i o r i S ? 

M a r c o s . P e d r o , C l a u d i o 

M i s a d e c u a r f c a c l ^ e v ^ 

l o r v e r d e d e l a d o m i n i c a v ? ; 

d e P e n t e o o B t é s s e g u n S g 

c l o n d e l a c o n m e m o r a d 

S s . O r l s a n t o y 

CULTOR 
S A N T A D O R O T E A ( w v 

A g u s t i n a s C a n ó n i g a s ) . 

d o e l m e s s e a p l i c a n e s t o í 

c u l t o s p o r l a s i n t e n c i o n a s Z 

R o m a n o P o n t í f i c e y o o r l i 

I g l e s i a U n i v e r s a l . y i ia 

p j > r ^ Í a r d e . a l a s s i e t e y 

m e d i a , t o d o s l o s d í a s d e l m¿ 

S a n t o R o s a r i o o r a c i ó n & Sa i 

J o s é y c á n t i c o s a l a S a n t í ­

s i m a V i r g e n . A c o n t i n u a c i ó n 

m i s a v e s p e r t i n a y a l f i n a l de 

l a m i s a s e c a n t a r á l a Sa lve 

p o p u l a r . 

M M . T R I N I T A R I A S { p ^ 

d e l a Q u i n t a ) . — C u a r t o d o m i n . 

g o e n h o n o r d e l a S a n l i s i m a 

T r i n i d a d . 

P o r l a t a r d e , a l a s seie , rosa­

r i o , t r i s a g l o c a n t a d ó , e í t p o s l ó l e i i 

d e B u D i v i n a M a j e s t a d , e s t a c i é a 

y r e s e r v a . 

A p r e n d i c e s 

y aprendizas 
d e 1 5 y 1 6 a ñ o s ; m e c á n i c o 

e l e c t r i c i s t a c o n d o m i b i o de 

e l e c t r i c i d a d d e a u t o m ó v i l , 

e l e c t r i c i s t a b o b i n a d o r , d e mo­

t o r e s y m e c á n i c o a j u s t a d o r , se 

p r e c i s a n e n 

C A M P O F R I O 

ir. o. c. im 

Caliticaciún 
moral de 
espectarulns 
A S T O R I A . - " E s t a c l d ü 

3 u l t r a - f i e c r e t a " (2 ) J 

" A d o r a b l e e s c l a v a " ( » 

C ) . 

A V E N I D A . - " k e p u a -

l a s n e g r a s " ( 3 ) . 

C A L A T E A V A S . -

p i s t o l e r o s " ( S . C ) . 

C O L I S E O . - " N U O V 0 

e n e s t a p l a z a " ( 2 ) 

C O N S U L A D O . 7 

l o w ( L a r u b i a p l a t i n é 

( 4 ) . 

C O R D O N . - « C a r a p a a a -

d a s a m e d i a n o c h e » ( 3 ) ' 

O O Y A . - « L a d r o n e l 

a n ó n i m o s » ( S ) 

G R A N T E A T R O . "W 

a l i m a ñ a s " ( 3 R ) -

R E X . - " B e n - í i u r " ¡ f t 

1 , u i f i o a : 2 . — . 

d e 1 4 a ñ o s : 8 « n ^ J 

d e 1 6 a f i o s r l - R ^ ^ 

n e l í í r r o s a . 

" S e p o n e e n 
d e t o d o s l o s s o c i o s y 

z a n t e s d e e s t a ^ a l t i aj 
v i n c i a . < 3 u e . , P ^ a r ^ U e t ^ 

c o n c e n t r a c i ó n ¿e*™ce\eW 
c o m b a ü e n t e s 6 e 0 c t # 

e l p r ó x i m o d í a 3 0 ^ ^ 

e n e l C e r r o ^J%rr^ 
( M a d r i d ) , e f x c u r S i ó * - ' 

o r g a n i z a u n a q̂ lirM* o r g a n i z a u " 3 ci*% 
p a r t i r á d e n u e s t r a j ¿1 

l a s t r e s d e l a ^ ¿ r ^ 

d o d í a 2 9 . P f ^ e l i e . 

d o m i n g o VorJ*J°%mt 
C u a n t o s d e s e e n ^ M 

e n e s t o s BCÍOS, ^ 13 J v 
b i r s e e n P ^ ^ j o ]S 

ni 1: 
c h e . 

d e 8 a 



2J, áB O c t u b r e d e 

el?5 

£ L M f f i V f i O £ 1 7 O C H O D M S 
E S P U M A D E L A S E M A N A 

P o r T o m á s C t R R O C 0 / K 0 C H A H 0 

P 

n l a n t e f a , D a r a d e r r i b a r s u r é g i m e n . 

, e n í S r a » t a n t 0 ' e n I ^ í r 0 n ^ o 1 n \ n r a l r i S r ^ P r o d u c i d o e l a c t o d e w b o t a j e n ú m e n , 6 0 e n l o , d o » ú l t i m o , a f i o r . i m S v o l a d o p o r u n a ^ ^ Z 0 ™"e^^^^ ^ I s r a e l h a b l a d e I n t e r v e n c i ó n d e l E j é r c i t o s i r i o , d e a p r o b a c i ó n p ü -

^ d a d e « * t o s a c t o 8 / ^ e ™ / ^ ^ d c ^ ' « U R S S e s t á s u m i n i s t r a n d o a r m a s y t é c n i c o » . l a s ¿ i l i c i a . s i r i a s . 
b,,C,fl c o n f e r e n c i a d e M a n i l a , c o n v o c a d a p a r a e l d í a 2 4 d e e s t e m e s , v a a s e r p r e c e d i d a d e o t r a c e l e b r a d a e n N u e v a D e l h i ( d e l 

. , a q U e 0 8 r e p r e S ? P ^ n d a e r n Y U g 0 8 l a V l a ' , a I n d , a y , a R - A - U . v a n ¿ e s t u d i a r l a a c t i v i d a d c o n v e n i e n t e d e l o . p a í s e s 
J l 81 M e a d o s » a n t e l a g u e r r a d e l V l e t n a m . 

í , , 0 , a , t e n t a t i v a s d e p a z n o r t e a m e r i c a n a s y l a s m a n i o b r a , d e l a U R S S , e n t r e l o s E E . U U . y l a C h i n a d e M a o , s e t r a d u c e n e n n o t l -
i n n o r t a n t e s e s t a s e m a n a . 

d a L i n t e n s i f i c a l a J 5 1 ^ 4 Y H a L ! ^ ' ^ / ^ ^ ^ « o ^ e o s d e o p i n i ó n y l a s a c u s a c i o n e . d e I r q u i e r d a y d e d e r a c h s 

^ l a n " e s P u n t o » P f " ^ 0 8 ^ J o h n s o n : l a I n f l a c i ó n , l o s c o n f l i c t o s r a c i a l e s y l a g u e r r a v i e t n a m i t a , q u i z á 

^ o S * » n v e r 8 0 a l d e n U e S t r a e n u m e r a c i ó n - E n ^ C a s a B l a n c a , n o o b s t a n t e , c o n f í a n e n l a v i c t o r i a d e m ó c r a t a . 

E L V I A J E D E J O H N S O N 

Interconexón Eléctrica 
Oeste-Este, S. A. 

(I. N. T.O. E. 8. A.) 
• 

A V I S O 

S E P O N E E N C O N O C I M I E N T O G E N E R A L Q U E . A 

P A R T I R D E L A S 0 H O R A S D E L P R O X I M O D I A 2 6 D E 

O C T U B R E , S E P O N D R A E N T E N S I O N . E N R E G I M E N 

D E P R U E B A S , L A L I N E A D E T R A N S P O R T E D E 

F N E R G I A E L E C T R I C A A 3 8 0 . 0 0 0 V O L T I O S D E L A 

M U D A R R A ( V A L L A D O L I D ) A E S C A T R O N ( Z A R A ­

G O Z A ) , C U Y O T R A Z A D O C R U Z A P O R E S T A P R O ­

V I N C I A . 

L O Q U E S É H A C E P U B L I C O C O N O B J E T O D E 

E V I T A R C U A L Q U I E R A C C I D E N T E Q U E P U D I E R A 

P R O D U C I R S E . 

S E R U E G A A L O S S E Ñ O R E S A L C A L D E S D E L O S 

T E R M I N O S P O R L O S Q U E C R U Z A L A R E F E R I D A L I ­

N E A D E N L A M A Y O R P U B L I C I D A D Y D I F U S I O N A L 

P R E S E N T E A N U N C I O . 

GUIA FACULTATIVA 
K u m Oftmez 

G A R G A N T A , N A R I Z y O I D O S 

1 C o n s a l t a , d e 1 1 a 2 y d e 4 a 8 

E s p o l ó n , 2 8 - T e l é f o n o 2 0 3 5 7 7 

S. I ñ i g o 
Médfco-ocu//sfa 

C o n s u l t a d e 1 1 a 2 y d e 6 a 7 

L a i n C a l v o , 1 2 , 1 . ° • T e l f . 2 0 1 3 1 S 

I ü é I I m Umm Dnvp 
O D O N T O L O G O 

A v e n i d a d e l C i d , 1 0 ( F E Y G O N ) 

C R o d r í g u e z S a c a 

llimiSTH 
C o n s u l t a d e 1 1 a 2 y d e 5 a 1 

H é r o e s d e ] A l c á z a r , 1 - T . 2 0 7 0 6 3 

la 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Q u e i p o d e L l a n o , 2 - T e l . 2 0 5 3 7 8 

jpimp mm lia; 
M E D I C O D E N T I S T A 

C o n s u l t a s d e 1 1 a 2 y d e 6 a 8 

M i l V i v i e n d a s , 1 9 , V ( b l o q u e 7 ) 

José Luis Rica Rica 
T o e © g i n e c ó l o g o 

C o n s u l t a : 1 1 a 2 y i a 6 

V i t o r i a , 2 1 , l . « 

T e l é f o n o s , 2 Í 1 8 6 5 y 2 0 4 7 7 1 

O F T A L M O L O G O 

C i r u g í a o c u l a r 

E s p o l ó n , 2 

O í - . V . M 4 Í E 0 S 1 0 ' P E Z 

« C U L A C I O N B S - R A Y O S X 

A v e n i d a d e l C i d , 8 , 2 . » 

_ T e l é f o n o 2 0 2 2 5 4 

A n a s M a r t i n e ? M a t a 

A w € l f I l D l 0 : L O G O 
0 n s o M a r t í n e z , 7 . - T I , 2 0 5 1 0 3 

losé Alonso 
M E D I C I N A I N T E R N A 

C O R A Z O N y N U T R I C I O N 

R A Y O S X 

C o n s u l t a , d e l 2 a 2 y d e 5 a 7 

E s p o l ó n , 2 4 . — T e l é f . 2 0 1 9 1 2 

B e n i g n o J l n d r a d s L o m a 

M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 

P . C a l v o S o t B l o . • • T i l . 2 0 5 5 4 E 

José M. de Sebastiár 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 

T R A N S F U S I O N E S 

V i t o r i a . 1 9 , 2 . » - T e l é f o n o 2 0 3 7 8 9 

A g u s t í n R i v a s 

P A R T O S v E N F E K M E J D A D E t 

D E L A M D J E J B 

A v e n i d a d e ) C i d 6. 5.a. A 

D r . R e n e d o 
C i r u g í a - V í a s u r i n a r i a s 

C o n c e p c i ó n , 1 5 . 2 . * 

( D e U a 1 ) 

J . V í l l a í i u í r a u ttarcu 
M E D I C O E S T O M A T O LOGO 

d e l H o s p i t a l M i l i t a r 

C o n s u l t a d e 1 a 3 f d e I a « 

S a o P a b l o , 2 0 . L« - T l f . 2 0 6 5 9 ? 

M. Calvo Pinillos 
A p a r a t o r e s p i r a t o r i o — C o r a z ó n 

B r o n q u i o s — E l e c t r o c a r d l o g r a 

t í a — E s p l r o g r a f í a — V e n t i l o -

t e r a p i a — R A Y O S X 

C a l l e V i t o r i a , 2 7 — T i . 2 0 3 0 4 ? 

K INFANTt A B A J O 
M E D I C O D E N T I S T A 

L a í a C a l v o , 1 0 , 2 . » 

| . Matío Pardo 
D i p l o m a d o E s c u e l a N a c i o n a l d e 

T i s l o l o g i a • E x - J e f e c l í n i c a d e l 

H o s p i t a l M i l i t a r . P U L M O N * 

C O R A Z O N . — BAYOS S 

E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 

H é r o e s D i v i s i ó n AjsuI. 8 . L » D 
T e l é f o n o 2 0 4 1 6 8 

i* R o d r i a u e z P a s c u a l 
E a letmedades de la Pie i 

C o a s n u D E í 5 ! : ! ^ C i I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 

^ ^ ^ l a S y d s B a ? . — S a n P a b l o . 6 . 4 A T e l é : T e l é f o n o 2 0 2 9 4 f 

' n s t i t u t o M é d i c o d e R e c u p e r a c i ó n 

Médico Rehabilitador A. MARTI N . C 0 B 0 8 
fcnr 1n A C C I D E N T E S D E T R A B A J O 

" ¿ J O M I E L Í T I S - H E M I P L E J I A S — R E U M A T I S M O S 

P l a z a d e J o s é A n t o n i o , 3 . — T e l é f o n o 2 0 8 4 8 1 

m m i m m 

l | N O S 4 5 . 0 0 0 k i l ó m e t r o s d e 

1 1 . v u e l o . Q u i n c e e t a p a s . D i o -

c i s i e t e d í a s f u e r a d e s u 

p a í s . E s t a n c i a s e n W e l l i n g t o n 

( N u e v a Z e l a n d a ) , G a m b e r r a 

( A u s t r a l i a ) , M a n i l a ( F i l i p i n a s ) , 

B a n g k o k ( T a i l a n d i a ) , K u a l a 

L u m p u r ( M a l a s i a ) y S e ú l ( C o ­

r e a d e l N o r t e ) , s e g u r a m e n t e y , 

q u i z á , e n S a i g ó n . H e a q u í e n 

p o c a s l í n e a s e l p r o g r a m a d e l 

v i a j e e m p r e n d i d o e l l u n e s 1 7 

p o r e l p r e s i d e n t e J o h n s o n . 

F o r m a , s i n d u d a , p a r t e d e l a 

« o f e n s i v a d e p a z » n o r t e a m e ­

ricana. S e i n i c i a e n e l m o m e n ­

t o e n q u e e l s e c r e t a r i o d e D e ­

f e n s a M e Ñ a m a r a h a i n f o r m a d o 

a l p r e s i d e n t e q u e , e n l o m i l i ­

t a r , e l a ñ o t r a n s c u r r i d o r e p r e ­

s e n t a i n d u d a b l e s p r o g r e s o s e n 

e l V i e t n a m d e l S u r y n o s e r á 

n e c e s a r i o . a u m e n t a r l o s c o n t i n ­

g e n t e s n o r t e a m e r i c a n o s ( 3 2 8 . 0 0 0 

h o m b r e s a c t u a l m e n t e ) , p e r o q u e 

e n l o p o l í t i c o l o s r e s u l t a d o s d i s ­

t a n m u c h o d e s e r s a t i s f a c t o ­

rios. 

L a c o n f e r e n c i a d e M a n i l a , a 

l a q u e J o h n s o n p i e n s a a s i s t i r , 

v a a c o n g r e g a r a l o s s i e t e p a r ­

t i c i p a n t e s e n l a c o n t i e n d a v i e t ­

n a m i t a y t o d o s l o s q u e a e l l a 

a s i s t e n h a n m a n i f e s t a d o d e u n 

m o d o u o t r o s u s d e s e o s d e q u e 

s e a r e a l m e n t e u n a c o n f e r e n c i a 

d e p a z y n o u n a c o n f e r e n c i a d e 

g u e r r a . 

S e a c o m o f u e r e , l o s t é r m i n o s 

d e l p r o b l e m a s e i n f i e r e n c l a r a ­

m e n t e d e l a s c i n c o p r o p u e s t a s 

h o y e n v i g o r y q u e , s i g u i e n d o 

a l « N e w Y o r k T i m e s » p u d i e r a n 

r e s u m i r s e c o m o s i g u e : 

C o m u n i s t a s . — H a n o i e x i g e 

e l c e s e i n c o n d i c i o n a l d e l o s b o m ­

b a r d e o s y a n k i s y l a r e t i r a d a d e 

s u s t r o p a s , s i n c o m p r o m e t e r s e , 

p o r s u p a r t e , a n a d a , p u e s t o 

q u e l o s E E . U U . s o n « e l p a í s 

a g r e s o r » . M o s c ú a p o y a p l e n a ­

m e n t e e s t a a c t i t u d . P e k í n r e ­

c h a z a t o d o l o q u e n o s e a l á 

r e n d i c i ó n n o r t e a m e r i c a n a t o t a l . 

E s t a d o s U n i d o s . — A c e p t a n l a 

s u s p e n s i ó n d e l o s b o m b a r d e o s , 

s i e m p r e q u e e l V i e t n a m s e p ­

t e n t r i o n a l a s e g u r e u n a r e d u c ­

c i ó n a n á l o g a d e s u e s f u e r z o m i ­

l i t a r . 

U T h a n t . — U r g e a l o s E s ­

t a d o s U n i d o s a q u e s u s p e n d a 

l o s b o m b a r d e o s . N a d a d i c e a l 

G o b i e r n o d e H a n o i s o b r e c e s e 

d e e n v í o d e t r o p a s y m a t e r i a l 

a l o s g u e r r i l l e r o s r o j o s . 

F r a n c i a . — E l g e n e r a l D e 

G a u l l e h a p r e c o n i z a d o e l c e s e 

d e l o s b o m b a r d e o s , p a r a a b r i r 

e l c a m i n o d e l a s n e g o c i a c i o n e s 

q u e , a s u j u i c i o , t e r m i n a r í a n 

e n u n a s o l u c i ó n a n á l o g a a l o s 

a c u e r d o s g i n e b r i n o s , d e 1 9 5 4 . 

I n g l a t e r r a . • — P r o p o n e u n a 

r e a n u d a c i ó n d e l a c o n f e r e n c i a 

d e G i n e b r a , c o n p a r t i c i p a c i ó n 

d e l V i e t c o n g y q u e , u n a v e z 

a c e p t a d o e l p r i n c i p i o , c e s e n l o s 

b o m b a r d e o s y d e m á s m e d i d a s 

« d e e s c a l a d a » d e l a g u e r r a ( p o r 

l a s d o s p a r t e s ) e n f o r m a q u e 

p e r m i t a u n a r m i s t i c i o . 

V é a s e q u e , e n d e f i n i t i v a , a h o ­

r a , c o m o s i e m p r e d e s d e e l p r i n ­

c i p i o d e l a g u e r r a , l a c l a v e d e 

l a p a z e s t á e n m a n o s d e l o s 

c o m u n i s t a s . 

U N D I S C U R S O D E B R E S N E V 

I N T E R E S A N T E e s e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r e l s e c r e t a r i o 

g e n e r a l d e l p a r t i d o c o m u n i s t a d e l a U R S S d u r a n t e u n m i t i n 

d e a m i s t a d r u s o - p o l a c a . E n é l s e r e s u m e l a a c t u a l p o s i c i ó n d e l 

K r e m l i n r e s p e c t o a l a C h i n a r o j a y l o s E s t a d o s U n i d o s . 

E n r e l a c i ó n c o n l a C h i n a r o j a h a d i c h o B r e s n e v c o n t o d a c l a ­

ridad q u e l o s c o m u n i s t a s d e t o d o e l M u n d o « l a m e n t a n a m a r g a ­

m e n t e y d e n u n c i a n c o n d e c i s i ó n » l o s a t a q u e s t h l n o s c o n t r a q u i e ­

n e s a y u d a n « a m p l i a y p o s i t i v a m e n t e » a l V i e t c o n g y q u e n e g a r s e 

a l a u n i d a d d e a c c i ó n c o n l o s o t r o s p a í s e s s o c i a l i s t a s e s « a y u d a r 

a l i m p e r i a l i s m o n o r t e a m e r i c a n o y a s u m i r u n a g r a v e r e s p o n s a b i l i ­

d a d a n t e l a s f u e r z a s a n t i i m p e r i a l i s t a s d e l M u n d o » . S e t r a t a , p u e s , 

d e d e c l a r a r f u e r a d e l « c a m p o s o c i a l i s t a » a l c o m u n i s m o c h i n o . 

R e s p e c t o d e l a s t e n t a t i v a s d e p a z d e l p r e s i d e n t e J o h n s o n l a 

p o s i c i ó n d e B r e s n e v e s t e r m i n a n t e y q u e d a s i n t e t i z a d a y a e n e l 

c a p í t u l o a n t e r i o r . N ó t e s e , s i n e m b a r g o , q u e l a n e g a t i v a a n e g o ­

c i a r s o b r e b a s e s d i s t i n t a s d e l a s e s t a b l e c i d a s p o r H a n o i n o s e 

e x t i e n d e a o t r o s p u n t o s n i s i g n i f i c a l a n e g a t i v a a d i s c u s i o n e s b i ­

l a t e r a l e s y a n k i s - r u s a s . L o p r u e b a n e l r e c i e n t e v i a j e d e G r o m y k o a 

W a s h i n g t o n , l a s n e g o c i a c i o n e s p e n d i e n t e s s o b r e l í n e a d i r e c t a e n t r e 

E E . U U . y l a U R S S y , s o b r e t o d o , l a s r e l a t i v a s a n o e x t e n s i ó n 

d e a r m a s n u c l e a r e s . T o d o e l l o e s n a t u r a l , d e s d e e l p u n t o d e 

v i s t a s o v i é t i c o , q u e p o r u n l a d o p r o c u r a o b t e n e r c u a n t o p u e d e 

d e l o s E E . U U . y . p o r o t r o l a d o n o p u e d e p e r d e r d e v i s t a a 

P s k í n . 

V o l v i e n d o a l a p o l é m i c a — m á s q u e p o l é m i c a y a — r u s o - c h i n a 

y a l m a r g e n d e l d i s c u r s o d e B r e s n e v , e s d e s e ñ a l a r l a r e u n i ó n 

m o s c o v i t a d e s e c r e t a r i o s g e n e r a l e s d e p a r t i d o s c o m u n i s t a s e u r o ­

p e o s e n e l p o d e r . I n m i n e n t e a l a h o r a d e e s c r i b i r e s t a s l í n e a s 

y l a r e u n i ó n q u e p a r e c e y a s e g u r a , e n e l m e s d e N o v i e m b r e , c o n 

o c a s i ó n d e l a n i v e r s a r i o d e l a c o n q u i s t a d e l p o d e r p o r l o s b o l ­

c h e v i q u e s , d e l o s r e p r e s e n t a n t e s d e t o d o s l o s p a r t i d o s c o m u n i s ­

t a s e u r o p e o s . 

E s u n a n u e v a t e n t a t i v a , a e s c a l a c o n t i n e n t a l , e u r o p e a e s t a v e z , 

d e c o n d e n a d e l c o m u n i s m o c h i n o p o r u n g r a n « c o n c i l l o r o j o » , I n ­

t e n t a d a s i n é x i t o h a s t a a h o r a p o r K r u s c h e f y s u s s u c e s o r e s . L o s 

p o l o s d e d i s c u s i ó n s e r á n a h o r a , s e g ú n p a r e c e , l a « r e v o l u c i ó n c u l ­

t u r a l » y l a « u n i d a d d e a c c i ó n » . D e s c a r t a d a A l b a n i a , q u e n o e s t a r á 

r e p r e s e n t a d a e n l a c o n f e r e n c i a , s ó l o R u m a n i a e n t i e n d e ( u n d i s ­

c u r s o r e c i e n t e d e l ' e f e m á x i m o d e a q u e l p a r t i d o c o m u n i s t a , 

C e a u s e s c u , l o c o n f i r m a ) q u e l a « r e v o l u c i ó n c u l t u r a l » e s u n a c u e s ­

t i ó n i n t e r n a d e l a C h i n a e n l a q u e n a d a t i e n e n q u e h a c e r l o s 

d e m á s p a í s e s y q u e l o s c o m u n i s t a s d e t o d o e l M u n d o l o q u e 

t i e n e n q u e h a c e r e s f o r t a l e c e r s u u n i d a d p r e s c i n d i e n d o d e c u a n ­

t o p u e d a s e p a r a r l e s . E n l o r e l a t i v o a l V i e t n a m t o d o h a c e s u p o n e r 

q u e l a u n a n i m i d a d s e r á p e r f e c t a . 

H E C H O P A R A V D . 

E f e c t i v a m e n t e , h e m o s c r e a d o e l t i p o d e v i v i e n ­

d a a n e " l e v a a V d . * 

C o m p r u é b e l o v i s i t a n d o e l 

P I S O P I L O T O 

c o p i a e x a c t a d e t o s 

c o n s t r a y e n e n í a 

p i s o s « j e e a c t t m l m e n t ® M 

A V E N I D A D E L C I D 

( J t m f o R e s i d e n c i a 8 0 0 c a m a s ) 

y v e a l a p e r f e c t a d i s t r i b u c i ó n , l a s c o m o d i d a d e s 

i n c o r p o r a d a s e i n f ó r m e s e d e l a s 

MAXIMAS FACILIDAD 
Q U E S E L E O F R E C E N 

Pisos desde 395.000 pe 

m m m m u 

E L A T R A C T I V O D E 

L O E X O T I C O : — t i — : 

N 

O h a c e m u c h o t i e m p o , e n 

P a r í s s e a b r i e r o n a l g u n o s 

e s t a b l e c i m i e n t o s n o c t u r ­

n o s r e p r o d u c i e n d o l o s f a m o s o s 

« p u b a » l o n d i n e n s e s . A h o r a e n 

l a c a p i t a l d e l S e n a s e h a a b i e r ­

t o a l g ú n e s t a b l e c i m i e n t o n o c t u r ­

n o q u e c o p i a , m á s o m e n o s , a 

a q u e l l o s c a b a r e t s s e m l c l a u d e s 

t i n o s n o r t e a m e r i c a n o s d e l a 

p r o h i b i c i ó n . 

C o m o p u e d e s u p o n e r s e n o s 

r e f e r i m o s a l a p r o h i b i c i ó n d e 

b e b i d a a a l c o h ó l i c a s , q u e f u e i m ­

p u e s t a e n N o r t e a m é r i c a h a c i a 

1 9 2 9 . 

P a r e c e q u e e n e s t o s l o c a l e s 

p a r i s i e n s e s s e i m i t a b a s t a n t e 

b i e n a a q u e l l o s d e l a p r o h i b i ­

c i ó n n o r t e a m e r i c a n a . C a m a r e ­

r a s c o n u n i f o r m e s d e r a y a s v e r 

t i c a l e s , « w h i s k y s e r v i d o e n t a ­

z a s d e t é , a m b i e n t e d e m i s t e ­

r i o . ; . C l a r o e s q u e f a l t a l o p r i n ­

c i p a l : l a p r o h i b i c i ó n , A I C a p o 

n e y , n a t u r a l m e n t e , l o o i n t o c a ­

b l e s . 

E r a n l o s t i e m p o s d e B l l i o t 

N e s s , c u y a s a v e n t u r a s s e c o ­

n o c e n a h o r a e n c a s i t o d o e l 

M u n d o p o r l a t e l e v i s i ó n . 

T i e m p o s e n q u e e l w h i s k y 

t e n í a u n e x t r a o r d i n a r i o a t r a c t i ­

v o p o r q u e e s t a b a p r o h i b i d o . 

A h o r a , a e s a b e b i d a y a o t r a s 

e q u i v a l e n t e s , d e a t r a c t i v o n o 

l e s q u e d a m á s q u e e l s a b o r . 

B i e n es v e r d a d q u e p a r a m u 

c h o s y a e s b a s t a n t e . 

M E J I C O P B E - O L T M -

PTCO :-

L A p r ó x i m a o l i m p i a d a s e 

c e l e b r a r á e n M é j i c o e n 

1 9 6 8 , p e r o y a h a n e m p e z a ­

d o l o s p r e p a r a t i v o s y l o s e n t r e ­

n a m i e n t o s . 

L a o l i m p i a d a t e n d r á u n a e n o r 

m e d i f i c u l t a d p a r a m u c h o s a t l e ­

t a s : l a a l t i t u d d e M é j i c o . E s t o 

h a c e q u e l o s t é c n i c o s e m p i e ­

c e n y a s u s p r e p a r a t i v o s a d e c u a r 

d o s . 

H a c e u n o s d í a s h a e m p e z a d o 

u n a s e m a n a p r e o l í m p l c a , e n 

l a q u e p a r t i c i p a n 2 3 p a í s e s y 

c i e n t o s d e c a m p e o n e s . 

A l t i t u d d e 2 . 2 0 0 m e t r o s . E s 

u n a c i r c u n s t a n c i a q u e I n f l u i r á , 

n o t a b l e m e n t e e n l o s r e s u l t a d o s . 

A h o r a t r a t a n l o s t é c n i c o s d e 

d e t e r m i n a r e l t i e m p o n e c e s a r i o 

p a r a q u e l o s a t l e t a s d e p a í s e s 

m u y d i s t i n t o s s e a d a p t e n a 

a q u e l l a s e s p e c i a l e s c i r c u n s t a n ­

c i a s d e p r e s i ó n , p r o p o r c i ó n d e 

P A R A V D . 

C o n n n a i n v e r s i ó n m í n i m a 

( U N A A C C I O N A L P O R T A ­

D O R D E M I L P E S E T A S ) 

c o n s i g a a l t o s r e n d i m i e n t o s 

c o l a b o r a n d o e n u n o d e l o s s i ­

g u i e n t e s c o n c e p t o s : 

n d u s t r i a l e s 

E x p a n s i ó n d e s u s t w o d n c t o s 

a n u e v o s m e r c a d o s . 

T o t a l d i s t r i b u c i ó n y v e n t a 

d e e l l o s . 

C o m e r c i a n t e s 

I n c r e m e n t o e f e c t i v o d e s u s 

n e g o c i o s . 

C a r t a d e C r é d i t o . 

A g r i c u l t o r e s 

M á x i m a r e n t a b i l i d a d d e s u s 

c o s e c h a s . 

A y u d a financiera. 

A s e s o r a m i e n t o t é c n i c o -

a g r í c o l a p a r a u n m á x i m o d e 

p r o d u c t i v i d a d . 

P a r t i c u l a r e s 

R e c i b i r l a m á s a l t a d i s t i n ­

c i ó n q u e m e r e c e e l A c c i o n i s t a . 

S e r á n e s c u c h a d a s y a n a l i z a ­

d a s s u s o p i n i o n e s , c r i t e r i o s y 

a p r e c i a c i o n e s . 

O p c i ó n a o c u p a r a l t o s c a r ­

g o s D i r e c t i v o s . T é c n i c o s y 

A d m i n i s t r a t i v o s , e n r a z ó n d i ­

r e c t a d e s u p r o f e s i ó n y c o n o ­

c i m i e n t o s . 

A l g o i n é d i t o y e x c e p c i o n a l 

c i m e n t a d o e n l a s m á s e s d -

g e n t e s n o r m a s d e l a E c o n o ­

m í a M u n d i a l . D i s f r u t e d e u n a 

i n v e r s i ó n d e p r o y e c c i ó n i n t e r ­

n a c i o n a l . 

S o l i c i t e i n f o r m a c i ó n s i n 

c o m p r o m i s o a l g u n o 

t X P A N T 
A p a r t a d o 1 . 1 8 3 M A D R I D 

e x i g s n o , a t m ó s f e r a , « t e . 

M e n o s m a l q u e l o s p a r t í e l -

p a n t s s e n l o s J u e g o s o l í m p i c o s 

t e n d r á n l u g a r e s a p r o p ó s i t o 

p a r a s e r e n a r s u c o r a z ó n a l t e r a r 

d o p o r l a a l t u r a . P o r e j e m p l o , 

C u e r n a v a c a q u e e s t á a 8 0 k i l ó ­

m e t r o s d e l a c a p i t a l y u n k i 

l ó m e t r o m e n o s d e a l t i t u d . 

P o r l o d e m á s , l a s i n s t a l a c i o ­

n e s e s t á n y a c a s i a c a b a d a s y m 

s u p o n e q u e v a a s e r u n a o l i m ­

p i a d a d e g r a n b r i l l a n t e z , c o m o 

e s h a b i t u a l e n t a l e s r e u n i o n e s 

I n t e r n a c i o n a l e s . 

F E L I P E , E L M A S P O ­

P U L A R : — : : — : : — : 

E N I n g l a t e r r a s e h a h e c h o 

u n a e n c u e s t a p e r i o d í s t i c a 

c o n u n a p r e g u n t a u n t a n ­

t o I n g e n u a , s i s e p i e n s a e n l o 

q u e e s a q u e l p a í s , ¿ P r e f i e r e V d . 

m o n a r q u í a o r e p ú b l i c a ? 

C a s i e l 8 0 p o r 1 0 0 d e l o s p r e ­

g u n t a d o s p r e f i e r e n l a m o n a r 

q u í a . C o n u n a a d v e r t e n c i a y 

e s q u e c a s i t o d o s l o s p r e g u n ­

t a d o s d i c e n q u e p r e f i e r e n l a 

m o n a r q u í a « e n I n g l a t e r r a » . E s 

u n a m a t i z a d ó n c u r i o s a y m u y 

p r o p i a d e l o s I n g l e s e s . 

H a y q u e a d v e r t i r t a m b i é n 

q u e e s e r e s u l t a d o h u b i e r a s i d o 

m á s f a v o r a b l e , s i l o s p r e g u n ­

t a d o s h u b i e r a n s i d o s ó l o m u ­

j e r e s . L a m u j e r a m a m á s l a 

t r a d i c i ó n q u e e l h o m b r e . 

S i m u l t á n e a m e n t e , s e p r e g u n 

t a b a a l o s I n g l e s e s p o r l a p e r ­

s o n a r e a l m á s p o p u l a r e n e s t o s 

m o m e n t o s . E l c u a r e n t a y t a n ­

t o s p o r c i e n t o d e l o a v o t o s h a n 

I d o a l P r í n c i p e F e l i p e ; a l a 

R e i n a a l g u n o s m e n o s . 

E s u n d e t a l l e d e s t a c a b l e . I n ­

d i c a q u e e n I n g l a t e r r a l o s m o 

n á r q u l c o s s o n m á s p a r t i d a r i o s 

d e u n R e y q u e d e u n a R e i n a . 

E l l o e s l ó g i c o h a s t a c i e r t o p u n ­

t o , p u e s n o p u e d e o l v i d a r s e q u e 

e n I n g l a t e r r a h a h a b i d o r e i n a s 

n o t a b i l í s i m a s q u e h a n d e j a d o 

p r o f u n d a h u e l l a e n l a h i s t o r i a . 

D E S P U E S D E L A 

p a r e e s a d m i t i d a . A u n q u e t a m ­

p o c o e s t é m a l l a p a l a b r a a l u ­

n i z a r , q u e 1 a d e m á s e s m u y b o ­
n i t a . 

L o s n o r t e a m e r i c a n o s s e p r e ­

o c u p a n p o r l o s p r o y e c t o s s i 

g u l e n t e s ; s o n h o m b r e s p r e v e ­

n i d o s . D e s p u é s d e l l e g a r a l a 

L u n a , ¿ s e I r á a M a r t e ? , ¿ a V e ­

n u s ? , o b i e n ¿ s e I n s t i l a r á n 

g r a n d e s e s t a c i o n e s s s p a o t a l e s 

a l r e d e d o r d e l a T i e r r a ? 

A l g o h a y q u e h a c e r , p u e s l a 

a v e n t u r a e s p a c i a l y a n o p o d r á 

d e t e n e r s e . 

L o m e j o r s e r l a h a c e r d e m o ­

m e n t o a l g u n a s g r a n d e s e s t a c i o ­

n e s e s p a c i a l e s c o n s u s r e s t a u ­

r a n t e s , s u s p i s t a n d e b a i l e , s u s 

e s p e c t á c u l o s , e t c . , e t c . { M e n u d a 

a t r a c c i ó n t u r í s t i c a ! 

A l g u n o s s e d i r á n , p e r o ¡ e s o 

e s s o ñ a r ! S í , e s s o ñ a r , p e r o 

¡ c u á n t o s s u e ñ o s d e s p u é s s e r e a ­

l i z a n y a ú n s e s u p e r a n ! 

L U N A ¿ Q U E ? 

I O S n o r t e a m e r i c a n o s e s t á n 

p r e o c u p a d o s p o r q u e a ú n n o 

e x i s t e n i n g ú n p r e p a r a t i v o , 

n i p r o g r a m a p a r a d e s p u é s d e 

h a b e r a t e r r i z a d o e n l a L u n a . 

L o d e a t e r r i z a r e n l a L u n a 

y a e s t á a l a l c a n c e d e l a m a n o . 

S e r á a n t e s d e l 70», A d v i r t a m o s 

t a m b i é n q u e s i d e c i m o s a t e r r i ­

z a r , . n o n o s refierimos d e n i n g ú n 

m o d o a l a t i e r r a - a s t r o , s i n o a 

a l t i e r r a - s u e l o . E s u n a a c e p c i ó n 

d e l a p a l a b r a a t e r r i z a r q u e y a 

m e c a n i c a 
"electricidad 
D E l A U T O M O V I t 

E l n ú m e r o d e « e h i c u l o s e n r o d a j e s e a c r e c i e n t a d e d í a e n d í a . * . T « m a y o r 
n ú m e r o d e a u t o m ó v i l e s , m a y o r c o n t i n g e n t e d e a v e r í a s . . . D e s d e l a s c i u d a d e s 
I m p o r t a n t e s h a s t a l o s m á s a p a r t a d o s l u g a r e s , hay m u c h o s s u t o m d v l l e s q u e 
p r e c i s a n d e r e p a r a c i o n e s o r e v i s i o n e s . 
r F A L T A N T E C N I C O S D E L M O T O R ! . . . Y V t f . p o s d e s e r e s e h o m b r e i 
r i o q u e c o n o c e h a s t a e n s u m á s m í n i m o _ _ _ _ _ _ _ 
d e t a l l e e l " c o r a z ó n " d e u n v e h í c u l o . • • • • • • • i 
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ESTA ES LA GRAN OPORTUNIDAD 
PARA QUIEN ASPIRA A EJERCER 
UNA PROFESION ESTIMADA, SER 
MAS IMPORTANTE Y GANAR MAS 
DINERO. 

A d q u i e r a l a C A P A C I T A C I O N P R O F E S I O ­
N A L C O M P L E T A e n l a m o d a l i d a d q u e l e 
o i r e c e n l o s c u r s o s p o r c o r r e o d e l I n s t i t u t o 
A m e r i c a n o : 

• MECANICO DE AUTOMOVILES 
• MOTORES DE EXPLOSION V DIESEL 
• ELECTRICIDAD DEL AUTOMOVIL 
M o d e r n o s , a m e n o s * e m i n e n t e m e n t e p r á c t ^ 
eos y e f i c a c e s . 
l E S T A N F A C I L ! E n s u p r o p i a c a s a , e p r o 
f e c h a n d o l a s h o r a s l i b r e s , s e c o n v e r t i r á , em 
e l p l a z o q u e V d . m i s m o s e m a r q u e , e n tm 
a u t é n t i c o p r o f e s i o n a l d e l a u t o m ó v i l e a tm 
T é c n i c o D i p l o m a d o d e l L A . 

en m m j R i o 

OTROS CURSOS PARA VIVIR M E M 

• AYUDANTE 06 lASWUTtWtlO 
• AUXILIAR DE FARMACIA 
• AGENTE DE SEGUROS 
• ESTUDIOS DE M E R C A D B N a m t t 
• PUBLICIDAD 
• FRANCES (ew J l m p 
• FRANCES (tln dltcet) 
• TECNICO DE VENTAS ( t M M l 
• TECNICO DE VENTAS (ActMntfB) 
• INGLES AMERICANO (con « K a * 
• INGLES PRACTICO (iln di ta») 
• TECNICO EN PLASTICOS 
• DELINEANTE MECANICO 
• DELINEANTE EN CONSTRUCCntt 
• DELINEANTE EN C A R P W T E Í U t 

EBANISTERIA 
• DELINEANTE PROVECTISt* 
• CONSTRUCTOR DE OBRAS 
• TECNICO INSIAULDOB • M O t T S I M M 

SANITARIO 

C o r s o s p r á c t i c o s d e I N Y E C C I O N D I E S E L y E L E C T R I C I D A D O E L A U T O M O ­
V I L e n T A L L E R E S E S C U F L A d e l I N S T I T U T O A M E R I C A N O . N ú m e r o d e p t » . 
r a s l i m i t a d o . S o l i c i t e i n f o r m a c i ó n l l a m a n d o a l t e l é f o n o 2 5 2 06. e d i r e c t o -
m e n t e e n : M e n d t v l l . 6 y 8 ( E d i l l c i o A m e r i c a n o ) M a d r l d - t S . 

c a c l o n N a C i o n t r t ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ « o * ^ 

' l t ^ T L - , ( N F O R M A C Í O N MWh 
M O V M I S M O m* «M tvpAn, 
&¿lo Qotfará un ..lio d* como* y r*ci* 
bfcó lo m*to< aportusldad d« m vida • 
I N S T I T U T O 

CALLE MENDIVIL, 6 y 8 
(Edificio Americano) 

MADRID-18 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

| ¡ * I N S T i n i T O A M E R I C A N O | 
| |CAntMtNOIVn.»y<(0(«e5E IAfMIAOO l« 131 «AOtlO-Wj 

P O R P R O P I O C O N V E N C I M I E N T O 

c o m p r a r a I B E R I A 

U n i c o d e S i n t o n í a 
F i n a c o n " M e m o r i a " 

U n a v e z s i n t o n i z a d o , 
a j u s t e p e r m a n e n t e 
e n t o d o s l o s c a n a l e s 

f í l ' l i i 

u p e r l o r a l m e i o r ? 

T E N E M O S I B E R I A C O N M A S F A C I L I D A D E S 
P A R A U D . Y M E J O R S E R V I C I O P O S T V E N T A 

g a l l e M a d r i d . 10 b u h ó o s rtLc f o n o 20 6 6 43 
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— A m í , n o . 

— ¡ P o r f a v o r ! , u n a l i m o s n a p a r a l a s M i s i o n e s . . . 

— T e h e d i c h o q u e n o , ¡ l a r g o ! M e j o r e s t a r í a s o y e n d o m i s a O 

j u g a n d o a l f ú t b o l , o a y u d a n d o a t u p a p á a l i m p i a r e l c o c h e p a r a 

m a ñ a n a . 

E s t a s o p a r e c i d a s p a l a b r a s l a s h a d i c h o o p e n s a d o u s t e d e s ­

t a m a ñ a n a , q u i z á , c u a n d o e s a « b a n d a » d e c h a v a l e s s e l e h a a c e r ­

c a d o t e n d i é n d o l e l a h u c h a d e M i s i o n e s a l a a l t u r a d e l c o r a z ó n , 

p a r a v e r s i , a l m e n o s u n d í a a l a ñ o , s a b í a u s t e d s e r h u m a n o . 

— E s o d e l a s M i s i o n e s e s c o s a d e n i ñ o s . A d e m á s l o s c h a v a l e s 

s o n u n o s I n o p o r t u n o s . 

— L l e v a u s t e d r a z ó n e n t o d o , a m i g o . L o s d i a v a l e s s o n u n o s 

i n o p o r t u n o s . 

- I . . . ! 
— S í , s í , n o s e a s o m b r e u s t e d . L o s c h a v a l e s s o n u n o s I n o p o r ­

t u n o s . P o r q u e s u c e d e q u e e s t á u s t e d c ó m o d a m e n t e i n s t a l a d o e n 

s u c o m o d i d a d y s e l e s o c u r r e a u n o s c h a v a l e s r e c o r d a r l e a u s t e d 

e l P a d r e « n u e s t r o » . i P o r q u é , d e m o n i o s , l e r e c u e r d a n a u s t e d q u e 

t i e n e o t r o s h e r m a n o s ! E s u n a i m p e r t i n e n c i a , s e ñ o r . Q u é l e I m ­

p o r t a a u s t e d q u e s e a h o y e l d í a d e l D O M U N D , s i e s o l e h a c e p o l ­

v o , s i l e r e c u e r d a q u e t i e n e q u e s a c u d i r s u a l m a y s u b o l s i l l o , 

u s t e d q u e e s t a b a t a n a g u s t o s i n p r e o c u p a r s e d e l o s p r o b l e m a s 

d e n a d i e . ¡ H a r t o t i e n e u s t e d c o n l o s s u y o s , c l a r o ! Y r e s u l t a q u e 

u n o s n i ñ o s I n t e n t a n s a c u d i r l e y « a t r a c a r l e » p a r a r e c o r d a r l e q u e 

D i o s e s P a d r e d e « o t r o s » h i j o s , a d e m á s d e u s t e d . D e c i d i d a m e n t e 

l o s n i ñ o s s o n u n o s i m p e r t i n e n t e s , ¿ n o l e p a r e c e ? S i g a u s t e d d o r ­

m i d o , q u e e l c r i s t i a n i s m o n a d a t i e n e q u e v e r c o n u s t e d . 

— B u e n o , a d e m á s e s o d e l D O M U N D o d e l a s m i s i o n e s e s c o s a 

d e n i ñ o s . 

— S e g u i m o s e s t a n d o d e a c u e r d o . N o s o t r o s l o s a d u l t o s , l o s 

c u e r d o s , l o s i n t e l e c t u a l e s , « l o s r i c o s d e e s p í r i t u » t e n e m o s o t r a s 

c o s a s e n q u é p e n s a r o q u é h a c e r . L a s m i s i o n e s s o n p a r a l o s n i ­

ñ o s , p a r a l a s a l m a s i n f a n t i l e s , p a r a l a s c o l e g i a l a s , p a r a l a s s e ñ o ­

r i t a s o a n c i a n a s , q u e a l fin y a l a p o s t r e s o n n i ñ o s . E f e c t i v a m e n t e , 

d e s d e h a c e m u c h í s i m o s a ñ o s , e s t o s e j é r c i t o s h u m i l d e s , s i g u e n 

o c u p a n d o l a v a n g u a r d i a e n e l n o b l e a f á n d e l a s m i s i o n e s . Y n o s ­

o t r o s l o s m a y o r e s c o n t o d a n u e s t r a filosofía o t e o l o g í a , c o n n u e s ­

t r o s d e b a t e s y a g u d e z a s , c o n n u e s t r a s p r o f u n d i d a d e s y e s q u e m a s , 

n o h e m o s s i d o c a p a c e s d e t e n e r l a I n t u i c i ó n d e l a C a t o l i c i d a d , 

c o m o t o d o s « e s t o s » n i ñ o s L o s n i ñ o s y l a s m u j e r c l t a s i g n o r a n t e s 

n o s l l e v a n p o r l o m e n o s c i e n a ñ o s d e v e n t a j a . Y a l o d i j o J e s ú s : 

« Y o t e d o y g r a c i a s . P a d r e m í o , p o r q u e e s c o n d i s t e t o d a s e s t a s 

c o s a s a l o s s a b i o s y p r u d e n t e s d e e s t e M u n d o y l a s r e v e l a s t e a 

l o s p e q u e ñ u e l o s . P o r e s o l o s s u p e r c u l t o s , l o s s u p e r c a t ó l l c o s , t o d a ­

v í a e n m u y b u e n a p a r t e n o s e h a n e n t e r a d o d e q u e h a y e n e l 

M u n d o c e r c a d e t r e s m i l m i l l o n e s d e h o m b r e s s i n l u z y s i n e s ­

p e r a n z a . N i s e e n t e r a r á n h a s t a q u e s e h a g a n c o m o n i ñ o s y p u e ­

d a n e n t r a r e n e l R e i n o d e l o s C i e l o s . 

— S í , a m i g o , s í ; t e n í a u s t e d r a z ó n . E l D O M U N D e s c o s a d e 

n i ñ o s . 

H o y n o p r e s e n t a m o s n i n g ú n 

c a s o . E s e l « D í a d e l D O M U N D » 

y q u e r e m o s q u e n a d a l e s d i s t r a i ­

g a d e e s t a o b r a d e c a r i d a d . 

P e r o r e c u e r d e n q u e t e n e m o s 

c o n s t i t u i d o u n b a n c o d e d o ­

n a d o r e s d e s a n g r e . ¿ N o h a y 

a l g u i e n q u e d e s i n t e r e s a d a m e n t e 

q u i e r a d a r s u n o m b r e y s u 

s a n g r e ? E s t a s e m a n a n e c e s i t a ­

m o s p a r a u n a p e r s o n a . N o o l ­

v i d e n q u e D i o s d a e n c i e n t o p o r 

u n o . Y a s a b e n n u e s t r o d o m i c i ­

l i o : M a r t í n e z d e l C a m p o , 7 . 

B u r g o s . T e l é f o n o 2 0 2 2 1 4 . 

lonat vos de ta semana 
A V . , 3 0 0 p e s e t a s ; u n s a c e r d o ­

t e , 5 0 0 ; u n s a c e r d o t e , 5 0 0 , u n 

a m a n t e d e l o s p o b r e s , 2 0 0 ; r e ­

v e r e n d o s e ñ o r d o n I s a í a s H i ­

d a l g o , 5 0 ; n ú m e r o 1 , 1 .500; A . V . , 

5 0 ; a n ó n i m o , 1 0 0 ; a n ó n i m o , 3 0 0 ; 

u n a d e v o t a d e S a n A n t o n i o , 1 0 0 ; 

M a r i a n o A l o n s o , 10 ; A q u e l , 5 0 ; 

u n a p a l e n t i n a , 5 0 ; F . P . , 2 0 0 ; 

u n a m a n t e d e l o s p o b r e s , 5 0 ; 

u n n i ñ o , 100 p e s e t a s . 

P a r a e l c a s o n ú m e r o 4 0 . — 

A . G . , 100 p e s e t a s ; V . P . , 2 5 ; 

M . L . , 1 .000; F . L . O . , 2 5 ; a n ó ­

n i m o , 5 0 ; u n a s e ñ o r a , 2 5 ; a n ó ­

n i m o , 2 5 ; M o d e s t a D e l g a d o , 1 0 0 ; 

L o r e n z o T o r r e s , 5 0 p e s e t a s . 

A t o d o s n u e s t r o a g r a d e c i m i e n ­

t o e n n o m b r e d e C r i s t o y d e 

s u s p o b r e s . 

A D V E R T E N C I A S 

T o d o s l o s j u e v e s s e c e l e b r a 

l a s a n t a m i s a e n l a S a n t a I g l e ­

s i a C a t e d r a l , e n l a c a p i l l a d e 

S a n t a A n a , a l a s n u e v e d e l a 

m a ñ a n a , a i n t e n c i ó n d e t o d o s 

l o s b i e n h e c h o r e s y b e n e f i c i a r i o s 

d e C á r i t a s . . 

L e s i n v i t a m o s a q u e c o n e c t e n 

t o d o s l o s j u e v e s , a l a s t r e s d e 

l a t a r d e , c o n R a d i o P o p u l a r d » 

B u r g o s , p a r a e s c u c h a r n u e s t r o 

p r o g r a m a d e C a r i d a d « L a v o z 

d e l c o r a z ó n » . 

L o s d o n a t i v o s s e r e c i b e n e n 

C á r i t a s D i o c e s a n a ( M a r t í n e z d e l 

C a m p o , 7 , t e l é f o n o 2 0 2 2 1 4 ) , R e ­

l o j e r í a P é r e z C e c i l i a ( E s p o l ó n , 

2 ) y R a d i o P o p u l a r d e B u r g o s 

( P l a z a d e A l o n s o M a r t í n e z , 2 ) . 

L a s o c i e d a d s e c o n m u e 

v e h o y a n t e e l n ú m e r o d e 

a c c i d e n t e s d e t r a b a j o . S u ­

f r e l a e c o n o m í a n a c i o n a l 

y s e a r r u i n a l a f a m i l i a 

T a n s ó l o , c ó n a t e n c i ó n v 

c u i d a d o , p u e d e s e v i t a r l o . 

I n a u g u r a c i ó n 

y b e n d i c i ó n 

d e l a T ó m b o l a 

d e M i s i o n e s 

A l a s s e i s d e l a t a r d e d e a y e r 

s e p r o c e d i ó a l a b e n d i c i ó n d e 

l a T ó m b o l a d e M i s i o n e s . A c t u ó 

e l l i m o . S r . D. B u e n a v e n t u r a 

D i e z y D i e z , v i c a r i o g e n e r a l d e 

l a d i ó c e s i s , q u i e n d e s p u é s d e 

u n a f e r v i e n t e y a n i m a d a p l á t i ­

c a , b e n d i j o l o s l o c a l e s , q u e a p a -

r e c i a n a d o r n a d o s c o n s u g e r e n -

t e s c a r t e l e s d e l « D o m u n d » y d e 

l a I g l e s i a M i s i o n e r a . I n m e d i a t a ­

m e n t e u n n u t r i d o g r u p o d e p ú ­

b l i c o e m p e z ó a p r o b a r s u 

a u e r t e . 

E l a s p e c t o q u e o f r e c e l a t ó m ­

b o l a n o p u e d e s e r más h a l a g ü e ­

ñ o p o r l a c a n t i d a d y c a l i d a d d e 

p r e m i o s , e n t r e l o s q u e d e s t a c a n 

u n c o c h e S e a t 6 0 0 , u n a c o c i n a 

e l é c t r i c a , l a v a d o r a s , b a t e r í a s d e 

c o c i n a , e t c . , e t c . 

P R O G R A M A D E A C T O S D E L 

« D O M U N D » 

A l a s d o c e d e l a m a ñ a n a d e 

h o y , e n l a S a n t a I g l e s i a C a t e ­

d r a l , m i s a d e l a J u v e n t u d . S e r á 

o f i c i a d a , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l 

E x c m o . S r . A r z o b i s p o d e l a d i ó ­

c e s i s p o r e l E x c m o . S r . O b i s p o 

d e V a g a d a , M o n s . J o s é L e c u o -

n a , p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n 

d e M i s i o n e . 9 y s u p e r i o r g e n e r a l 

d e l S e m i n a r i o d e M i s i o n e s -

q u i e n p r o n u n c i a r á t a m b i é n l a 

h o r n i l l a . 

T o d o s l o s c o l e g i o s y e s c u e l a s 

d e l a c i u d a d h a n s i d o i n v i t a d o s 

y s e e s p e r a q u e , c o m o e n a ñ o s 

a n t e r i o r e s , s e a u n a m a n i f e s t a ­

c i ó n d e l g r a n e s p í r i t u d e f e y 

c a t o l i c i d a d m i s i o n e r a d e n u e s ­

t r a c i u d a d y , a l m i s m o t i e m p o , 

u n a p r u e b a d e n u e s t r a a d h e s i ó n 

a l a s c o n s i g n a s d e l P a p a e n e s ­

t e D i a d e l a P a ü . 

E n l a i g l e s i a d e l a M e r c e d 

t e n d r á n l u g a r l o s t r a d i c i o n a l e s 

c u l t o s v e s p e r t i n o s . 

A l a s o c h o m e n o s c u a r t o , r o ­

s a r l o p o r l a P a z . 

A l a s o c h o , s a n t a m i s a , c o n 

h o m i l í a p o r e l R v d o . P . C e l e s ­

t i n o R . d e C a s t r o , S . J . 

I n t e r v e n d r á e n l a p a r t e m u s i ­

c a l l a S c h o l a d e l S e m i n a r i o d e 

M i s i o n e s . 

« H a g a m o s u n a o r i m e m u r b a n í s t i c a s i s 

¡ f f l p r o w s a c i d n y g u e r e s p o n d a a l í u í u r o d e 

S u r g e s , c o n s e r r a n d o s u s e s e n c i a s t r a d i c i o n a l e s » 

Se ha dado ya el primer paso con la *ley de l suelo* para 
rev i l a l l i a r y planificar los suelos de la provincia 

Casi en su totalidad serán concedidas las viviendas sociales que han pedido las 
empresas del "Polo".- El públxo debe denunciar la existencia de pisos 
deshabitados.- Ciiterios flez bies y respeto a los derehos que sean justos de la 
iniciativa privada en la delimitación del polígono residencial "Gamonal" 

Importantes declaraciones del delegado de la Vivienda, señor Escalonóla 

I 

A m e d i o d í a d e a y e r e l d e ­

l e g a d o p r o v i n c i a l d e l M i n i s ­

t e r i o d e l a V i v i e n d a , s e ñ o r 

E s c a l o n i l l a c e l e b r ó u n a c o n ­

f e r e n c i a d e P r e n s a c o n l o s 

i n f o r m a d o r e s r e p r e s e n t a n t e s 

d e l o s p e r i ó d i c o s y e m i s o r a s 

l o c a l e s a q u i e n e s h i z o l a s i ­

g u i e n t e d e c l a r a c i ó n : 

" E l m o t i v o d e c o n v o c a r l e s 

n o c a r e c e d e o p o r t u n i d a d y a 

q u e r e s p o n d e a l i n t e r é s s e n ­

t i d o p o r l a ( C o r p o r a c i ó n m u ­

n i c i p a l y e s t a d e l e g a c i ó n e n 

c o l a b o r a c i ó n c o n e l C o l e g i o 

o f i c i a l d e A r q u i t e c t o s , e n h a ­

c e r u n a l l a m a d a a l a p o b l a ­

c i ó n d e e s t a c i u d a d y d e t o ­

d a l a p r o v i n c i a y q u e d e s d e 

m i t o m a d e p o s e s i ó n d e s e a b a 

c o n g r a n p a s i ó n . L a o p o r t u ­

n i d a d s e n o s p r e s e n t a e n e l 

m o m e n t o a c t u a l p o r e l h e ­

c h o h a r t o c o n o c i d o p a r a t o ­

d o s l o s c i u d a d a n o s , y y a d i ­

v u l g a d o d e q u e h a s i d o f o r ­

m a l i z a d o e l c o n t r a t o d e t r a ­

b a j o p a r a l a R e v i s i ó n d e l 

P l a n g e n e r a l d e l a c i u d a d 

c o n e l e q u i p o d e u r b a n i s t a s 

" G a r c í a L a n z a " , a s u n t o q u e , 

d e s d e h a c e t i e m p o e s t a b a s u ­

m i d o e n e l o l v i d o , s i e n d o a s i 

q u e e s t a l a b o r d e p l a n e a ­

m i e n t o e s p r e v i a a t o d a r e ­

f o r m a e c o n ó m i c a y s o c i a l . 

E s p o r e l l o q u e h o y , e n q u e 

B u r g o s o f r e c e u n p r e s e n t e 

c o m p l e j o y d i f í c i l p e r o c o n 

u n f u t u r o e s p l e n d o r o s o , n e ­

c e s i t a m o s l a c o l a b o r a c i ó n d e 

t o d o s , o r g a n i s m o s o f i c i a l e s , 

e n t i d a d e s , e m p r e s a s y , s o b r e 

t o d o d e l o s c i u d a d a n o s q u e 

c o n d e s i n t e r é s s e n t i d o d e 

p a r t i c i p a c i ó n y a n t e t o d o d e 

c o o r d i n a c i ó n , t i e n e n e n s u s 

m a n o s e l p o d e r c o n f i g u r a r e l 

f u t u r o d e B u r g o s q u e n o p u e ­

d e s e r d e j a d o a l a i m p r o v i s a ­

c i ó n , v i c i o d e q u e h a n a d o l e ­

c i d o l o s c r e c i m i e n t o s u r b a ­

n o s d e s m e d i d o s d e g r a n n ú ­

m e r o d e c i u d a d e s . 

E s t r a s c e n d e n t a l e l t e m a 

— s i g u i ó d i c i e n d o e l s e ñ o r E s -

c a l o n i l l a — p u e s p r e t e n d e ­

m o s , s i n c o a r t a r ' e l c r e c i ­

m i e n t o p r e s e n t e , l a o r d e n a ­

c i ó n d e l f u t u r o y q u e l o s 

g r a n d e s p r o b l e m a s d e l a s 

a g l o m e r a c i o n e s u r b a n a s r e ­

s i d e n c i a l e s e ' n d u s t r i a l e s , s e 

r e d u z c a n a l m í n i m o . O b v i o 

r e s u l t a s e ñ a l a r q u e c o n l a 

c o o r d i n a c i ó n d e l o s o r g a n i s ­

m o s o f i c i a l e s q u e h a d e s e n ­

t i r s e m á s p r o f u n d a m e n t e c o n 

l a c o n s t i t u c i ó n d e l a C o m i s i ó n 

d e P l a n e a m i e n t o e n e l s e n o 

d e l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , 

y l a p a r t i c i p a c i ó n c i u d a d a n a 

h a r e m o s u n B u r g o s p r ó x i m o 

y m e j o r . 

S a b i d o e s q u e l a s c i u d a d e s 

l a s h a c e n s u s h a b i t a n t e s N o 

s e r á n u e s t r o c a s o u n a e x c e p -

M i s a s d o m i n i c a l 
C A T E D R A L . . . . , , . . . . . . . 

S a n L e s m e s . . . . . . « 

S a n G i l 

S a n L o r e n z o « . 

S a n C o s m e y S a n D a m i á n . . . 

S a n E s t e b a n . . . . . . . . . 

S a n J u l i á n , S . P e d r o y S . F e l i c e s 

S a n t a A g u e d a ( S a l e s a s j 

S a n P e d r o d e h F u e n t e 

L a A n u n c i a c i ó n 

S a n A n t ó n ( H u e l g a s ) 

N u e s t r a S e ñ o r a d e l a s N i e v e s . . . 

N t r a . S r a . L a A n t i g u a ( G a m o n a l ) 

S a n J u a n B a u t i s t a ( B . Y a g ü e ) 

H o s p i t a l d e l R e y . . . 

C a p i l l a S . E S . A 

L a I n m a c u l a d a ( B . M i l i t a r ) . . . 

C a p i s c o l 

C a r m e n 

M e r c e d . . . 

V e n e r a b l e s 

A g u s t i n a s d e S a n t a D o r o t e a . . . 

C a p i l l a J u a n X X I I I » — 

fean J o s é O b r e r o ** m»"*» 

7 , 3 0 

7 

7 , 3 0 

7 , 3 0 

7 , 3 0 

8 , 3 0 

8 

8 

8 

7 

1 0 

8 , 3 0 1 0 

8 9 

8 . 3 0 1 0 

9 1 1 , 3 0 

8 , 3 0 1 1 

8 

8 . 1 6 

8 

8 

8 , 1 6 

8 , 1 5 

9 , 1 5 

9 

9 

9 . 1 5 

8 

1 1 . 3 0 

J .30 
9 

1 0 

7 

7 , 4 6 

,4 

9 

a 

9 
9 

9 

9 

9 

1 1 

1 0 , 3 0 

1 0 

1 2 

9 

1 2 

1 0 

1 1 , 3 0 

1 0 

1 2 

8 

8 . 3 L 

8 , 3 0 

1 0 

1 0 

9 , 4 6 

1 0 , 1 5 

1 0 

1 0 

1 0 

1 2 . 3 0 

1 2 

1 2 

1 3 , 3 0 

1 0 

1 1 , 1 5 

1 2 . 1 5 

1 0 , 3 0 

1 1 

1 1 

1 0 4 5 

1 1 

1 3 

1 1 , 1 5 

1 2 

12 

1 1 , 3 0 

1 2 

1 4 

12 

1 3 

1 3 

1 2 , 1 5 

1 3 

1 9 

1 2 . 4 6 

1 4 

1 4 

1 3 

1 4 

1 3 . 3 0 1 9 . 3 0 

1 9 . 3 0 

1 8 . 3 0 

1 3 . 4 5 1 9 

1 9 . 3 0 

1 1 1 1 . 4 5 1 2 . 3 0 1 3 . 3 0 1 9 

1 2 , 1 5 1 3 , 3 0 18 

1 1 , 3 0 1 2 1 2 , 4 5 1 3 . 3 0 

8 , 4 5 

9 

y . l f ) 

1 1 

9 , 3 0 

1 0 

1 0 

u 

13 

1 0 , 1 5 

1 1 

0 . 4 ^ 

! 3 

1 3 

1 1 1 1 . 4 5 1 2 , 3 0 1 3 . 1 5 1 4 y 1 8 , 3 0 

1 2 1 3 1 4 2 0 

1 1 . 3 0 1 2 . 1 5 1 3 1 3 . 4 5 

c l ó n . M o n t e m o s u n e s q u e m a 

c l a r o d e o r d e n a c i ó n q u e r e s ­

p o n d a a l . p r e s e n t e y f u t u r o , 

y u n a n u e v a c i u d a d q u e c o n ­

s e r v a n d o s u s e s e n c i a s t r a d i ­

c i o n a l e s y p e c u l i a r e s s e h a ­

r á y c r e c e r á s i n l m p r o v l s a -

c i ó n ; c a r a c t e r í s t i c a d e a n t a ­

ñ o y t a n e s p a ñ o l a . 

E s t a m o s e n é p o c a d e p l a ­

n i f i c a c i ó n — c o n t i n u ó d l c i e n ^ -

d o e l d e l e g a d o d e l a V i v i e n ­

d a — y n o p o d e m o s v o l v e r l a 

e s p a l d a a e s t a r e a l i d a d . E s 

p o r e l l o q u e . e n c o l a b o r a c i ó n 

c o n e l A y u n t a m i e n t o y e 1 C o ­

l e g i o o f i c i a l d e A r q u i t e c t o s , 

h e m o s o r g a n i z a d o u n c i c l o 

d e c o n f e r e n c i a s q u e s e r á n 

p r o n u n c i a d a s p o r e s p e c i a l i s ­

t a s e n l a m a t e r i a , s i b i e n n o 

h e m o s p o d i d o c o n t a r c o n l a 

a p o r t a c i ó n d e o t r o s v a l i o s o s 

c o l a b o r a d o r e s t é c n i c o s q u e . 

b a j o e l l e m a g e n e r a l d e " C i u ­

d a d y D e s a r r o l l o " t e n d r á l u ­

g a r e n l a s e m a n a e n t r a n t e 

e n e l s a l ó n d e a c t o s d e l a 

C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l 

( p l a z a d e S a n t o D o m i n g o d e 

G u z m á n ) . 

C o m o e n l o s c a r t e l e s d i v u l ­

g a d o r e s s e e x p r e s a , s e r á n t r a ­

t a d o s t e m a s d e i n t e r é s p a r a 

t o d o s . E l l u n e s , d í a 2 4 , d i s e r ­

t a r á d o n F e r n a n d o F e r n á n ­

d e z R o d r í g u e z , s e c r e t a r i o d e 

l a p o n e n c i a d e l D e s a r r o l l o 

r e g i o n a l d e l a C o m i s a r í a d e l 

P l a n d é D e s a r r o l l o , q u i e n h a ­

b l a r á s o b r e " L o s s u j e t o s 

a c t i v o s d e l D e s a r r o l l o : " R e ­

g i ó n y C i u d a d " . E l m a r t e s , 

d í a 2 5 , i n t e r v e n d r á d o n F e r ­

n a n d o T e r á n y T r e y a n o a r ­

q u i t e c t o u r b a n i s t a , s o b r e " E n ­

t r e l a e s p o n t a n e i d a d y l a p l a ­

n i f i c a c i ó n " . E l m i é r c o l e s , d í a 

2 6 , h a b l a r á d o n M a r i o J . G a 

v i l t í a , s o c i ó l o g o , q u e a b o r d a ­

r á e l t e m a " S o c i o l o g í a y U r ­

b a n i s m o p r o s p e c t i v o " , y e l 

ú l t i m o d í a c u y a f e c h a a ú n 

n o e s t á d e t e r m i n a d a , p r o ­

n u n c i a r á u n a c o n f e r e n c i a 

d o n M a n u e l P é r e z O l e a , v i c e ­

s e c r e t a r i o g e n e r a l t é c n i c o d e l 

M i n i s t e r i o d e l a V i v i e n d a 

q u i e n d a r á a c o n o c e r e l t e ­

m a " O r d e n a c i ó n t e r r i t o r i a l y 

p l a n i f i c a c i ó n e c o n ó m i c a ' . 

L e s h a b l a b a a l p r i n c i p i o 

— d i j o e l s e ñ o r E s c a l o n i l i a — 

d e u n a o p o r t u n i d a d p r o v i n ­

c i a l . A s í e s l l e g a d o e l m o m e n ­

t o d e r e v i t a l i z a r y p l a n i f i c a r 

n u e s t r o s p u e b l o s , l o s g r a n ­

d e s y l o s p e q u e ñ o s . C o n e l l o 

c r e a r e m o s u n e s t í m u l o a l a 

e s t a b i l i d a d e n l a A g r i c u l t u ­

r a , c o n l a c r e a c i ó n d e m e j o ­

r e s m e d i o s a m b i e n t a l e s d e v i ­

d a e n c o m ú n . D e e s t a f o r m a 

c o n j u g a n d o l a o r d e n a c i ó n 

u r b a n í s t i c a c o n l o s P l a n e s d e 

O r d e n a c i ó n r u r a l d e l a B u r e -

b a , L e r m a R o a y o t r a s c o ­

m a r c a s c o n s t i t u i r e m o s e n 

e l l a s e n t i d a d e s c o n v i d a p r o 

p i a q u e s e r á n u n a t r a c t i v o 

d e o t r a s p e q u e ñ a s q u e d e 

p o r s í n o t i e n e n r a z ó n d e 

s u b s i s t e n c i a , c o n u n a a t r a c ­

c i ó n d e m o g r á f i c a q u e e x i g i ­

r á l a c o n s t r u c c i ó n d e v i v i e n ­

d a s , d e n t r o d e u n a o r d e n a ­

c i ó n u r b a n í s t i c a y c o n u n o s 

p e q u e ñ o s p o l í g o n o s i n d u s ­

t r i a l e s d o n d e l o g r e n u n m a ­

y o r m a r g e n c o m e r c i a l l o s 

p r o d u c t o s d e l c a m p o . 

E l p r i m e r p a s o h a s i d o d a ­

d o — a f i r m ó e l s e ñ o r E s c a l o 

n i l l a — , y p o r l a C o m i s i ó n 

c e n t r a l d e U r b a n i s m o s e h a n 

a p r o b a d o l a s n o r m a s c o m p l e ­

m e n t a r i a s y s u b s i d i a r i a s d e 

P l a n e a m i e n t o , d e a p l i c a c i ó n 

e n e l á m b i t o p r o v i n c i a l a t o ­

d o s a q u e l l o s M u n i c i p i o s q u e 

n o t e n g a n a p r o b a d o s u P l a n 

d e O r d e n a c i ó n , o b r a p ó s t u -

m a d e m i a n t e c e s o r d o n A n ­

t o n i o M a r í a d e M e n a . E n b r e ­

v e e s t a s n o r m a s s e r á n p u b l i ­

c a d a s y d i v u l g a d a s . S u s i ­

g u i e n t e e t a p a s e r á l a e n c a ­

m i n a d a a i m p u l s a r a l o s 

A y u n t a m i e n t o s — c a b e z a s d e 

c o m a r c a — a e s t a b l e c e r s u 

P l a n m u n i c i p a l d e o r d e n a ­

c i ó n , c o n l a s a y u d a s e c o n ó ­

m i c a s y t é c n i c a s d e l M i n i s ­

t e r i o d e l a V i v i e n d a . 

" C o m o u s t e d e s v e n l e s e s 

t o y e x p o n i e n d o u n p r c e r a -

m a d e t r a b a j o . T a l e s o b j e t i ­

v o s — u n i d o s a o t r o s c o m o l a 

r e d a c c i ó n d e l P l a n g e n e r a l d e 

M i r a n d a d e B b r o q u e e n e l 

p r i m e r s e m e s t r e d e l a ñ o p r ó ­

x i m o s e r á f i n a l i z a d o — y l a 

t r a m i t a c i ó n d e l P l a n d e r e ­

f o r m a i n t e r i o r d e A r a n d a d e 

D u e r o , e n f a s e m u y a v a n z a ­

d a , c o n j u g a d a s c o n o t r a s a c ­

t u a c i o n e s c o n s e c u e n t e s d e 

é s t a s e n l o q u e a p o l í t i c a d e l 

S u e l o s e r e f i e r e n o s d a u n a 

i d e a g e n e r a l d e l a a c t i v i d a d 

d e e s t a D e l e g a c i ó n e n l o q u e 

c o n c i e r n e a l s u e l o u r b a n o 

Y a s a b e n q u e e s t e e s e l c o n ­

d i c i o n a n t e d e i a c o n s t r u c c i ó n 

d e v i v i e n d a s . P o r e l l o h e m o s 

t r a t a d o p r e c i s a m e n t e d e 1 

s u e l o . Y o e s p e r o q u e e n d í a s 

p o s t e r i o r e s t r a z a r e m o s u n 

e s q u e m a g e n e r a l e n l o q u e 

I m p o r t a a v i v i e n d a s e s p e c í f i ­

c a m e n t e . 

M s e ñ o r E s c a l o n i l i a r e c o r ­

d ó l a r e u n i ó n c e l e b r a d a e n 

l a g e r e n c i a d e l " P o l o " s o b r e 

p e t i c i ó n d e v i v i e n d a s s o c i a ­

l e s p o r e m p r e s a s a c o g i d a s a l 

P l a n d e D e s a r r o l l o , d e a c u e r ­

d o c o n e l d e c r e t o d e 1 6 d e 

J u n i o y e x p r e s ó s u e s p e r a n z a 

d e q u e l a s 2 . 0 1 2 v i v i e n d a s s o ­

c i a l e s i n t e r e s a d a s s e r á n c o n ­

s e g u i d a s c a s i e n s u t o t a l i d a d , 

s e g ú n l a s ú l t i m a s i m p i e s i o -

n e s r e c o g i d a s d e l o s s e r v i c i o s 

c e n t r a l e s d e l M i n i s t e r i o d e l a 

V i v i e n d a . 

P o r o t r a p a r t e d e c l a r ó s u 

c o n f i a n z a e n q u e s e a s i g n a r á 

a B u r g o s e l c u p o p r o v i n c i a l 

d e v i v i e n d a s s u b v e n c i o n a d a s 

y d e r e n t a l i m i t a d a p a r a e l 

s i g u i e n t e b i e n i o . 

A I f i n a l l o s i n f o r m a d o r e s 

r e c a b a r o n d e l d e l e g a d o d e l 

M i n i s t e r i o d e l a V i v i e n d a s u 

o p i n i ó n r e s p e c t o a l a a n o r ­

m a l i d a d q u e s u p o n e e l h e c h o 

d e q u e e n B u r g o s e x i s t a n v i ­

v i e n d a s s i n o c u p a r . M a n i f e s ­

t ó q u e , e f e c t i v a m e n t e e s 

c i e r t o , a u n q u e - d i j o — e n s u 

m á y o r p a r t e n o s o n d e p r o ­

t e c c i ó n o f i c i a l , p e r o q u e d e 

c u a l q u i e r m o d o , y a s e t r a t e 

d e e s t e c a r á c t e r o d e v i v i e n ­

d a s l i b r e s , l a s d i s p o s i c i o n e s 

v i g e n t e s a d m i t e n u n a s e r i e 

d e o b l i g a c i o n e s c o n c r e t a s y 

q u e s i b i e n r e s u l t a d i f í c h c o n ­

t r o l a r l o s p i s o s d e s h a b i t a d o s , 

s e I m p o n e l a c o l a b o r a c i ó n d e 

l o s c i u d a d a n o s q u e d e b e n d e ­

n u n c i a r e s a s s i t u a c i o n e s p a ­

r a l o c u a l e n l a d e l e g a c i ó n 

d e l M i n i s t e r i o d e l a V i v i e n 

d a f u n c i o n a u n a d e p e n d e n ­

c i a e s p e c i a l " . 

F i n a l m e n t e e l s e ñ o r E s c a ­

l o n i l i a , e n r e s p u e s t a a l o s i n ­

f o r m a d o r e s , d i j o q u e y a s e 

h a n c u r s a d o a l M i n i s t e r i o d e 

l a V i v i e n d a l a s r e c l a m a c i o ­

n e s p r e s e n t a d a s p o r l o s p r o ­

p i e t a r i o s d e f i n c a s a f e c t a d a s 

p o r l a d e l i m i t a c i ó n d e l p o l í ­

g o n o r e s i d e n c i a l " G a m o n a l " 

y q u e t a m b i é n s e h a c o n c e ­

d i d o a u d i e n c i a a l A y u n t a ­

m i e n t o d e l a c a p i t a l . U n a 

v e z e s t u d i a d o c a s o p o r c a s o , 

c o n c r i t e r i o s f l e x i b l e s y e l 

á n i m o m e j o r d i s p u e s t o p a r a 

r e s p e t a r l o s d e r e c h o s q u e d e 

b a n s e r r e c o n o c i d o s , s e h a r á 

l a d e l i m i t a c i ó n d e f i n i t i v a d e l 

c i t a d o p o l í g o n o y d e s p u é s s e 

r e d a c t a r á e l p r o y e c t o d e e x ­

p r o p i a c i ó n 

¡ahora , nuevos modelos! 

c o l o w a l i 
P A P E L 

S U P E R L A V A B L E 

C o l o c a c i ó n i n m e d i a t a 

S A U N A 
B A Ñ O A O E L G A Z A D O R Y R E L A X 

B A N D A S V I B R A T O R I A S 

L I M P I E Z A D E C U T I S Y C U E L L O 

D E P I L A C I O N 

E S T E T I C A B E L L E Z A 

A F R I C A C U B E R O 

H é r o e s d e l a D i v i s i ó n A z u l . 3 , 2 . ' 

T e l é f o n o 2 0 0 1 0 2 

C . 

r i T e í e v i s í ó n 

n o M o r a o 

9 , 4 0 : C a r t a d e a j u a t » 

1 0 , 0 0 : B u e n o a d í a s . S a n t a m V 

a a d e s d e B a r c e l o n a . 

1 1 , 0 0 : C o n c i e r t o . 

1 2 , 8 0 : B n d i r e c t o . . 

2 , 0 0 : C l u b m e d i o d í a , 

2 , 2 6 : E l d í a d e l S e ñ o r . 

2 , 5 0 : P e r f i l d e l a s e m a n a . 

8 , 0 0 : T t e l e d l o r i o . 

8 , 2 0 : S u p l e m e n t o s e m a n a l . 

8 , 8 0 : B o n a n z a . 

4 , 8 0 : E s c a l a e n H l - F l . 

6 , 0 0 : I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 

6 , 0 6 : D í a d e f i e s t a . 

7 , 0 6 : I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a , 

7 , 1 0 : L a r i s a n u e v a , d e S a n ­

t i a g o R u s l ñ o L 

7 , 4 6 : R e t r a n s m i s i ó n d e s d e M a ^ 

t a r ó d e l e n c u e n t r o d e 

b a l o n c e s t o J u v e n t u d -

E s t u d i a n t e s . 

0 . 8 0 : T e l e d i a r i o . 

0 , 4 7 : T i e m p o y h o r a , d e J a i ­

m e d e A r m l f í á t i : « E l s e ­

ñ o r T a y l o r » . 

1 0 , 2 0 : S e s i ó n d e n o c h e : « S o f t a r 

n o c u e s t a d i n e r o » , 

t i , 4 6 : T e l e d i a r l o . 

1 2 , 0 0 : E l a l m a s e s e r e p a . 

0 , 0 6 : C i e r r e . 

L U N E S 

1 .40 C a r t a d e a j u s t e . 

1 , 5 5 P r e s e n t a c i ó n y a v a n c e s . 

2 , 0 0 P a n o r a m a d e a c t u á l l d a d . 

3 , 0 0 T e l e d i a d o . 

3 , 2 0 B s p a f i a . a l d í a . 

3 , 3 0 N o v e l a : " E l ú l t i m o v e r a -

n o " , d e C a r m e n L a f o r e t . 

R e v i s t a p a r a . 

í l 

4 , 0 0 

4 . 1 0 D a n i e l B o o n e . « 

d e c u a t r o h o W 

B , 1 0 C i e r r e . • 

8 , 4 5 C a r t a d e a l n . » 

7 . 0 0 J a r d U I n i * S * -

7 , 2 5 A v a n c e da t-i 

T . 8 0 R e v i s t a a t J f ^ o . 

J I O E l t i e m p o n a ¿ 

J 2 5 F i g u r a s ^ * ! 8 

8 . 3 5 M o m e n t o U 

D i b u j o s m m 

8 , 3 0 T e l e d i a r l o . 
9 . 4 5 A v a n c e s . 
9 , 4 7 T V E «a*, . 

1 1 , 4 5 T e l e d i a r l o 
1 2 , 0 0 E l a l m a m • 

m e d i t a c i ó n y c i e r ^ ^ 

« t e i futuro 

Guío d e l r a d i o y e n t e 
R a d i o C a s t i l U 

M A Ñ A N A . — 7 , 6 6 : S i n t o n í a . 

A p e r t u r a . L e c t u r a d e p r o g r a ­

m a s . 7 , 5 8 : M a t i n a l C a d e n a S E R . 

B u e n o s d í a s . S e ñ o r , p o r e l P a ­

d r e S o p e ñ a . D e p o r t e s , p o r V i ­

c e n t e M a r c o . E l t i e m p o , p o r 

M a r i a n o M e d i n a . I n f o r m a c i ó n 

d e ú l t i m a h o r a . 8 , 8 0 : M ú s i c a 

p o p u l a r e s p a ñ o l a . 9 , 0 0 : P á g i n a 

m a ñ a n e r a , 9 , 3 0 : M e l o d í a s p a r a 

l a m a ñ a n a . 1 0 , 0 0 : E l t e a t r o d e 

l a f a m i l i a . 1 0 , 3 0 : C o n c i e r t o b r e ­

v e , 1 1 , 0 0 : S a n t a M i s a p a r a e n ­

f e r m o s retransmitida d e s d e l a 

I g l e s i a d e S a n L e s m e s A b a d , 

P a t r ó n d e B u r g o s . 1 2 , 0 0 : P a r í s 

a l h a b l a . 1 2 , 1 5 : E s c e n a s c u m b r e , 

3 2 , 3 0 : P r o g r a m a e n c a d e n a : E l 

G r a n m u s i c a l y E l S h o w d e l o e 

M u s i c a l e s . 

S O B R E M E S A . - 1 8 . 0 0 : D l s -

e o s d e d i c a d o s . 1 4 , 0 0 : E s c a p a r a ­

t e s o n o r o : L o s B e a t l e s . 1 4 , 1 5 : 

N o t i c i a s l o c a l e s . 1 4 , 2 0 : T r e s m i ­

n u t o s c o n l a o r q u t s t a d e D a n 

H U I . 1 4 , 8 0 : R e t r a n s m i s i ó n d e l 

d i a r l o h a b l a d o d e R a d i o N a c i o ­

n a l d e E s p a ñ a . 1 5 , 0 0 : D l s c o e d e ­

d i c a d o s . 

T A R D E . — 1 6 . 3 0 : C a r r o u s s e l l 

d e p o r t i v o . ( E n c o n e x i ó n c o n l a 

C a d e n a S . E . R . ) . 1 9 , 0 0 : L a h o r a 

d e l a z a r z u e l a : L o s c a d e t e s d e 

l a R e i n a , d e L u n a . 2 0 , 0 0 : P i s i a 

d e b a i l e . 2 0 , 3 0 : C a r r o u s e l l d e p o r ­

t i v o . ( C r ó n i c a s ) . 

N O C H E . - 2 1 , 0 0 : S a n t o R o -

s a r i o d o m i n i c a l . 2 1 , 3 0 : R o n d a 

d e m e l o d í a s . 2 2 , 0 0 : R e t r a n s m i ­

s i ó n d e l d i a r i o h a b l a d o d e R a ­

d i o N a c i o n a l d e E e p a ñ a . 2 2 , 1 6 : 

N o t i c i a s l o c a l e s . 2 2 , 3 0 : P r o g r a -

m a e n c a d e n a : L a h o r a H e n k a . 

2 3 , 3 0 : F ú t b o l 6 6 . R a d i o - p a n o r a ­

m a d e l o e d e p o r t e s . 2 4 , 0 0 : C i e ­

r r e . 

R a d i o P o p o ' a r 

P r i m e r p r o g r a m a . — 8 , 0 0 : B u e ­

n o s d í a s . B u r g o s . 8 , 0 5 : P r i m e r 

c o m p á s . 8 , 1 5 : S a l u d o s , a m i g o s . 

9 , 0 0 : A n g e l u s . 9 , 0 1 : B u r g o s , m ú ­

s i c a y n o t i c i a s . 1 0 , 0 0 : C o n l a 

P r e n s a b a j o e l b r a z o . 1 0 , 1 5 : M o ­

s a i c o e s p a ñ o l . 1 0 , 3 0 : U n m i n u t o 

d e s i c o l o g í a . 1 0 3 1 : A p u n t e l i t ú r » 

g i c o . 1 0 , 4 0 : V o c e s q u e s o n o r a ­

c i ó n . 1 1 , 0 0 : S a n t a M i s a p a r a e n ­

f e r m o s e i m p e d i d o s . 1 1 , 4 5 : L a 

S e ñ or a... 
S E A I T I C I P E ! 

espere a ver la 

que en 

para señora y caballero, presentará 

en sus nuevas instalaciones de 

P l A Z A D E J O S E A N T O N I O 

m ú s i c a n o b l e d e E s o a f i » 

A n g e l u s . 1 2 , 0 5 : P e q u e ñ ? ^ 1 ? : 0 5 

t o . 12 ,15 : R u e d a T ^ r 
1 2 , 3 0 : C l u b s i n t o n í a . qyeStas 

S e g u n d o p r o g r a m a . - n r v i 

O c c i d e n t e , ú l t i m a h o r a . U o s - T 

l i c e s l o s t e n g a u s t e d {ñiñZ 
p a r t e ) . 1 4 , 1 0 : N o v e d a d t u S 

1 4 . 1 5 : M ú s i c a p a r a e l an^r i* . -

1 4 3 ) : D i a r i o h a b l a d o Z ^ l 

N a c i o n a l d e E s p a ñ a . 15,00- - ¿ 

d i o r a m a . 1 5 , 3 0 : F e l i c e s l o s tenea 

u s t e d ( s e g u n d a p a r t e ) . 

T e r c e r p r o g r a m a . — 16,30: I m á -

g e n e s m u s i c a l e s d e i o s P a í s e s 

B a j o s . 1 6 , 4 5 : L l u v i a d e es t re l l a s . 

1 7 , 0 0 : T a r d e d e d o m i n g o . 19 oo 

A n g e l u s . 1 9 . 0 5 : L a z a r z u e l a . 

C u a r t o p r o g r a m a . — 2 0 3 0 ; San­

t o R o s a r i o e n f a m i l i a . 21.00: Dis­

c o - b a l a n c e . 2 1 , 3 0 : « E l h o m b r e y 

e l m u n d o » . 2 1 . 4 5 : A l c o m p á s del 

t r e s p o r c u a t r o . 22.00: D i a r i o 

h a b l a d o d e R a d i o N a c i o n a l de 

E s p a ñ a . 2 2 , 2 0 : C o n s a b o r espa­

ñ o l . 2 2 , 4 5 : C i t a c o n l o s depo r t e s . 

2 3 . 1 5 : R e t a b l o e n l a s o n d a s «Ma­

m á e s a s í » . 0 , 1 5 : i ^ a d a n z a de las 

h o r a s . 0 1 7 : P a l a b r a s p a r a e l si­

l e n c i o . 0 , 2 0 : C i e r r e d e l a esta­

c i ó n . 

Hega.os 
para la lómbola 
de Misiones 

B a n c o d e B i l b a o , c i n c o boni­

t o s j u g u e t e s ; C o n í i t e r i a I b á ñ e z , 

u n c o n j u n t o d e d u l c e s ; B a r Ga-

r i l l e t i . 2 5 p t a s . ; a n ó n i m o , 25 

p t a s . ; a n ó n i m o , 25 p t a s . ; anó­

n i m o , 2 5 p t a s . ; H l e r r o e M a r t í n , 

5 0 p t a s . ; A l m a c e n e s L a Puebla, 

u n a c o l c h a ; C a s a C a r c e d o , una 

b o t e l l a d e J e r e z ; B a r P o l v o r i l l a , 

2 5 p t a s . ; B a r G a r i l l e t i , u n a bo­

t e l l a d e c o ñ a c y o t r a d e cham­

p á n ; O a s a M a r i s c a l , d o s ta­

b l e t a s d e c h o c o l a t e ; E x c m a . Di­

p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , u n o s pa' ' ' 

n e s ; J u n t a p a r r o q u i a l d e San 

L e s m e s . u n A v e M a r í a ; D o m i -

c i a n o F e r n á n d e z , 4 t a b l e t a s « 

c h o c o l a t e : B a r M i g u e l , u n a bo­

t e l l a ; u n a d r o g u e r í a , u n t u ^ 

d e F a m o s y p a s t i l l a d e J a M i 

s e ñ o r a d e A C . d e S a n ^ 

m e s , u n A v e M a r í a ; L u z y j 

d a . áos A v e M a r í a s ; P a ^ 

s u c e s o r d e M a r c o s M a r t m e l 

c o r t o v e s t i d o . . 

C a r r o c e r í a S a n t o s , 100 p t ^ 

t i n t o r e r í a M a s i p , 50 p t a s . ; J < ^ 

n e s d e A . C . d e S a n C o s m e . " ' 

j u e g o d e v a s o s ; C e r v e c e r a 

N o r t e . 1 0 0 p t a s . M a r i a n o P 

r e z . 1 0 0 P t a s . : S a n t o s . 10 P ^ . 

D . M a n u e l M u n g u i a dofa » 

t e l e s d e P á t i c o ^ C a l z a d o * ^ 

r r y . z a p a t i l l a s s e ñ o r a , ^a . : • 

r í a O r t e g a , c a r t e r a ^f va-, 

y e r i a A l a r c i a , ^ n o ^ J e ¿ ' , ; 

c h o ; L a C o n f e c c i ó n , 6 P 8 ^ , , 

c a l c e t i n e s ; V i n o s d e l a p ¡ J , , 

2 5 p t a s . ; A l m a c e n e s w 

s e i s p a r e s d e c a f e t i n e s . , 

l a t e r í a S a n t a m a r í a , v a r ^ 

s a e ; P a s t e l e r í a S i l m a , ' j 

c o d e f r u t e a F a r m a c i a 

C a l z a d a s . 1 0 0 p t a a - ' ,. 

M a r t i n , c u a t r o ma-s. • . 

O r i v e c u a t r o p a r e s z a p a A | 

d o s d e m e d i a s ; C o m e s t i b l e , 

g u i o , t r e s l a t a s d e r n e r * ^ 

U l t r a m a r i n o s I > o m , n f 7 l t P t a s <> 

t a c o n s e r v a y d o s t a b l ^ lfl 

c h o c o l a t e ; H e r m a n o s ^ 

p e s e t a s . í n a r e s ^ 

L a M o d a , c u a t r o P se; 

Í T u a - n t e s ; C o r t e z o n r y f a . 

b o t e s d e m e l o c o t ó n , * ^ 

t u r a s B o y , u n a ^ s ¿ ' j a D * 

c e r í a M e s a , t r e s p a ^ - 1 sefto' 

y u n f r a s c o d e c o . o n ^ n 

v i u d a d e C u e n c a « o n p a d 

c a j a d e p u r o s ; M e r c e d ^ 

l i a , v a r i o s a r t í c u l o s o ^ 

r í a ; L o t e r í a n ú m . 

F a r m a c i a C u ñ a d o c u d 

t i l l a s j a b ó n * *e*inlet. ^ 
F a m o s ; I m p r e n t a í ^ y n - j a ^ 

f i n e s d e s e m a n a ; f e ^ 

u n a b o t e l l a d e P f ^ a s ; ^ 

t e r i a M a r c o s , v a r i ^ c o l l ^ 

l o j e r í a E s p a d a f ^ t e . K 

B o u t i q u e A p a r i c i o ^ n .ogller '5 

p a ñ u e l o s d e c a b e z a . icür*' 
C o r d ó n , u n j u e g o l e ^ ^ 

C o n f e c c i o n e s S e r r a n o . ^ ^ 

t a s ; R e l o j e r í a M u a n . 

d o r a . 
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H O Y . L A P I Z 

t 

D O M U N D 

d e l a P A Z 
—q diría más Men Domunti de la Paradojú,. Porque gri. tat piz, paz, en nuestra época de carrera de armar JL mentos es un contrasentido. Es como si en un tumulr fo sangriento, aJ.guien se dedicara con metiouiosidad, a re-aer pétalos de rosas, cuando en realidad lo que importa % coger el fusil con nerviosismo. 
tf0 Se trata de publicidad sensacionalista. Hacer Domund es ¡ánsar slogans publicitarios. Caeríamos en el tópico, Z en el tópico mds ordinario y popuiadiero, la repetición. Lo mejor del slogan es el articulo. Si el articulo no responde ]a calidad anunciada, el sloga/n es simplemente u-ria foto-nrafia en cohr. Algún dia quedará pálida y los niños se de. dftardn a recoger los pedazos del cartelóri. 
El Domimd tampoco es describir heroísmos. Ni las misio­nes ni los misioneros son héroes en sentido físico y prócer. ün'realidad son próceres y héroes, como prócer y héroe es todo cristiano que haga Iglesia. 

D O M U N D D E L A P A Z Y 
H O M E N A J E A D O N A N G E L 

El lector quizá advierta que hemos perdido el tema. Pero no lo hemos perdido. Domund y Pan no son propaganda. Do­mund y Paz no son descripciones de corresponsales de gue­rra. Pero ai mismo tiempo llevan toda la sangrante realidad de ¡a guerra. El mensaje del Domund es un mensaje escrito en el frente. 
Cuando él ConcAHo Vaticano II insertó en su .Const. sobre la Iglesia ei problema del apostolado seglar sentó los fundamentos de un Domund de la Paz. Consagración del Mundo, penetración cristiana de las estructuras. Un reino de justicia y de paz a realisar por el Pueblo de Dios. Sí, con mayúsculas. 
Al analizar d cap. V de ¡a Gaudium et Spes el binomio paz-guerra, sentó las bases de un Domund en él mundo de hoy. Porque hacer 'Iglesia es hacer Domund y hacer Domund es hacer paz. 
La paz es un quehacer, ha dicho et Conc. Vaticano 57. La paz es un desarrollo, es abrir un horizonte de hermanos en una inmensa ecuación del globo. Cuando la Iglesia toda se ponga en marcha, como una columna gigante de hermanos y tapone la boca del cañón en un süencio de siglos. Cuando la pólvora sean hogazas de pan tierno y los ejércitos canten el aleluya de la fraternidad. Cuando todos, cristianos y cris, tianos, nos abracemos bajo la sombra del remanso del Cal­vario, predicando en todos los confines de la Tierra. 

EDUARDO M A R T I N ORTIZ < 

t 

El Cardenal Agagianian entregando la medalla pontificia a 
Monseñor D . Angel S a g a r m í n a g a . 

T A idea se f r a g u ó en el 
v Congreso Nacional de la 

Iglesia Misionera. Burgos, co­
r azón misionero de E s p a ñ a , 
s in t ió una corriente de ter­
nura a l contemplar la emo­
ción v iva que i n u n d ó el a lma 
del director nacional de las 
Obras Misionales Pontificias 
cuando su Eminencia el Car­
denal Agagianian le di r ig ió 
sus breves y sentidas pala­
bras y, sobre todo, cuando 
leyó la car ta de Su Santidad 
Paulo V I y le e n t r e g ó la me­
dalla pontif icia . 

El mensaje estaba claro. La 
E s p a ñ a misionera se prepa 
raba a rendir u n homenaje 
a su querido don Angel y en 
Burgos la Iglesia universal 
misionera se a d h e r í a a ese 
bien merecido reconocimien­
to a su ingente labor. A él se 
debe la vida y la actual v i 
talidad del Domund y él ha 
sabido hacer v iv i r a miles de 
almas buenas un Domund de 
todos los d ías del a ñ o . Bur­
gos fue la sede de la iaea v 
Burgos vio nacer la inic ia t i ­
va 

Todas las fuerzas d§ ia ac­
t iv idad misionera e s p a ñ o l a 
se han lanzado a cumpl i r la 
consigna. La Pontif ic ia Un ión 
Misional le ha ofrecido el 
obsequio de una beca, que lle­
v a r á su nombre en favor de 
un sacerdote i n d í g e n a . La 
Central del sello misionero 
le e n t r e g ó no hace muchos 
días 250.000 pesetas con des­
t inó a la colecta del Domund 
y en todos los ambientes m i ­
sioneros ha sonado una con­
signa: Cien millones para el 
Domund s e r á el mejor ho­
menaje que se puede rendir 
a don Angel , en sus bodas de 
oro sacerdotales y en sus 40 
años- a] frente de la Propa 
gación de la Fe en España -

P l e g a r i a n e g r a 

d e l p e r d ó n y l a p a z 

la? w ? 0 si8'uen arreciando 

c a C ? b l e s lnocentes en las 
W o o L ' S }&s trincheras, 
cen ai fLde los Pertene-
do s?Lercer mundo. o mun-
c i e ^ f f ^ r o l l a d o , elevan al 
bante o rac ión ^P^esio-
^ EnVnv? d^ a c u s a c i ó n a 

A^uropa crist iana: 

CrucifíL!iIes del Africa m í a 
^ocWanda desde hace cua-
y oii * an(>s 

^ l a e a , í 0 d f v í a . r e ^ a , 

flón. ai,a de Paz y de per-

i S e ñ w ' perdona a la 

Europa blanca! 
Es verdad, S e ñ o r : 

desde hace casi cuatro si­
glos ella ha arrojado 
la espuma y los ladridos de 
sus perros feroces sobre m i 
t ierra . 
Y los cristianos, 
renunciando a t u lu« y a t u 
mansedumbre 
han quemado, han matado y 
han hecho esclavos-. 

Pero es necesario que T ú 
olvides, S e ñ o r . 
Y bendigas a estos pueblos 
blancos, 
que nos han t r a í d o la Bue­
na 

y han abierto nuestros ojos 
a la luz de nuestra fe 
y nuestros corazones al co­
nocimiento del Mundo y de 
los hermanos. 

Y con ellos bendice a to­
dos los pueblos 
del Asia, de Amér ica , del 
Mundo; 
a los pueblos que sudan san­
gre y sufrimiento-
Y haz que las manos c á l i d a s 
de m i pueblo 
estrechen sus manos 
en una cadena de manos fra­
ternas, que rodee a l Mundo 
bajo el arco i r i s de t u paz. 

LEOPOLDO SANGHOR 

La idea ha brotado a] ca­
lor de nuestros corazones y 
a la sombra de nuestra c iu­
dad. Somos par te de esta 

bendita t i e r r a castellana, 
austera para sí . generosa pa­
r a los d e m á s . Llevamos en 
herencia una t r a d i c i ó n m i ­
sionera que nos h a merecido 
el t í t u l o de c o r a z ó n misione­
ro de E s p a ñ a . Hemos colabo­
rado a hacer posible, a t ra ­
vés de los a ñ o s , l a realidad 
consoladora de las Semanas 
Misionales, c á t e d r a de p r i ­
mera f i l a en la mis iono log ía 
m u n d i a l y el Magno Congre­
so Nacional de La Iglesia m i ­
sionera. Hemos tenido la 
suerte de ser l a p r imera c iu­
dad e s p a ñ o l a en recibir ba­
j o sus muros a l e m i n e n t í s i ­
mo Cardenal misionero. To­
do nos impone una respon­
sabilidad grande ante las de­
m á s diócesis de E s p a ñ a . Por 
eso. a los e s t ímu los de fe. ca­
r idad, amor a l a Iglesia y a l 
Mundo se une este nuevo es­
t ímu lo , que debe espolear 
nuestras conciencias h o y : 
Estar en pr imera f i la en e l 
homenaje a don Angel. Pues 
el c o r a z ó n misionero de Es­
p a ñ a no puede fallar . 

M . T . 

- — . ® 

D I A DE O R A C I O N 
DE L U Z Y DE C A R I D A D 

Q u e e n é l b r o t e n n u m e r o s a s v o c a c i o n e s 

m i s i o n e r a s r e l i g i o s a s y s e g l a r e s p a r a 

u n a c o m p l e t a e n t r e g a d e s í m i s m o s 

a l R e i n o d e D i o s 

S. S. el Papa con monse­
ñor Sagarmínaga 

E L D O M D N D D E L A P A Z 
Una vez más la Iglesia nues­

tra Madre nos invita a pensar 
en la situación del Mundo de 
nuestros días. 

Una vez más quiere que con­
templemos el panorama que 
nos ofrece el Mundo. 

Por una parte un Mundo en 
el que 1.900 millones desconocen 
aún a Cristo, después de vein­
te siglos Cjt predicación. 

Y esos millones son hermanos 
nuestros, hijos de un mismo 
Padre, que es Dios; redimidos 
con la misma Sangre redento­
ra de Cristo; destinados, como 
nosotros a conseguir la pose­
sión de Dios 'y gozar de su 
presencia en el Cielo. 

Por otra parte ese mismo 
Mundo está dividido por el odio, 
por luchas intestinas que se 
llenan de víctimas inocentes 
que ahondan aún más esos 
odios. 

Por eso hoy el Domund lle­
va el lema de la Paz y como 
consigna esta frase: «Jamás la 
guerra, jamás los unos contra 
los otros», porque si se logra 
hacer desaparecer de la Tierra 
el odio y la guerra, con la paz 
vendría la unión de todos y 
nos sentiríamos m á s hermana­
dos y el nombre de Cristo lle­
garía más fácilmente hasta los 
últimos confines de la Tierra. 
Al hacer el Decreto «Ad gen­
tes» del Concilio Vaticano I I so­
bre la actividad misionera de 
la Iglesia, recordándonos nues­
tro deber de trabajar por la 
conversión del Mundo nos di­
ce: «Todos los ñeles, como 
miembros de Cristo vivo, incor­
porados y asemejados a El por 
el Bautismo, por la Confirma­
ción y por la Eucaristía, tie­
nen el deber de cooperar a la 
expansión y dilatación de su 
Cuerpo para llevarlo cuanto an­
tes a la plenitud». 

Por lo cual, prosigue, todos 
los hijos de la Iglesia han de 
tener viva la conciencia de su 
responsabilidad para con el 
Mundo, han de fomentar en sí 
mismos el espíri tu verdadera­
mente católico y consagrar sus 
esfuerzos a la obra de la evan-
gelización. Conozcan todos sin 
embargo, que su primera y prin­
cipal obligación por la difusión 
de la fe, es vivir profundamen­
te la "ida cristiana». 

Lo decíamos el domingo pa­
sado al explicar el Evangelio: 
«Si queremos que nuestra fe 
sea viva, operante, es necesa­
rio que nuestra vida se acomo­
de a esa fe, porque la fe, sin 
obras, como nos dice el apóstol 
Santiago, está muerta. 

Por eso en este día, si que­
remos cumplir con nuestro de­
ber, tenemos que penetrarnos 
de la obligación de ser todos 
misioneros, porque la Iglesia, 
de la que somos miembros, es 
esencialmente y por naturaleza 
misionera. Secundemos los de­
seos del Papa en este día y 
oremos por las Misiones y por 
los misioneros. 

Al enseñarnos ei Padre nues­
tro nos enseñó a pedir «Venga 
a nosotros tu Reino» y ese 
Reino no ha venido todavía pa­
ra nuestros hermanos los in­
fieles. 

Debemos también dar nuestra 
limosna convencidos de que la 
jornada misionera, con su co­
lecta, nos garantizan el univer­
salismo de la vida cristiana. 
Suprimir la colecta misional es 
privar al pueblo de Dios de 
una ocasión de volver su mi­

rada al campo misionero y la 
colecta es, sin duda alguna, 
una eficaz catcquesis sobre los 
grandes fines y necesidades de 
la Iglesia Misionera. 

Finalmente, demos nuestros 
nombres a las Obras Pontifi­

cias para así de una manera 
permanente cumplir nuestro de­
ber de ser siempre misioneros, 
contribuyendo de manera eficaz 
a la conversión del Mundo y a 
nuestra santificación. 

VEGAS 

M E N D . Q Ü S P O R V O J A C I O N 

Nosotros, los militantes de la Propagación de la Fe, somos 
mendigos. Esa es nuestra vocación. Somos como la mujer de 
la Biblia, que esperaba las migajas que caen de la mesa de 
los ricos. Somos los Lázaros del Mundo acurrucados a las 
puertas de los ricos exhibiendo las llagas y la lepra de la 
Misiones a todos los que comen bien y se visten de púrpura . 
Somos las barcas en las que el Señor se instala para visitar 
a los de Gerasa y predicar a las muchedumbres. Somos los 
Pablos que piden a la Iglesia de Corinto que dedique su di­
nero a los pobres y a los hambrientos e imite la caridad y 
las limosnas de las Iglesias de Macedonla. Somos como Si­
món de Cirene, que han sido requeridos para ayudar a Cris­
to a llevar el peso de su cruz en el tiempo y en el espacio. 

Monseñor FULTON J. SHEEN 

¿ T O P I C O S 

O R E A L I D A D E S ? 
4 En 1965, los ingresos de los cines españoles sumaron un to­tal de 2.319 millones de pesetas. En 1965, las tres cuartas par­tes de la raza humana viven en estado de pobreza al límite o bajo d nivel de subsistencia. 

o ^ En una exhibición de bo­xeo, dos púgües recibieron 260.000 pesetas por segundo. La mitad de tos niños del Mun. do, por culpa del hambre, ad­quieren la tuberculosis antes de los catorce años. 
o 4 Un. avión de bombardeo cuesta cinco millones de fran­cos. Si en cada segundo pasase un muerto de la guerra por delan­te tardarían veinticinco años en pasar ante nosotros. 
o 

"No se pueden dormir tran­quilos sueños sabiendo que mu. chas atnas quedarán lejos de Dios sólo porque faltan a los misioneros aquéllas ayudas ma­

teriales que un pequeñísimo sa­crificio nuestro les podría pro­porcionar". (Paulo VI). Por eso el Domund se hace mendigo. "Es como ta mujer de la Biblia que espera las miga­jas que caen de kt mesa de los ricos. 'Es como el Lázaro del Mun. do acurrucado a las puertas de los ricos exhibiendo las llagas y la lepra de las misiones a todos los que comen bien y se visten de púrpura. 
Ks como la barca, en la que el Señor se instala para visitar a los de Gerasa y predicar a las muchedumbres. 
(Es como Pablo, que pide a la Iglesia de Corinto que dedique su dinero a los pobres y a los hambrientos e imite la caridad y las limosnas de las Iglesias de Macedonia. Es como Simón de Cirene que ha sido requerido para ayudar a Cristo a llevar eH peso de su Cruz en el tiempo y en el es­

pacto". 
FULTON SHEEN 

AMOR INFINITO 

Esta jornada misional es una inmensa y simultánea pre­
sentación del amor infinito de Dios a todo el Mundo, re­
cordando a los «hijos de Dios», que viven en su casa, el 
deber de colaborar con el Padre para la salvación de los 
que viven fuera de ella. He aquí la confirmación de un 
orden misterioso, providencial y misericordioso de Dios, 
que libremente quiere servirse de los hombres para la 
obra de la salvación del Mundo. He aquí el espectáculo 
de la caridad material, que en todo el Mundo, por medio 
de las diócesis, de las parroquias, de las organizaciones 
y de diversas iniciativas, una a los cristianos al sacrificio 
diario, a las fatigas apostólicas y a los méritos de los mi­
sioneros. r íe a q u í que el debido socorro al hambre ma­
terial de los pueblos, por Nos mismo ya tan recomendado, 
se ilumina con una luz más noble en la construcción de 
iglesias, de escuelas y de centros profesionales para co­
rresponder al hambre de verdad, de amor y de saber que 
les aguijonea. 

PAZ RADICAL 

Un motivo que entristece nuestro corazón de Padre son 
las crecientes divisiones, los odios, los contrastes, que se­
paran a unos pueblos de otros a consecuencia de nefastas 
doctrinas raciales, de nacionalismos y segregaciones, que 
alimentan incesantes rencores. Si realmente se quiere 
todo el género humano forme cuanto antes el único «puc 
blo de Dios», es cada vez más grave la urgencia de acer 
car a los hombres y a los pueblos entre sí encauzando hacia 
el bien común cuanto de bueno, noble, justo y sabio ha 
producido cada uno en el plano natural, en la formación 
de las respectivas culturas. La Iglesia Católica no sólo 
desea conocer estas culturas para respetarlas, sino también 
para enriquecerlas con los valores sobrenaturales de la 
Gracia, insertándose en ella, viviendo sus mismas caracterís­
ticas y extendiendo el ejemplo del apóstol San Pablo, que 
se consideraba «deudor de los griegos y de los bárbaros, 
de los sabios y de los ignorantes». 

NO SE PUEDE PERMA­

NECER INDIFERENTE 

T E POR FALTA DE LO 

MAS ELEMENTAL :—: 

Ante la extensión, los problemas, las dificultades de la 
Iglesia misionera en el Mundo y ante todos aquellos, 
sacerdotes, religiosos y laicos, inmensa falange de las pri­
meras líneas del apostolado, que se dedican con verdadero 
heroísmo diario a la difusión de la Buena Nueva y a la 
elevación espiritual y material, civil y social de sus her- . 
manos de diversa lengua y civilización. Su ejemplo debe ^ 
espolear a todo la familia católica a tomar conciencia ca- (¿ 
da vez más sólida de su propio deber de colaboración U. 
misional. 

CONDENADOR A MUER 

Sabiendo que muchas almas • quedarán lejos de Dios 
sólo porque faltan a los misioneros aquellas ayudas ma­
teriales que un pequeñísimo sacrificio nuestro Ies podría 
proporcionar; no se puede gozar de los .-dmirables progre­
sos de la vida económica y social sabiendo que millares 
de enfermos, leprosos, desnutridos, hambrientos, entre los 
que predominan los niños inocentes, se ven condenados a á 
la muerte, porque les faltan los recursos más elementales, (t 
que, en cambio, sobran a otros. 

PAULO V I | 

CIFRAS VIFRAS CIFRAS 

Burgos ocupa el puesto 17 en la recaudación 
absoluta y proporcionada del DOMUND 1965 
Recaudación absoluta: 

1, Madrid 
2. Barcelona ... 

3. San Sebastián 
4. Valencia 
5. Bilbao 
6. Sevilla ... ... 
7. Oviedo 
8. Pamplona ... 
9. Santiago ... 

10. Oribuela 
11. Gerona 
12. Castrenses ... 
13. Santander ... 
14. Zaragoza ... 
15. Granada 
16. Mallorca ... 
17. BURGOS 

Pesetas 

14.569.719 
7.0O4.119 
4.742.578 
4.356.720 
4.034.892 
3373.425 
2.965.904 
2.823.966 
2.300.039 
1.944.975 
1.806.228 
1.526.752 
1.509.909 
1.486.688 
1.442.456 
1.409.656 
1244.485 

Gerona „ . ... 4,944 
Bilbao ... 4,914 
Madrid 4,788 

4,590 
4,443 
4,292 
4.262 
3,881 
3,756 
3,508 
3,442 
3,390 

Recaudación proporcional: 
San Sebastián 9,428 
Pamplona 7369 
Vitoria ... 6387 
Solsona 5,64! 
Tudela ,,, ... 5,182 

Tarragona „. 
Menorca 
Fernando Póo .„ 
Vich .. 
Mallorca ... 
Jaca ... ... 
Calahorra 
Orihuela 
BURGOS ... 

Siendo Burgos el corazón de 
la Iglesia misionera española, 
¿no os parece que el puesto 17 
no es muy elevado? 

APORTACION TOTAL DE BUR-
GOS E N LOS TRES ULTIMOS 

AÑOS 

1963 
1964 
19éS 

¡Vamos adelante! Cada año 
un peldaño más. En nombre 
de todos los misioneros y mi­
sioneras, en nombre de la Igle­
sia de Jesucristo por cuyo amor 
lo habéis dado todo, os expre­
samos nuestro más cordial agra­
decimiento. ¡Que Dios os lo 
pague! 

CUENTAS DEL DOMUND 

Aportaciones: 

1965: Iglesia Católica mundial, 

27.152365 dólares (1.629.141.9!» 
pesetas). 

España misionera: «7235.985 
pesetas. 

Distribución: 
S u b s i d i o s o r d i n a r i o s : 

989312.144 pesetas. 
Sub s i d i o s extraordinarios: 

544.425.500 pesetas. 
La Iglesia no se avergüenza 

de pedir limosna, convertida en 
mendiga por Cristo y por la 
salvación de las almas. 

(D. Misiones) 

hnesttos teíéionos 
R e d a c c i ó n 2 0 1 2 8 0 

A d m i n i s t r a c i ó n 2 0 7 1 4 8 941.679 
1 081 174 
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Ado 
eledorai en el 
( i 4m> 

Estuvo presidido por 
el goüernador civil 
Finalizando el programa tra­

zado por el Excmo Sr. Gober­
nador civi l y jefe provincial del 
Movimiento de mantener con-
*acto directo con todos los 
Ayuntamientos de la provincia, 
• n el día de ayer se reunió el 
señor Perlado con los alcaldes 
y secretarios de los Ayunta­
mientos que componen los par­
tidos judiciales de Burgos, Be-
lorado, Castrojeriz, Sedaño y 
Villadiego. 

A tal f in tuvo lugar un acto 
•1 que asistieron ios señores 
presidente de la Diputación y 
alcalde de la ciudad asi como el 
sub-jefe provincial del Movi­
miento, en el trascurso del cual 
les lueron explicados a los asis­
tentes cuantas normas hacen 
relación a la mecánica del pro­
ceso electoral, haciéndose por 
el gobernador civi l un llama­
miento para que a las próximas 
elecciones se incorporen a las 
tareas municipales hombres con 
decidido afán de servicio, que 
sin reservas vengan a ofrecer 
en favor de los intereses muni­
cipales una úarea que sirva de 
signo para la elevación, en to­
dos los órdenes, de nuestros 
pueblos y ciudades. 

A l término de la reunión fue­
ron aclaradas cuantas consul­
tas se formularon en relación 
con ias elecciones municipales 
y la mecánica a observar en las 
mismas. 

S e g e s t i o n a l a c o n c e s i ó n d e c r é d i t o s 

a l a b r a d o r e s m e d i a n t e a v a l p e r s o n a l 
A m i s d e c u a t r o m i l m i l l o n e s d e p e s e t a s a s c i e n d e 

e l p r e s u p u e s t o m u n i c i p a l 1 9 6 7 d e B a r c e l o n a 

R e a i i í a c í d n de maniobras navales contuntas h í s p a n o - f r a n c o s a s 
Sevilla (Cifra). — «La Her­

mandad nacional de labradores 
y ganaderos gestiona del Minis­
terio de Hacienda la creación de 
unos créditos mediante aval per­
sonal, a través de las Cajas ru­
rales, que se destinarán a la 
puesta en marcha de la acción 
concertada a sufragar todas las 
modalidades de la actividad 
agraria» declaró hoy el presi­
dente de la Hermandad, don 
Luis Mombiedro de la Torre. 

POLIGONO INDUSTRIAL 
INICIATIVA PRIVADA 
EN PAMPLONA 

DE 

Pamplona (Cifra). — Se lia 
creado el primer polígono indus­
trial de iniciativa privada, aco­
gido por la Diputación, en el ki­
lómetro cinco de la carretera de 
esta capital a Estella, en el tér­
mino municipal de Cizur. 

Dispone de un millón de me­
tros cuadrados, y en principio 
se crearán seis mil puestos de 
trabajo. En la primera fase se 
construirán ochocientas vivien­
das. Contará con setecientos mil 
metros cuadrados para el com­
plejo industrial, dieciséis mil pa­
ra establecimientos comerciales 
y unos treinta mil para la zo-

G R A N E M P R E S A Q U I M I C A 
P R E C I S A 

Q O I H I C O 
P A R A 

D I R E C T O R D E F A D R I G A 
En su nueva fábrica en construcción en el Polo de Des­
arrol lo de Burgos. 

S e r e q u i e r e : 

— Edad entre 27 y 40 años. 

— Conocimientos de inglés. 

— Sentido de organización, iniciativa y alguna 
experiencia en puesto similar. 

O f r e c e m o s : 

— Sueldo inic ia l neto: 320.000 Ptas. 

— Per íodo de formación en los Estados Unidos 
durante u n o - d o s meses. 

— Grandes posibilidades de progreso. 

— Reserva absoluta y devolución de docu­
mentos. 

Enviar "curr icu lum vi tae" de puño y letra, adjuntando 
fotografía, citando his tor ia l y 
amplias referencias a MEC DE 
E S P A Ñ A , Rama Españo la de H . 
B. M A Y N A R D A N D Co. INC. 
Empresa de Consultores de D i ­
rección encargada de la selec­
ción. Edificio España . 

MADRID-13 

A D Q U I E R A H O Y S U P I S O 
EN L A VIA DE E M P A L M E 

A M P L I A C I O N D E L A ZOMA S D R 
A 80 metros de lo callo Madrid 

4 y 5 habitaciones. 
•k Calefacción. 

Agua fr ía y caliente. 

-k Cocinas y calentadores de butano. 
• Cuarto de b a ñ o con materiales d® inmejo rab íe ca­

l idad. 

-k Ampl í s imas terrazas. 

°k Ascensor - descensor. 

-k Calle asfaltada y dotada de todos los servicios p ú ­
blicos. 

( P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a ) 

V en la segunda fase 

Pisos d e lu jo . Importe 4 5 0 . 

Brandes t a s í l i d a d e s de pago, hasta 10 a ñ o s 

Oficina: Calle Concepción, n.014 - Telf. 207220 
C o n s ú l t e n o s , o b r a - T e l é f o n o 2 0 4 3 8 b 

C O N S T R U C C I O N E S S E R R A N O 

na urbana. Los terrenos restan­
tes servirán para futuras exten­
siones. 

EL MINISTRO DE JUSTICIA 
EN CORDOBA 

Córdoba (Cifra). — El minis­
tro de Justicia llegó a Córdoba p 
primera hora de la tarde, proce­
dente de Madrid. 

Después de ser cumplimenta­
do por las primeras autorida­
des cordobesas en el palacio del 
gobierno civil, el Sr. De Oriol 
y Urquijo, se trasladó en unión 
de las mismas al sector Sur de 
la capital, donde presidió la ce­
remonia de inauguración de una 
guardería infantil creada por la 
Junta provincial de Protección 
de Menores, centro que fue ben­
decido por el Prelado de la dió­
cesis doctor don Manuel Fer­
nández Conde. 

Por la tarde, visitó el Colegio 
de San Rafael, de Auxilio So­
cial, donde impuso al delegado 
provincial de dicha Institución 
en Córdoba, la Cruz de San Rai­
mundo de Peñafort. En la sala 
de lo Masaicos hizo entrega de 
la Medalla de Oro de la ciudad 
a la organización de Auxilio So­
cial, que le fue concedida re­
cientemente. 

MAS DE CUATRO MIL MILLO­
NES DE PRESUPUESTO EN 
BARCELONA 

Barcelona (Cifra). — En sesión 
plenaria aprobó el Ayuntamien­
to, hoy, los presupuestos de la 
Corporación para el próximo 
ejercicio. El ordinario se eleva 
a 3.564.808.289 pesetas, el de ur­
banización a 515.500.000 y el de 
pompas fúnebres, a 151.990.000 
pesetas. 

El presupuesto es el más ele­
vado de todos los tiempos de 
Barcelona y prueba la voluntad 
de la Corporación de llevar ade­
lante los planes propuestos. 

CINCUENTENARIO DEL DRA­
MATURGO ECHEGARAY 

Madrid (Cifra). — El cincuen­
tenario del fallecimiento del pre­
mio Nobel español, don José 
Echegaray, que, como es sabido, 
fue ingeniero de Caminos ha si­
do conmemorado hoy por el 
Cuerpo a que pertenecía con 
una misa en sufragio de su alma, 
celebrada en el templo del Es­
píritu Santo, del Consejo Supe­
rior de Investigaciones Cientí­
ficas. 

Presidió el ministro de Obras 
Públicas. 

K c d u r a . 
c a l o r n e g r o 

económico 
decorativo 

no ocupa espacio 
Garantía ilimitada 

K c d u r a . 
iodos los usuarios 
SAHSFfCHOS CON 

K o l u r c L 
c a l o r n e g r o 
VENDE E I N S T A L A 

M A K A 
Tinte, 6. Telf. 200784 y 201871 

Se repta el traslado 
le 

iriñ 

le 
Conservatorios de Música 
Madrid (Clíra).—Los traslados 

de expedientes de alumnos de 
Escuelas Técnicas de grado me­
dio se regulan por una reso­
lución del Ministerio de Edu­
cación y Ciencia que publica­
rá el "Boletín Oficial del Esta­
do" el lunes. 

REGLAMENTACION 

Madrid (Cifra).—Un decreto 
del Ministerio de Educación y 
Ciencia sobre reglamentación 
general de los Conservatorios 
de Música, Berá publicado el 
lunes en el "Boletín Oficial del 
Estado". 

El accidente de trabaje 
es, casi siempre, evitable. 
Utiliza lo» medios de se­guridad, trabaja con aten­
ción y evitarás el riesgo. 

El templo se hallaba totalmen­
te lleno de ingenieros de Cami­
nos, Canales y otras ramas de la 
ingeniería española. 

MANIOBRAS NAVALES HIS­
PANOFRANCESAS 

Vigo (Cifra). - Los buques 
que toman parte en las mani­
obras hispano-francesas «Finiste-
rrex V» arribaron hoy al puerto 
vigués, en donde permanecerán 
hasta el lunes. 

El señor Salmón convocó una 
rueda de Prensa para informar 
sobre estas maniobras conjun­
tas, en las que toman parte las 
dos fuerzas aéreas de ambos paí­
ses. Manifestó el contraalmiran­
te francés que los ejercicios rea­
lizados estos días han sido unas 
prácticas de lucha antisubmari­
na, sin olvidar la antiaérea. Tam­
bién dijo que han estado em­
pleando el código de la OTAN 
para la comunicación naval, dos 
países que no pertenecen a la 
organización. 

Elogió a los mandos españo­
les, agregando que la Marina 
española es una de las mejor or­
ganizadas conocidas por él. Dijo 
que Francia quería reunir a sus 
dos flotas —del Mediterráneo y 
del Atlántico— en Canarias, don­
de, de nuevo, tendr ía el placer 
de trabajar junto a los marinos 
españoles. 

G a r e t a P é r e z 
Q u i n t a n a S e v i l l a 

Ayer, «n 1» I f l w l * * * * t í * 
goy Santa Aguada (Saleaa*). 
M Or i f icó .1 • « ' ^ « ^ ^ 
nial de 1* Méñorlt* María del 
Carmen Quintana Sevilla y don 
Jesús García Pérea. Los contra-
yente» hicieron su entrada en 
•1 templo a los acorde* de una 
marcha nupcial. Ella, que lucia 
precioso vestido blanco de ra­
so natural y gulpur y velo tul 
Ilusión, lo hizo del brazo de su 
padre y padrino don Juan 
Quintana Lozano, mientra* 
novio de rigurosa etiqueta, da­
ba el' suyo a su madre y ma­
drina doña Diodora Pérez de 
Garc ía Collantes. 

Bendijo la unión y celebró la 
misa de velaciones el párroco 
de la feligresía. 

Ante la representación judl 
cial, a cargo del magistrado del 
Tribunal Supremo D. Jesús Gar­
cía de Obeso, primo del novio 
actuaron de testigos en la mis­
ma, por parte de la novia sus 
hermanos D. Juan Antonio, don 
Carlos y D. Emilio, y D. Pedro 
Sevilla primo de la novia, y por 
parte del contrayente, D. Ju­
lián García de los Ríos, abuelo 
del mismo; su hermano D. José 
Antonio García Pérez ; sus tíos. 
D. Justo Pérez González, D. Ju­
lián Garc ía Collantes y D. José 
Luis García Collantes y sus pr i ­
mos D . Miguel y D. Lope Gar­
cía de Obeso. 

Loo asistentes fueron delica­
damente obsequiados con un al­
muerzo en el Hotel Almirante 
Bonifaz y los nuevos esposos 
salieron en viaje de novios pa^ 
ra diversas poblaciones del Sur, 
Levante y Palma de Mallorca. 

Nuestra enhorabuena. 

P e r i t o i n d u s t r i a l m e c á n i c o 
preferible con p r á c t i c a en t écn ica frigorífica. Edad m á x i m a 30 
años . Conocimiento inglés. Precisa empresa ramo alimenta­
ción, residencia en Falencia. Buenas posibilidades de promo­
ción. Escribir enviando antecedentes completos a SEDA. — 
Apartado 80. — Falencia. No se a t e n d e r á n visitas n i recomen­
daciones que no solicitemos por escrito. 

M A N D O S I N T E R M E D I O S 

F i R E S T O N E HISPANIA. S . A. 

precisa Mandos Intermedios para trabajos de produc­
ción, en su nueva Empresa. 
SE E X I G E : 

Dotes de Mando 
P r e p a r a c i ó n similar a Maestro Industr ia l , Fa­
cultat ivo de Minas. Maquinista Naval, etc. 
Experiencia m í n i m a de dos años. 
Edad m á x i m a 30 años . 

SE OFRECE: 
F o r m a c i ó n específica en la Fábr ica Central. 
Posibilidad de p romoc ión , según val ia . 
R e m u n e r a c i ó n a convenir, dependiendo de ap­
titudes. 

Se ruega a los interesados, escriban adjuntando am­
plio y detallado historial a: 

FIRESTONE H I S F A N I A , S. A . 
Departamento de Personal, U r b i - B A S A U R I 

[mm\m de betas 
Para alumnos libres que 
simultanean el estadio 
con el trabajo 
remunerado 
Se convoca eoncurso público 

de méritos para la adjudicación 
por prórroga o nueva adjudicar 
dón , de becas de estudiantes l i ­
bres que hayan de simultanear 
sus estudios con el trabajo re­
munerado. 

Loa solicitantes que aspiren 
al disfrute de estas becas debe­
rán reunir las siguientes condi­
ciones: 

a) Ser español. 
b) Simultanear #1 estudio 

con un trabajo remunerado en 
Jornada no inferior a cuatro 
horas y sujeto a la correspon­
diente reglamentación laboral. 

o) Certificación de la cuota 
de Seguros Sociales que paga 
el solicitante. 

d) Acreditar Insuficiencia de 
medios económicos. 

e) Matricularse en un Cen­
tro superior o asimilado en un 
número de asignaturas no In­
ferior a las que componen un 
curso normal. 

f) Certificación académica 
correspondiente a los dos últi­
mos cursos. 

g) Los solicitantes que acce­
dan a Escuelas técnicas de gran­
de medio procedentes del cam­
po laboral y no tuviesen ante­
cedentes económicos, presenta­
rán certificado expedido por la 
empresa en que trabajen, acre­
ditativo de su cuallficaclón pro­
fesional, aptitudes personales y 
conducta laboral. 

Deberán formular su petición 
de beca en el modelo oficial que 
les será facilitado en la Comi­
saría de Protección Escolar del 
distrito universitario correspon­
diente antes del día 5 de No­
viembre próximo, fecha en que 
finalizará el plazo de presenta­
ción de solicitudes para el cur­
so académico 1966-67. 

******* 

J A I M E V . M A N R I Q U E 
Se complace «n oomunlcar a Fábr ieas , Talleres, fn* 
trias m e t a l ú r r t a u y amistades, haber tneorporadon . ^ 

i . • tHl representaciones 

ACEROS FINOS BELLOTA 
C o m e r c i a l A í r a t e . E I B A R 

A l m a c e n e s I g n a c i o A n i t u a . E I B A R 

M A Q U I N A R I A T H E R R A M I E N T A S 

E s t u d i o t é c n i c o - q u i m i c o 

s i n c o m p r o m i s o , d e s u s 

p r o b l e m a s d e a c e r o s , p o r 

l a b o r a t o r i o d e f á b r i c a 

t Agradecido anticipadamente por sos consultas v n ^ i 
I dos. peai" 

J A I M E V . M A N R I Q U E 
* Avenida del Cid , núm. 10. «.* C 
• 

t Apartado 117. Tfno. 202854 

I B U R G O S 

M a ñ a n a 
po'emne aper tura 
de curso de la E s c u e l a 
de Mandos Intermedios 
de Burgos 

Pronunciará la primera 
acción el limo. *r. D. 

José de Fortuny y Oñós 
Mañana, lunes, a las siete y 

media de la tarde y en su do­
micilio social (calle de la Con­
cepción, 19), tendrá lugar la so­
lemne apertura de curso de la 
Escuela de Mandos Intermedios 
de Burgos. 

Pronunciará la primera lec­
ción el ilustrísimo señor don 
José de Fortuny y Oñós, doctor 
Ingeniero industrial y gerente 
del "Polo" de Promoción In ­
dustrial y Social de Burgos, so­
bre el tema "El mando inter­
medio y su importancia en el 
desarrollo industrial". 

S O L O A C C I O N A N D O E L I N T B I I I I U P T O I * 
puede Ud. encender o apagar SU CALEFACCION 

-acoplando a fe caldera 
desucateboelóa 

a QUEMADOR AUTÓMÁTÍCÓ o semi-automático ée Gas-oil 6 Petróleo*̂  

eMAeMMflubi 
tdema»; 
ÍEMPERAIUM fiWOtMBLE 
UVBIY COMODIDAD 
NO TOXICO 
NO INFLAMABLE 

SE IN5TAIAIH V, HORA 

CREMOLEO presenta sus nuevos modelos de quemadoras aa-
tomáticoe y semi -au tomá t i cos , con una potencia en caloriaa 
por hora desde 5.000 hasta una m á x i m a de 118.000. 
El quemador de mayor rendimiento. Como demostración de 
nuestra veracidad, instalamos e l quemador en su caldera, la 
cual no necesita modificación alguna, sin compromiso de com­
pra y si no es de su sat isfacción, se lo retiramos sin gasto 
alguno por su parte. 

SOLICITE I N F O R M A C I O N A : 
BURGOS. — Ruera, Vi tor ia , 19. Telf. 20-12-70. 
A R A N D A DE DUERO: Comercial Pacrimar. — Arias de Mi­

randa, 22. Telf. 580. 

C R E M O L E O 

IUUCO G/l 

\ 

f á b r i c a 

p o d e m o o f r e c e r 

GABARDINAS 
c o m p e í e n c i 



D I A R I O D B B U R G O S 

p e d a c v o , e l c x « a l c a l d c d e V a l l a d o l i d 

p S a o ^ ^ g 0 L ó p e z , d i c e que B u r g o s 
t i ene r í z ó o e n p e d i r l a r e í i n e r i a 

A n o c h e i n t e r v i n o p o r l a c a d e n a d e l a 

¿S. E . R a c n e n c u e s t a a n i m a d a p o r ei 

p o p u l a r l o c u t o r B o b b y D e g l a n é 

Jln Madrid reálizó anoche 
fr"1 J n v nuevo espacio se-

*> sefUíe «Asamblea Radio> Sá-
ñ13"3 rt..é concede audiencia a 
W*10'.i oyentes de España que ioi0ASPnm̂n y expongan asun-
^f fna lp i t an te ^ t e r é s . lo que 
tos l „ S a a través del hilo téle­
se en conexiones coordma-
fónic0 yláS j^spectivas emisoras 
^ aperan la cadena de la 
focieS Españ0la de RadÍOd1' 
fusi0?: v Deglané, él populafísi-

Bí .1. tor que de nuevo hace 
^ l l í voz desde Radio Madrid 

dns rincones del país, ha 
a t - i la originalidad y el ader­
a r improvisar en,su espacio 
10 o/dio Sábado», que comien-
de fias diez y media de la no-
Z2 v termina en la madmgada. 
che Anecie de encuesta o son-

5 f la opinión pública res-
de0. a la posible instalación de 
pe refinería en Burgos pata 
f l r los Productos de la Lora, 
^ f nnmer oyente en pfónun-

I í m I s madri,efto Guya 
e S f l favorable a Burgos, se 
S í e s t ó el sábado día 15 

Pues bien, ayer Volvió a abor­
darse el tema y desde Bilbao co­

cí mercado consumidór de ámbi­
to regional e inter-regióhal. 

Magnífica fue la intervención 
de don Santiago López Gonzá­
lez, y nos consta que hubo bur-
galesés que se dispusieron a lla­
mar a «Radio Madrid», en dé* 
fensa de la refinería del petró­
leo húrgales en nuestra provin­
cia, pero ya estaba Cerrada la 
hora de recibir llamadas. 

Fuera del tema petrolífero in­
tervino anteriormente una veci­
na de nuestra ciudad para ex­
poner el problema que plantéa 
el desfase de pensiones de ju­
bilación, y otro burgaiés llamó 
la atención sobre lo abandonado 
que se encuentra el puente ro­
mano de Lerraa. 

¡ C A L O R N E G R O ! 

El radiador que se ha impuesto e n el mercado 

C E S A R i i 

S o l i c i t e i n f o r m a c i ó n a ; 

" L A I N S T A L A D O R A " 

T e l é f o n o 2 0 1 3 8 9 B U R G O S 

^ " R a f a d ^ a M 
S b ^ . de «La Gaceta del 
Korte» quien, por supuesto ar­
g e n t ó en pro de aue tal re-
mm *e instale en la vdla del 
Nervión. repitiendo lo . que ya 
eS conocido de los burgaleses, 
L e al parecer el Gobierno tie­
ne planeado el establecer esa 
nlanla de refino en Somorros-
fro» y que además este proyec­
to ha tenido eco «nada menos» 
QUe en una empresa pcdGlífera 
de Londres. Dijo nuestro colega 
que su opinión es que, ai desco­
nocerse la-reserva del yacimien­
to de la Lora, si se instalase en 
Burgos podía obligar a cerrar­
la al poéo tiempo —no supo, no 
auáo o no quiso decir lo que 
saben los técnicos, de que el 
campo burgaiés ya justifica una 

i refirierí?-, V desde luego el co­
lega precisó que ^no se trata de 
establecer una polémica con Bur­
gos. 

Pero de nuestra honuana Va-
lladolid le llegó la réplica al se­
ñor Ossabá Échaburu. Nada me­
nos que don Santiago López 
González, hombre de empresa 
-dijo Radio Madrid, aunque pa­
ra nosotros es fácil de identifi­
car como e! entusiasta_ex-^!cal-1 
de raliisole.fano—, hizo "una- cáli­
da y magnifica défensa del de­
recho que asiste a . Burgos de 
tratar su petróleo para que Sir­
va a las nécesidades del ^aís . 
Con palabra tertera y clara afir­
mó que si Burgos posee una r i ­
queza natural y está en marcha 
un Plan de Desarrollo económi­
co-social, debe evitarse que la 
tal riqueza caiga en manos de 
unos pocos y de grupos econó­
micamente fuertes. Habló de la 
excelente situación geográfica de 
Burgos que se comunica fácil­
mente por iguál con la costa y 
él centro consumidor del Norte 
dé Madrid y su zona de Castilla 
y León; y aconsejó que la refi­
nería se instale en Burgos, a ser 
posible al pie de mina, pues se 
evitarían los costos de transpor­
té a otros centros alejados. Ha­
bló además de los factores que 
determinan los Polos de Promo­
ción y Desarrollo de Valladolid 
y Burgos y del Plan de Tierra 
<?é Campos, con el ostensible au­
mento de consumo debido a la 
mecanización del campo y a las 
Perspectivas que se dibujan en 

E l p r o b l e m a d e G i b r a l t p r o 
(Viese de primera página) 

to g i b r a l t a r e ñ o . ya duro de 
pelar vista la pres ión doble 
de la opinión pública, nacio­
nal e Internacional, y el 
ambiente genefal de la ONU. 
que en esta época de desco­
lonización es favorable a las 
pretensiones españo las?" 

Seguidamente, e l art iculis­
ta de "Novedades" se refiere 

— 
I üondiiotor I i draule 

por la derecha. Evite asi 
Irritabilidades Comprensi­
ble*. 

La catástrofe 
de Aberlan 

(Viene de primera página) 

atender a la situación y prome­
tió que se llévaria a cabo uha 
investigación independiente «a1 
más ajto nivel» para establecer 
causas y responsabllidadéB por 
el desastre. 

A las cuatro de la mañana lle­
gó a la aldea Lord Snowdon, 
esposo de la Princesa Margari­
ta, él mismo galés de nacimlen-
to. Visitó también el lugar b1 
canciller del «Exohequer», Ja­
mes Callaghan, que es miembro 
de la Cámara de los Comunes 
por el distrito de Cardiff, la oa-
priál del Principado. • 

Esta mañana Visitará Aber-
fan el esposo de la Reina. Bu 
Alteza Real el Duque de Edim­
burgo. 

Muchos habitanteB de Aberfan 
han venido haciendo adverten­
cias durante muchos años de 
que la montana de escorias re­
presentaba un gran peligro. 

Uno de ellos, Bcrnard Cham-
berlain, dijo que su últ ima pro­
testa de una campaña que ha 
venido realizando desde h a c e 
dos años la realizó hace dos 
días solamente. 

«Sabía que cott las lluvias to­
rrenciales de estos días habria 
de ocurrir algo», dijo Chamber-
lain. 

Otros residentes de Aberfan 
han declarado que el anterior 
director de la escuela, W. J. W i ­
lliams, había protestado ante 
las autoridades d e l Departa­
mento de Educación. 

Las autoridades gubernamen­
tales que han inspeccionado el 
lugar del desastre han prome­
tido que se realizará una com­
pleta investigación. 

i l i t l DE 
SÉffi 

INDUSTRIALES 
Selétoao! 

NEfiRO BLiCKORI 
ke haremos su instalaci$i e i l e l d í a . Solteite Vreso-

^uesto sin compromiso a: Antonio Eodri^ues (néf l to tó-
a«8trial). Piaaa Logroño . Inter ior , n ú m . « (patio tetcsíor 

C íCASA) . f e l . 206968.-

(FACILIDADES BE PAGO) 

a r 
a la invas ión inglesa con el 
pretexto del aeropuerto y las 
medidas adoptadas por Es­
p a ñ a a este respecto y ter­
mina diciendo: 

"Nada m á s humillante pa­
ra Inglaterra que la pé rd ida 
de Gibral tar" , ha dicho al 
"Times" e l premier inglés. 
¡Ta rd í a susceptibilidad! Los 
ingleses no se han sentido 
humillados, sino dentro del 
esp í r i tu dcscolonlzador d e 
nuestro tiempo, por la p é r d i ­
da de Shangai. ftangün, Man-
dalay, Calcuta, Ceylán , Bom-
hay, Nueva Delhi , Karachl , 
K u w a i t , Accra, Lagos, Lusa­
ka, Georgetown, Zanzíbar , y 
tantos otros lugares. N i por 
la entrega de Suez y su canal 
al irascible general Nasser. 
¿ O es que la humi l lac ión 
procede de tener que entre­
gar Gibra l tar a l general 
Franco, persona que no goza 
de muchas s impat ías entre 
los laboristas ingleses? No 
No discuto esta hipótes is , 
pero para los españoles , la 
reconquista de Gibraltar es tá 
por encima de la anécdota 
de éste o el otro general. "Se 
trata de u n sentimiento na­
cional, es decir, de un asun­
to de la patria común , y en 
ello e s t á n u n á n i m e s , cual­
quiera que sean sus tenden­
cias, ideas, clases y condicio­
nes. ¡ Q u é les importa a los 
ingleses Gibraltar, u n Peñón 
solitario, de costosísimo sos­
tenimiento, inút i l fortaleza, 
cuyo destino era defender las 
rutas de u n imperio ya ine­
xistente! 

en le pyect 
la 

p 

l a s 

P i f l l i f l l e M s u M r o u u i ! Han sido 

w á t w por los esliidiaDíes 
Madrid (Cifra).—El gabinete 

de Información y Prensa de la 
Universidad de Madrid, ha fa­
cilitado hoy la siguiente nota: 

"En el dia de ayer, a pesar 
de las medidas adoptadas duran­
te el verano para asegurar los 
accesos a los edificios de la 
Facultad de Ciencias Políticas 
y Económicas y Comerciales, 
frente a personas ajenas a l mis­
mo, un grupo de individuos no 
identificados violentaron la en­
trada al recinto proyectado 
para Aula Magna y pintaron en 
sus paramentos interiores le­
treros en su mayoría de carác­
ter claramente subversivo. La 
población escolar se abstuvo 

V I A J A N T E 
para Burgos, Logroño , Nava­
r ra disponiendo furgoneta, 
si no turismo. Mejor in t rodu­
cido en mueb le r í a s . T r a b a j a r á 
en exclusiva muestrario de 
importante fábr ica muebles 
t a p i z a d o s ya introducida. 
Fuertes ingresos. Sr. Gómez, 
Monte Izaro, 9. Tfno. 322653. 
B I L B A O . 

E S I E i n i V I E l D S E R A M U Í l U I V I D S O 

L o a d í a s d e l l u v i a s o n u n a 
m o l e s t i a p a r a e l a m a d o c a 
s a . l a r o p a m o j a d a s e a c u ­
m u l a y l a c o s a s e c o m p l i c a 
s i h a y n i ñ e a e n l a c a s a . 

E n s d l o t r e s m i n u t o s t e n d r á 
s u r o p a a p u n t o d e p l a n c h a 
c o n u n a 

S E C A D O R A C E N T R I F U G A 

E s c u e l a d e M a e s t r í a I n d u s t r i a l 

d e B u r g o s 

C U R S O d e " E B A N I S T A - C A R P I N T E R O " 

A n t e las numerosas peticiones de industriales de l a Rama 
de l a Madera, que desean cubrir los puestos de trabajo que 
necesitan en sus actuales y en sus p r ó x i m a s instalaciones, se 
convoca un Curso de Trans fo rmac ión de Bachilleres elemen­
tales en Oficiales Industriales de la especialidad Ebanista -
Carpintero. 

Mediante este curso, y una vez aprobada la R e v á l i d a co­
rrespondiente, se obtiene e l t í tu lo de Oficial Indus t r i a l en 
la referida especialidad. 

Las materias de que consta e l curso son las siguientes: 
Matemát i cas . . . 3 horas semanales 
Fís ica aplicada ••• 3 " " 
Tecnología , 3 w " 
Dibu jo 6 " 
Prác t i cas de Taller 18 " " 

Parte de las p rác t icas p o d r á n realizarse en ei lugar de t r a ­
bajo, previo acuerdo con los interesados. 

Se garantiza la obtención de empleo en esta especialidad, 
una vez superadas las mencionadas pruebas de R e v á l i d a que 
dan derecho a la obtención del t í tu lo de Oficial Indus t r ia l . 

E l plazo dé inscr ipción se cierra e l p r ó x i m o d ía Z9 del co-
r r len te mes de Octubre. 

Burgos, 21 de Octubre de 1966. 

A h o r r e t i e m p o y d i n e r o 

c o m p r a n d o e n 

S A N J U A N 

espontáneamente de penetrar en 
dicho local y su reacción colec­
tiva fue la de repudiar decidi­
damente tales violencias, reali­
zadas al parecer, por individuos 
ajenos a la Universidad, o, en 
todo caso, que actuaban como 
agitadores d i r i g i d o s desde 
fuera. 

La Junta de Catedráticos nu­
merarios de dicha Facultad, 
convocada por el limo. Sr. De­
cano, en la t?.rde de ayer, a f in 
de dar cuenta de estos aconte­
cimientos, acordó por unanimi­
dad lamentar y condenar enér­
gicamente los hechos expuestos 
confirmando, que, por la sim­
ple observación de sus caracte­
rísticas parecen deberse indu­
dablemente a provocaciones ex­
teriores que lejos de conseguir 
su objeto obtuvieron la repul­
sa de la población escolar. 

Por la naturaleza de los he­
chos y el supuesto origen de 
sus ejecutores, se ha dado cuen­
ta por este Rectorado a la 
autoridad competente a los efec­
tos que legalmente procedan y 
está dispuesto, con el concur­
so de la sautoridades, a seguir 
adoptando las medidas y reso­
luciones legales necesarias para 
garantizar el normal desarro­
llo de la actividad académica y 
el estricto cumplimiento del or­
den jurídico que regula la vida 
universitaria. 

Madrid (Cifra). — Con-
t inuará el buen tiempo, 
c o n cielo despejado, al 
Norte de Galicia, Cantá­
brico y litoral mediterrár 
neo, según predice para 
mañana el servicio me­
teorológico nacional, que 
informa, asimismo, de 
que h a b r á nubosidad va* 
riabie en el resto, con nu­
bes medias y altas, vien* 
toa flojos del Sur y tem­
peraturas altaa Bn Gana­
rías, cielo cubierto, con 
chubascos y viento mo­
derado del Sur, que gira-
rá a l Nordeste mañana , 
por la tarde. 

En las últ imas 24 ho­
ras el cielo estuvo casi 
despejado en Galicia y 
Cantábrico y con nubosi­
dad variable en él resto 
de la Península y Balea­
res, con nubes medias y 
altas. De madrugada hu­
bo nieblas en Asturias, 
Centro, Ebro y l i toral ca­
talán. Los vientos fueron 
flojos, del Sur. En Cana­
rias el cielo estuvo cu­
bierto, coh chubascos du­
rante el día en la isla de 
lia Palma, recogiéndose 
17 litros por metro cua­
drado en Buenavista, con 
vientos moderados d e l 
Sur. 

L a s temperaturas de 
Madrid han sido de 19 2 
grados a las 15,40 horas 
y de 10,8 grados a las 6 
horas. 

Las extremas de Espa-
fia l ian correspondido a 
Sevilla con 80 grados y a 
Soria, con cuatro. 

Todos los hijos de l a 
Iglesia han de consa­
grar sus esfuerzos a la 
obra de la evangeliza-
c lón, y para ello han 
de tener una v iva con­
ciencia de la propia res­
ponsabilidad en la difu­
s ión del evangelio ( D . 
de Misiones). 

D I A 23 DE OCTUBRE, 
D O M U N D DE L A P A Z . 

para pe sean 

añiladas las M m \ 

oof el lerdo de eDlidailei 
£ / r e c u r s o 
h a s i d o a d m i t i d o 

Barcelona (Glfra).-^Se ha pe­
dido la anulación de las eleccio­
nes municipales por el tercio 
corporativo a petición del candi­
dato D. Mariano Cano Abellán, 
quien ha interpuesto recurso an­
te la Sala Segunda del Tribu­
nal Contencioso-admlnístratívo. 
Funda su petición el señor Ca­
no en el hecho de haber admi­
tido la Junta del Censo, como 
elemento compromisa r i o , a l 
Real Automóvil Club de Cata­
luña, entidad que, según el re­
currente, no reúne los requisi­
tos legales. 

Señala el recurrente el hecho 
de que habiendo habido empate 
se proclamó vencedor el de más 
edad, cosa que no hubiese ocu­
rrido de no tomar parte en las 
elecciones la citada tíociedad. El 
tribunal ha admitido el recurso. 

S u b a s t a - v e n í a 
De una huerta sita en 

Briongos de Cervera. 
T e n d r á lugar el día 31 de 

Octubre a las doce horas, en 
la Notar ía de don Eladio Ba­
rrueco Rodr íguez , calle de 
San Carlos. I , 2.°. 

Tí tu lo y pliego de condi­
ciones, en dicha Notar ía . 

L l a m a m i e n t o d e l o s o b i s p o s 

f r a n c e s e s a l a m o r y l a p a z 

[ n la m u m i se m \ m ñ e l flidtío 

L a a b s t i n e n c i a s e r á r e d u c i d a a t r e s d í a s 

P a r í s (Efe). — "Los obis­
pos franceses piden a todos 
los ca tó l icos , sobre todo a 
los que ejercen una in f luen ­
cia sobre l a op in ión púb l i ca , 
de tomar sus posiciones. Que 
todos, donde ellos vivan, 
sean los a r t í f i ces de l a paz. 
Que Intensifiquen sus oracio­
nes por que el amor sea m á s 
fuerte que el odio", a f i rma 
una d e c l a r a c i ó n del episco­
pado f r ancés hecha púb l i ca 
hoy en Lourdes. 

Los prelados galos refi­
r i éndose a los conflictos que 
a t r a v é s del Mundo oponen a 
los pueblos, estima que la m i ­
s ión de los obispos no es to­
mar parte por u n lado o por 
otro". Tomar part ido —sub­
raya— se r í a endurecer las 
posiciones, atizar las pasio­
nes y cavar m á s profunda 
mente la fosa". 

"La mi s ión de la Iglesia y 
de Cristo —agrega— es, ante 
todo, amar a los hombres, 
todos los hombres, y de ayu­
darles a amarse los unos a 
los otros. Todas las vict imas 
son hermanos y la Iglesia 
sufre con aquellos que su­
fren. Ella inv i t a a los belige­
rantes a preferir el d iá logo 
a la guerra. Ella an ima to­
das las tentativas de negocia­
ciones que l lamen a l a verda­
dera paz y e s t én fundadas en 
la .lusticia y la l i be r t ad" . 

La dec la rac ión del episco­
pado f r ancés concluye ind i ­
cando: "No es la carrera 
ruinosa de los armamentos, 
cada vez m á s m o r t í f e r o s , l a 
vía segura para el firme 
mantenimiento de l a paz. 
Paulo V I lo ha declarado: E l 
nuevo nombre de la paz es e l 
desarrollo". 

DIAOONADO Y 
ABSTINENCIA 

P a r í s ( E f e ) — El pr inc ip io 
do c r eac ión de u n diaconado 
permanente ha sido acorda­
do por la Asamblea plenaria 
del episcopado f r a n c é s , cn 
la ses ión de clausura seiebra-
da hoy en la g ru ta de las 
apariciones del Santuario de 
Nuestra S e ñ o r a de Lourdes. 

No obstante l a Asamblea 
ha puesto de relieve que este 
acuerdo no p o d r á en t ra r en 
vigor hasta la p r o c l a m a c i ó n , 
por la Santa Sede, de las 
nuevas reglas sobre e l dia­
conado. 

En cuanto a la abstinen­
cia, la r e u n i ó n del episcopa­
do f rancés ha decidido de­
j a r l a reduel d a exclusiva­
mente a l Viernes Santo. 
Miércoles de Ceniza —en los 

í iue se deben guardar ayuno 
y abstinencia— y viernes d é 
Cuaresma. Los cien obispos 
galos han hecho u n l lama­
miento a los fieles para que 
suplan la v ig i l i a con obras 
de penitencia, caridad o p ié -. 
dad. 

E s p a ñ a 

y e l M u n d o 
(Viene de primera página) 

r iódico, en e s p a ñ o l a ñ a d e 
que el proyecto consiste en 
establecer c o m u n icac ionés 
adecuadas entre los pa í s e s 
hispanoamericanos y alguno 
europeos, sobre todo Eápaflp 
y Portugal , que aspiran & 
apreciables aumentos de su 
comercio exterior con los 
pa í ses de lengua e spaño la . 

ALFOMBRA CARA 
Londres (Efe). — Cuatro 

m i l doscientas l ibras esterli­
nas (11.760 dólares ) (705.000 
pesetas) se han pagado ayer 
por una alfombra e s p a ñ o l a 
en la sala de subastas lon­
dinense de Sotheby. 

Fqr la a lfombra de estilo 
morisco, se h a b í a ofrecido a l 
pr incipio de la subasta la 
modesta cant idad de c in­
cuenta l ibras esterlinas. 

QUIMERA DIALECTICA 
Méjico (Efe). — El licen­

ciado Rafaé l Matos Escober 
do calificó ayer en el Sena* 
do de la R e p ú b l i c a a la "doc­
t r i n a Estrada" —motivo of i ­
c ia l por e l que Méjico n é re­
conoce a E s p a ñ a — domo 
"una quimera d ia l éc t i ca" . 

L a doctrina Estrada es­
tablece l a no a c e p t a c i ó n o 
a c e p t a c i ó n de los r e g í m e n e s 
emanados de los golpes de 
Estado. E l senador Matos Es-
cobedo di jo que "es t a n sólo 
una irisada pompa de j a ­
b ó n cuya verdadera v i r t u d 
consiste en que la podemos 
aplicar o no". 

"Aplicarla a Franco y a 
E s p a ñ a y no aplicarla en 
Amér ica del Sur a los Go­
biernos emanados de los des­
plantes p r e t e r í a n o s es, des­
p u é s de todo, un signo de 
nuestro buen sentido del hu­
mor", — a ñ a d i ó durante su 
i n t e r v e n c i ó n ísegún la Pren­
sa mejicana la " m á s desear 
nada" que se ha p roduc idó 
durante los tres años del ac­
t u a l Senado. 

C o m p r a n d o u n a m a n t a 

r e g a l a o t r a i g u a l 

Muebles por elementos adaptables a cualquier espacio 

m u e b l e s 

V I T O R I A , 5 8 , 6 0 , 6 
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Moda aust r íaca 
.mi 

M O D A S - R E C E T A S C U L I N A R I A S - C R O N I C A S - C O N S E J O S - B E L L E Z A 

El salón de alta costura Faschingbauer de Viena acaba de pre­
sentar su colección de otoño-Invierno. He aquí un vestido de 
ccocktall» denominado «Geraldine». Se complementa con una 

chaquetilla de piel. — (Foto FIEL) 

U n n a j e c o n l a s m a n i q u í e s d e S a i n t - L a n r e n t 
P o r s o r p r e n d e n t e e j u e p a r e z c a , l a s m a n i q u í e s n o s e p r i v a n d e 

n a d a a l a k o r a d e c o m e r : b o m b o n e s , p a s t a s y m a n t e q u i l l a 

U n p e l u q u e r o d e A l e x a n d r e l a s 

p e i n a , p e r o e l l a s m i s m a s s o n l a s 

q u e s e m a q u i l l a n 

ai 

Pop G u y l e n e Q U I D E Z 

(De los Servicios Especiales de "Efe") 

UCHAS personas se bur­
lan do \a& maniquíes di­
ciendo que su vocación 

podría resumirse en el viejo 
adagio: Sé bella y cállate». Por 
el momento, se trata de jóve-

DESDE MI BM.C0N DE PARIS 

EL F L A S H D E O C T U B R E 
La «min i ía lda» ataca 

P o r S / M O M E MARIA 
PARIS 

(Especial para D I A R I O D E 
BURGOS). — En vista que los 
creadores han convencido casi 
a todas sus clientes y admira­
doras de lo antiestético que re­
sulta la falda extracorta, las 
perjudicadas se han lanzado a 
la guerra estilo moderno, o sea 
a atacar por el procedimien­
to de guerrillas y manifesta­
ciones. 

El primer manifiesto bélico 
ha tenido lugar en Londres, 
donde un nutrido grupo de mu­
chachas se han dedicado a pa­
sear durante todo un día, rele­
vándose, naturalmente, delan­
te de la butique de Dior, co­
mo protesta a la úl t ima colec­
ción de Marc Bohan que, ade­
m á s de predecir el alargamien­
to de las faldas, ha lanzado 
abrigos que cubren la mitad 
de la pierna, bajo los que re­
sultan vestidos para él cortí­
simos, apenas cubriendo las ro­
dillas. Las muchachas exhibían 
carteles que decían: «queremos 
la minifalda para siempre». 

En Italia, en cambio, el fe­
nómeno es más ex t raño; se 
trata de chocar a los parientes 
y amigos y sobre todo de «cas­
tigar» a los padres con el es­
cándalo. Todos los días se leen 
en los periódicos los casos de 
unas y otras muchachas que 
huyen del hogar para seguir 
a los «capellones», «beatnicks» 
Italianos, y que son los únicos 
que las reciben con los brazos 
abiertos. La moda se termina 
muy pronto porque la Poli­
cía acaba encontrándolas, so­
bre las escaleras de ia plaza de 
España en Roma, o sobre el 
puente Viejo de Florencia y 
unas veces el correccional y 
otras la familia, las remiten 
una nueva falda no «mini», que 
deben vestir inmedLátamete. 

También existen otras mu­
chachas que desearían tener el 
coraje de las colegas extran­
jeras y hasta organizar mani­
festaciones, pero conservan una 
especie de respeto a la familia 

y las tradiciones, y esas mucha­
chas se conforman con hacer­
se ciertos vestidos tolerados. 

ba cuenta de que era m á s in­
teresante al público la de dos 
piernas que la de cuatro rue­
das. 

E l acontecimiento más bri­
llante de la exposición del au­
tomóvil ha sido la idea genial 
de la casa Renault de invitar 
a sus admiradnos al «Pub Re­
nault», en los Campos Elíseos, 
donde además de refrescarse y 
tomar cualquier cosa, como ca­
da día, en uno de esos automó­
viles antiguos que dentro encie­
rran la mesa y las sillas, se 
podía admirar un verdadero 
museo de automóviles y uten­
silios de los mismos, que es 
una verdadera historia del co­
che, desde principios de siglo. 
Muchos aspirantes al Renault 
último modelo se consuelan ad­
mirando los otros más viejos y 
los antiguos. Los románticos 
que no tienen nunca prisa gas­
tar ían una millonada en ad­
quirir uno de esos modelos fa­
bricados en los diez primeros 
años del siglo X X . 

También en el «Pub Renault» 
podían admirarse las minifal-
das elegantes al estilo de aque­
lla que hizo furor en Venecia 
durante el festival, en Fran-
goise Hardy. Como las mucha­
chas jóvenes son increíbles, a 
nadie le choca oir que Fran-
Qoise estaba un poco pasada 
de moda pero que desde que 
apareció así de corta, sus dis­
cos los han vuelto a comprar 
como rosquillas. 

E N FLORENCIA :—: 
L a moda de hacer ciudades 

gemelas tiene á veces sus in­
conveniente. A s í Florencia, 
que resulta ser la hermana 
gemela de Edimburgo, se ha 
visto honrada con la concesión 
de ser la plaza elegida para la 
semana inglesa en Italia, este 
año. Todo ello trae aún más 

dinero a los florentinos, y la 
ventaja de adquirir los pro­
ductos británicos al precio nor­
mal de Londres, así como ad­
mirar diversas manifestacio­
nes art ís t icas del Reino Uni­
do, y entre ellas la Carnabay 
Street. Ellas con sus faldas 
extracortas y camisetas de 
seda con la bandera nacional 
estampada, casquetes, gorras a 
lo James Bond, etc., y ellos con 
pantalones floridos o de pana 
roja escarlata, o verde esmeral­
da, o amarilla... Las familias 
florentinas, Ricásolis, Falla-
nis, Ugolinis, etc. que, a de­
cir de las otras grandes fami­
lias italianas, son muy pro­
vincianas, se han visto tan 
ofendidas de esa falta de con­
sideración a su extremo cla­
sicismo, que se negaron a asis­
t i r .al cocktail ofrecido al du­
que de Bedford. 

La semana acaba mejor por­
que la irrupción de las bandas 
escocesas ha traído un refuer­
zo de faldas a la ciudad y por 
otra parte, los «papagallos» han 
cumplido su misión fielmente, 
no dejando de seguir con cons­
tancia a las «miniskirts» en se­
ña l de pleitesía, con lo que 
muchas italianas han conse­
guido el permiso de ponerse a 
la altura de la hermana Edim­
burgo, de modo que los ingle­
ses, al marcharse, no puedan 
decir una palabra sobre el 
«atraso» de Florencia, y las no­
ches se han sucedido alegres 
y desenfadadas en la Logia y 
en el «Puente Viejo», donde 
las glorias de Miguel Angel y 
el Polalluelo, de Masaccio y 
tantos otros pensaban con en­
vidia que aún hubieran podido 
ser más brillantes, de haberse 
creado ahora. 

(París, Octubre 1966). 

nes que no son todavía muy 
bellas y que hablan ¿De qué? 
De todo, pero en tres o cua­
tro lenguas diferentes. Como 
todos los que viajan en tren, 
su primer gesto ha consisti­
do en sacar de sus maletines o 
bolsos las revistas ilustradas 
de la semana. 

Una hora después aproxima­
damente, la lectura se da por 
terminada. Y comienza a ha­
blarse de todo: de los últimos 
acontecimientos parisinos, de 
las tiendas, de la tentativa de 
suicidio de un cantante «yc-
yé», de moda. Durante la con­
versación se ofrecen mutuamen­
te naranjas y otros frutos, y 
también bombones de choco­
late. No parece tener la me­
nor preocupación por la línea. 
Poco después, en el vagón res­
taurante tomarán cafó con le­
che y pastas. Al mediodía, el 
menú no les da miedo: recla­
man mantequilla, pero no be­
ben vino. Sin embargo, son muy 
delgadas, altas y finas, -ajus­
tándose así a los deseos de Yves 
Saint-Laurent, a quien adoran 
Hablando de él suelen decir: 
«es genial», o «es un gran ar­
tista», «está siempre a la van­
guardia de la moda», «no es 
muy exigente; sus colaborado­
ras inmediatas lo son por él». 
Justamente, la directora acaba 
de entrar en el compartimien­
to: «Tienen que peinarse se­
ñoritas. Que los peinados sean 
muy netos. Ahora mismo les 
envío al peluquero». 

E l peluquero es un asisten­
te de Alexandre. Tiene 19 años, 
lleva cabellos largos y posee un 
rostro muy fino. En general, 
necesita cinco minutos para 
transformar los cabellos cortos 
y rígidos de las maniquíes en 
cabelleras de estrella. Tiene la 
destreza de un viejo artesano y 
un gusto extraordinario. Ale­
xandre sabe escoger bien sus 
colaboradores. 

OPERACION M A Q U I ­

L L A J E : :—: :—: : 

A l cabo de unos instantes, 'as 
maniquíes se dan cuenta de qus 
están maquilladas de un mo­
do muy sumario, puesto que 
tuvieron que levantarse muy 
pronto y no dispusieron de 
tiempo de prepararse conve­
nientemente. Sin embargo, hoy 
mismo tienen que presentar la 
colección de Yves Saint-Lau­
rent en el marco maravilloso de 
un castillo del departamento de 
Correze, habitado tiempo a t r á s 
por la novelista Colette y su 
marido Henri Fr. Jouvenel. Se 
trata de una presentación a 

E N PARIS : : : 

Los hombres de negocios y 
los ministros están tan ocupa­
dos siempre en Francia que el 
problema de la «minifalda» no 
había llegado a sus oídos, y sin 
embargo se ven muchas que 
cruzan tranquilamente los Cam­
pos Elíseos y el barrio Latino. 

En el Salón del Automóvil 
que, como todos los años se 
abre en Octubre y la gran «sai-
son» parisina, esos graves se­
ñores que vinieron a admirar 
los enormes Chrysler y los lar-
quisimos Cadillac, aunque con 
la intención de comprarse un 
Mercedes, un Renault o un 
Bentley, se han visto distraídos 
por una abundancia increíble 
de piernas, casi completas. Mu­
chas bellísimas señori tas que 
bien pudieran ser «hotesses» 
vestidas por los influenciados 
de Courreges, sonreían al la­
do de cada automóvil, con des-
envoMura. con la falda muy 
corta. Y el buen ministro, aun­
que discretamente, perdía^ su 
atención sobre el automóvil, 
provocando la ira de algún re­
presentante alemán que, al 
creerse solicitado sobre los por­
menores de la Mercedes, se da-

P E I N A D O S O T O Ñ A L E S 

i l ' w 

í m m 

Los grandes peluqueros parisienses han presentado la línea de la nueva tendencia para el 
otoño. Está basada, principalmente, en la recolección de la fruta y aquí vemos dos modelos de 
peinados de esta tendencia. — (Foto FIEL) 

Cuatro maniquís de la «cabina» de Saint-Laurent vestidas con modelos del modista, peinadas 
por Bruno y maquilladas por ellas mismas, en el compartimento del tren. — (Foto CIFRA). 

beneficio de un movimiento de 
donadores de sangre. La Alta 
Costura no descuida la bene­
ficencia. 

La «operación maquillaje» me­
recería ser filmada. Ofrece el 
sorprendente espectáculo de 
una mult i tud de pequeños ges­
tos, la mayor parte de los cua­
les parecen inútiles para el pro­
fano, realizados con arreglo a 
un rito especial y con una pre­
cisión de relojero. Estas seño­
ritas se maquillan ellas mismas, 
según su tipo y su personali­
dad. Las maniquíes son cada 
vez menos estereotipadas. Una 
nueva moral de la moda tien­
de a hacerlas más vivas, más 
personales, a f in de que pue­
dan dar vida al movimiento a 
los modelos que lucen. Sobre 
todo en casa Saint-Laurent. en 
la que todo pretensión de es­
tilo «Alta Costura* ha sido re­
emplazada por una simplicidad 
de «vestido para llevar», y en 
la que el orgullo no se si túa en 
la sofisticación del decorado, 
sino en la ejecución minucio­
sa del modelo. 

La naturalidad obtenida con 
este hábil maquillaje ha hecho 
que un viajero exclame sor­

prendido: «¡Pero si apenas es­
tán maquilladas!». Sin embar­
go,, han pasado casi dos horas 
manipulando pinceles y afei­
tes: emplean muy poco maqui­
llaje de fondo líquido y aplican 
encima el compacto rosa oscu­
ro en las alas de la nariz, pa­
ra afinarla y otro compacto 
pardo rosado bajo las mejillas, 
para hacer los pómulos salien­
tes. Como la mayoría de las 
mujeres, las maniquíes, a ve­
ces, también tienen granitos: 
en este caso, los disimulan con 
la misma crema que sirve pa­
ra disimular las ojeras. 

El maquillaje de los ojos es 
de una complejidad que deja 
atónito. Este empieza por un 
trazo de eyer-liner, azul mari­
no para los ojos azules, y par­
do, para los ojos de color ma 
rrón; crema de párpados blan­
ca bajo las pestañas y verde o 
gris sobre el párpado. Con un 
lápiz, pardo dibujan el trazo 
que sigue la forma redondeada 
del párpado. Luego con un pin­
cel y eye-liner negro, trazan 
unas falsas pestañas en el bor­
de inferior del ojo. Con una ra­
pidez extraordinaria colocan 
unas pestañas postizas. Tienen 

tanta costumbre de realizar esta 
operación que lo que nosotros 
hacemos por lo menos en 20 
minutos, ellas lo realizan en 
cinco... ¡incluso en tren! 

El resultado es sorprendente. 
La llegada del peluquero ter­
mina la metamorfosis. Unas se­
ñoritas, bonitas, cierto pero no 
más bonitas que !antas otras 
mujeres, quedan transformadas 
en bellísimas cover-giris de tez 
nacarada, ojos de porcelana y 
cabellos de Ofelia. 

Lo que para las demás mu­
jeres es un sueño, para ollas es 
el fruto de una constante apli­
cación y de un trabajo cotidia­
no. ¿Es tán orgullosas de su 
belleza y de la admiración que 
suscita su presencia? No. Las 
maniquíes son conscientes de 
que su privilegio es precario y 
necesitan que se las halague, su 
las ayude; se resignan a ser 
únicamente lo que son y no 
siempre con entusiasmo. E l por­
venir para ellas se llama «Prín-
cipe azul», que esperan hacien­
do de todo lo que puede hacer 
para atraerlo, para conquistar­
lo... Y esperan que llegue... 
pronto, muy pronto. 

En la versión Primavera-Verano 
de la moda 1967, líneas femeninas 

P o r M A R I A 
En las portadas y contrapor. 

tadas del cuaderno 24-25 de ". . . 
Y la moda será así" aparecen 
las femeninas presencias de las 
bailarinas María Taglioni y An­
ua Paulova, así como varios mo» 
vimientos del ballet de "La 
muerte del cisne", interpretado 
por la Paulova. Estas imágenes 
son como un anticipo de que la 
moda pierdo excentricidad para 
volverse más clásica y femenina. 

Se mantiene la falda corta, pe-
ro las señoras inenos jóvenes no 
la llevarán más arriba de la 
rodilla. Cobra especial Impor­
tancia el busto con hombros es­
trechos y algo cuadrados. Esta 
tendencia se subraya en .los tra, 
jos de noche, con el talle alto 
y marcado. 

Vuelve a desempeñar. e l . talle 
diverso' papel. Va un poco,más, 
marcado pero casi nunca en su 
lugar. Incluso en los vestidos 
"aortados en la entura" que 
vuelven a aparecer pero, en este 
caso, siempre más alto que en 
su sitio natural; si el talle se 
insinúa por medio de cortes o 
piezas siempre se sitúa por en­
cima o por debajo de la cintura. 
Unicamente sigue una regla f i ­
ja en los modelos tipo sport: 
talle bajo a menudo, con cia 
turón sobre la punta de las ca­
deras, i 

Para los trajes, encontramos 
como novedad en las jornada» 
primaverales el vestido abrigo, 
no siempre abierto en toda su 
longitud. Y también el vestido 
túnica con Un 9-10 de longitud, 
que continuará la bajo.falda 
hasta llegar a la altura de la 
rodilla. 

Seguirá el vestido recto, tipo 
camisa, algo más ancho que en 
las anteriores temporadas y l i ­
geramente apoyado al cuerpo 
por medio de pinzas. El vestido 
princesa, con las variantes an­
teriormente señaladas. En vestí­
aos camisero, estilo más sencillo 

mmm 

Abrigo y sombrero en pana de algodón, creación de Centiriaro. 
Destacan en la prenda las mangas kimono que forman una sola 

pieza con el canesú. — (Foto Logos) 

con bolsillos, sin cuello, con es­
cote en V y menos pespuntes. 
Para la playa, vestidos-abrigo 
en tejidos esponja. 

Para ol cocktail apunta el 
"fru fru". por medio de un vo­
lante en ol bajo de un vestido 
princesa. Para bailar, las jóve. 

nes llevarán estilo "baby dolí" 
en tejidos ligeros y vaporosos. 
Para más vestir, trajes con es­
cote acompañados de una cha­
queta corta o un abrigo 7.8. Los 
de noche abandonará el estilo 
"fourreau" para adquirir soltu­
ra, movimiento. 

P o r L U Z 

T 08 departamentos , 
nos y reducidos 

muebles chicos de g i J 0*^ 
dad y de un estilo % " ^ 
goro, sencillo, a la v k ^ H 
cil de conservar. Es un y fi 

chico se limpia sin aiftm.U 
A fuerza de t rans i jCpUH 
habitaciones, contínuanv 
tas se ensucian con T S ; ^ 
además, como no es 7 ^ : 
desplazar los muebles í 1 ' 
otra p a r t e para efectúa* 
barrido a fondo, esta tari"5 
más larga y fatigosa. 51 

Para estos departamento, i 
armarios empotrados son U ' 
luclón ideal, ya que en J 
lugar contienen muchas 

Los sillones serán chicos ? 
ro no por eso menos conforta. 

WebI 
tres 
con 

re 
Ciud 

de S.I 
ra DI 
Se ru£ 
cioso», 
berto 

bles. Las lámparas de pie 
un elemento poco práctico1!! 
que no se lucen bien por ¿ 
de espacio y es fácil tropel 
con ellas; los apliques bien w 
locados cumplirán perfectanies 
te su función. 

Los dormitorios pueden trafc 
formarse en salitas de esta, 
reemplazando la cama por m 
sofá largo y estrecho, que J 
abro con facilidad brlndanJ cipacic 
una cama de des plazas cómo6i venes 
y útil- ' (<;Cont 

Las habitaciones de los nv Aspila 
ños conviene que tengan la rae.- -v 
ñor cantidad posible de i tí 
bles, a fin de que les quedj ^ 
lugar para moverse, Si las cal hemos. 
mas pueden guardarse dentm Êspai 
de un armario durante el día, a m'entc 
podrá disponer de un lugar pai na(lre 
ra jugar que será el reino di 
los niños, donde podrán haca 
de todo, sin desarreglar lai 
otras habitaciones. 

En la cocina o lavadero cor-
viene hacer un armarlo pai\ 
guardar cepillos, escobas, raú-' c í .e 
quinas de encerar, artículos 6 
limpieza, etc. 

Las cortinas serán sencülis! 
de vuelo o tela semipesada, pe. 
ro ee usará una a otra y 
cortinas y cortinajes que ds 
sensación de achicar aún mí 
la vivienda. 

Los departamentos arap!i« 
donde todo funciona bien, ca­
lefacción, agua caliente, peral' 
ten cualquier fantasía en enal­
to a disposición y estilo. 

Siempre se tendrá en c 
no cargar mucho los an 
tes: 

Si el departamento es mode-
no no hay limitación en cuasi 
a estilos, de acuerdo con '" 
gustos; pero si es antiguo, ca 
techos más bien altos, puerfe 
de niadera encerada en 
oscuro, artesonado de maden 
en las paredes, etc., no 
bien un estilo demasiado raod-
no que esté en abierta W 
ción a la arquitectura con 
cual deberá confrontarse. 

Aquí se permiten siUone'-j 
tos y anchos, mesas abiertas, 
sillas en abundancia, 
ponerse roperos, si el 
mentó carece de armarios 
potrados ya que las toW 
nes serán muy ataP^s j 
tos tendrán suficiente lu^. 

Tampooc aquí conviene % 
recer con cortinajes pesaai». 
pasados de moda. | 

Habrá que recordar Q"6 
importante la iluminación ^ 
fusa de los pasillos, que 
tas casas son oscuros y a 
co tristes. Este aspecto s 
biará fácilmente con as | 
plantitas a lo largo de^ ^ 
redes, unos ápliques 
de cuadros.... 

Dos actores i n t e r c a n ^ 
presiones: uedoef 

—Lo que no w * / . ^ ? 
pilcar es por que me 
lan el «na l de la ^ estraí¡ 

—Ni nadie. Le 
guiar al principio. 

- P a p á . ¿el cielo ^ ^ 
res? t o n < - ¡ N i ñ a , no digas slf-

-Entonces, ¿V^a q 
los rascacielos? 

—o— ^ 

Un suave ^ o f ^ . 
ha levantado t o ^ ^ ^ 

tt« inrhviduo, ,. -{a e 

rió. Lí 
cárcel 
no» y 
el cim 
se de 
a\\canl 

p/vpos 
cabo. 

muerti 
una oi 
biente 
Es de 
nocerá 
que ha 
ce qui 
un fai 
ga solé 
bien, i 
ee está 
samier 
dos fa 
actriz 
luffo.. 
ta es 

ha levantado ^ in 
gos. Un i n ^ ^ c u b i e r ^ 
go, Permanece en ^ l o j 
tranquilo y s u ^ ^ 
mínimo. El cap revi5l 
que estaba pasa^0 | 

Y sigue mirando e 

quila-mente. 
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H á M U E R T O M S T E E B E L V E D E R E 
* S u s a m b i c i o n e s artísticas f u e r o n m u y o f r o s a l c i n e : s i e m p r e 

d e s e ó s e r u n g r a n tenor de ópera 
* C o m e n z ó s u carrera lírica a los siete a ñ o s , cantando en el 

coro de su ciudad natal, Indianápolis 
* B r o a d w a y le ap laudió como bailarín 
* Hoíywood no le quiso. Fue Otto Preminger quien vio en él 

el personaje para su film «Laura» 
* «Niñera moderna» , le dio nombre -Belvedere-

. parmeles Hollenback, CHfton Webb, mís ter Belvedere, los 
nombres con que en Norteamérica era conocido, dialogando 

treS loa nerlodistas madrileños, durante su últ ima visita a la 
con los p cap¡tal de España> _ (Foto CIFRA) 

y f a m a mundiales 
P o r D O N A R Q I 

(De los Servicios Especiales de "Efe") 

T 
¡eos del cine mejicano 

Pop L u i s J A R A 8 A 

Ciudad de Méjico (Servicio 
A OTCH.A.. en exclusiva pa-
! DIARIO DE BURGOS) . -

Z rueda la película «El Silen-
cioso», bajo la dirección de A l ­
berto Mariscal y con la parti-
Pipación estelar de Gastón (Jo-
venes y bellas»), Santos. Luis 
(Contra viento y marea»), 

ir y Adriana Roel. 

, bien, «• 
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TRISTE notícia la que 

hemos recibido desde Alicante 
(España). Ha sido el falleci­
miento de D. Nicolás Furió, 
padre de la actriz Sonia Fu-
rió. La bella intérprete de «La 
cárcel de Cananea», «Remoli­
no* y otros títulos de éxito en 
el cine azteca, quiso trasladar­
se de inmediato a la capital 
a\\cantina, pero como la noti­
c i e había sido retrasada a 
propósito, no pudo llevarlo a 
cabo. 

^ POR CIERTO que la 
muerte del Sr. Furió ha creado 
una ola psicológica en el am­
biente cinematográfico azteca. 
Es de suponer que ustedes co­
nocerán la creencia general 
que hay en Hollywood y que di­
ce que cuando la muerte de 
un famoso sobreviene no lle­
ga sola, sino que son tres: Pues 
bien, aquí en Méjico también 
ee está dando crédito a tal pen­
samiento. Y es que días pasa­
dos falleció el padre de otra 
actriz famosa, Ana María Pe-
luffo. ¿Habrá un tercero...? Es­
ta es la pregunta que mucha 

gente del cine se hace en es­
tos momentos. 

—o— 
+ CAMBIO en el reparto de 

«Autopsia de un fantasma», 
que rueda en Los Churubusco 
el infatigable Ismael Rodrí­
guez. E l realizador de «La cu­
caracha», «Tízoc» y «El hom­
bre importante», entre otras, 
se ha visto obligado a pres­
cindir de la linda Elizabeth 
Campbell. Su lugar será ocu­
pado por otra norteamericani-
ta, Amedes Chabot, figura in­
dispensable en toda película 
«bikinesca», aunque esto no 
quiera decir que la película de 
Ismael Rodríguez sea de «bi­
kinis», precisamente. 

i r E N GUANAJUATO, pa­
rece ser que será rodada en 
gran parte la película «Dos no­
vios para dos hermanas». D i r i ­
girá, coom ya saben, Luis Cé­
sar Amadori y las estrellitas 
del f i l m serán las hispanas Pi­
li y M i l i , a las que acompaña­
rán Sara García, Angel Gara-
sa, Fernando Luján y Proba­
blemente Enrique AJvarez Fé­
lix, el hijo de María , 

JUAN DE ORDUÑA, que 
actualmente dirige «Despedida 
de casada», es probable se que­
de un tiempecito m á s en Méji­
co. Se le ha propuesto la d i ­
rección de «El día que me quie­
ras» y Orduña parece ser que 
aceptará la propuesta. 

2V 
a e s í r o * teléionos: 

R e d a c c i ó n 201280 

A d m i n i s t r a c i ó n 207148 

E N I A mlster Belvedere un 
porto impresionante. Su 
aliño y su indumentaria 

hacían pensar en un «gentle-
man» londinense. Flemático e 
irreprochable, se desprendía de 
todo él un háli to irónico. 

Muy pocos llegamos a cono­
cerle por su nombre artístico 
—Clifton Webb—; su acertadí­
sima interpretación como mls­
ter Belvedere en «Niñera mo­
derna», le dio el nombre y la 
personalidad. Quiso él mismo 
combatir este «mito cómico» 
actuando en otras películas y 
en distintos personajes. Nunca 
lo consiguió: hablar de Clifton 
Webb era hacerlo de alguien 
a quien muy pocos conocían. 
Excusamos decir qué para to­
dos ha sido una sorpresa cuan­
do, al anunciar su muerte, ía 
noticia decía su nombre de pi­
la: Webb Parmeles Hollen­
back. 

IBA A CUMPLIR SE­

TENTA AÍÍOS :—: :—: 

Había nacido en Indianápo­
lis. E l registro civil dice que 
vino al Mundo el 19 de No­
viembre de 1896. Sin embargo, 
hay quien cree que fue en el 
año 1893, lo que supondría tres 
años más, cosa que él recha­
zaba muy seriamente: 

«Aún no soy septuagenario». 
Webb comenzó su carrera ar­

tística muy joven —siete años— 
y como cantor. Sus ambiciones 
eran el «bell canto», pero una 
noche, cuando se divertía en 
un cabaret neoyorquino en com­
pañía de varios amigos, cama-
radas de oficio y ambiciones, y 
bailando un va!s con una de 
sus compañeras de mesa, Bon-
nie Glass, bailarín. le disputó 
humorísticamente su pareja. La 
broma tomó otros derroteros y 
la disputa acabó en desafío: 
Clifton Webb apostó que él 
bailaba mejor que su rival. 

No debió hacerlo del todo 
mal cuando a las pocas sema­
nas debutaba como bailarín en 
el Murray Gardens de Nueva 
York. 

Su distinción le ganó adeptos 
y contratos. Webb Parmeles, ya 
con el seudónimo artístico de 
«Clifton Webb» actuaba a los 

pocos días en el deseado Broad­
way, la rutilante avenida de 
los espectáculos m á s caros y 
más atrayentes del Mundo. 

SE PASA A L A CO­

MEDIA :—: :—: : 

Noel Coward era u n buen 
amigo de él. Noel escribía co­
medias. Tenía de Clifton una 
gran estimación como actor. Le 
entusiasmaba su envaramiento, 
su aplomo en los ademanes y su 
hablar seguro. 

«Por favor, Clifton, Inter-
preta una de mis obras: 

Los ruegos de Noel surtieron 
efecto. También Clifton sentía 
la cálida llamada de la amis­
tad. Y aceptó a sus deseos. 
Nunca había hecho comedia, pe­
ro estaba seguro de que su ex­
periencia en los escenarios mu­
sicales le había de servir ma­
cho para salir airoso en las sen­
cillas y domésticas comedias de 
su amigo Noel Coward. Y así 
estrenó con éxito « E l espíritu 
ciego» y «El presente risueño». 

DESEABA A R D I E N ­

TEMENTE T R A BA­

JAR E N HOLLYWOOD 

El hombro que triunfaba en 
Broadway, que brillaba lo mis­
mo como bailarín que cantan­
do un dúo romántico, o en el 
enrevesado personaje de una 
enrevesada comedia, deseaba 
ardientemente trabajar junto a 
las grandes estrellas de Holly­
wood. 

Hubo de esperar muchos 
años. Sus muchas incursiones 
al Eidorado cinematográfico 
fueron otras tantas derrotas. 
Hollywood no sabía apreciar 
su aire cínico de hombre mun­
dano n i la perfecta modula­
ción de su voz... Hasta que se 
cruzó en su camino Otto Pre­
minger. Una sola prueba le hi­
zo. Necesitaba un asesino para 
su f i lm «Laura», pero no un 
asesino físicamente brutal, sino 
el elegante, el frío y disciplente 
asesino... Clifton r e u n í a todo 
ésto. 

El estreno de «Laura» fue un 

UNA D E E S P I A S , P E R O E N B R O M A S 
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éxito. Su director con este f i lm 
marcó una época en la historia 
del cine policiaco, y Clifton 
Webb dejó, como un hito, su 
impecable interpretación. Ja­
m á s su tipo fue superado. 

A este éxito sucedieron otros; 
«Dark Comer», «El f i lo de la 
navaja»... y... su mayor éxito en 
una especialidad que nunca ha­
bía intentado: comicidad. Clif­
ton Webb alcanzó la cima de 
la popularidad en «Niñera mo­
derna», donde como mister Bel­
vedere ins t ru ía a espectadores 
y técnico» de una nueva fór­
mula para hacer humor. La es­
cena que consagró a este f i lm 
es aquella en que recoge la ac­
t i tud de Belvedere arrojando 
el contenido de un puchero en 
la cabeza de un niño recalci­
trante. 

Luego sucedieron a «Niñera 
moderna» otros films de pareci­
da índole. Clifton se acomodó 
tan bien a su personaje que 
fuera del estudio no pudo por 
menos de odiarlo. 

«Belvedere es un gran típo 
—decía— y le estoy muy agra­
decido; pero, después de todo, 
no puedo seguir haciendo el 
mismo papel durante toda m i 
vida». 

Webb ha muerto soltero. Ha­
cía tiempo que padecía del co­
razón. Esta insuficiencia car­
díaca es la que le ha causado 
la muerte. Su secretaria. Helen 
Mathews, que estuvo presente 
en el momento que se produjo 
el hecho, dijo que el falleci­
miento se produjo a las cuatro 
de la madrugada del d í a 14 
—hora meridiano—, 

G I N A , D E N U E V O E N M A D R I D 

Continúa el rodaje en Madrid de la película «Cervantes», basada 
en la vida del Príncipe de los Ingenios y en la que tiene un 
destacado papel la actriz italiana Gina Lollobrígida. En l . i foto-
grafíal la vemos durante u n descanso en el rodaje, conversando 

con el «bailaor» Antonio Cades. — (Foto FIEL) 

Comienza en Barcelona el rodaje 
fie «Mañana será otro día» 

Ha comenzado el rodaje de la película de Jaime Camino, "Ma­
ñana será otro oía", por las calles barcelonesas, iuterviniendo ;n 
esta primera jornada, la actriz Sonia Bruno. 

Jaime Camino pretende construir una historia realista sobre 
el mundo de la publicidad y los figurantes cinematográficos, que 
no es tan agradable como a simple vista puede parecer. Jaimf 
Camino posee en su historial cortos de gran éxito internacional 
como, "El toro" y "Copa Davis 1965" y la película de largometra-
je "Los felices 60", que representó a España en el Festival' In­
ternacional de Cine de San Francisco (USA) en 1965. 

La acción de "Mañana será otro día" transcurre en Barcelona 
y será captada en color por el operador español Luis Cuadrado, 
siendo los protagonistas Sonia Bruno y Juan Luís Gallardo, i n ­
terviniendo también Inés Alma y Sergio Mendizábal. 

S a n d i e 

d e l o s 

S h a w , l a c a n t a n t e 

d e s c a l z o s 
S u m e n ú 

p i e s 
i d o : l a o l a n c l i i p r e t e r i d o : c a r n e a J a p i a n c n a y y o g 

N o l e e l o s p e r i ó d i c o s p o r q u e n o l e i n t e r e s a n 

L e g u s t a n i o s c k i e o s c o n p e l o l a r g o 

y l o s h o m b r e s c o n b a r b a 

r o r M a n u e l L U C A S 

b o u r t 

ro8ee, Morten Grunwald y Essi Persson, son los intérpretes de una película danesa titulada «Calibre 7,65». que actualmente 
«e está rodando y que trata de ser una parodia en broma de los films del «Agente-007». — (Foto FIEL) 

Sandie Shaw, hay que decir­
lo todo, es una chica monísima. 
Tiene diecinueve años, es sim­
pática, y además, es de una 
gran sencillez. 

Sandie, una de las más coti­
zadas cantantes inglesa/5 de la 
actualidad ha pasado por Ma­
llorca —isla por donde circula 
un buen número de famosos— 
para veranear solamente veinte 
días, oculta para todos los in­
formadores y curiosos, así co­
mo para sus «fans». Pero tam­
bién aprovecha su estancia en 
la bella isla para hacer una 
actuación en la terraza más ma­
ravillosa del Mediterráneo, con 
una vista realmente espléndida, 
hacia la incomparable Bahía de 
Palma. Algo que merece la pe­
na de ver y presenciar. 

Sandie es una chiquita, alta, 
pelo corto, alegremente toca­
da con una gorra marinera, 
pantalones claros y una simple 
camisa blanca de mangas lar­
gas,. Una javen «vedette». 

A lo largo de nuestra charla, 
nos muestra las facetas de eu 
vida. Se enfada, se rie, y con­
testa guiada por la única y sa­
na intención de no molestar a 
nadie. Esto ya es mucho, en 
una figura estelar de la can­
ción europea. 

Sandie Shaw ha sido elegida 
como la mejor cantante inglesa. 
Es la que más discos ha vendi­
do en los dos últimos años. 

TODO EMPEZO CON 

U N A CANCION :—: 

Todo empezó para Sandie con 
aquella canción que se t i tuló: 
«Siempre hay algo que recuer­
da a tí». Todos hablaron enton­
ces de la chica de 17 años que 
actuaba con los pies descalzos 
y cantaba como loá ángeles... 

Sonriente y alegre, y con los 
«pies calzados», Sandie Shaw, 
esa genial intérprete, enciende 
u n pitillo —no deja que la fo­
tografíen con el cigarrillo en 
los labios, lo cual nos revela el 
primer enfado de la guapa in­
glesa. 

—No me gusta que me vean 
fumando... 

—¿Te gusta España? 
—Mucho, me encanta. 
—¿Tú no te llamas Sandia 

Shaw, verdad? 
—No m i verdadero nombre es 

Sandra Goodrich. 
Hacemos un paréntesis para 

analizar de dónde proviene su 
nombre artístico: Todo ocu­

rrió en un breve viaje en un 
«Rolls Royce». M i nombre 
Sandie —nos dice— es una pe­
queña variación de Sandra. 
Lo de Shaw, lo debo a una ins­
piración de mi «manager». E l 
cantaba y conducía cuando ee 
le ocurrió ese apellido. 

—¿Dónde naciste? 
—En Dagenham (Essex) el 

26 de Febrero de 1947. 
Tiene los ojos azules, que con 

el color castaño de su pelo for­
man los principales complemen­
tos de su linda cara. 

—¿Es cierto que toca varios 
instrumentos? 

—Flauta bengalí, castañuelas, 
panderetas y maracas. 

—El tema de todo el mundo 
hacia Sandie Shaw ¿ P o r qué 
canta descalza? 

—Porque me gusta. 
—Así a secas... 
¡Bueno! cierto día can té des­

calza porque estaba cansada y 
desde entonces me gustó la 
idea. 

—¿No sería que aprendiste a 
bailar descalza en u n tablao 
flamenco? 

—¿Ha^ dicho flamenco? Con 
lo que a mí me gusta. Me l imi­
to a bailar sólo como espontá­
nea. 

—¿Cuándo se inició? 
—A los 17 años. 
—¿Y en dos años tanta fa­

ma...? 
—¡Qué quiere que haga si la 

gente me ha acogido bien! 
Dusty Springfield, Petula 

Clark, Cilla Blank, Peggy Lee, 
¿A quién prefiere como cantan-
te? 

—A Peggy Lee. 
L A P R I M E R A ACTUA-

ta viene formulada por una 
querida compañera. 

—No. 
—¿Qué actores prefieses? 
—Richard Burton, Richard 

Attenbough y John Leyton. 
—¿Cuál es su menú preferi­

do y sus bebidas favoritas? 
—Carne a la plancha y el yo-

ghourt, la naranjada y el jugo 
de pina. 

—¿Es cierto que tiene una 
forma distinta de vestir cada 
día? 

—Así es. 
—¿Gasta mucho en vestuario? 

—Compro todo cuanto me gus­
ta y me pueda hacer elegante. 

—¿Cuáles han sido los gran­
des éxitos de Sandio Shaw? 

—«Downtown», «As long as 
you-re happy baby», «Longli ¡i 
ve love».. 

—¿Qué cosas - te agradan 
más? 

—La comida india, el barniz 
claro de las uñas , los chicos con 
pelo largo y los hombres con 
barba... 

—¡Caramba! 
—¿Y las cosas que m á s Ir 

desagradan? 
—Forzar una sonrisa ante las 

cámaras , maquillarme, los hom­
bres musculosos, el color rosa 
y los zapatos blancos. 

—¡Pero tú llevas ahora unos 
zapatos blancos! 

—Por su culpa. 
—¿Por la m ía? 
—Sí, me ha sacado del ho­

tel y no he tenido tiempos de 
dormir la siesta he tenido 
que coger estos zapatos —son 
de su manager— y salir corien-
do para aquí. 

Sandie Shaw, conocida tam­
bién como la «cantante de lo» 
pies descalzos», ya que siem­
pre actúa as í . — (Foto FIEL) 

—¿ Qué ambición personal 
tiene? 

—Llegar a ser muy feliz. 
—Sandie estaba nerviosa. No 

ha dormido la siesta. Como 
Sandie nos mira con unos ojos 
que no presagiaban —ojos l in­
dos y emprendedores— nada 
bueno, optamos por abandonar. 
Allí quedó ella esbelta, simpá­
tica, sin enfadarse por el tiro­
teo de nuestras preguntas, mi­
rando fijamente la bahía, lugar 
donde tuvo uno de los mayores 
éxitos de su vida la últ ima vez 
que visitó España. Allí queda­
ron también sus pecas y su pi-
caruela feliz que le hace má? 
guapa todavía... 

(Keportajo especia] pa­
ra Agencia *Fiel». — Pro­
hibida la reproducción). 

CION E N PUBLICO 

—¿Recuerdas tu primera apa­
rición en público y debut en 
Televisión? 

—Sí, fue con «Realy steady 
go». 

—¿Tu color favorito? 
—El negro. 
—¿Es cierto que no lee los 

periódicos? 
—Para qué, ai me los lee m i 

«manager». 
—¿No lee ninguno? 
—Para qué si no los creo in ­

teresantes. 
—¿Qué hay del contrato que 

le ha firmado Walt Disdney 
para entrar en el cine por la 
puerta grande? 

—No sé lo que me hablas. 
—¿Tiene novio? —la pregun-

L o s m á s s e l e c t o s obje tos 
d e e s c r i t o r i o y p a p e l e r í a . 

M a t e r i a l e s c o l a r , e n c i c l o p e d i a s , l e c ­
t u r a y toda c l a s e d e a r t í c u l o s p a r a 

c o l e g i a l e s . 

Calle Vitoria. 13. ~ Teléfono 202852 
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H o y , e l e c c i ó n d e v o c a l e s d e l a s 

j u n t a s d e l o s S i n d i c a t o s 

y d e l a ^ H e r m a n d a d e s 

d e L a b r a d o r e s y G a n a d e r o s 

Pditiciparcin m la elección 93 364 
oniiJiDSdrins, prmJ.'Ci-ures aulDnuinos 
lamillas campesinas y trabaiaiiores 

D I A R I O D8 BUBGOS 

puf menta ajena 
A las nueve de esta m a ñ a n a 

darán comienzo en Bui-ros (ca­
pital) y pueblos de la provincia 
las votaciones para elegir los 
nuevos vocales do las juntas 
eoonómicas y sociales de los 
Sindicatos y do las Hermanda­
des de Labradores y Ganade­
ros. 

Participamn en ewta elección 
93.364 empresarios productores 
auiónomos, familias campesinas 
y trabajadores por cuenta aje­
na de las distintas actlvldadeg 
industriales, comerciales, do ser­
vicios y agropecuarias. 

Como resultado de estos co­
micios do la segunda fase del 
proceso olectoral «Indlcal. serán 
renovados en 1 o p Sindicatos 
2578 vocales de sección econó­
mica y 1884 de sección social v 
en las Hermandades del cam­
po 4897 vocales económicos v 
2231 sociales. 

Las mesas oloctorales es tarán 
constituidas en los domicilios 
de las respectivas entidades y 
en lo que se refiere a Burgoi 
señalamos a continuación las 

plantas de la Casa Sindical don­
de estarán situada» las mesas 
de los Sindicatos. 

Planta baja— Sindicato» de 
A g u a Gas y Electricidad y 
Transportes y Comunicaciones. 

Primera planta.— Sindicatos 
do Construcción Vidrio y Cerá­
mica, Metal. Madera, Industrias 
Químicas, Prensa Radio y Tele 
visión y Publicidad y Papel y 
Artos Gráficas. 

Tercera planta.— Sindicatos 
do Espectáculo, Seguro. Activi­
dades Sanitarias, Actividades 
Diversa.?, Enseñanaa, Alimentar 
ción y Productos Coloniales, 
Frutos y Productos Hortícolas. 
Pesca, Vid Cerveza y Bebidas. 

Cuarta planta.—Sindicatos de 
Ganadería y Piel y Hermandad 
Comarcal de Labradores y Ga­
naderos. 

Quinta planta.—Sindicatos de 
Coréales y Combustible. 

Los escrutinios de estas vota-
clones se Iniciarán a las cinco 
do Ih tardo y por su carácter de 
públicos podrán sor presencia­
dos por todos aquellos que lo 
deseen. , 

M a ñ a n a s e i n a u g u r a r a 

e l c u r s o e n l a A c a d e m i a 

p r o v i n c i a l d e D i b u j o 
Mañana, día 24, a las ocho, el 

ilus isímo señor presidente de 
la Excma. Diputación provin­
cial hará entrega de premios 
y apertura de curso, con la 
inauguración de la tradicionul 
exposición de trabajos. 

Ha quedado abierto el plazo 
de entrega de las solicitudes de 
matricula correspondientes al 
curso 1988-1967 en las especia­
lidades de dibujo lineal y ar­
tístico. 

•Las solicitudes podrán reco­
gerse en la planta baja del 
centro. Espolón, 14, durante los 
diar indicado:» y a las siguientes 
h iras: 

Matrícula femenina de cuatro 
a seis de la tarde y matrícula 

asculina, d" g?is a^^cho de la 

Pelacíón de los alumnos que 
han obtenido premios en el pa­
sado curso 19115-1966. 

UIBUJO LINEAL 

Premio de honor, José María 
Plaza; primer premio. Jesús 
Emilio Hernando; segundo pre­
mio, Fernando del Olmo y 
tercer premio, Miguel Angel Pé­
rez Vélez, 

TINTURA 
Primer premio, Amparo Cas­

tellanos y María Amparo Min-
guez; segundo premio, María 
Concepción Chico y María 
francisca Escolar; tercer pre­
mio, María del Pilar Abad. 

DIBUJO DEL NATURAL 
¿.u GRUPO 

Primer premio, José Cuevas; 
segundo premio, Andrés Calleja; 

tercer premio, José Botillo y 
María del Pilar Anava. 

COPIA L A M I N A 
Primer premio, Jesús Galán 

Moreno; segundo premio, Eduar­
do Sáiz Alonso; tercer premio, 
Maria Angeles González Merino. 

A dicho acto quedan invita­
dos todos los alumnos del cen­
tro. 

El director, 
Jesús DEL OLMO 

Oficina 
de elecciones 
municipales 

En la oficina de elecciones 
municipales, montada en la 
planta baja del Gobierno C i ­
v i l , se viene registrando es­
tos días una gran actividad, 
in fo rmándose y d e s p a c h á n d o ­
se cuantas consultas a la 
misma se son formuladas con 
relación a las p róx imas elec­
ciones municipales a celebrar 
en la provincia. 

C h a r a 

p a r a l a s j ó v e n e s 

b u r a a l e i e s 

Organizada por las ex-alum-
nas del Colegio de MM. Repa­
radoras del Sagrado Corazón y 
en los locales del mismo, Tr i ­
nas, 6, primero, tendrá lugar 
duy, domingo, a las diez, sohre 
el tema "La mujer ante el 
Mundo", una charla con colo­
quio para jóvenes, dirigida por 
el reverendo Padre José Luis 
Baquero, S. J. 

Después, habrá misa de co­
munión. 

Quedan invitadas todas las jo-
venes burgalesas. 

«Rechazamos que se quiera 

ret inar los crudos de la Lora 

fuera de la provincia de Burgos» 
"El Diario Montañés", de Santander 
entrevista a don Antonio Medrano de Pedro 

E l «Diario Montañés», de San-
tandor, en su edición de aysv, 
sábado, publicó la siguiente en­
trevista de su redactor José Ma­
nuel Jimeno con el presidente 
de la Cámara de Comercio s 
Industria de Burgos: 

«Ha finalizado la primera se­
sión de trabajo en el salón de 
juntas de la Cámara de Comer­
cio, de la A-stamblea de Cámaras 
de la zona segunda, castellano-
leonesa. 

Sin apenas dejarle descansar 
después de las horas de traba­
jo de esta mañana, abordamos 
al presidente de la Cámara de 
Comercio e Industria de Bur­
gos, don Antonio Medrano de 
Pedro. 

En la mañana de hoy va a 
presentar una de las principales 
mociones que íe rán estudiadas 
en esta asamblea: la de solici­
tar una refinería de petróleos 
para Burgos. 

—Nosotros solicitamos —co­
mienza diciéndonos el señor Me­
drano — l o q u e consideramos 
justo. Si contamos Castilla v 
León con esta riqueza del petró­
leo ¿ por qué se va a exportar a otraa reglones para su refinado? 
Rechazamos el que se quiera re-
finar ios crudos de la Lora fuo-
ra de la provincia de, Burgos 
sin antes atender a sus propias 
necesidades y las do su zona de 
Influencia. 

—¿Cuál cree usted, una vez 
que el crudo sea tratado en Bur­
gos, que es el mejor sistema pa­
ra su distribución? 

—Ya lo tenemos niuy estudia­
do. Su salida por mar, utilizan­
do el puerto de Pnntandcr, es 
el Ideal en comparación con 
otros colindantes de Burgos. Dí 
otra parte tenemos el que nues­
tra provincia limita con sais 
provincias, entre las que están 
AlaVa y Vizcaya. La zona 4e 
influencia de una reflnRrla a 
Navarra y a las puertas de Ma­
drid. 

—¿Y de producirse un agota­
miento inesperado del «oro ne­
gro» en la l ora? 

—Si .ia aflm* i . 
vys en la materia que con 
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hasta ahora descubierto —vein­
ticuatro pozos— y con lo que se 
envía a Santurce diariamente 
—nada menos que trescientos 
mil litros, para ser trasladados 
en barcos a Eí»combreras— se 
abastecerá el veinticinco p o r 
ciento del consumo nacional. 
Las posibilidades de riqueza du­
ra rán por lo menos cincuenta 
años, sin tener en cuenta que 
se sobrepase todo vaticinio, co­
mo ocurre con los campos pe­
trolíferos de Estados Unidos. 

—Hemos hablado antea de la 
necesidad del oleoducto entre 
Burgos y Santander, peto ¿y si 
las previsiones de que ustedes 
nos hablan no se cumpliesen? 

—El agotamiento Inesperado 
de los crudos de la Lora no se­
rla problema para el raantenl-
mlonto del oleoducto, ya que se 
abastecería a la refinería insta­
lada en Burgos con los desem­
barcos que se realizan en San­
tander. 

No se trata de un negocio, si­
no que estamos ante las pers­
pectivas de explotación de una 

riqueza nacional que, «lendo de 
todos, lógico es que tanto en sus 
aportaciones como en sus bene­
ficios, participe la generosidad 
y no el coto cerrado de una 
empieza y por ello hosotros, co­
mo representantes de la Cámara 
Oficial de Comercio e Industria 
de Burgos, expondremos lo que 
a grandes rasgos le he conslff-

• nado a usted y, en consecuencia 
de ello, someteremos a la apro­
bación clnOo puntos que presen­
tamos a la Asamblea. 

—¿Quiere decirnos en sínte­
sis cuáles son éstos? 

—Primero: Una voz conside­
rados los motivos de justicia 
natural y los beneficios que pa­
ra el desarrollo económico-so­
cial de la región castellano-leo­
nesa y de toda España repre­
sentaría la instalación en Bur­
gos de una refinería que trata­
ra los crudos de la Lora, se 
acuerda dirigirse a las altas je­
rarquías de la Nación para que 
tomen una decisión al efecto. 

Segundo: Teniendo en cuenta 
las actuales funciones encomen­
dadas a laa Cámaras, dirigirse 
a la Dirección General de Co­
mercio Interior, a f in do solici­
tar la venia correspondiente, pâ -
ra proporcionar una nueva em­
presa, presuscrlbiondo el caplal 
necesario a f in de crear una 
empresa nacional cuyo capital 
soolal sería en proporciones con­
venientes por el Instituto Nn-
clonal de Industria, la CÁMP-
9A y el capital popular suscri­
to sin traba alguna a t ravés do 
las proposiciones efectuadas por 
las cámaras de la reglón caate-
llano-leonesa en forma de con­
cierto entre las mismas. 

Tercero: Teniendo en cuenta 
que CAMPSA os la empresa 
concesionaria do la explotación 
de los crudos de la Lora, dir i­
girse a ella, a fin de que te­
niendo en cuenta los datos de 
producción que ha obtenido en 
las prospecciones, solicite del 
Ministerio de Industria la au-
t o r i v «n correspondiente para 
Construir y utilizar las Instala­
ciones precisas dentro de la pro­
vincia de Burgos, para poner en 
condiciones de transporte los 
crudos refinados en la* mismas. 

Cuarto: Dirigirse al Gobierno 
de la Nación a fin de que una 
vez decidida la Instalación de 
una refinería en la provincia de 
Burgos para que trate los cru­
dos de la Lora, decida la cons­
titución de una nueva empresa 
nacional, en forma de sociedad 
anónima a la que aportar ían 
capital en las proporciones que 
se consideren oportunas, el Ins­
tituto Nacional de Industria, la 
CAMPSA y el capital promoclo-
nado por la acción concertada 
de las Cámaras Oficiales de Co­
mercio, Industria y Navegación 
de la región castellano-leonesa. 

Quinto: Se toma el acuerdo 
de qvie una vez obtenida la per­
tinente autorización de la Direc­
ción General de Comercio In­
terior, se constituya una Junta 
de promoción que Inicie de In­
mediato la formaüzación de los 
boletines de pre-suscrlpclón de 
la nueva empresa, de la que 
formarán parte los presidentes 
de las Cámaras de la reglón 
castellano-leonesa. 

Como puede verse, la sesión 
do hoy en la jornada de clau­
sura de la asamblea va a resul­
tar Interesante con la moción 
que presentan a la misma y de 
sumo interés para Santander, 
teniendo en cuenta el Interés 
de los castellanos por nuestro 
puerto, al que consideran idó-

SEGUNDO ANIVERSARIO 

E L S E Ñ O R 

DON PASCUAL MOLINER 
Falleció el día 24 de Octubre de 1964. habiendo recibido lo» Santos Sacramentos y la Bendición de S. S. 

W | ?; 
S U E S P Q S A . MARIA C O N S O L A C I O N P E R E Z D E L M O U N O T P E R E Z D E L M 0 L I N O ; H U A S . M A R I A 
C O N S O L A C I O N . M A R I A PAZ ( V I U D A D E U R R A C A ) , M A R I A p E L C A R M E N Y M A R I A D E L A C O N ­
C E P C I O N ; H I J O S P O L I T I C O S , M A N U E L V I L L A N U K V A V A D I L L O * S A N T I A G O ÍÑIOO D E L C E R R O ; 

NIETOS Y D E M A S F A M I L I A 

Ruegan a sus amistades Ja asistencia a alguna de lás misas que por el eteriió descanso de su alma se 
celebrarán mañana, ella 24 en los PP. Carmelitas de 6,30 a 10. inclusive y 12,30; en los PP. Jesuítas de 7 
a 10 y a las 8 de la tarde; en Santa Agueda a las 8. 8,30. 9 y 9,30; en San Lorenzo a Jas 8. 8,30, 10. 11. y 
.12; en San G i l a las 8, 9 y 10; en San José Obrero a las 8 de t^rde: en las Religiosas Esclavas misa de 
8 y Exposición de S. D. M. a las 6,30 y en las RR. M M . Reparadoras á las 6 de la tarde, por lo que lea 
quedarán muy agradecidos. j 

Burgos, 23 de Octubre de 1966. 

neo para dar salida a l petróleo 
que, en gran cantidad, e» ex­
t ra ído de los pozos do la Lora 
diariamente». 

í H l 
vende pisos en la calle Vito­
ria, 5 habitaciones, cocina, 
baño y dos terrazas desde 
305.000 Ptas. y 40.000 Ptas. 
de entrada. Ver piso de mues­
tra. Razón: Calle Vitoria. G a ­
monal. 

L a s C á m a r a s d e C o m e r c i o d e C a s t í | | 

y L e ó n p i d e n q u e e l p e t r ó l e o d e B i ^ 

s e a r e f i n a d o e n n u e s t r a p r o v i n c i a 
Santander (Servicio especial). 

Hoy la Asamblea general de 
Cámaras do Comercio e Indus­
tria de la región castellano-leone­
sa ha aprobado la moción pre­
sentada por la Cámara de Bur­
gos respecto al plan de cons­
titución de una empresa que 
liiumciaría una posible refinería 
y su consiguiente complejo pe-
troquímico para tratar los cru­
dos de la Lora. 

El primer asunto que fue 
abordado en la sesión de la ma­
ñana, se refirió a la propuesta 
burgalesa cuyo texto ya cono­
cían de antemano los asambleís­
tas por haberse publicado en 
los periódicos lócales. 

Defendió la moción, el vicese­
cretario de la Cámara de Bur­
gos, don Juan Manuel García-
Gallardo. Fue acogida en su ple­
nitud con el general beneplácito 
de todas las restantes Cámaras, 
interviniendo principalmente los 
representantes de las de Santan­
der, Logroño, Soria, Miranda y 
Brivlesca. 

La Asamblea general aprobó 
los siguientes acuerdos: 

Primero. — Considerados los 
motivos dó justicia natural y los 
beneficios que para el desarrollo 
económico-social de la región 
castellano-leonesa y de toda Es­
paña, representaría la instala­
ción en Burgos de una refine­
r ía y la correspondiente petro­
química que tratara los crudos 

de la Lora, se acuerda dirigirse 
a las altas jerarquías de la Na­
ción para que se decida su em­
plazamiento dentro de los lími­
tes de osa provincia. 

Segundo. — A título indicativo 
la Asamblea general de Cáma­
ras, reunidas, rtanifiesla que, en 
el supuesto hipotético de que, 
por poderosísimas ra/.oucs de l i -
po económico e indusldal. hQ 
lucra factible la instalación de la 
i i liiK i ía dentro do la provincia 
de Burgos, debería llevarse a 
elcelo, en todo caso, en Santan­
der, puerto natural de Castilla. 

Tercero. — Teniendo ch cuen­
ta las funciones encomendadas a 
las Cámaras y contenidas en su 
reglamento general, so acucíela 
dirigirse a la Dirección general 
tío Comercio Interior, solicitan­
do la venia correspondiente pa­
ra constituir una empresa quo 
tendiá como fin promocional', 
efectuando los estudios precisos, 
el desarrollo económico y social 
de toda la región, y como obje­
tivo inmediato la fundación de 
una sociedad mercantil que fi-

Próxima Inauguración de la Guardería 
Infantil " la Sagrada familia" 
de la Caja de ¿horros del Círculo Católico 
P o d r i s e r v i s i t a d a h o y , d o m i n g o , d e 3 a 7 d e l a t a r d e 

'••< 

Fachada de la Guardería Infantil 
Católico. 

L a Caja de Ahorros del ^ 
Círculo Católico, siguiendo su | | 
l ínea de realizaciones en fa- | | 
vor de los burgaleses, ha 
montado otra nueva Obra de 
carácter eminentemente social 
que viene a cubrir una de las 
necesidades de nuestro Bur­
gos actual. Nos referimos a 
su Guardería Infantil " L a Sa­
grada Familia". 

Esta Guarder ía Infantil, 
que acoge n i ñ o s y n iñas de Z 
a 4 años, h a sido magnífica­
mente instalada en los bajos 
de los números 3 y 5 de la ca­
lle de San J o s é (Barriada de 
Zatorrc), zona de edificación 
moderna y totalmente urba­
nizada. 

Consta de las siguientes de-
pendemeias: ves t íbulo-sa la de 
espera y recepc ión de niños; 
despacho y secretar ía de con­
trol; sala de estar y juegos 
para lus n i ñ o s con acceso al 
patio do recreo para verano 
y días agradables de prima­
vera y otoño, servicios de n i ­
ñ a s y niños totalmente sepa­
rados, cuartos de aseo, servi­
cios de baño, cocina, dormito­
rio, office y comedor. 

Todas estas dependencias 
han sido decoradas con pre­
ciosos dibujos representativos 
de los personajes m á s desta­
cados do los m á s bellos cuen­
tos infantiles con el fin de ha­
cer la estancia de los niños 
en la Guardería más agrada­
ble. Igualmente, y con el 
mismo fin. existen numerosos 
juguetes para niños y niñas, 
que harán su delicia durante 
las horas en que están reco­
gidos en estas dependencias. 

E l cuidado y funciona­
miento de esta importante 
obra social h a sido encomen­
dado a las Hi jas de la Car i ­
dad ele San Vicente de Paúl 
que con su amoroso cuidado 
harán que los n iños no se 
sientan e x t r a ñ o s y consideren 
l a Guardería como su propia 
casa. 

Esta important í s ima Obra 
Social de la C a j a de Ahorros 
del Círculo podrá ser visitada 
por cuantos lo deseen, hoy, 
domingo, de 3 a 7 de la tar­
de, donde recibirán cuantas 
informaciones y aclaraciones 
en orden a s u organización e 
ingreso se soliciten. 

' L a Sagrada Familia" de la Caja de Ahorros del Círculo 

.: i : 

Aspecto de la sala do estar y juegos de la Guardería 

Detallé del comedor de la Guardería. ' 
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STROS " V vA($ MINISTROS 

Los dos primerns 
rdn Ovados a la» j í M é t - , 

Unó1n,me sen«r de ' 51 K : 
¡•Piones de la r e g ^ ñ f . 

Presidente del Gnki- a' vi 

"" / Gandes, al m n ? 8 . ^ £ 

Gregorio Lópe. B r a v o ^ 
" " de Hn^enda, X̂LSM 
sonor don Juan )oTt< 
p r t i n o García C í S 

nistro secretarlo kciwo) ,al H 
d™ « Solís i W y V l i 
" " comisario del p|an 
arrollo, excelentísimo JJ* \ 
Laureano López Rodó ' a ^ 
mo al Consejo supeno' a U 
de t ámaras de Comercio ^ 
tria y Navegación. ' ^ 

I X SANTANDER-
MEDITERRANEO 

Ashnisn.o la Asamblea tn 
ral de las citadas Camar-K^ 

i"»- unanimidad que «m''' 
fundada posibilidad de I?5 
sión del Icrrocarrií SanS 
Mediterráneo, dentro del 
do Plan de Desarrollo. ¿ 5 ' 
al ministro de Obras vS * 
excelentísimo señor don Fe? 
co Silva Muñoz en el seniidí 
que se incluya dentro del? 
mo Plan la construcción de« 
nuevo tramo entre Trespaden 
y Miranda de Ebro para proí 
cionar la mas rápida salida, 
exterior de los productos dei,' 
da la Rioja y de su zona de! 
fluencia. 

EXPORTACION 

También acordó la amato 
utilizar lus kctvícíor de expe 
lación que la Cámara oflcUI), 
Santander lleno organizados-
su ya constituida Agrupaeió 
de Exportadores, lo cual -
iluda, redundará en beneficio; 
todos los exportadores de la ¡ 
gión, ampliando las posibilii 
des del mercado exterior y ife 
plificando los retrasos quebr 
se padecen. 

A la vista del catálogo del» 
dustríales de la provinelí & 
León se acordó que las restac:: 
lleven a efecto y publiquen ié 
tica obra orientadora con eH': 
de mantener siempre al día l' 
estado industrial de toda 
gión. 

Después del acto de clausii 
los asambleístas se reunieron:: 
un almuerzo en el Real Clubi 
Tenis. 
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LA PROXIMA ASAMBLEA 
EN BURGOS 

La próxima asamblea regioa 
de Cámaras de Castilla y bt 
se celebrará en Burgos y ep 
te el propósito de que coííoé 
a ser posible con el acto de cw 
titución de la nueva s 
que tendrá como fin pronioffl 
nar el desarrollo economicé 
social de la región en í . 
casos en que fuere necesam 

Facilite eJ 
miento de 'o» que ciKÍ 
len más rápido 
ted, manteniendo ^ 
puiosament© sO 

A d q u i s i c i ó n 
d e n u e v o material 
p a r a e l P a r q u e 
d e B o m b e r o s 

Mañana, lunes, a las W 
la noche, en la P^f , !%) 
Antonio, frente al edifioiA ¿ 
Casa Consistorial, tendrá . 
el acto de presentación 
Ayuntamiento del nujv ^ 
rial adquirido por el y m 
BomberoBi Mhlolí11 

A continuación, D' 
cargo del P^sonal ^ # 
contra incendios, mo*" ^ 
un coche . M a g g l r u ^ J * ; 
bombas, un « L a n d - R o ^ ^ 
equipos neumáticos 
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«o do confereneM ü0 , _ ^ ció do contei^- e ^ 

la Caja de Ahor .j ¿ 
E s t á organizado ?^ iaid' 
raiento. el C o l e ^ f ^ióP-
quitectos y ^ ^ J 
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a las siete y ^ 4 el ^ 
y el ciclo ñoaJi^1 
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E N T O R N O A G R A N D M O N T A G N E 

L
* recia y compleja perso­
nalidad de F r a n c i s c o 
Grandmontagne, el primer 

«ntenarlo de cuyo nacimiento 
oróxlmo a celebrarse, es 

f las que Imprimen estilo y 
¡Litiguen a toda una época li-

ria Fue una figura señera 
^ e l periodismo y en la nove-
f/silca. En la emocionada resé-
áa de su óbito, alguien le deno­
t ó maestro... Y lo fue. en 
pfecto, con aquella gama exu-
herante de sorprendentes face­
tas policromadas, a veces fran­
camente revolucionarlas, en la 
mas noble interpretación del vo­
cablo... De él aprendieron pos­
teriores promociones a escribir 
con garbo y rebeldía... Difícil­
mente se encontrará, en la tor­
mentosa encrucijada del siglo, 
una plum^ tan ágil, metafórica 

manifestóse en él apenas llega-
do a Buenos Aires con su fami­
lia. Puede decirse, sin embargo, 
que el fermento o levadura lo 
llevaba ya consigo, muy den­
tro, como un secreto destino 
carismal... E n la revista «La 
Vasconla», editada a sus ex­
pensas en los talleres tipográ­
ficos del excelente vizcaíno Jo­
sé R. de Uriarte, aparecieron 
sus primeros trabajos, en los 
que, principalmente, comenta­
ba los intereses generales de 
la nutrida colonia vascongada 
allí establecida, muchos de cu­
yos miembros ocupaban puestos 
destacados en el mundo de los 
negocios y de la administración 
pública... Su tema favorito fue 
siempre el de la emigración... 
Quería entrañablemente a sii 
país de origen, el que exaltaba 
frecuentemente en sus crónicas 
y ensayos, para combatir las 
falsas Imputaciones de sus sis­
temáticos detractores... Patrio­
ta e hidalgo, no podía consen­
tir la perpetuidad improcedente 
de la «leyenda negra» fraguada 
contra España y promovida a 
veces por cretinos y falaces 
Irresponsables... Colaboró asi­
duamente en «La Nación», «El 
País», «Diario Español», «El 
Tiempo» y en el semanario 
ilustrado «Caras y Caretas», con 
amena profundidad y galanura... 
En 1902 regresó a la Península, 
trayendo la representación o 
corresponsalía del gran diarlo 
bonaerense «La Prensa», que te­
nía su sede en la Avenida de 
Mayo y del cual había sido ya 
su redactor - jefe. Para ella en­
vió numerosas cartas especiales 
y atinados comentarios sobre 

toe antológlcos... Era intensa­
mente liberal, un poco irreve­
rente y hasta algo volteriano en 
materia religiosa... Amaba apa­
sionadamente la cultura: como 
base y fundamento del auténti­
co progreso, pues conocía de­
masiado que la Inmensa mayo­
ría de los emigrantes que arri­
baban a aquellas regiones eran 
rotundamente analfabetos y de 
ahí su célebre consejo, con ri­
bete anticlerical, que se le re­
prochó acremente por ciertos 
sectores «derechistas»: «...em­
plee, amigo, su dinero en hacer 
en su pueblo escuelas, que bue­
na falta hacen y déjese de ma­
canas y campanas...», dado a un 
emigrante opulénto que quería 
remitir un grueso donativo al 
cura de una aldeíta gallega, 
para construir allí una Iglesia 
nueva... 

E L VASCO-ESPAÑOL 

Fue Grandmontagne un caso 
excepcionalmente raro de ra­
cial atavismo... Todo lo vasco in­
citábale fuertemente, con mis­
terioso impulso ancestral... No 
podía negar su neta ascendencia 
euzkerica, de la que, en todo 
Instante, alardeaba con ufanía. 
Por eso, su numen privilegiado 
pinceló en conceptos sublimes, 
al sencillo y antiguo «baserri» o 
aldeano que, saltando intrépi­
damente el «charco», fue a Ins-
tarlarse en aquellas ubérrimas 
tierras de promisión, siendo, 
más adelante, al cabo de dos o 
tres generaciones, el fundador 
de riquezas fabulosas, pudlendo 
afirmarse, sin exageración, que 
los primeros «asentados» en las 
extensas haciendas de la pam-

P-'norámlca de Barbadillo 
la vivienda humildísima donde 

y deslumbrante, ni una menta­
lidad tan exquisita y depurada 
como la suya. Casi contemporá­
neos fueron Ramiio d¿ Maeztu, 
Antonio Zozaya, Jos* María 
Salaverría, Andrenlo, Mariano 
de Cavia, Azorín, Blasco Ibá-
nez, Gómez Cerrillo y Pío Ba­
toja.. Todos ellos de opuestas 
Ideologías, de distintas escue-
ias, pero siempre fecundos, res­
petuosos y elegantes... Para 
aquella gloriosa generación, el 
eerciclo del periodismo era 
algo así como un torneo entre 
caballeros... 

SU NACIMIENTO 

¡ Corresponde, ciertamente, a 
nuestra hermosa tierra, la hon-
p de haber sido la cuna de 
^andmontagne, ya que. en 
«arbadillo de Herreros, donde 
accidentalmente residían sus 
Padres, por razones del oficio, 
W . J"2 Primera, el 30 de 
Septiembre de 1866, recibiendo 
« aguas del bautismo en su 
S a Parroqulal, el día 7 del 
guíente mes de Octubre. Era 

las^í» «aturfl^ S61" Grandmontagne. 
í dé ^ ¿ n i Banca' en el Baí0 PI-

S H r T é s y dt Benita Ota^ 
& tt\ Ce8ama' P^toresca vi-

f r T ^ SrSP,;ZCOana' Perteneciente. 

eamentl , Como 86 ve' 
term , ! circunstancias de-C n t T eI feIlz acontec!-
«us a«tPer? el heeho de que 
^ fu?,JLCe?emes genealógicos 

v̂er̂ '18 t̂ s S , / ^^hiuye nuestra 
f S a ^ 0atCrfn y legítimo orgullo. 
' ^ ^ a elPa5te' co"*ta de ma-

enmuchorie y e8tá pateute 
8 8» píehl ' 8US e8CrÍt08' ^ 
Con8tam« nata, recordaba 

l ^ «Ch h desllzado los dul-
1 t!l *U trL, . 8U infancla -has-

' lncWnad0 a Fuenterrabía--
v « Mlquedaban algunos 

?PelHdo ífrientes de su mismo 
* W r T " , de notar <we en 
>stra n. jara que «nda con 
^ ,a Slerl ncia Por Canales 

las «a' a8Í como también 
u^tlluv^T"38 aldeas Que 
belia. Üyen la áspera, aunque 

de herreros. En la parte iperior izquierda, surmontada por una X, 
vino a la vida Francisco Grandmontagne. 
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m 

?Men tC00í»arca ae Ezcaray. 
> W Ha>8tante8 Grand^ 
?actlvld;H dÍCado8 a ,dénti-

|ffnItor. y f3 que la de u pro-
eem 8 abemos aue 

1 * trablí Vasct>-france8a vi-

> a b ^ y ferrerías, q L 

£Ct08 mS.f0 8oIamente nro-t' 8!»o S11̂ 008 todustria-

^Uca"?. °s de apUcadón 
^ u hogareña. 

^ción al periodismo 

arte, política y temas económi­
cos, fiel reflejo de la actua­
lidad española... Igualmente, 
pronunció i lagníficas conferen­
cias en el Ateneo de Madrid, así 
como en otros centros y círcu­
los de carácter cultural. Poseía 
una envidiable dialéctica y un 
peculiar matiz político, audaz y 
agresivo... Su firma aparecía, a 
menudo, al pie de sabrosos ar­
tículos, leídos con deleitosa avi­
dez, en las prestigiosas colum­
nas de «El Sol», que dirigía 
Félix Lorenzo —«Heliófilo»—, y 
en las de su filial colega «Cri­
sol», fundado por don Nicolás 
María de Urgoltl ambos de 
acusada tendencia democrática 
y que tanto Influyeron Intelec­
tual y formativamente en nues­
tra sociedad, por aquellos 
días... También escribía en «La 
Voz de Guipúzcoa», de San Se­
bastián, ciudad en que habl-
tualmente residía y a la que 
profesaba singular cariño... To­
davía quedan en ia Bella Easo 
algunos contertulios de la fa­
mosa «peña» del Café Rhln, 
en donde solía redactar sus 
cuartillas de emergencia... 

E L NOVELISTA 

. . . E l periódico piálense «La 
Nación» lo presentó elogiosa 
men a sus lectores, calificándole 
como el genuino novelista de 
motivos emigratorios... E l fue, 
efectivamente, el afortunado 
escritor vanguardista en un gé­
nero tan difícil, no siendo en 
este aspecto igualado, ni me­
nos superado, por ningún otro 
autor de su tiempo... Puede ser 
considerado, sin disputa, como 
el «precursor» de una novelísti­
ca barroca y heterócllta, plena 
de dramatismo, que él consi­
guió elevar a rango universal... 
Fue único y genial en la crea­
ción de tipos ya realistas, ya 
imaginarios, pero en todo mo­
mento humanos... Luchas, do­
lores, afanes, alegrías, triunfos 
y derrotas, constituían el ner­
vio vital y el fondo Impresio­
nante de sus argumentos, ex­
traídos de la rica y Jugosa cante­
ra del más heterogéneo cosmo­
politismo... Además de «Teo­
doro Foronda», ^La Maldonada» 
y «Vivos, tilingos y locos», de 
exótico ambiente porteño, dio 
a . la estampa «Emigrantes prós­
peros», libro asaz, agudo y psi­
cológico, que trata, magistral-
mente, del regreso a los patrios 
lares de los que allí, con no 
escasas privaciones, fatigas y 
sacrificios, lograron «hacer pla­
ta»... Es esta una obra suma­
mente interesante, que merece 
la pena de ser bien leída y 
mejor meditada... E n sus pá­
ginas se consignan frases verda­
deramente gráficas y pensamlen-

pa fueron los antecesores de 
los actuales «estancieros»... No 
hay tampoco exageración alguna 
en sostener que de aquellos In­
trépidos colonos vascos descien­
den los elementos aristocráti­
cos y la clase rectora o gober­
nante de que, hoy justamente, 
se envanece la poderosa nación 
argentina. 

SU «NOMADISMO» 

...Toda su existencia, desde 
los umbrales de su juventud, 
es un continuo movimiento, 
un incesante caminar. E l riesgo, 
el azar y la aventura, atraían 
sin cesar su temperamento so­
ñador y quijotesco... Allí don­
de había sensaclonalismo c pe­
ligro, allí estaba siempre él... 
Jamás conoció el descanso ni 
el reposo. En sus polifacéticos 
avatares pasó por las más con­
tradictorias profesiones; fue 
pastor, intérprete, burócrata, co­
merciante, e incluso... peluque­
ro. E n esto puede decirse que 
siguió la trayectoria de su no 
menos ilustre paisano, el bardo 
Iparraguirre, que también an­
duvo por allá, en insólito pere­
grinaje y a cuya resignada espo­
sa, doña Angela Querejeta. au­
xilió, con desprendimiento, en 
«us necesidades crematísticas, 
a fin de que pudiera sacar ade­
lante su numerosa prole... 
Grandmontagne sintió por el 
excelso guitarrista, inspirado 
cantor del famoso «Guemlka-
ko-arbola». una a d m i r a c i ó n 
enorme, al extremo que, mer­
ced a gestión personal suya, el 
escultor Rodln. apellidado «El 
divino», por allí, entonces, es­
culpió el busto del gran bohe­
mio, teniendo como modelo un 
viejo y deslucido retrato fa­
miliar... Su vocación viajera 
ardíale en el alma. Excursio­
nista Infatigable, siempre ávi­
do de aventuras y sediento de 
novedades, recorría todas par­
tes para documentarse y empa­
parse de sus costumbres... Bur­
gos estaba permanentemente en 
su memoria, siendo por él va­
rias veces visitado para con­
templar, extaslado. su mara­
villosa Catedral, a la que ca­
lificó como «la Joya arquitec­
tónica más soberbia del Mun-

ALEJANDRO MANZANARES 
(Inspector de Enseñanza 

Primaria) 

C o p i a l i t e r a l d e l a 
p a r t i d a d e b a u t i s m o 

Don Virgilio Martín San Ma­
mes, cura párroco de la iglesia 
parroquia! de Barbadillo de He­
rreros. 

Certifico: Que al folio 121 vuel­
to, del libro 8.» de Bautismos de 
esta parroquia, consta la inscrip­
ción de una partida que dice 
así: 

Número 301. — Francisco, hijo 
legítimo de Javier de Grand­
montagne y de Benita Otaegui. 

En la villa de Barbadillo de 
Herreros, provincia y diócesis 
de Burgos, a siete de Octubre 
de mil ochocientos sesenta y 
seis; yo don Julián Sáiz y Sáiz, 
cura beneficiado de esta igle­
sia parroquial de la Visitación 
de Nuestra Señora de esta vi­
lla, bauticé solemnemente a un 
niño a quien puse por nombre 
Francisco y di por abogado a 
San Jerónimo y San Marcos. 
Nació, según declaración de sus 
padres, a las ocho de la noche 
del día treinta de Septiembre 
del corriente año. Es hijó legíti­
mo de don Javier Grandmon­
tagne, natural de Banca, Bajos 
Pirineos, Francia, y de Benita 
Otaegui, natural de Cegama, 
obispado de Pamplona, feligre­
ses de esta parroquia. Son sus 
abuelos paternos don Juan Bau­
tista Grandmontagne, natural de 
Espinal, departamento de Ver-
ges y doña Mariana Claven, na­
tural de Aspavens, Bajos Pi­
rineos; y los maternos don José 
Francisco Otaegui, natural de 
Cegama, y doña María Bautis­
ta Gansarín, natural de Bearín, 
obispado de Pamplona. Fueron 
padrinos de Bautismo don 
Francisco Richard, natural de 
Nansi (Francia) y doña (en 
blanco). Testigos: don Celedonio 
Rubio y don Manuel Pérez, veci­
nos de esta villa. E n fe de lo 
cual lo firmo fecha ut supra. 

Es copia literal conforme a su 
original, a que me remito. Y pa­
ra que conste expido la presen-
sente que firmo y sello con el de 
esta parroquia, en Barbadillo de 
Herreros a 30 de Mayo de mil 
novecientos sesenta y seis.—El 
cura párrogo. — Virgilio Martín. 
Rubricado. 

(Del «Boletín» de la lis-
tituclón Fernán González») 

A L O S T R E I N T A A Ñ O S 

É l 

Lea DIARIO DE BURGOS 

E l hoy capitán de la Guardia 
Civil, don Floriano Martínez 
Azón. fotografiado momentos 
antes de serle Impuesta por el 
ministro de la Gobernación, la 

Medalla Militar Individual. 
(Foto Hispania Press) 

E S T U F A 4 B U T A N O í 

C E N T U R Y I 
• 

l O I A L M t N T t ESMAL1ADA tN PURGELANA I 

i l M A R A V I L L O S A I I I 
* CALOR R E G U L A B L E A 

DOS T E M P E R A T U R A S 

-k GRAN S U P E R F I C I E D E 
I R R A D I A C I O N 

-k V A L V U L A D E S E G U ­
RIDAD 

* CONTROL D E ATMOS­
F E R A 

£ RAYOS I N F R A R R O J O S 
P O R PLACAS A L V E O ­
LADAS 

* PANTALLA R E F L E C 
TORA 

Adquiera'a directamente en tábr ica a 

precio excepciona mente bajo 

E L E C T R O T E C N I C A 

C A B E L L O 
San Pedro Cardeña, 3 Í - Teléfono 201707 

B U H Q O S 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • v w 

NECESITAMOS 

P E R I T ' 

•enencia como anal 
y conocimientos del idioma 
inglés» para análisis químicos y 
bio'ógicos en laboratorio en 
Burgos. 

Escribir a mano enviando eyrri* 
í lia al 

A p a r t a d o 2 6 9 . B u r g o : 

(R. O. & a ú m . 1.355) 

Sin víveres, sin municiones y con sólo tres guardias 
defendió ei cuartel de la Guardia Civil 

de Tecina (Sevilla) del asedio de los milicianos 
Por tres veces les conminaron por teléfono a la rendición 
yv para no oírlos de nuevo, descolgaron el aparato 
Las mujeres y los niños que habla en el coartel 
también se negaron a abandonar la defensa 
pese a que los atacantes les invitaron a ello 
Fue decisión del propio Caudillo que se concediera la alta 
condecoración al hoy capitán don Floriano Martínez Azón 

L A banda militar de la Guar­
dia civil, interpreta el Him­
no nacional. E n la tribuna 

central guardan posición de 
firme los ministros de la Go­
bernación y del Ejército y direc­
tos general de la Guardia civil. 
A su derecha, emocionado, per­
dido el recuerdo en un diecio­
cho de Julio de 1936, el capitán 
don Floriano Martínez Azón. 
Un nombre desconocido hasta 
hoy, un nombre legendario que 
escribió renglones heroicos en 
la historia del pueblo de To-
cina, en la provincia de Se­villa. 

Desaparecen los acordes mar­
ciales para darse lectura al par­
te del día correspondiente al 
5 de Agosto de 1966 en el que 
se concede la Medalla Militar 
Individual al capitán de la 
Guardia Civil D. Floriano Martí­
nez Azón, cabo en el año 1936 
quien con heroísmo y genorisidad 
defendió él püésto dé Tócina 
hasta el 30 de Julio de 1936 en 
que fue liberado por las tropas 
nacionales. 

«Es para mí orgullo y satis­
facción —comenzó por decir 
D. Camilo Alonso Vega— reparar 
el olvido injustificado que por 
espacio de treinta años ha teni­
do oculta la heroicidad de este 
valiente que hoy tenemos a 
nuestro lado. Yo, que tuve la di­
cha de ser director general de 
la Guardia Civil por espacio 
de doce años, jamás oí hablar 
de la gesta gloriosa del puesto 
de Tecina». 

«Eran ciertamente aquellos 
—continuó el señor ministro 
de la Gobernación— años difí­
ciles para España; años de ban­
dolerismo en los que la Guar­
dia Civil era el único amparo 
para la población rural. Lucha 
contra las emboscadas, protec­
ción al pueblo y servicios de 
información eran la máxima 
pjreocupación del Cuerpo que 
gracias a su esfuerzo, a su san­
gre generosa y a su espíritu 
de entrega pudo acabar con 
ello». 

QUISO E L CAUDILLO 

PREMIAR LA GESTA 

D E TOCINA :—: :—: 

La emoción que se trasluce 
en las palabras del ministro, 
contagia a todos los asistentes: 

«Y, en aquellos años de dura 
lucha, de entrega generosa sin 
cuartel, olvidando la historia 
de millares de hombres que lu­
charon hasta la muerte por la 
defensa de puntos ignorados. 
¿Cuántos hechos o s c u r o s ? 
¿Cuántas hazañas gloriosas en 
puestos de la Guardia Civil ig­
norados hasta el momento? 
iHombres magníficos, valientes 
de los cuales es claro ejemplo 
el capitán Martínez Azón a 
quien hoy nos reunimos para 
condecorar! Hombres que me­
recen ser destacados en el pri­
mer plano de nuestra Historia; 
porque la Guardia Civil no tie­
ne solamente la Virgen de la 
Cabeza ni el Alcázar de Toledo». 

cYo tuve conocimiento de 'a 
gesta heroica de Tocina a tra­
vés de las propias palabras de 
nuestro querido Caudillo. E l , 
supo que el Capitán Martínez 
Azón había suspendido sus exá­
menes para ascender a coman­
dante y quiso reparar la in­
justicia. E l director general de 
la Guardia Civil preparó inme­
diatamente el expediente para 
la concesión de su Medalla Mi­
litar. Hoy, cuando yo ponga 
la condecoración en su pecho, 
quiero que comprendáis los jó­
venes, los bisoños, cuanta glo­
ria hay encerrada en el Cuerpo 
aq upertenecéis y que apren­
dáis de su historia. Es un pre­
mio para Martínez Azón pero 
es un premio también para 
cuantos guardias civiles han 
puesto gloriosa y olvidadamen­
te sus gestas en tantos rincones 
de la Patria. Son historias que 
deben investigarse, historias pa­
ra las que habrán de llegar 
igualmente reconocimientos y 
glorias». 

COMIENZA LA HISTO­

RIA E L !8 DE JULIO 

Después de las palabras vi 
brantes de don Camilo Alon­
so Vega, se dio lectura a la 
orden de concesión de la Me­

dalla, otorgada por Su Exce­
lencia el Jefe del Estado en 
nombre de la Patria. 

Ya luce la condecoración en 
el pecho del valiente soldado 
y, en su honor desfilan las tro­
pas. Después, abstraído nueva­
mente en el recuerdo de aquel 
momento histórico, el capitán 
Martínez Azón, en el silencio 
de un despacho cualquiera, re­
memora lentamente el comien­
zo de su tragedia y su gloria. 

—Yo tenía 25 años. Desde el 
puesto de Comandante en Peña-
rubia (Málaga), servía con ar­
dor y entusiasmo a la Guar­
dia Civil, pero quiso el desti­
no que no fuese esta localidad 
la que hubiese de defender, si­
no la de Tocina, en la pro­
vincia de Sevilla. 

—¿Por qué razón? 
— E l tren en que me dirigía 

al puesto de Peñarrubia hacía 
transbordo en la estación de Los 
Rosales, a cuatro kilómetros de 
Tocina. Ya en aquel lugar, o* 
hablar del naciente Alzamiento 
y la oposición que las tropas 
milicianas querían oponer. Era 
el 18 de Julio de 1936. Yo, su­
pe inmediatamente que no te­
nía tiempo para dirigirme a mi 
destino. Ni tiempo ni opor­
tunidad porque en aquel lis­
tante estaba anunciada la huel­
ga de los servicios ferroviarios. 
Cumpliendo lo ordenado en 
nuestro reglamento para tales 
ocasiones, me dirigí al puesto 
de la Guardia Civil más cercano 
que era precisamente el de To­
cina. 

—¿Cuál fue la situación que 
allí encontró? 

— E l puesto había quedado 
completamente desconectado d# 
la cabeza de línea establecida 
en Villanueva de las Minas. So­
lamente había para defenderlo 
un sargento, don Lorenzo Ve­
ga Loro y cinco guardias, dos 
de ellos desconocidos para los 
demás como yo mismo. E l sar­
gento se dio cuenta inmediata­
mente de los sucios manejos 
de las autoridades locales a los 
cuales no quiso prestarse. Des­
de el primer instante, este 18 
de Julio ,coraenzó nuestro ais­
lamiento del resto de la po­
blación. 

ULTIMATUM PARA LA 

RENDICION :—: : — : : 

Surgen los recuerdos lenta y 
reposadamente. E l capitán Mar­
tínez Azón, reciente Medalla 
Militar, vive de nuevo en los 
años difíciles de la contienda 
española. 

— E l día 20 recibimos de la 
cabeza de línea orden para que 
fuésemos a unirnos en Villanue­
va de las Minas. Iniciamos la 
marcha con las mujeres y los 
niños. Pero, nuestro destino es­
taba determinado en el pueblo 
de Tocina. En la plaza del pue­
blo fuimos atacados por las 
tropas milicianas, los guardias 
Corrales y Gutiérrez cayeron 
malheridos, uno de ellos fa­
lleció poco después, el otro no 
podía durar demasiados días. 
La marcha estaba cortada y 
retrocedimos al cuartel dispues­
tos a organizar nuestra propia 
defensa. 

—¿Comenzó en este instante 
la lucha sin cuartel? 

—Insistente. Por la noche, el 
sargento recibió una llamada 
del alcalde de la localidad con­
minándole a la entrega para la 
que le daban un plazo máximo 
de quince minutos. Recuerdo 
perfectamente aquella conversa­
ción telefónica: «Quince minu­
tos tienen para la rendición. 
Sabemos que tienen dos guar­
dias malheridos y que su si­
tuación es difícil. Yo tengo por 
mi parte ochenta mineros dis­
puestos para salir en busca de 
su destrucción». «Mándeles —fue 
la respuesta del sargento—. Si 
morimos, habremos escrito una 
página gloriosa en el pueblo 
de Tocina». Al ver aquello, su­
bí al lugar donde estaban los 
guardias para decirles: «Esta­
mos salvados; tenemos verda­
deramente un jefe». Después de 
contarles lo ocurrido, todos ba­
jaron para abrazar al hombre 
que de esta manera defendía a 
sus hombres. Con el abrazo que­

dó sellada la defensa; todos es 
tábamos dispuestos a morli 
junto a nuestro jefe. 

LAS MUJERES S E NIF 

GAN A ABANDONAR L> 

CUARTEL :—: :—: :—. 

Dos familias se encontraban 
en el interior del cuartel de 
Tocina, una de ellas era la 
propia del sargento Vega Loro. 
E n la noche del mismo día 20 
de Julio, llegó apremiante una 
segunda llamada de las auto­
ridades locales. 

—Nos concedían un segundo 
ultimátum de quince minutos 
para que las mujeres y los ni­
ños abandonaran el cuartel 6' 
sargento no sabía qué decisiór 
tomar, dudaba por la según 
dad de todos, pero, las muje­
res tomaron por sí mismas la 
decisión. Ellos habíán oído 
nuestra charla y después de 
reunirse se presentaron al sar­
gento: «No abandonaremos el 
cuartel ni aunque tú lo man­
des —dijo al sargento su pro­
pia esposa— juntos hemos co­
menzado su defensa y juntos 
lo salvaremos o nos hundire­
mos. Si no hay comida estare­
mos sin ella, pero nosotras os 
ayudaremos, cuidaremos de los 
enfermos y de todo lo que sea 
preciso». No, las mujeres del 
cuartel no abandonaron sus 
puestos. Ellas escribieron la 
página más hermosa de esta 
historia que hoy se resucita. 

—¿Terminó con este el asedio 
telefónico? 

—Aún hubo una tercera llama­
da exigiendo la rendición. Fui 
yo mismo quien tomó el te­
léfono. E l sargento me ordenó 
entonces descolgar el auricular, 
nuestra decisión había sido to­
mada irrevocablemente. Allí, co­
mo un símbolo mudo, quedó 
descolgado para siempre el te­
léfono del cuartel. El día 22 
quedó completamente hundida 
la parte alta del mismo y tu­
vimos que trasladamos a una 
casa inmediata desde donde 
continuamos la defensa. Nues­
tra comunicación con el exte­
rior había quedado completa­
mente rota. Solos, sin víveres, 
sin munición apenas, con tres 
guardias, un sargento malheri­
do y yo. 

CUATRO DIAS D E AGO­

BIO Y, AL FIN; LA L I ­

BERACION :—: : : - : 

E l día 26 de Julio, moría don 
Lorenzo Vega Loro, el cabo Mar­
tínez Azón quedaba al frente 
de aquella defensa desesperada. 
Lo que ocurrió a partir de este 
instante ha sido hasta hoy his­
toria desconocida por la propia 
voluntad de su protagonista. E l , 
cuando concluyó la guerra, bus­
có desesperadamente la conde­
coración para el sargento cal­
do pero la suya propia ha lle­
gado después de treinta afios. 

—Fue una defensa de cuatro 
día» inverosímil —nos dice— 
careciendo de todo lo preciso, 
pero sin querer en ningún mo­
mento faltar a aquella prome­
sa que hiciéramos al sargento. 
La rendición quedaba fuera de 
nuestro pensamiento. El día 30 
de Abril fuimos liberados por 
las tropas nacionales. Tocina 
se había salvado. 

Hoy, en el edificio que fuera 
cuartel glorioso, el pueblo de 
Tocina tiene colocada una lá­
pida de recuerdo y agradeci­
miento. Hoy, Martínez Azón 
es hijo adoptivo de la locali­
dad y a la condecoración han 
acudido las autoridades loca­
les y las altas jerarquías de 
Sevilla. 

—¿Cuál es su emoción en es­
tos momentos, capitán? 

—Han pasado treinta años y, 
la condecoración, no es orgullo 
para mí sino reconocimiento 
de lo que un reducido grupo 
de hombres lograron hacer. Es 
una condecoración que premia 
a aquellos valientes que supie­
ron defender hasta la muerte 
un lugar lejano de nuestra Pa­
tria. — (Hispania Press). 

MAYTE MANCEBO 
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LA C E N T R A L D E 
C O R R E O S D E 
ARANDA 
(A modo de rectif icación). 
En el numero de ayer y ba­

j o el t í t u lo " E l lunes funcio­
n a r á la nueva sede de Co­
rreos", a p r o v e c h á b a m o s el 
motivo de esta I n a u g u r a c i ó n 
que t e n d r á lugar m a ñ a n a , 
para aportar algunos datos 
es tad ís t icos , mediante los 
cuales p r e t e n d í a m o s dar a 
conocer la importancia y el 
movimiento que tiene l a 
Central de Correos, pero a l 
sufr ir algunos errores de c i ­
fras en esos datos de cálcu­
lo , nos complacemos hoy en 
rectif icar y para mayor com­
prens ión , nos vamos a refe­
r i r en todos ellos a l pe r íodo 
de una anual idad: 

Las cifras anuales vienen 
a ser las siguientes: Objetos 
nacidos en Aranda, unos dos 
millones, o sea medio mi l lón 
por tr imestre. 

Objetos d i s t r i b u i d o s en 
Aranda, unos dos millones 
doscientos cuarenta m i l , o 
«ea unos quinientos sesenta 
mi ] a l trimestre. 

Certificados nacidos en 
Aranda. ü n o s cincuenta y 
dos m i l . o sea trece m i l a i t r i ­
mestre. 

Certificados distribuidos en 
Aranda. unos setenta y dos 
m i l , o sea unos dieciocho 
m i l al trimestre-

Giros nacidos en Aranda . 
unos cuarenta y cuatro m i l , 
o sea unos once m i l a l t r i ­
mestre. 

Giros pagados en Aranda, 
unos t re in ta mi l , o sea unos 
siete m i l quinientos a l t r i ­
mestre. 

Hemos cre ído conveniente 
la rect if icación, aportando 
estos datos anuales y su co­
rrespondencia a l t r imestre 
para mayor claridad. Apar te 
de estos servicios q u é con 
m u y poca va r iac ión se pue 
den considerar como fijos, 
ocupa Aranda u n lugar m u y 
destacado en los servicios de 
venta de sellos y Caja Postal 
de Ahorros, que. de pa¿o d i ­
remos que es la propietar ia 
de los locales de las nuevas 
instalaciones y no e l Estado 
como e r r ó n e a m e n t e dij imos 
tanto en el á m b i t o p rov in 
cial como en el nacional, en 
p roporc ión a su densidad de 
poblac ión y por su s i t uac ión 
geográf ica . A ñ a d i r e m o s que 
es muy numerosa la corres­
pondencia del servicio Inter­
nacional y de t r á n s i t o que 
pasa por la Central de Co­
rreos. 

Hechas las rectificaciones 
que anteceden no nos queda 
m á s que decir que todo e s t á 
a punto para que m a ñ a n a 
empiece a funcionar esa nue­
va sede de los servicios de 
Correos cuya capacidad es­
t á calculada para el cinc uen-
ta por ciento m á s de los ser 
vicios actuales, en p rev i s ión 
del crecimiento de nuestra 
poblac ión . 

Cuando m a ñ a n a se visi ten 
las nuevas oficinas, todo el 
mundo se verá sorprendido, 
pues se han tenido en cuen­
ta los m á s mín imos detalles 
y as í en los pupitres adosa­
dos a la pared ya no se ve­
r á n los viejos t interos y las 
plumas que tanto mancha­
ban a las personas, sino mo­
dernos bol ígrafos unidos por 
una cadenita a los pupitres 
e incluso ceniceros para no 
ensuciar el piso. Como estos 
se han tenido en cuenta i n 
f in idad de detalles para una 
mejor organizac ión , presen­
cia y limpieza. 

Oportunamente darem o s 
cuenta de esta i n a u g u r a c i ó n , 
as í como de la que tenga lu­
gar de los servicios de Telé­
grafos. 

EL MERCADO DEL 
SABADO 
El buen d ía que a m a n e c i ó 

ayer dio lugar a que el mer­
cado se celebrase con l a na­
tu ra l a legr ía que proporciona 
l a buena temperatura 

Volvió a poolarse toda la 
plaza del Caudillo de pues 
tos de vendedores y la con­
currencia de compradores, 
de los que nunca fa l t an , die­
ron u n aspecto har to favora­
ble a este mercado en el que 
no se notan los adelantos 
modernos y que le permi ten 
subsistir a t r a v é s de los t i em­
pos. 

FARMACIAS DE GUARDIA 

Le corresponde hoy de 
guardia a la farmacia de don 
Indalecio de las Heras, de la 
calle de Arias de Mi randa 
n ú m e r o 38, te lé fono n ú m e ­
ro 146. 

M a ñ a n a , a la de la s e ñ o r a 
h i j a de don Jul io M i r a de la 
plaza del Caudillo n ú m e r o 
13. te léfono n ú m e r o 219. 

MEDICO DE GUARDIA 

Le corresponde hoy de 
guardia al médico don Celes­
t ino Romera, domicil iado en 
la calle de Arlas de Mi ran ­
da n ú m e r o 23. t e l é fono nú­
mero 225. 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

Teatro Pr incipal : ''Camas 
separadas" (3)-

Teatro Cine Aranda: "Mo-
r i t u r i " (3). 
RADIO JUVENTUD 

Programa para hoy. — 
10.30: Apertura. 10,35; Bue­
nos dias. Ribera; hoy es fies­

ta . 11,00: Servicio informa­
tivo de Radio Nacional. 11,05: 
Bolsa de compra, 12,00: La 
hora del á n g e l u s 12,05: Fes­
t iva l i n f a n t i l . 13,00: Kiosco 
de Prensa. 13,15: Aperit ivo 
y concierto 13,30: Archivo 
central. 14,05: Microdisco. 
14,10: Disco sonrisa. 14,20: 
I n f o r m a c i ó n c inematográ f i ­
ca. 14,30: Conexión con Radio 
Nacional de E s p a ñ a . 14,45: 
Antena de Ja actuaMdad. 
14,50: Corresponsales de Ra­
dio Juventud. 14,55: Cartel 
de avisos. 14,57: L a hoja del 
calendario. 14,59: Caja de 
pé rd idas . 15,05: Charlas de 

o r i en t ac ión religiosa, por e l 
P. Venancio Marcos. 15,20: 
Música del oyente. 16,00: 
Lectura del programa de tar­
de y noche. 16,05: Pasarela 
de los éxitos. 17,00: Música 
de ayer y de hoy. 17,40: He-
liodoro y Gundemaro. 18,00: 
Tarde de toros. 20,05: El tea­
tro en e] estudio. 21,00: Mú­
sica del oyente- 21,30: Voz 
juven i l . 22,00: Conexión con 
Radio Nacional de E s p a ñ a 
22,15: Resumen del d í a . 22.25: 
Les decimos adiós . 22,28: L u ­
ces para e l camino. 22,30: 
Cierre de la emis ión con lec­
tura de programas. 

Cent ro social 
San Pedro y San Fel 'ces 
ESCUELA PROFESIONAL. — Cursos nocturnos de For­
mac ión Profesional. — Ajuste — Carp in te r ía . — Elec­
tr icidad. 
Los cursos se d a r á n con arreglo a l siguiente horario, de 
7 '/a a 10 de la noche. 
PROXIMA APERTURA DE CURSO: Día 3 de Noviem­
bre. Para informes en la Secre ta r ía de esta Centro, ca­
lle Santa Ana. s/n. (Junto a la Parroquia de San Pe­
dro y San Felices). Durante las horas de trabajo. 

R O A 
CENTRO DE COLABORACION 

PEDAGOGICA 
En la semana pasada se ce­

lebró en esta villa un circulo 
de estudios o de Colaboración 
Pedagógica balo la dirección y 
presidencia de la Inspectora de 
Educación Primarla de la Zona, 
doña Pilar Carranza. Asistie­
ron cerca de un centenar de 
maestros de ambos sexos inte­
resados por los problemas de 
educación y cultura. Después 
de oír misa en la ex-coleglata 
de Santa María, se reunieron 
en la sala de actos de la es­
cuela graduada de niños a las 
once de la mañana. La inspec­
tora, señora Carranza, dio a los 
maestros, en amena charla, ati­
nadas instrucciones en relación 
con las modernas técnicas d i ­
dácticas, libros de preparación 
de lecciones, ajustado siempre a 
las directrices del cuestionario 
oficial, libro que debía servir 
de guía en el desarrollo de las 
unidades didácticas, diferencias 
psicológicas de los niños, orga-
nizañón escolar en graduadas 
y unitarias, dificultades que en­
contrarán los educadores y ma­
nera racional de resolverlas etc. 

Después se entabló un ani­
mado e Interesante coloquio en 
el que intervinieron la mayoría 
de los maestros, y la sefiora Ins­
pectora fue resolviendo con ex­
traordinario acierto las dificul­
tades que le fueron expuestas 
en orden a la resolución de los 

arduo» y complejos problemas 
de la enseñanza y educación in­
fantiles. Este coloquio resultó 
muy interesante. 

P«.r úl t imo, doña Pilar Ca­
rranza, expuso ante ios maes­
tros una colección de libros es­
colares admirablemente edita­
dos, con dibujos y láminas po­
licromados para cautivar la 
atención y desperté el buen 
gusto de los alumnos; algunos 
de estos libros, menos didácti­
cos que literarios, están escri­
tos en estilo ameno, adaptado a 
la mentalidad de los niños y 
notablemente graduados. Los 
maestros se interesaron mucho 
por esta seleccionada colección 
bibliográfica. Muy agradecidos 
todos a la señora inspectora por 
las inteligente orientaciones pe­
dagógicas que les dirigió y a su 
amabilidad ejemplar, se despi­
dieron deseando celebrar con 
frecuencia estos actos tan con­
venientes par el fomento de la 
cultura. 

B. G. 

Hidpocivil, S. A. 
NECESITA PEONES 
P A R A SUS OBRAS 

Buenas r e m u n e n c i o n e s 
Miranda, num. S, 5.* 

(ROO n ú m . 1.364) 

M I R A N D A 
Roy, tommm 

Hoy. a las once y media en 
la capilla de Cristo Rey de los 
Padres Jesuítas tendrá lugar el 
acto de entrega de un banderín 
de la Asociación de Antiguos 
miembros del Frente de Juven­
tudes a la I I Unidad de Fe­
rrocarriles y Prácticas, con cu­
yo acto dicha asociación quie­
re rendir un homenaje al Ejér­
cito Español, representado en 
nuestra ciudad por referida 
Unidad. 

Los actos programados serán 
los siguientes: A las once y 
media en la capilla de Cristo 
Rey de los RR. PP. Jesuítas, 
santa misa. 

Üurante la ceremonia se hará 
la bendición de un banderín, 
que la Asociación de Antiguos 
miembros del Frente de Juven­
tudes regala a la I I Unidad del 
I Regimiento de Ferrocarriles. 

A continuación en los salo­
nes del "Hostal Negurl", copa 
de vino español a autoridades e 
Invitados. 

Seguidamente en las depen­
dencias del cuartel de la I I 
Unidad, entrega del banderín. 

INVITADOS 

A estos actos han sido invi­
tados el Excmo. Sr. Capitán ge­
neral de la V I Región Militar, 
teniente general Pérez Soba, 
excelentísimos señores gober­
nadores de Burgos y provincias 

limítrofes, presidentes d« toda por el Fundador <ie i * *. 
España de la Asociación de A n - dedicándose a la tar^ 
tiguos camarades del Frente de cial. Hoy aún en D ..fMÍ8teQ. 
Juventudes, autoridades locales »«nrfnniT«niA« . . . ,..Per'0<lo 
Prensa, Radio y Televisión, cal­
culándose en mi l las personas 
que asistirán con carácter ofi­
cial a los atos. 
MOTIVO DE LOS ACTOS 

Como ya dejamos entrever en 
principio el motivo de estos br i 

reorganización, su eficacua0 ^ 
dejado sentir, habiendo . ^ 
buioo a remediar mucho ri* 
blemas. tanto económico» Pí0-
sociales. En el primero V0mo 
casos facilitando ropas v •* 108 
mientes médicos, por Jn' ^ 
medio millón de pesetas. £„ ^ 

liantes actos que hoy se cele- êgu,nda1 faceta, 8ieropre *« 
brarán en Miranda, es el de * 0 _ ^ L l 0 t l í n^es localr tU 
rendir un homenaje al Ejérci­
to Español a t ravés de la 11 
Unidad de Ferrocarriles, por la 
Asociación de Antiguos cama-
radas del Frente de Juventudes, 
cuyos miembros casi en su tota­
lidad prestaron sus servicios a 
la Patria en la referida Unidad. 

Estos actos se celebran en 
nuestra ciudad, dado que fue 
en Miranda de Ebro en el año 
1961 cuando eurgló la idea de 
formar la Asociación citada, 
que partió de don Antonio Gar­
cía Arlanzón, don Alberto Cé­
sar González y otros antiguos 
militantes del Frente de Ju­
ventudes. La idea tomó cuerpo 
y hoy la Asociación cuenta con 
miembros en todos los puntos 
de España. En Ella se funden 
conservando el espíritu sindica­
lista, los antiguos cama radas, 
formando un bloque unido, que 

-° acales I» 
Asociación ha intervenido en 
quince disputas laborales l ^ , 
hiendo conseguido catorce ta' 
líos favorables y uno en contra" 
por no asistir la razón al asol 
ciado. 

Otro de los motivos por loj 
que es nuestra ciudad el esce. 
nario de estos actos, es que la 
insignia de la Asociación (jg 
Antiguos Mientros del Frenta 
de Juventudes, es original de 
don Antonio Garda Arlanzón, 
autor de la idea y de don Alber-
to César González como reall, 
zador de la misma. 
CUATRO MONJAS MIRANDE-

SAS HAN BORDADO EL 
BANDERIN 
El banderín que ê ofrenda, 

rá a la I I Unidad de Ferroca­
rriles, es obra primorosa da 
cuatro monjitas clarisas miian-
desas, del Convento de Castü 

ALQUILO magní­
fica nave eltio cén­
trico. 200 m2. dos 
puertas 4x4.80 m. 
corriente l n d us-
tria), teléfono • 
agua. I n f o r m e s : 
Plaza Vega, 38. T o 
tres. 

A O T O S alquiler sto 
conductor; 600-D. 1.600. 
1.600-L y 4-L. nuevoa 
Santa Doróte 32. Telé­
fono 204766 
EXCURSIONES rnlcm 
buses Europa. 6. 9, l á 
plazas. Teléfs 208551 
y 207172 
ACTO • ESCUELA d« 
conductores < RIvar » 
Alqullei coches sin ch<v 
fer. Teléfono» 86 66 98. 
Briviesca' , 

SE ALQUILA piso cén­
trico, amueblado, todo 
confort Informes sn 
esta Administración. 
MATRIMONIO precisa 
en alquiler piso peque­
ño, temporada Invierno 
Zona Cuarteles. Gamo-
n a l . Teléfono 200049 
Mañanas. 
E D I FICIO comercial 
cénirlco. alquilo piso 
para oficinas. Cordón. 
4. t « . 

(TRENOS clruña» 
jléctricos. aire va. 
jlo. ato Precios sin 
competencia Con-
•inentaJ Auto 8 A 

RECAMBIOS orí-
ginaies Barrelros 
Distribuidor oficial 
«Continente Auto 
S. A.> 

ARRIENDO local 
almacén. S a n t a 
Cruz. 21. I.8. 

ALQUILO chaiet amue­
blado con calefacción. 
Informes esta Adminis­
tración. 
SE ALQUILA pequeño 
local, céntrico. Llamar 
al teléfono 206972. 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado, calefacción 
y teléfono, muy céntri­
co. Informes: Muebles 
Baruque. Gt-neral M o l * 
S E ALQUILA p i s o 
amueblado Vitoria. 106. 
Portería. 
ALQUILO piso a estre­
nar. Razón: Barriada 
Hiera. Vefra, 57. 
ARRIENDO o vendo lo­
cal con vivienda. I n ­
formes esta Adminis­
tración. 

AliTDMOVILES 

vAcrtscpics 
ALQUILEK cochee sin 
conductor Joyería Ge. 
dema Paloma 41 Telé­
fono 20 50 47. 
ALQUILER sin conduc­
tor, nuevos: Seat 1.600 
600-D. Slmca Renault 
R-4, Gordtni - Garale 
Serví-Auto Sanjurjo. 0 
y Calzados Luis. Telé­
fonos 203586 - 201188. 

ESCUELA de con­
ductores « G u l a » 
Enseñanza eficaz, 
prácticas, teórica. 
Muño Rasura. 6 
bajo. 

COMPRO o vendo car 
mlonee v turismos, In­
formes. Bar Sur. Telé-
fono 205992. 

ESCUELA de con 
ductores « G u l a » 
Clases di prácticas 
v teórica Toda cía 
se de carnets. Nu 
ño Rasura. 6. balo 

A L Q U ELER sin 
conductor : S e a ! 
1.500. SIMCA, 800-
D. GARAJE TU 
RISMO Calle Vi-
torta. 29. 

FERNANDEZ: Al­
quiler coches sin 
conductor v a r i a * 
m a r c as. nuevos 
Albóndiga 4. bajo 
Teléfonos. 20 3859 
v 20 IP 05 

AUTOS Catedral, sin 
conductor: Slmcas. R**-
nault Seat. . Avenida 
Cid. 16 (Frente Plaza 
Toros) Teléis 209531 
208431 
AUTOS Pereda. Alqui­
ler sin conductor Co 
ches completa m e n t e 
nuevos. Teléis. 206555 
v 203703. 
COCHES sin conductor 
alquilamos. O n d i n e. 
Seat 600-D. 850. nuevos. 
San Juan. 12 (Esquina 
Santander) Telé f o n o 
202904 
SE ALQUILAN coches 
sin conductor. San Juan 
19 y Plsonae 13. Teléfo­
nos 203142 y 201147. 
COCHES de alquiler 
sin chofer «Arconada^-, 
Calzadas. 36. Teléfono 
204795. 
COCHES sin conductor 
Seat 600-D — Ferama. 
Asunción de Nuestra 
Señora. 1. Teléfonos 
203364 y 208614. 
AUTO - SPORT, Alqui­
ler coches sin conduc­
tor, nuevo» Avisos, te­
léfono 200188. 

AUTOMOVILISTA: a 
su servicio moderno f 
eficiente taller de re­
paración y montaje de 
neumáticos t u r 1 smo 
Francisco Ibáñez Ibá-
ñez. José Zorrilla. 3 
Teléfono 200913 (De­
t rás Parque- Bomberos) 
C o nceslonario p a r a 
Burgos v provincia de 
Good-Year La cubier­
ta que rueda más en el 
Mundo. 
CAJA camión «Ebro» 
buen uso barata. Fau». 
to Alonso. Mecerreyea 
VENDEMOS cambia­
mos cualquier tipo de 
motocicleta nueva o 
ueada. Hermanos Fuen­
te. San Pablo 18. 
VENDO coche S e a t 
1.400 C. como nuevo. 
Santa Clara 33. I.0 Te­
léfono 202724 ó Garale 
Barrios. 
VENDEMOS autobuses 
usados de 19. 80 y 40 
plazas, en buen estado. 
Razón: Compañía Au­
tomóviles Vascongadas 
Plaza de la Encarna­
ción. 7. 1." Bilbao (8V 
SE VENDE Seat 1.400 
C. con 70.000 kilómetros 
a toda orueba. Razón: 
Teléfono 201172. 
VENDO Seat 600. ba-
rato. Lás Calzadas. 20 
bis, ifi, B. Teléfono 
207855. 
ONDINE vendo, buen 
estado, toda prueba, 
exento. Ver: Garaje Mo­
derno. 
VENDO «Seat» 1.500 
1 m p ecable. Informes: 
Calzados Luis. Almiran­
te Bonlfaz, 11. Teléfono 
203585. 

ALQUILER autrv 
móviles sin conduc­
tor. Talleres Pedro 
Vitoria 105 Teléfo­
nos 208881 206854 
Seat 1.500 Seat 
600-D Seat SdO 
Simca 1.000 Qord» 
al y Renault S-R 

SE NECESITA apren-
diz mostrador B a r 
Mayoral 'hijo) Avem 
da del Cid 41 'Oficina 
de Colocación. Oferta 
núm 681) 
.«E NECESITAN peo-
nes Calle Vía de Bra-
palmft Razón: Vitoria-
no Serrano Obra. Telé 
fonos 204385 y 207220 
(R O C. núm 922) 
APRENDIZ 14-15 añoe 
precisa Calzados Lula 
(R O C. núm. 111). 
PARA Madrid se ne­
cesita chica, s u e l d e 
2.000 ptas. Vitoria. 29 
puerta 8. 
CHICO oara recados 
precisa Calzados Novu* 
Plaza Joa^ Antonio (R 
O C. núm 1.299) 
SE NECESITA muchar 
cha joven Santa Cla­
ra. 17. 2.» 
MATRIMONIO joven 
necesita chica para Ma­
drid Teléfono 201888. 

' d í H x á m k ú f 
Esto» anuncios «e reciben en nuestra Administración (Calle Vltort», 18. Tel l 207148) 

de N U E V E de la mañana a UNA í MEDIA de la tarde y de CUATRO a OCHO MENOS 
CUARTO de la tarde, asi como en todas «as Agenda» de Publicidad. 

P R E C I O : 10 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más. ana peseta. 

NECESITO chica, 4 a 
8. tarde Ubre. Bar Po­
lar. Paloma, 22. 
SE NECESITA botones 
Salón de Recreo. (O. de 
C. núm. 1.808). 
NECESITO chico para 
recados 14 años. Farma­
cia Plaza de Vega, (R. 
O. C. núm. 1.367). 
SE NECESITA chica y 
asistenta. Pisones. 47. 
Villa Josefa. Teléfono 
207430. 
PEONES bien retrlbm-
dos. precisa Empresa 
Constructora. Presen­
tarse: Obra San Les-
mes. Teléfono 202291. 
(O. C. R. núm. 1.197). 
PARA Madrid se ne­
cesita muchacha Martí­
nez del Campo. 1. I.9 
SE NECESITA asis­
tenta. Calle Vitoria. 107. 
3.°. B. 
SE NECESITA asisten­
ta. Travesía Mercado, 
5. l.«. 
SE NECESITA chica 
servicio. C a l l e S a n 
Juan. 19 2.». Izqda. 
SE NECESITA mujer 
para limpieza. C a s a 
Garilletl. San Lesmes. 2 
MODISTA para casa se 
necesita. Avda. Genera­
lísimo. 11. 4.« izqda. 
MATRIMONIO sólo ne-
ceslta muchacha. San 
Pablo, 16, 2.«. dcha. 
NECESITO asistenta 
San Pablo. 14. 2.». iz­
quierda. Pensión. 
NECESITO tractorista 
experto finca agrícola 
muy próxima Pamplona. 
Escribid a Rafael Lon-
dalz. Calle General San­
jurjo, 34. Madrid. De­
tallando pretensiones y 
número familiares. 
SE NECESITA chico 
de 14 a 16 años. Espe­
ciera Burga lesa, Fran­
cisco Salinas. 55. (R. O 
C. 1.847) 

ORGANIZARIA a per­
sona interesada, negocie 
sencillo, p r educiendo 
50.000 pesetas mensua­
les fijas, desde el pri­
mer momento. Infor­
mes: Publicidad «Men­
tor». Carnicerías, 2. 3.°. 
Burgos. 
NECESITO chico para 
recados. Carnicería Ele­
na. San Lorenzo, nú­
mero 11. (R. O. C. nú­
mero 1.369). 
SE NECESITAN hom­
bres o mujeres para re­
parar sacos a máquina-
Informes: Publicidad 
«Alas». Almirante Bonl­
faz. 3. (R. O. C. núme­
ro 1.380). 
SE NECESITA donce­
lla, buen sueldo. Vito­
ria. 31, 6». 
NECESITO chica, buen 
sueldo. Vitoria. 31. 7.*. 
derecha. 
SE NECESITA chica 
para todo, buen sueldo. 
Teléfono 207208. 
SE OFRECE chófer 
joven, carnet primera 
especial. Informes esta. 
Administración. 
SEÑORA asistiría caba 
llero. sacerdote, matri­
monio solo Informes: 
Fernán González. 58. 2.» 
izquierda. 
SE NECESITA chica, 
casa con niños. Martí­
nez del Campo. 4, 1.°. 
derecha, 
MUCHACHA servicio 
necesito. Buen sueldo. 
Dos horas libres. San­
tander, 15. 

CARRILES, tubos, ac­
cesorios para cortinas. 
«Fer re te r ía Laln Calvo» 
Teléfono 3088 94. 
MOTOR eléctrico, ven­
do «Siemens». 10 HP. 
con anillos rozantes, 
escobillas y reostato. 
Defensores de Oviedo. 
7. Taller. 
OCASION vendo 60 si­
llas buen estado, pro­
pio bar. Puebla, 7, v 
Bar Marimba 
SE V E N D E N dos coci­
nas económicas. Villa-
franca. 15. Capiscol. 
VENDO motor 1 CV. y 
tubos, en perfecto esta­
do. Doña Berenguela, 6, 
bajo. 
V E N D E N S E cubas y 
enseres de almacén v i ­
nos. F e r n á n González, 

41, 1A 
T A B L O N dp olmo, com­
pro. Ofertas: Sancha. 
Vlllafría (Burgos). 
VENDO secadores pe­
luquería, buen uso, bar 
ratos. Madrid, 11. Pe­
luquería. 

ACADEMIA de corte y 
confección «Caty». Car­
nicerías 1 (Plaza Ma­
yor). 
DOY clases de Mate­
máticas. 4.«, 5.° y 6.° ba­
chillerato. Telf. 204478 
DARIA claf-es Bachiller. 
David González. Pozo 
Seco. 11. l.fi, izqda. 

FINCAS' 

C O N S T K UCCIONE8 
cBu-Bl» Calle Vitoria 
175 Gamonal Venta pi­
sos v lonjas. Visítenos 
en obra sin compr> 
miso. 
C O N S T B ÜCCIONE8 
Everest S. A. Venta de 
pisos, llave en mano, an 
Capiscol (frente Cen 
tral Lechera), desde 
265.000 pesetas: ascen­
sor, calefacción, lavado­
ra, fregadora, empape­
lado barnizado, cuatro 
y cinco habitaciones 
Facilidades 
PISO, ascensor, baño 
3.500 mensuales, peque-

SE NECESITAN 
empapeladores. De-
lix. Moneda. 19. 

3 E P E NDIENTE 
impuesto en con­
fección, sueldo a 
convenir necesita: 
Andrés M i g u e i 
Santander. 17. (R. 
O. C. 1.357). 

NECESITO mujer. In­
formes: Bar La Rioja^ 
na. Avellanos, 10. 
SE NECESITAN peo­
nes bien retribuidos 
Informes: Construccio 
nee Barcina Obras. Ga^ 
monal. (R. O. C. 807). 
SEÑORA sola necesi­
ta muchacha. Héroes 
del Alcázar 4, habita­
ción 10. 
PINTORES, oficiales y 
ayudantes se admiten, 
taller de pintura. An­
drés Vlllahoz (Zatorre). 
(R C. núm 1.365). 
SE NECESITA chica 
para Madrid, buen suel­
do. Huerto del Rey. 17. 
NECESITO sementero. 
Narciso de la Fuente, 
en Renuncio. 
ASISTENTA se nece­
sita. Conde Jordana. 
8.« 
APRENDIZ 14-15 años 
necesita Calzados Ba-

SE NECESITAN ofi­
ciales y ayudantes de 
fontanería. I g n a c i o 
Moncalvillo. Calle Die­
go Laínez. 13. (R. O. C. 
1.381). 
SE NECESITA toda 
clase de obreros para 
montaje de estructuras 
metállcae. Dirigirse al 
Sr. Soriano. en obra Me-
tallbérica. C a r retera 
Logroño en Villayuda. 
Burgos. 
SE NECESITA chica 
para casa. Razón: Bar 
Acuaiium. 
SE DESEA muchacha 
de más de treinta años, 
para señora sola con 
asistenta^ casa muy 
tranquila, sueldo 1.500 
ptas. Informes: Santia­
go García Macho. Cal­
zadas, 70. 4.» Izqda. 
SE OFRECE ayudante 
chófer, carnet primera. 
Plaza Vega núm. 5. 8.9, 
izqda. De 1,30 a 2. 
SE OFRECE chófer, 
carnet primera, prácti­
co Ebro. Informes: Po­
zo Seco. 7, entresuelo, 
derecha.. 

SE PRECISAN obre­
ros para trabajo en m i -

PRBP A RACION 
naturas, cursos, reváli­
das 4.». e." Magisterio. 
Grupos reducidos pro-

nerla subterránea, que fesor especializado. Te-
tengan alguna práct ica léfono 207910. Santa 
en la misma. Circuns-
tanclalmentí se estable­
cen Incentivos de ren­
dimiento. Se facilita 
hospedaje económico. 

SE V E N D E N pollas de ^ ¿ ^ ^ r J ? 1 0 ™ * * ' -
dos meses v medio. MI - ?léf,0"0 * r 7 3 . 

SE VENDE local y si­
so libres, céntrico. Ca­
lera, 6. Peluquería. 
VENDO piso nuevo 
económico. Calle Fran­
cisco Salinas. Informes: 
VUlarcayo 6 bajo. 
SE VENDEN o alqui­
lan lonjas. Facilidades 
Santo Toribio. 18. Telé­
fono 209838. 
«MASEGOSA» empresa 
constructora de Bilbao, 
¡Pisos desde 170.000 pe­
setas! Nuevos bloques 
a 800 metros Catedral 
8 y 4 habitaciones más 
aseo y cacina. Rápida 
terminación Forma pa­
go: 50 a 75 por 100 has­
ta efectuar las escritu­
ras; resto en 10 añoa 
Informes1 Santo Tori­
bio. 18 (San Pedro de 'a 
Fuente). Telf. 209333 
Apartado 336, Burgos, 
PISO nuevo céntrico, 
económico. Informes: 
Vinos del Val. Capita­
nía, esquina San Juan. 
VENDO piso 6 habita-
clones más servicios 
Razón: Sanjurjo. 84 
Portería. 
VENDO piso primero 
soleado exterior. 6 habi­
taciones más servicios 
Teléfono 201118, Tardee 
7 a 10. 
ATENCION, pisos en 
Fe rnán González, 84, 
desde 310.000 pesetas, 
facilidades De cons­
tructor a comprador 
Razón, Obra 
VENDO piso cuatro ha^ 
bltaclones. baño, cale­
facción, barnizado, sol. 
Doña Berenguela. 6, ba­
jo. 
VENDO piso, próximo 
calle Madrid cuatro ha­
bitaciones baño. Infor­
mes: Burerenee, 18. 2.s 
D. Desde 6,80. 
VENDO piso nuevo. 
Consulado, 11. 4.», C, 
(Venerables). De 1 a 5. 
VENDO o alquilo piso 
libre más planta, local 
y patio, 172 metros. Fa­
cilidades. ¡Jurretera Ma­
drid. Vinos Melchor. 

rabueno. 77. 
VENDO jaulas pollos 
engorde v baterías po­
nedoras. Alfareros. 26 
3.9 dcha. 
SE V E N D E cocina eléc­
trica con homo, seml-
nueva. por traslado. I n ­
formes: Avda. del Cid, 
61. 2.° dcha. 
SE V E N D E máquina 
de hacer punto. Aveni­
da Cid. 88. 4.". D. 
VENDO bicicleta, v i ­
trinas, carros y otros 
enseres. General Sante-
clldes. 7, 1.» dcha. 
V E N D O alholva de 
siembra en Villarmero. 
Justo González. 
SE COMPRA magneto­
fón. Teléfono 206879. 
VENDO gabardina ca­
ballero, nueva. S a n 
Francisco. 151, 2.». C. 
TENDEDEROS ropa. 
Pídale*: San Francisco 
G. 2.9, D . 
SE V E N D E N trajes 
de caballero y abrigos, 
en buen uso. San Ju­
lián. 3, 6.°. B. 
VENDO cubas envina­
das. Constantino de Do­
mingo. Arcos de la Lla^ 
na. 
VENDO faisanes. Ba­
rriada Hiera. Vega, 17, 
V E N D O magnetofón 
transistor. Calvarlo. 12, 
bajo. 

MATEMATICAS. Ba^ 
chillerato. daría estu­
diante universitario. Te­
léfono 205121. 

Clara. 67,, A. 
OFRECESE profesora 
Bachiller a domicilio. 
Teléfono 208812. 
MATEMATICAS. Apa-
rejadores Preuniversl -

rry. Plaza José Anto- Minas de hierro de C i ­
ñió. (O C, núm 1.874) moa de Ata puerca. (Es-
SE' NECESITA c h i ^ ^C,16F1 ^ o v l a r i a de tarlo yJ^111"?1; 08UP* ^ E N D O piso Ubre, \W 

apalla. Burgos». Calera 9, 1» ^ en man0i en Fray para mostrador. Gafete- Q"intanapall 
ría Cid. San Pablo, 19 
(R. O. C. núm. 1.872) 
NECESITO aprendices 
de fontanería y calefac­
ción. Fernán González. 
86. ( R O. C. número 
1.378). 
SE NECESITA chica 
para señorita sola, suel­
do 1.500 Tel.f 203398. 
NECESITASE mucha­
cha o asistenta. Avda. 
Cid, -22, 6.«. dcha. 

Información: señor Gal-
vete. San "Francisco, 
147, I.» B. (R. O. C. nú­
mero 1.133), 

[CMPRASYVEümS 
POLLITOS de carne. 
Granja Mirasol Piso­
nes. 7 
POLLITOS recién aa^ 
cldos carne Santa Cía. 
ra. 5w 

ACADEMIA J- C , 
Alonso Martínez, t 
(Eaquina Avella­
nos). T e l é f o n o 
209345. Preuniversi­
tario. Aparejado­
res. Reválidas. Ba­
chillerato. Magiste­
rio (Grupos muy 
-educidos) . Horas 
inscripción. 4-7. 

Esteban de Villa. 4. 8." 
( Alfareros ) . Informes 
esta Administración. 
VENDO casa calle Vi-
llalón, dos viviendas, 
estrenar, bajos propios 
industria Ubres. Infor­
mes: Miranda. 14. 2.9 
izquierda. 
D I S PONGO terrenos 
para edificar en sitio 
muy céntrico. Razón 
esta Administración. 

VENDO piso exento, 3 
habitacionea R a z ó n : 
Brlvlesca. 5. 8.9, Izqda 
VENDO o traspaso lo­
cal, 28 metros. Vitoria. 
64. 4.9, dcha. 
VENDO piso en Alfa­
reros, 11, l.e. Izqda. 
SE V E N D E N los pas­
tos para oveja en la 
«Dehesa, de San Pedro» 
en término de Castrl-
11o de Don Juan (Fa­
lencia). Tratar con se­
ñor Mercado. Carrete­
ra Madrid Aranda de 
Duero. 
1TERMINADOS! Pe-
gando Catedral, tres y 
do« habitaciones, patio, 
275.000, 245.000. Faclll-
d a d es. ¡Apresúrense! 
Prigo. Moneda, 13. 
I ALMACENISTAS! Al ­
macén, 1.800 metros, pie 
ferrocarril, c é n t r i c o . 
3.500.000. F a ciudades 
Prigo. 
VENDO piso llave en 
mano, mucho sol. M l -
rabueno, 11, 1.°̂  
VENDO piso cuatro ha­
bitaciones, exento, ca­
lefacción, baño, barni­
zado. Ruiz Dorronsoro, 
1. 6.9. izqda 
VENDO piso con o sin 
muebles. Calera. 9, 2.9, 
derecha. 
VENDO piso termina­
do cinco habitaciones 
más servicios, cocina v 
despensa. 85 metros 
cuadrados útiles. Infor­
mes obra calle Santo 
Toribio. 5. de once a 
una mañanas. (Barrio 
San Pedro de la Fuen­
te). 
VENDO pl«)8 y lonjas 
con bajos, facilidades, 
céntrico. Telf. 207424. 
COMPRARIA rústica 
150-200 hectáreas. Dis-
tancia máxima Burgos 
40-50 Kms. Ofertas con 
detalles y situación a 
núm. 10369 de esta Ad­
ministración. 

F *. R N E K O 8 ¡ 
Criadlo» ( s i n le­
che) con cPapllla 
Lechal» Droguería 
Nieva Madrid 2. 

VENDEMOS ter­
neros c o m lendo 
Pesos medios mi 
nimos. 120 kilos 
Buenos precios. DI 
rigirse a U F A C 
HISPANIA. S. A. 
Calle Abad Ma-
luenda. 5. Burgos 
Teléfono: 206743. 

VENDO pai de mula« 
de 7 años seis dedo* 
sobre la marca Eudo-
sio López Iglesias. 
SE VENDEN 15 cerdl-
tos destele, 20 kilos, 
Landrace. Lázaro Po­
zuelo. Valle jera (Bur­
gos). 
SE VENDEN macho y 
muías. 7 y 6 año», por 
cese labranza.. Tra t» r 
con Lucas Hurtado, V i -
Uandiego. 
SE VENDEN 80 reses, 
ovejas y borrillas. Ma-
talindo de Juarros. Ro­
sario Velasco. 
VENDO 40 ovejas con 
cría, calidad _ superior, 
Serapio Giménez. Mon-
1P de la Abadesa. 
SE VENDEN 60 ove-
jas de vida. Tratar: 
Asrapito Antón. Tama-
rón. 
VENDO 16 corderas a 
elegir entro 40. Leóni­
des Alvarez. Revilla 
Valle jera. 
VENDO par de machos 
de trabajo a prueba. 
Cortes. Bernabé García 
e hijos. Teléfono 201839. 

, ' j . . , al descanso, nan realizado c. 
gue las directrices marcadas trabajo> de forma maraavdi^ 

habiendo sido felicitadas por e¡ 
Excmo. Sr. Capitán general de 
la Reglón. 

El banderín por una de sus 
ceras tiene el escudo nacional 
con los colores de la Bandera 
española, como fondo y por el 
otro lado la bandera de Falan­
ge con un león rampante atra-
pando un lucero, insignia nació-
nal de la Asociación de Anti. 
guos miembros del Frente d« 
Juventudes, cuyos autores como 
decimos anteriormente son 
nuestros paisanos don Antonio 
García Arlanzón y don Alber­
to César González. 

Como pueden apreciar nues­
tros lectores son muchos tes 
motivos, para que sea Miranda 
la primera ciudad, donde la 
Asociación referida haga entre-
ga del primer banderín de U 
Asociación, en este caso como 
homenaje al Ejército eapafiol, 
representado por la I I Unidad 
de Ferrocarriles. 
COMUNICANDO 

Pues no amigo, según nues­
tros informes el teléfono auto­
mático, no entrará en servicio 
dentro de lo que queda del 
presente mes de Octubre. No se 
ha podido conseguir hacerlo 
en el plazo últimamente pre­
visto. Y definitivamente —espe­
ramos— será sobre el 20 de No­
viembre próximo. 
FARMACIAS DE GUARDIA 

Corresponde de guardia en el 
dia de hoy a partir de las once 
de la noche a la farmacia del 
licenciado señor De Juana de 
Generalísimo Franco, 5. 

Mañana, este servicio lo efec­
tuará la farmacia de la licen­
ciada señorita Loyola, de San 
Agustín. 11. 
CARTELERA 

Apolo: "El héroe del Oeste" 
(3). 

Novedades: "El desierto de 
Plgalle" (s. c ) . 

Mecisa: "Cita en París" (3). 
Cinema: "El extra" (3). 
Avenida: "Pasión de los fuer­

tes" (3). 
Hogar del Productor. "Dinero 

en llamas" '3). 
NOTICIAS CORTAS 

La Inspectora de zona del Ma­
gisterio estuvo el pasado vter» 
nes visitando el colegio de ni­
ños sub-normales Nuestra Se­
ñora de la Esperanza. Doña Ju­
lia de Juana quedó gratamente 
sorprendida de cuanto se ha 
realizado en dicho centro poj 
la Junta local de ' Aspanlaí • 
Pronto entrará en funciona­
miento el tan deseado colegio 
Nos alegramos. 

— o — 
Hoy es posible que el Miran-

dés alinee en la delantera a 
uno de los porteros suplentes. 
INFORMACION MUNICIPAL 

A SEÑORITAS cedo 
habitación con dos ca­
mas, sitio céntrico, eco­
nómico. Informes en 
esta Administración. 
DOY pensión baño y ca­
lefacción. Telf. 202740 
CEDO habitación dere­
cho cocina a señoritas. 
Teléfono 202740. 
HABITACION para ofi­
cina, en domicilio par­
ticular, sitio céntrico, 
se precisa. Ofertas es­
ta Administración. 
SE ALQUILA habita­
ción, sólo dormir. Do­
ña Berenguela, 4. 1.». 
D. 
PENSION o sólo dor­
mir. Razón: Bar Espi­
ga. 
DOY pensión comple­
ta y cama, 58 pesetas. 
Puebla. 2. 8.«. 
ALQUILO dos camas 
personas confianza. Ra­
zón esta Administra­
ción. 
MATRIMONIO sin hi­
jos, necesita piso sin 
amueblar o habitación 
derecho cocina. Infor­
mes esta Administra­
ción. 
ADMITO chico o chi-
ca. dormir o pensión 
completa. Calle Consu­
lado, 6, 2." E. 
DISPONGO de habita­
ciones, dormir, comple­
ta. Casa céntrica. Baño, 
comodidades Informes: 
Teléfono 201819. 
DOY pensión completa 
una o dos personas. 
Informes esta Admlnls-
tración. 

MUEBLES' 
V E N D O sofá - cama 
matrimonto, tapizado 
plástico verde, con col 
chonela Foamex. precio 
4.000 ptas. Miranda. 3 
1.° izquiprda. 

GANADOS Y APERCSI • P E m i / V 

PERDIDA perro caza. 
Setter, color rojo, lle­
va collar rojo, atiende 
por «Chester». Ruego 
su devolución a Nove­
dades. Temlño. Gratifi­
carán. 

HALLAZGO perro lobo 
Teléfono 206047. 
HALLAZGO dos ovejas 
Para tratar en Vlllato-
ro. Hilarlo Alonso. 

i M M ' i H i l H H 
c< TELEVISORES 19 * 
ñltimo modelo extrapia 
no UHF licencia ame­
ricana, con antena, vo 
tímetro. mesa e instala^ 
ción. todo 16.900 pese 
tas. Contado. Ventas a 
plazos Garantía abso­
luta seis meses. «Co­
mercial Velo-Moto». Ca­
lera 10. 

traspases: 

TRASPASO negocio de 
vinos acreditado. Infor­
mes esta Administra­
ción. 

SE ADMITEN huéspe­
des, pensión completa. 
Salas. 16. 2.«. habitación 
9. 
ALQUILO una o dos 
habitaciones señoritas 
o matrimonio, derecho 
cocina. Informes esta 
Administración. 
CEDO habitación dere­
cho cocina o dormir só­
lo. Informes esta Admi­
nistración. 

REPARACION y venta 
r e l o j e s garantizados. 
Relojería Vólez. Lain 
Calvo. 19. 
P I S O S : acuchillado» 
barnizados Limpiezas 
Pulidor. Laln Calvo. ? 
Teléfono 203899 
INTERESANTE: Cam­
bie éu radio vieja por 
una moderna. Radlo-
eléctrlca Jospe. Aveni­
da Cid, 43. 
PARA explotación agrí­
cola o ganadera apor­
tarla importante canti. 
dad. Ofertas con deta­
lles y situación al nú­
mero 10370 de esta Ad­
ministración. 

O t f S ti 1 
y toda ciase d® tra­
bajos tipográficos 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Día-
rio de Burgos». Vi­
toria. 18 TI 202862 

En sesión celebrada por la 
Comisión Permanente se trata­
ron los siguientes asuntos: 

Fue aprobada el acta de la 
sesión anterior. 

Reconocer ai cabo de la 
Wcía Municipal, don Lucas B*' 
«Inés Angulo, el derecho a V*' 
cibir el tercer quinquenio. 

Autorizar a don Felipe Pérc2 
López y otro, para construir uD 
pabellón en el barrio de Bayas-

Autorizar a don Feliciano 
Lumbreras Lacuesta, para inj' 
talar un pabellón prefabrlcsdo 
en el término de "La Nave" 

Aprobar la liquidación deñ' 
nltiva de construcción de W' 
chos en el cementerio miu»CI' 
pal. 
AJEDREZ 

Campeonato de categorl^ 
temporada 1968-67. I Gran P'6 
mío delegado 'Kastell"-

Resultados en la priWJ'a ron 
da: Categoría primera. P£. 
ferente". Isassi, gana a ^. 
rez; Pinedo, pierde coa ^ 

Categoría primera, B?yJ1J3 
do, pierde con Antón y 
gana a Bastida. *" 

Categoría segunda, " g ^ a 
Pastor, gana a Zúñiga; Ser" 
tablas con Lahoya y Ga0U 
gana a M. Pérez. a" 

Categoría segunda, " V f 0 
primero, Alvarez, pierde 
Mariscal y Cruz, gana a 
tesoro; Santos y Hern^r-
aplazada. g', 

Categoría segunda. ' ^ "F r % 

Hurtado, Saseta a 
cansó, Ortega 



D I A R I O DE B U R G O S 

¿ S e l i e s e r S a n B a i a e J ¿ r c á n g e i o S a n V a l e n t í n 
e l a u t é n t i c o p a t r o n o d e i o s n o v i o s ? 

"De San Valentín ¿qué sabemos?. Del Arcángel San Rafael si, y 
a través de la Palabra de Dios V nos dice el Padre Peder ico Sopeña 

Y agrega: « P e r o San Rafael es en Octubre, mes de matr icu a s , de l ibros, de comienzo de 
temporada, con 31 d í a s y febrero tiene 28 , h a pasado la cuesta de t n e r o . . . » 

P o r J o s é L O P E Z M A R T i N E Z 

ET Padre Federico Sopeña, 
desde su extrordinaria 
cultura h u m a n í s t i c a y 

x . i S a . ha dicho en mas 
r ^ a ocasión que el au-
d'etSn V bíblico patrono de 
S novios debía ser San R a -
J0Íi Y como quiera que es: 
í! manifestación nos fíusto 
STmemente, y es en estas 
f , « de gran interés ge-
f ^ f le hemos pedido aho-
íf que "os hable más am-
rrornSite de ello, pregun-
P 1 S por qué el Santo A r -tad0el y no San Valentín 
S o odo el mundo cree E l 
Rustre religioso y catedrático 

n0!.MuvÍCseOncillo. De San 

mvt áe la Palabra de Dios. 
Irque es él, Rafael, quien 
E ! a buscar a Tobías para 
Icoropañarle hacia la boda 
:„„ Sara. E l noviazgo como 
viaie- Pero San Rafael es 
Pn Octubre, mes de matrícu­
las de Ubros. de comienzo 
i e temporada, con treinta y 
un días, y Febrero tiene sólo 
veintiocho, ha pasado la 
cuesta de Enero... E n broma 

dije yo alguna vez "de la in ­
fluencia en la Liturgia de Ga­
lerías Preciados". 

—Los novios son siempre 
un tema interesante. ¿Qué 
consejo les daría usted aho­
ra, en vísperas del día de 
San Rafael? 

—Que se porten como ellos 
quisieran que se portaran 
sus hijos el día de mañana. 

—¿Cree usted que es la 
época del noviazgo un tiempo 
propicio para la crisis reli­
giosas? 

— A l contrario, al contra­
rio. Nada como el "tú" con­
creto para vivir la tensión 
amorosa con participación en 
el amor de Dios. Todo esto lo 
explico en mi libro de P. P. 
C . "Amor y noviazgo". 
N O V I A Z G O Y M A T R I ­

MONIO 
E l Padre Federico Sopeña 

conocf. a fondo la materia 
que estamos tratando. Son 
muchos los artículos que ha 
publicado sobre el particular 
y muchas también las veces 
que se ha ocupado desde el 
pulpito de ello y a través de 
tandas d*. eiercicios esniri-
tuales. Por eso le pedimos 

nos diga cuál es su opinión 
acerca de la juventud espa­
ñola actual en relación con 
el noviazgo; también quere­
mos nos hable dp si conside­
ra que debe ser largo el pe­
ríodo de relaciones antes de 
contraer matrimonio, a fin de 
conocerse mejor el chico y la 
chica. Y otro punto impor­
tante: ¿partidario de los ma­
trimonios muy jóvenes o cree 
que el hombre ha de tener 
al menos treinta años para 
afrontar la responsabilidad 
de un hogár? 

—Recordará una vez más 
el consejo de siempre de la 
Iglesia: "Matrimonios tem­
pranos, noviazgos cortos". Si 
se puede ser sacerdote a los 
veintitrés años, ¿cómo no ca­
sados a los mismos? Lo que 
l lamaríamos "moral burgue­
sa" cuenta siempre con la 
"seguridad", pero el amor 
cuando es verdadero, ex­
traordinario y cristiano, ne­
cesita no del "riesgo" sin 
más. sino de algo que lo in ­
cluye, pero trascendiéndolo: 
la entrega a la providencia. 
P A L A B R A S F I N A L E S 

Vamos a terminar el repor-

C o m p r a n d o u n o m a n f a 

PU&JMLU 
regala otra igual 

taje E l Padre Sopeña, hom­
bre muy ocupado siempre, 
advertimos que tiene el tiem­
po justo. No obstante, aun 
nos atrevemos a sugerirle si 
quiere decir alguna otra cosa 
más a los lectores; alguna 
cosa que él considere impor­
tante con relación a lo que 
hemos hablado anteriormen­
te- . . „ 

—¡Tantas cosas d ina! Bas­
te apuntar una sola: el cam­
bio profundo que supone pa­
ra la vida amorosa el cre­
ciente aumento de la perso­
nalidad de la mujer. Pense­
mos, por ejemplo, que la epi­
demia de la obsesión sexual 
sólo puede ser vencida, cris­
tiana, humana y sociológica­
mente, por una "contraepide­
mia" de pasión grande, ver­
dadera, sacrificada y esperan­
zada a la vez. Indicó también 
que han de ser los universi­
tarios los que den ejemplo. 
Por fin, el gran problema 
"moral" del desarrollo eco­
nómico está, en España so­
bre todo, en la renuncia a la 
ostentación, en una cierta vo­
luntad de pobreza y eso sólo 
es posible con la realidad en 
el hogar, no dp. un amor 
"c o n f o r table", sino de un 
amor "extraordinario". 

Nada más bello ni más 
edificante para los jóvenes 
que la lectura de ese singu­
lar Libro de Tobías, incluido 
en la Sagrada Biblia desde el 
siglo IV. E n él se nos mues­
tra cómo el Arcángel San 
Rafael, enviado por Dios, 
acompaña y aconseja a To­
bías en el momento de to­
mar esposa, amén de otros 
episodios cuya transcenden­
cia cristiana es siempre mo­
tivo de profunda meditación. 
Tengamos todo ello muy en 
cuenta a la hora de celebrar 
la festividad de San Rafael, 
así como también las sabias 
palabras que en este reporta­
je nos dice el Padre Federi­
co Sopeña. 

t a Televisión, comentarlo y noticia 

D e s a c e r t a d a e l e c c i ó n d e l a o b r a 

p a r a h o m e n a j e a B e n a v e n t e 
• "La ciudad alegre y confiada", luera de época y carente de interés 
• 'Imágenes para saber, programa didáctico entretenido y muy bien realizado 
• A nuestra pequeña pantalla le hacen falta menos violencias y más alegría 

POP J o s é de la v / tQA 

Madrid. — (Crónica de T e ­
levisión distribuida por la 
Agencia "Legos"). — Este 
año, como ustedes saben se 
cumple el centenario del na­
cimiento de don Jacinto Be­
navente. T V E no ha querido 
que dicha conmemoración 
pasase desapercibida para los 
espectadores y juzgó oportu­
no ofrecer una obra del gran 
dramaturgo para asociarse a 
ella. L a obra elegida, como 
ya saben fue " L a ciudad ale. 
gre y confiada", que vino a 
significar un rotundo éxito 
el día de su estreno allá en 
Mayo de 1916. Es ta produc­
ción de Benavente vino a ser 
como una segunda edición de 
"Los intereses creados" y si 
en su momento significo, co. 
mo decimos, el éxito, fue por­
que la obra tuvo el acierto 
de la oportunidad. Eran los 
años de la primera gran gue, 
rra y toda la tesis y argu­
mentac ión de " L a ciudad ale. 
gre y confiada" respondía a 
unos supuestos y a unas rea­
lidades en pleno vigor. Qui­
zá una de las característ icas 
del teatro es el ser fiel expo­
nente de su época. Aborda 
problemas del momento, que 
respondan a la mentalidad 
y a las exigencias de ese ins­
tante. 

S I T U A C I O N E S Y E X I G E N ­
C I A S NUEVAS 
Pero han pasado desde 

aquel estreno, justamente, 
cincuenta años. J a m á s como 
en estas últ imas décadas , la 
Humanidad dio un salto m á s 
espectacular. Se han rebasa, 
do muchos tópicos y muchas 
situaciones que pare c í a n 
profundam e n t e enraizadas 
en las gentes. Hoy ,en este 
mundo de los cohetes inter­
planetarios, de la técnica y 
de la aceleración, los módu­
los de conducta han sido ro­
tos en mil pedazos. Nuestros 
tiempos tienen otra exigen­
cia, porque se mueven a muy 
distinto compás. De ahí que 
"La ciudad alegre y confia­

da" nos suene, tanto en 
planteamiento como en d iá ­
logo, a algo trasnochado c a . 
rente de interés. E l lenguaje, 
cargado de metáforas y de 
altisonancias, no puede gus­
tar a una generación de ur­
gencias. Por ahí falló, de ver_ 
dad, este espacio de "Estudio 
1". Para nada intervinieron 
factores importantes en te­
levisión, y que se llaman 
realizaciones, i n t é r p retes, 
p lani f icac ión del programa 
y todo eso. Por encima de 
todo, empapándolo . r e s tán­
dole autenticidad, estaba ese 
desarraigo a la época. Uno 
piensa que a la hora de de­
dicar un homenaje a Bena­
vente —cosa por otra parte 
plausible y aleccionadora, 
porque siempre debe rendir­
se tributo a las grandes f i­
guras—, nuestras responsa­
bles de "Estudio l " debieron 
elegir con m á s cuidado. 
R E A L I Z A C I O N Y A C T O R E S 

Juan Guerrero Zamora, 
que como experto en teatro 
y como realizador sensible y 
responsable conocía todas es. 
tas limitac iones, pensó en 
una readaptación a la época, 
en un trasplante de motiva­
ciones. Luego, manejando h á ­
bilmente los hilos de la t ra ­
moya, l levó a cabo una real i . 
zación dinámica, buscando 
sitio adecuado para las cá­
maras, que fueron, casi siem. 
pre, tósigos ejemplares. Sí; 
Guerrero Zamora no pudo 
hacer más . Y fue lást ima que 
en el amplio reparto le falla­
ran todos los soportes feme­
ninos. Hac ía mucho tiempo 
que no contemplábamos una 
labor m á s aséptica y conven, 
cional. Las actrices que in­
tervinieron en "La ciudad 
alegre y confiada", no estlán 
capacitadas, por lo que com­
probamos, para estos empe­
ños. Entre los Intérpretes 
masculinos exist ió una ma­
yor homogeneidad y una ca . 
lidad artística. Comentando 
por Francisco Piquer pasan­

do por T o m á s Blanco, F r a n ­
cisco Valladares, José María 
Escuer, Vicente Haro y Vi­
cente Muro, p a r a concluir 
con Sancho Grac ia , que fue 
un magníf ico ".Leandro". Pe. 
ro "La ciudad alegre y con­
fiada", pasó por nuestra 
pantalla casera con más pe­
na que gloria. 
A L S E R V I C I O D E L A 

C U L T U R A 
Ha comenzado un nuevo 

programa que bajo el titulo 
de "Imágenes p a r a saber", 
salta a las antenas los lunes 
y martes, a las ocho menos 
veinte de la tarde dentro de 
la Campaña Nacional de Al­
fabetización emprendida por 
el Ministerio de Educación 
y Ciencia. L a aportación de 
nuestra T V , por lo que se re. 
fiere a realización y puesta 
en escena, no h a podido ser 
—en los dos programas que 
hemos visto—, m á s afortu­
nada. E n estas "Imágenes 
para saber" que dirige y rea­
liza Ricardo Arias, el famo­
so realizador de aquella 
"Ventana mágica" , todo es 
amable, positivo, esperanza-
dor. sugerente y cargado de 
contenidos. Sí; este es un 
buen camino para enseñar al 
que no sabe. E incluso a mu­
chos que ya no pueden con­
siderarse analfabetos ni mu­
cho menos, les ayudará a re­
cordar y a aprender una se­
rie de cosas 
C I N E P U R O ; NO 

T E L E V I S I O N 
L a serie "Conozca usted 

España", que n a c i ó baje un 
bello propósito y respondien. 
do a una idea tan interesan­
te como sugeridora, no h a 
cuajado en éxito rotundo. Sí 
es cierto que hubo progra­
mas francamente buenos y 
plenos de interés, pero el to­
no medio no es muy alto. 
¿Qué ocurre? Una idea no es 
suficiente si luego no hal la 
adecuada real ización y trata­
miento. Quizá uno de los de­
fectos fundamentales de la 

serie es que se h a olvidado 
el medio por el que se va » 
emitir. L a te levis ión no es el 
cine, ni mucho menos. Y la 
mayoría de los documenta­
les tienen un planteamiento 
y resolución t íp icamente c i ­
nematográficos. No es que 
esta fórmula no sea válida, 
ni mucho menos. L o que ocu­
rre, sencillamente, es que no 
vemos televisión, sino cine-
Y es muy distinto. 

REIR, PERO POCO 

Ha comenzado los domin­
gos un nuevo programa ti­
tulado "La risa nueva". Co­
mo su nombre indica, es un 
espacio dedicado a l humor. 
No obstante, y quizá porque 
no hubo mucho acierto en el 
espigueo entre nuestros gran­
des humoristas, no hemos 
conseguido, todavía, reír To. 
do resulta —en los dos pro­
gramas que hemos visto— 
entretenido, amable, pero in­
capaz de forzar la carcajada. 
Y haría mucha falta a los 
sufridos espectadores q u e 
tantas tragedias, tiros y vio­
lencias han de soportar, que 
una vez a la semana, al me-
nos. pudieran dar rienda 
suelta a su alegría. Pero, 
"que si quieres arroz. Catal i ­
na"... 

E N L A MISMA L I N E A 
Sigue sin gustarnos "No­

che del sábado". No es el 
gran espectáculo de vaneda-
des que T V E tiene la obliga­
ción de darnos y que se com. 
prometió a ofrecer, sí eó cier. 
to que Franz Johan y Gus­
tavo Re son dos excelentes 
animadores también es ver­
dad que tienen horas de ofi­
cio, pero no es menos verdad 
que h a n vuelto dispuestos a 
repetirnos sus números a n ­
teriores Nos atrevemos a su­
gerirles que amplíen la lis-
ta de "sus números". Porque 
algunos de los que les hemos 
visto el sábado pasado, nos 
sonaban de algo. 

C O N G E L A D O R 

N O R M A L Y D E L U J O 

IT-""!:;; 

® 

C A L E R A , 1 0 
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E s p a ñ a - F i r e r 
c o n f r o n t a c i ó n 

e n o t r a n u e v a 
f u t b o l í s t i c a 

H \mn de 3i sios y meflio, los espióles se 
Uso flioilrado ¡ m m e s en la prooordilD de 9 a i 

Por Acisc'o U U G 
(De los Servicios Especiales de "Efe") 

En fútbol destacan ahora las 
distintas Copa de Europa, que 
después de las competiciones in-
terclubs viene la de internacio­
nes, cuya primera eliminatoria 
para España se juega hoy domin­
go contra Eire. Algo de esto he­
mos adelantado con ocasión de 
nuestra entrevista con el selec-
cionador nacional Balmanyá. 

Para el partido de hoy Bal­
manyá ha demostrado su valen­
tía y personalidad al optar por 
muchas novedades. He aquí la 
relación de los seleccionados: 

Guardametas. — Iríbar (Atlé-
tico de Bilbao) y Pesudo (Va­
lencia). 

Defensas. - Sanchís (Real Ma­
drid) , Coló (Atlético de Ma­
drid), Santamaría (Zaragoza) y 
Reija (Zaragoza). 

Medios. — Violeta (Zaragoza), 
Ciaría (Atlético de Madrid) y 
Paquito (Valencia). 

Delanteros. — Marcial (Espa­
ñol), Guillot (Valencia), Vavá 
(Elche), Ansola (Valencia), Luis 
(Atlético de Madrid), Rodilla 
(Español) y José María (Espa­
ñol). 

Es decir, cuatro del Valencia, 
tres del Español, tres del Zara­
goza, tres del Atlético de Ma­
drid, uno del Atlético de Bilbao, 
uno del Real Madrid y uno del 
Elche. 

De los seleccionados para el 
pasado campeonato mundial só­
lo han sido incluidos cuatro, 
que son Iríbar, Sanchís, Reija 
y Glaría. Pocos, n duda, en 
el corto período de dos meses 
y medio, máxime cuando el se-
leccionador pareció indicar que 
incluiría de ocho a diez. Pero, 
claro está, esto es lo de menos; 
no tiene ninguna importancia, 
si uno piensa que el problema 
es presentar el mejor equipo po­
sible del momento. 

¿Está bien la selección? 
He aquí una pregunta que na­

die puede contestarla de un mo­
do concreto y terminante pues­
to que es problema de aprecia­
ción; cada aficionado tiene o 
debe tener su equipo ideal con­
forme a su leal saber y enten­
der, y sobre todo, su punto de 
vista sobre estas cuestiones: cla­
se, forma y mejor condición; 
compenetración o acoplamiento, 
velocidad, resistencia, entusias­
mo con lo que hay que contar 
siempre, etc. 

¿El mejor hombre en su pues­
to? Es posible que no, porque 
Balmanyá nos ha dicho que cree 
que una selección «ha de ser una 
sincronización de ideas y de es­
tilos». Claro está, que el mejor 
en su puesto presupone para 
nosotros perfecto conocimiento 
de las exigencias de su posición, 
teniendo en cuenta que el fút­
bol es juego de conjunto. 

Tres de los cuatro equipos cla­
sificados en los primeros pues­
tos de la Liga son los que tie­
nen mayor número de seleccio­
nados. Es normal porque esa 
clasificación es indicio de buena 
forma. En cambio, el Real Ma­
drid, en segundo lugar, no pre­
senta más que uno. Y es eviden­
te que tiene más de uno. Ahora 
bien, se dice que «se les deja 
en casa» pensando en el partido 
de la Copa Intercontinental, que 
se jugará tres días después. Nun-

VENDO PISO 
5 habitaciones 

Calefacción central 
Informes: C J Vitoria. 54. 5.' 

Pisos 
céntricos 

Precios inmejorables. 
Grandes facilidades. 3, 
4, 5 y 6 habitaciones en 
parqué, cocina mixta, 
baño y servicio. A m ­
plias terrazas. Calefac­
ción, calentador a gas, 
ascensor-descensor. E x ­
teriores. Sol todo el día. 

C o i M o i i e s ierreria 
Santa Clara. 34 

Junta Vecinal 
de Escobados 

de Abajo 
E l día 18 de Noviembre, a 

las 12 de la mañana, se ce­
lebrará la subasta de 1.771 
uinos con un volumen de 
817 m.3 de madera, y 163 m.a 
de leña, con una tasación de 
496.730. Ptas. 

L a emisión de pliegos fina 
Usa media hora antes de la 
tubasta. 

ca hemos sido partidarios de 
este sistema, puesto que los 
equipos, y sobre todo los gran­
des, no se reducen a once, a 
esos que si se lesiona uno ten­
dr ía que actuar el entrenador. 
Los colores nacionales son sagra­
dos y están y deben estar por 
encima de todo. Siempre y cuan­
do son imprescindibles en reali­
dad. Hay que alinear siempre al 
mejor, para asegurar las má­
ximas probabilidades de éxito. 
Y más en este bienio en que Es­
paña ostenta el tí tulo. 

¿Se ganará a Eire? En todos 
los deportes los resultados cons­
tituyen siempre una incógnita 
por las más variadas circunstan­
cias. 

Lo que sí puede exponer e l crí­
tico es que España ha sido en 
el conjunto muy superior a Eire, 
a través de 34 años y medio, en 
13 cotejos, con un índice de 

E l equipo del Eire que jugó últimamente con España. Algunos de 
estos hombres se alinearán también en el partido del próximo 

domingo. — (Foto CIFRA) 

perfomance de 4,21 contra 0,96. 
Esto significa que España tiene 
un 70 por ciento de probabilida­
des de triunfar. 

En el pasado campeonato mun­
dial, España ocupó el décimo 
lugar, mientras que Eire el cua­
dragésimo entre 53 participan­
tes. Concretando a Europa, Es­

paña en séptimo lugar y Eire 
el 25. 

En el campeonato mundial de 
1962, España el duodécimo pues­
to empatando con el Uruguay, 
mientras que Eire el quincuagé­
simo, en el último puesto. 

Es clara la diferencia futbo­
lística entre los dos países. 

E s p a ñ a n e c e s i t a i 

Al confeccionar nuestro 
conjunto representativo se ha 
seguido un criterio renovador 
Un buen iesultado contribuiría a interesar a nuestra 
afición en os partidos de selecciones nacionales 

P o r P e d r o E S C A R T I N 

a n a r a 

No hay jugadores donde elegir 
porgue ei lútboi español padece 
grave escasez de auténticos valores 

Madrid (Crónica deportiva de 
la Agencia «Logos»). — Recor­
damos bien cómo en nuestra 
primera etapa de selecclonador 
nacional, temporada 1952-53, los 
partidos del equipo nacional 
español llenaban los terrenos 
de juego y el público sentía 
verdadera pasión por el equi­
po representativo y al jugador 
le dolia eer eliminado en las 
listas de preselecclón. Vino 
después la Copa de Europa de 
clubs y el aficionado, que sola­
mente desea ver jugar bien, en­
contró en ella mejor fútbol, 
más emoción, mayores alegrías. 
Las decepciones de los Mun­
diales de 1954 y 1958, eliminada 
España en la fase previa, apar­
tó aún m á s al público del equi­

po de todos lo» españoles. E l 
Nacional. 

A u n clasificada España para 
la Copa del Mundo en Chile, el 
papel fue mediocre al ser ba­
tidos en los octavos de final y 
cuatro años m á s tarde volvió a 
ocurrir lo mismo en Inglaterra, 
pese a cuatro años de mando 
único. ¿Consecuencias de todo 
esto? Un clima glacial, hela­
dor en el ambiente futbolístico 
español ante el próximo Irlan­
da-España en Copa de Nacio­
nes a jugar en Dublín, lo que 
no es bueno para nadie ya que, 
repetimos, una vez más no hay 
mejor propaganda del fútbol de­
porte o espectáculo que los 
grandes éxitos del equipo re­
presentativo. 

POCO I N T E R E S P O R E S T E 

E N C U E N T R O 

¿Quién debe calentar a quién? 
¿El equipo a los hinchas o és­
tos al conjunto nacional? Las 
masas, todas, aun las de clubs, 
precisan que juego y jugadores 
le» entusiasmen y entonces 
alienten al equipo. Pero si ven 
mal fútbol, resultados decep­
cionantes, los seguidores entran 
en ese clima helador que aho­
ra tiene este Irlanda-España, en 
el cual es más necesario que 
nunca un buen resultado, lo que 
podría ocurrir, pues los Irlan­
deses siempre fueron para nos­
otros enemigo fácil: el balance 
de victorias resulta muy fa­
vorable al fútbol español. 

L a calle se quedó sorprendi-

é l e l i g e c o n f e c c i ó n M i n i s t e r 

El traje Minister lo tiene todo: 
Una buena tela, de ésas que siempre tienen buen aspecto; 
con una variedad de dibujos y tonos que permite elegir el 
traje apropiado para cada ocasión. El corte es elegante, con 
una linea siempre actual. Las hechuras están muy cuidadas 
y tieneií unos detalles bárbaros. 
Le sienta de maravilla, y él se encuentra comodisímo. 
Como decia: Ya tenemos resuelto este problema. 

L O E S T U D I A T O D O . T O D O . T O D O . 

vestir Con la garantía de F E Y C U , S. A. 
fe-

Solicite la pequeña enciclopedia 

6eiL ARTi DE BIEN VESTIR4' al Apdo. 479 Valencia. 

do el 
queda 

da con la lista dada por Bi 
lecclonador nacional. pero 
cierto es que «1 pretenderse i 
a una renovación casi comBil' 
ta y por otra parte teniendo en 
cuenta que los Jugadores 
Madrid, salvo Sanchlz, son re»! 
petado» por la final con Pefi-
rol. no hay en realidad mû ho 
donde escoger ya que el fútbol 
español atraviesa etapa de gra-
ve sequía de grandes valores v 
si falla la base, los clubs, ¿qu$ 
va a hacer el selecclonador' 
E n estas misiones se hace con 
frecuencia aquello que es posi 
ble realizar y no lo que desea­
ríamos los responsables de |» 
situación. Por eso y respetan-

criterio renovador, sólo 
esperar con deseo de 

suerte, que siempre hace falta. 

R E P A S O A L A SELECCCION 

Iríbar es el guardameta hoy 
Indiscutible. Defensas —par-
tiendo de la base de cuatro 
hombres— Sanchlz a la dere­
cha, donde trabaja con soltura 
al emplear los dos pies, aun­
que abusa de ir al ataque de­
jando hueco atrás. Santama­
ría, zaguero escoba, ya que no 
creemos se le haga salir d«1 
área y delante de él Violeta, 
que juega también así en «1 
Zaragoza, máxime cuando Gla­
ría, no está en su mejor mo­
mento. A la Izquierda Reija, 
jugador rápido, fácil al revol­
verse y hombre con buena li­
nea de regularidad en su ren­
dimiento. 

T en el centro del terreno, 
Paquito a la derecha, es hoy 
el mejor volante español de 
ataque, pues se halla en esplén­
dida forma. E n el centro Mar­
cial como una especie de medio 
centro de ataque para entrar 
en la obra de acompañamien­
to a la delantera española cuan­
do ésta ataque, lo cual reali­
za muy bien el españolista. A la 
Izquierda José María pues asi 
trabaja en el Deportivo Espa­
ñol, quedando en punta Guillot, 
jugador práctico. Ansola. bueno 
por alto y discreto en balones 
bajos, y Luis o Rodilla que 
rán el tercer hombre del cuatro-
tres-tres que se empleará as 
Dublín. 

Si volvemos la vista atrés « 
ve que en el aspecto Intern*-
clonal, cualquier tiempo pasa­
do fue mejor, dada nuestra M-
tual penuria; pero el selecclo­
nador no es culpable y él h« 
de coger lo que tiene. Si se ha­
ce fútbol alto en Dublín. nues­
tra defensa cumplirá mejor que 
en el caso contrario; confian­
za en los hombres del centro d»1 
terreno, sobre todo Paquito y 
Marcial, este Jugador que ma­
cho promete en el fútbol es­
pañol y delante los atacantes 
punta. Ya veremos cómo « 
compenetran y qué ayuda reci­
ben de atrás, porque ahí esta 
el quid del sistema que va » 
ser empleado. 

Hace falta conseguir ««» 
victoria, que no sería hazan» 
por la modestia del fútbol ir­
landés, pero serviría para cal­
dear el ambiente helador qu» 
por ahora tiene el fútbol de w-
lecclón. E l público «• r e W 
en loe torneos de Europa dond« 
los clubs españoles f̂ r0T\l 
anterior temporada, «1 ^ , ' ; 
la Copa de Europa y •! e8r „ 
lona el Trofeo de Ferias. en_ 
final española con el ^ 
za. E l aficionado Ŵ * < 
Jugar, desea alegrías, m 
•1 fútbol de selección dio * 
chas decepciones desde 
adelante y de ahí el wtual C ,. 
ma de un I ^ « d o de 
Naciones que no ha 0 
ni curiosidad. Una peB*» ^ 
la verdad. 

'̂ wwtoniM círcolaíoríM v**' 
tér icon. C i rng í s VascvlsT 

Núfiea de Arce. 4. Tel. 
V A L L A D O t W 

P I S O 
económicos 

S E VENDEN 
5 mtnvtoe Plaza Mayf 

Fáettldades 10 año» 
CONSTRÜCCI' 

P B T R U S 
Üne Seo Prandw*» 



D I A R I O DS BURGOS 

H o y , I H a n d a - E s p a ñ a , e n D a l y m o u n t P a r k 
B a l m a n y á h a o p t a d o p o r P a q u i t o s o b r e 
J o s é M a r í a , c o m o e x t r e m o i z q u i e r d a ' 

loS irlandeses siguen confiando en su victoria 
tul» (Alfil)- — i-* selección 

S de füíbol se ha traela-
n.hlín (Alfil)- - La selección 
DflMa dt fútbol se ha trasla-

ÉSp/n esta mañana al estadio de 
(,a, ^mint Park donde realiza-
^'C entrenamiento. 

, secretario de la FÉ 
Uola de Fútbol, don Andrés 

'•clarado a 
aguar 

f0Si secretario de la Federación 
« n J o l a c l e Fútbol, don Andrés 
S Srez ha declarado a los pe-
Tridas que le aguardaban qué 
l ^ q u i p o « p a ñ o l viene lleno 
el espíritu y d i sn .^ io a ven­

en el partido ( 
£ espíritu y dispuesto a ven-

!n el partido de mañana con-
^ ia selección irlandesa. 
tra 
B V M A ^ OPTA POR 

PAQUITO 
publín (Alfil). r El sehjccio-

^Aor español Balmanya ha de-
í S d o incluir a Paquito como 
xtremo izquierda, en preferen-

cja a José María. 
Fi entrenador español se dls-

ntild 0 acabar de una vez con 
las pretenciones de que el par­
tido sea «pan comido» para Ir-

la?Mis jugadores —ha dicho a 
la Prensa— saltarán al campo a 
dar todo el rendimiento que pue­
dan. Personalmete, creo en un 
triunfo nuestro, pero no creo 
que sea fácil». 

Inmediatamente de su llegada 

a Dublín los jugadores espafio-
les se trasladaron al estadio de 
Dalymount Park donde se ju­
gará, el encuentro. Fue más una 
soltura de músculos después del 
viaje que un entrenamiento pro­
piamente dicho. 

Consistió en un ejercicio prin­
cipalmente para enfrentar la 
línea delantera a la defensa. Se 
trataba además de probar el te­
rreno de juego. 

El tiempo está lluvioso. El 
campo húmedo, pero al hablar 
con alguno de los muchachos me 
dio la impresión de que la can­
cha no les desagradó del todo. 

Una cusa es cierta; los jugado­
res españoles están animados y 
entusiasmados. Lo que ya no 
puedo saber es si lo están de 
verdad o porque siguen creyen­
do que, pese a todo, es un parti­
do fácil de ganar. 

Los irlandeses, por su parte, 
no lo piensan así ni mucho me­
nos. Por la radio y por la tele­
visión todo el Mundo parece dar 
la victoria por garantizada. 

Dan, incluso, el resultado más 
probable, a juicio de ellos, un 
dos a cero en su favor. Pero un 

D O B L E 
C O L U M N A 

UN DETALLE 
En tomo al aficionado futbolístico predominan má» I M oblt-

gadoQM que los derechos. Cdisl todo son deberes. De apoyar, de 
contribuir, de animar, de acudir al campo, contra viento y 
marca. 

Así aparece montado el fútbol en España. Y la cosa tiene 
difícil remedio. Esa estructura está impuesta y mantenida por 
la ley de la costumbre y por la necesidad de sacrificarse unos 
cuantos para soportar el elevado coste que hoy supone el man­
tenimiento de cualquier equipo profesional. 

Por esta razón tienen mayor y más singular valor el gesto del 
Burgos de dedicar una atención a sus socios más veteranos, a 
esa «vieja guardia» que ha cumplido la andadura de veinticinco 
años manteniéndose firmes en su ejecutoria de fidelidad, sin un 
desmayo y sin ninguna deserción. 

El premio de dispensarles del boleto que se exige a los so­
cios para los partidos de Copa, por no ser de abono, es mínimo 
en lo material. Hay que valorarle en su dimensión afectiva. E n 
este orden tiene todo el delicado perfume de un detalle amable. 
Hoy, cuando tanto predominan las destemplanzas y los olvidos, 
Cl hecho reviste singularidad. 

Y por esa razón, lo subrayamos. 
Ahora sólo queda que el equipo se una a este homenaje con 

un triunfo neto sobre el Cádiz —nuevo en este campo— que re­
cibiríamos como el mejor brindis y premio a estos aficionados 
consecuentes. 

TELEVISION Y QUINIELAS 
Con este título se han iniciado 

ya campañas contra ese nuevo 
espacio de Televisión «Gran pr©-
mió», en el que se ve una cierta 
amenaza contra los rendimien­
tos de las Apuestas Mutuas De­
portivas Benéficas. 

Us q u i n i e l a s futbolísticas 
-<iue por paradoja al fútbol 
nada dejan, sino que sus benefú 
cios van a otros deportes y a la 
oeneficencia— tuvieron su origen 
en Patronatos locales y provin­
ciales. ¿Recuerdan las que en 
Principio se celebraban a favor 
ael Hospital de San Juan en Bur­
gos. El auge que tomaron hizo 
jue ese juego fuera ambicionado 
y tutelado por Patronatos de 
carácter nacional y más o menos 
estatales. 

Ahora los cerebros superiores 
, ! i V' los que se pasan las 
veladas de claro en claro - y 
también de turbio en turbio— 
Para idear programas originales, 
m creído encontrar un filón en 

este «Gran premio» que conjuga 
la presencia de un espectáculo 
con la siempre apasionada fuer­
za que imprime el juego de 
azar con posibilidades de al­
canzar altas recompensas. 

En ello se ve un peligro para 
las Apuestas Mutuas. Y «El Co­
rreo Catalán» lo ha denunciado 
enérgicamente, con una serie 
de consideraciones, a la que ha 
puesto esta apostilla final: 

«La contribución al progra­
ma televisivo «Gran Premio» 
entraña una absurda competen­
cia en la que TVE no expone 
nada —al contrario, ingresa el 
40 por ciento— y la DNDEFD 
y la beneficencia española pue­
den quedar dañadas. Es eviden­
te que no fluctúan en España 
tantos millones —sobre todo en 
la clase que juega— como para 
que esto no se acuse. Y antes 
de que llegue a tener efectos 
irreparables nuestra obligación 
es denunciarlo, combatirlo y 
pedir que sea reconsiderado». 

FALTA DE C A M P O S 
Muchas veces nos hemos hecho esta pregunta; mué será del 

jwuro fútbol español, $1 le falta lo más eíemental como son 
' W o s donde favorecer su práctica? 
ft *in esta semana que queda atrás publicamos una nota de la 
Ji^aclon Provincial de Fútbol; en Burgos, que ha vuelto a dar 
«nales de vida y en ella se ponía de manifiesto la carencia de 
eTenos en Burgos y la Imposibilidad por tanto de celebrar 

C?entr08' a cuyo fin se estaba estudiando la solución de en-
ontrar espatos en las eras de los pueblos. La idea es buena. 

S i Que ,,uede Permitir extender la popularidad del juego a 
,, ,108 rurales diversos; pero ¿cómo se realiza el desplazamiento 
81 VlempqU?lP08 conlend,entes juveniles, a falta de numerarlo ca-

« o í ? ?8t" del fútbo1 caminamos hacia el desasiré^ Les aldaboua-
del 2!uf8t̂ n 80nando> con harta elocuencia, en la propia escalera 
clonai J1 t!"8lado que le mantiene. Porque lo disparatado e Irra-
cose h t0da e8ta 8,u,ac,ón es que pretendemos lograr grandes 

chas sin contar con semilla ni semilleros, 
bol Anuario que edita la Real Federación Española <!c Füt-
HBPJI rene'a «lúe en la témporada 196S-66 solamente se han di-
teVo f 81 028 richa8 de Jugadores de fútbol de todas las ca­
que nacionales y regionales, lo que supone fres mil menos 
H en la campaña 61-62. Y este es un proceso de descenso que 

«ene acusando ya desde hace varios años, 
«nem ü en *Madi*hl» se ha ocupado del problema y de su co­

larlo entresacamos el párrafo siguiente: 
«lesam a arnian,e y slgnllicptlvo; alarmante porque se confirma el 
y 8 l^rr0 Cn que vive el fútbol en relación con otros deportes 
la .^'"cativos porque ahorra miles de palabras para explicar 
que , v<m,encla de no hacer un reparto racional de los Ingresos 
laJei! ^ ^ h e n Para la ayuda del deporte, por mediación de las 
proDf^' E l fútbol está dando vida a los demás a costa de su 
ferrad y a e8e pa80 un día ,e declararemos mártir y le en-
^oiioJ á08iCon ,a8 8?,vá* de r,Bor, porque sólo entonces: se re-
^menl ,08 'ervlclos prestados. Y hasta tendrá un sencillo mo-
«ha riJ0 *n euyo Ple algunos escribiremos: «A lá filantropía he-
"*« neporte». '•• 

ARQUERO 

optimista dice que tampoco le 
sorprendería nada si Irlanda ga­
nase por algo más abultado. 
LOS PRINCIPALES VALORES 

IRLANDESES 
Dublín (Por el enviado espe­

cial de la agencia Alf i l , William 
Laurido). — La República de 
Irlanda, como así so llama y les 
gusta a los irlandeses del Sur 
definir a su país, tienen mucha 
tradición futbolística. Aunque el 
deporte llegó a estas latitudes 
algunos años después que sus 
primos ingleses y escoceses lo 
practicaran, puede decirse sin te­
mor a equivocaciones que co­
menzaron a zarandear la pelota 
mucho tiempo antes que el ob­
jeto esférico fuera conocido en 
el resto del Mundo. 

El profesional irlandés que so­
bresale, dura poco en el país. 
Es una situación que no agrada 
al aficionado y menos a los di­
rectivos irlandeses. 

España comienza el capítulo 
de defender el título como cam­
peón de las naciones de Euro­
pa. Parece ser que poca o nin­
guna importancia se le da a los 
irlandeses. 

Para el partido de mañana, el 
seleccionador irlandés, Jacky Ca­
rey, ha escogido un equipo cons­
tructivo y adecuado a la labor. 
Lo mejorcito irlandés en el on­
ce del equipo son los profesio­
nales que practican el deporte 
en la Liga inglesa. 

La tripleta central, es la del 
«Manchester United»: Brennar, 
Cantwell y Dunne. 

El equipo londinense «Fulham» 
provee el medio volante Cónway 
que está jugando en gran forma 
últimamente. 

En la línea de ataque Treacy 
como delantero centro, del «West 
Bromwich Alybion», ha sido vi­
gilado por clubs como el Chel-
sea, Liverpool y Leicester. 

Pero en nuestra opinión, el 
jugador que pudiera ser como 
una luz roja para la defensa es­
pañola es el interior izquierda 
del «Leeds United», Gilíes. 

Indudablemente el cerebro del 
ataque. Este general jefe de ope­
raciones, tendrá que ser estre­
chamente vigilado por el sistema 
defensivo español. De otra ma­
nera será pedir mucho de Ir íbar 
el que lo pare. 
LA SER RETRANSMITIRA EL 

PARTIDO POR RADIO 
Madrid (Alfil) . - La S.E.R. 

retransmitirá en directo por ra­
dio desde el campo Dalymount 
Park el partido de mañana en­
tre el Eire y España, corres­
pondiente a la fase previa de la 
Copa de Europa para seleccio­
nes nacionales. 

El encuentro comenzará a las 
cuatro y media de la tarde. 

Fútbol aficionado 

t i l 

de la M u del I m 

•s 
Ganó a la de «Ta l l ere s 
de p intura» por 2-1 
La selección de fútbol que for­

man los conductores y cobra­
dores del Servicio Municipal de 
Autobuses, s i g u e cosechando 
triunfos. El más reciente ha sido 
el conseguido ayer tarde frente 
a la selección formada por afi­
cionados que ejercen la profe­
sión de pintores, en distintas em­
presas. El resultado fue de dos 
a uno favorable a los primeros, 
que en esta ocasión formaron 
así: Báscones; Gallego, Reguera, 
Cuadrado; Patús, Capillas; Piru, 
Aguado, Maestro, Damián o Isa-
belo. 

El premio a la victoria, tam­
bién como en ocasiones anterio­
res, consistió en una suculenta 
cena, para reponer energías. 

Se disputó el encuentro en el 
campo de «La Mllañera», en pre­
sencia de jugadores del Burgos 
y del Juventud, dando comien­
zo a las cinco. Po- cierto, que 
hizo de árbitro el ex-jugador del 
Juventud, que actualmente en­
trena con el Burgos, Caballero. 

Formaban la selección de pin­
tores. — José; Mariano, Qujrce, 
Luis; Horligüela, Vicente; Jesús, 
Carlos, Narciso, Julio y Jaime. 

Dos de los componentes del 
«once» victorioso nos hicieron 
constar que el Servicio Munici­
pal de Autobuses —en vista, sin 
duda, de los éxitos de estos en­
tusiastas jugadores— les han 
comprado el equipo completo. 
Las camisetas serán del color 
azul do los autotuses, COL una 
franja blanca; pantalón negro 
y medias azules con vuelta blan­
ca. 

Éso se llama hacer las cosas 
bien. Por su parte, los seleccio­
nados siguen aceptando retos y 
buscando rivales. Las «conse­
cuencias» de la derrota ya se 
saben: pagar la cena a los ven­
cedores. 

C L A V E S % B S " «DARDO» 
P R I M E R A DIVISION 

•uono remeta 

B U R G O S - CADIZ! 

C A M I S E T A S F I L M 

/ b ú f a l o 
L A N G R E O - C A S T E L L O N 

R A D I A N T TRES ESTRELLAS 
M A L A G A - C E L T A H U E L V A - V A L L E C A N O 

Mtoeucro* 

B A D A L O N A - OSASUNA S A N T A N D E R - M A L L O R . 

C A U C 6 T I N B S 

Punto B l a n c a 
R. S O C I E D A D - A L G E C I . G I J O N - L E V A N T E 

SIGNOS C O N V E N C I O N A L E S 

E l color de las flechas indica: Amarillo, 1 . " tiempo. —• 
Verde, descanso. — Rojo, 2.° tiempo. — Negro, final par­
tido. — Flecha blanca, partido suspendido.—Flecha fran­
jas blancas y negras, avería telefónica. — Cuadrado ne-
pro, jugador expulsado. — Disco rojo, penalty en contra. 

S E G U N D A DIVISION 

B Constancia 
Oviedo 

N At. Ceuta 
Valladolld 

H Calvo Sotelo 
Lérida 

S MestalIa 
Indauchu 

J Logrones Betls 

| Condal 
Tnrrehm-sn 

L o s m á s s e l e c t o s o b j e t o s 
d e e s c r i t o r i o y p a p e l e r í a . 

M a t e r i a l e s c o l a r , e n c i c l o p e d i a s , l e c ­
t u r a y t o d a c l a s e d e a r t í c u l o s p a r a 

c o l e g i a l e s . 

Calle Vitoria. 13. — Teléfono 202852 

ü Z l o ^ o i ? B u r é a l e s 

Escuela de Conductoras «SAN CRISTOBAL^ 
A G E N C I A ESPINO 

Defensores de Oviedo. 9 BURGOS 

MADRI D,Z6 

S e r v i c i o 
STA CRUZ,2 

--ROVER, 

A U T O C A M I O N f CICLO M OTOR ES 

* * * T O R R O T 
BORGWAR 2Ü2iCiclos AVALA 

M a d r i d , 16 MADRID, 16 

MONTtSA 

M a l a 
Vl.LORIA.t3 

M e r c e d , 13 

B U L T f l C O 
AVALA 

M A D R l D , 1 6 

D E R B I 

H N O S . 
F U E N T E 
S. P a b l o 1 8 

RENAULT 
s e r v i c i o 

B U R e E N S E . U j ) 

MOTOCICLETAS 

,ino | 
M a t a 

V I T O R I A 

m P ü f i l C M O E C S 0 7 I E f f U f S M E B J L 

m m m m m s o s - m z m TOSNEO 
D E C O P A S E S . E l E l G E W E m i S I M O 

Samuel o Castanón, duda a resoiver 
para el puesto de extremo derecho 

El partido dará comienzo a las cuatro y media 
Si hoy se mantiene la tempe­

ratura tan excelente que hizo 
todo el día de ayer, resultará, 
sin duda alguna, doblemente 
agradable acudir a «El Plantío», 
donde tendrá lugar el choque 
Burgos-Cádiz, correspondiente al 
torneo de Copa de Su Excelen­
cia el Generalísimo. 

Suponemos que la humedad 
no ha sido excesiva y que, por 
tanto, el terreno de juego esta­
rá en buenas condiciones. Quizá 
un poco blando, pero apto para 
desarrollar buen juego y favore­
cer la lucha entre ambos conten­
dientes, cuya marcha en la Liga, 
hasta el momento, ha sido bas­
tante similar, al parecer, dándo­
se la circunstancia de que tan­
to nuestro primer equipo como 
el gaditano mejoraron notable­
mente en su actuación del do­
mingo último, en ei que los vi­
sitantes resultaron vencedores 
del Castellón y los de casa empa­
taron en ella, sin goles, con el 
Calvo Sotelo. 

Puede que los dos conjuntos 
hayan empezado a entrar en jue; 
go y es lógico que a partir de 
ese momento su rendimiento va­
ya a más, haciéndoles, para los 
demás, contrincantes tanto más 
difíciles y peligrosos. Convendrá 
que, sobre todo por lo que res­
pecta al Burgos, suceda así, pa­
ra recuperar el terreno perdido; 
más claramente, para borrar 
esos puntos negativos que arras­
tramos c i r situándose en otros 
lugares de la tabla, más en con­
sonancia con los que se ocupa­
ron en temporadas anteriores. 

En la secretarla del Club nos 
fue facilitada anoche la lista de 
jugadores convocados por Ma­
nolo Soler. Es ésta: Payno, Valle, 
Lolis, De la Fuente, Amavisca, 
Goyarán, Sistiaga. López, Sa­
muel, Menchaca I I , Menchaca I , 
Azurmendi, Chovi y Castañón. 

En principio, parece ser que 
la formación del equipo blanqui­
negro está decidida, con la úni­
ca duda del extremo derecho, pa­
ra cuyo puesto se cuenta con 
Samuel y Castañón. 

Después de lo visto hasta aho­
ra, si se pidiese opinión a los 
aficionados, estamos seguros que 
la mayoría se inclinaría cn fa­
vor de Samuel. Partiendo de es­
ta base y, a reserva de lo que 
decida Soler, que es quien tiene 
que hacerlo, anticipamos como 
buena esta alineación: Payno; 
Lolis, De la Fuente, Amavisca; 
Goyarán, Sistiaga; Samuel, Men­
chaca I I , Menchaca I , Azurmen­
di y Chovi. 

E l partido dará comienzo a 
las cuatro y media de la tarde 
y será dirigido por el colegiado 
gallego señor Moreda. 

Teniendo cn cuenta que tam­
bién los socios tienen que apor­
tar hoy su ayuda económica, 
proveyéndose de un boleto acor­
de con su localidad habitual, y 
con el fin de evitar posibles 
aglomeraciones, las taquillas del 
bar Deportivo, que ya se abr i^ 
ron anoche, volverán a estarlo 
hoy, desde las once de la ma­
ñana hasta las do^ de la tarde. 
Después, serán las del propio 
campo las que se habiliten, con 
una hora de antelación a la se­
ñalada para comienzo del par­
tido. Es decir, a las tres y me­
dia. 

Y puesto que los socios han 
de contribuir, proveyéndose del 
boleto complementario corres­
pondiente —excepción hecha de 
los que llevan 25 o más años 
incritos en las listas del Club, 
a quienes la directiva ha invi­
tado a presenciar gratuitamente 
este encuentro, como premio a 
su lealtad— resulta lógico que 
lo hagan también —así nos lo 
indicaron anoche en la secreta­
r ía del Burgos— los poseedores 
de pases a favor. 

Luego, todos unidos, llenando 
los grádenos de «El Plantío», a 
reforzar la moral del Burgos, 
tan deportiva y alentadoramente 
como se hizo el domingo pasa­
do. De este modo, las posibili­
dades de triunfo serán mucho 
mayores y no hay que olvidar 
que sería estupendo dejar re­
suelta aquí la eliminatoria. 

CONFIRMACION OFICIAL DE 
LA PRESELECCION 
DE PAYNO 

Días pasados dimos cuenta de 
que Payno había sido preselec-
cionado para jugar los partidos 
previos de la selección nacional 
de aficionados, indicando que 
tal decisión de la Federación Na­
cional había llegado a conoci­
miento del Burgos por conduc­
to telefónico, a través de la Fe­
deración Regional Oeste, que 
quedó en remitir, por escrito, 
la confirmación oficial, documen­
to que ha tenido entrada en el 
Club. 

E L CADIZ, CONTRINCANTE 
DE TURNO 

Desde ayer se encuentra en 

nuestra ciudad la expedición ga­
ditana, cuyos componentes se 
alojaron en el hotel España, 
donde nos pusimos en contacto 
con el entrenador, señor Vila-
riño, quien amablemente, acce­
diendo a nuestros deseos, nos 
facilitó la formación que presen­
tará esta tarde el equipo que 
prepara. Es la siguiente: Bermú-
dez; López, García, González; Tu-
cho. Moreno; Juanito, Aragón, 
Santiago, Migueli y Soriano. 

Es decir, los mismos hombres 
que el domingo pasado vencie­
ron y convencieron. La única 

variante, en cuanto a la forma­
ción aparecida en la Prensa, a 
la hora de comentar el partido 
en cuestión, es que entonces f i ­
guraban Aragón en la defensa y 
López en la vanguardia, justa­
mente al revés que ahora. 

Huelga decir que el Cádiz ha 
venido a Burgos con los mismos 
propósitos de triunfar conven­
ciendo. Si lo consigue o no, es 
cosa que atañe fundamentalmen­
te al equipo local. Veremos có­
mo responde... él y sus milla­
res do seguidores. 

VICTOR MANUEL 

Comienza la disputa 
de partidos valederos 
de ia Copa Suropa per nacieses 
Inglaterra venc ió a Irlanda del Norte 
Belfast (Irlanda del Norte) 

(Alfi l ) . — El interior derecha 
Rogert Hunt y el extremo iz­
quierda Martín Peters. dieron a 
Inglaterra una victoria por dos 
goles a cero sobre Irlanda del 
Norte, en partido correspondien­
te a la lase preliminar de la 
Copa de Europa para selecciones 
nacionales. 

Ha habido mucha emoción y 
dura lucha y ios irlandeses 
—considerados las víctimas del 
match— disputaron centímetro 
a centímetro del campo ante los 
campeones mundiales. Los ata­
cantes irlandeses no pudieron 
sin embargo, con la fuerte de­
fensa inglesa, organizada a base 
del sistema 4-3-3, que es con el 
que triunfó en la Copa Jules 
Rimet. 

El colegiado escocés Bobby 
Davidson, que dirigió el encuen­
tro, tuvo que amonestar en va­
rias ocasiones a jugadores de 
ambos bandos mientras que en 
una oportunidad anotó los nom­
bres del medio inglés Nobby Sti-
les y del delantero local Dere 
Dougan, después de chocar am­
bos en el centro del campo y a 
seis minutos del final, expulsó 
ai extremo derecha irlandés Bily 
Ferguson, por falta contra Alan 
Ball. 

OTROS RESULTADOS DE LA 
COPA DE EUROPA POR 
SELECCIONES 

Madrid (Alfil). - Resultados 
registrados en los partidos inter­
nacionales de fútbol celebrados 
hoy en Europa: 

Copa de Europa inter-naciones. 

Grupo V H . — En París, Francia 
vence a Polonia, por 2-1. 

Grupo V1IL — En Belfast, In­
glaterra gana a Irlanda del Nor­
te, por 2-0. 

En Cardiff, País de Gales y 
Escocia igualaron a 1-1. 

Amistoso. — En Brujas, Bél­
gica vence a Suiza por 1-0. 

El Hey Hussein 
gana un raliy 
de automovilismo 

El Rey Hussein de Jorda­
nia ha ganado conduciendo 
u n "Porsche 904", e l "Rally 
H i l l Cl imb" , en lucha con 
otros 38 pilotos de Jordania. 
Líbano, I ta l ia y Estados U n i ­
dos en su mayor parte. 

El Rey Hussein r eco r r ió los 
tres k i lómet ros de distancia 
en 2 minutos, 59 segundos y 1 
déc ima. 

La carrera que se desarro­
l l a en una carretera de 24 
curvas, tiene acusados desni­
veles y es en su recorrido 
particularmente peligrosa. 

Se ( M í a ( M a 
Ofertas 

Teléfono 234002 
V A L L A D O L I D 

Campeonato o toño 
ü e judo 

Hoy* a mediodía 
en e) Gimnasio bcueia 

Organizado por la Federa­
ción Castellana Ngrtc de J u ­
do, se c e l e b r a r á en los loca­
les del Gimnasio Escuela, una 
vez más , el clásico trofeo de 
judo de otoño que tanto é x i ­
to a lcanzó en ediciones ante­
riores d a r á comienzo a las 
doce y media de esta m a ñ a ­
na. 

Hasta la fecha se han su­
mado a este importante cam­
peonato, muchos judokas los 
cuales son poseedores de va­
rios cinturones y categor ías l o 
que nos hace suponer que la 
compet ic ión radica en oue a 
la vista de los resultados do 
los mismos se h a r á l a selec­
ción de un equipo, el cual 
r e p r e s e n t a r á a este club en 
l a compet ic ión nacional de 
Club Copa dfi S. E. e l Gene­
ra l í s imo, a disputar el pro- , 
x imo d í a 20 de Noviembre en. 
Madr id . 

La compet ic ión es tará d i r i - , , 
gida por una mesa federativa, 
y un juez cinto negro el .cual 
a r b i t r a r á y concederá las 
victorias, que serán inapela­
bles. 

Esperamos que esto sea u n 
nuevo é x i t o de esta Federa­
ción a lo largo del extenso 
programa proyectado para 
esta temporada. 

Como es acoctumbrado. a 
todos los aficionados que de­
seen presenciar este campertr 
nato, les recordamos que la 
entrada es gratuita. 

J . S. Pére* 

C i m o n d l v e n c e d o r 

de l a v u e l t a a l o m b a r d i a 
Anqnetii se adjudica el triunfo 

de la renuíarídad en la temaorada 
Gablca, séplimo en esle último Iroteo 

Corno (Alfil). — E l ciclista ita­
liano Felice Gimondi ha gana­
do la 60 edición de la vuelta a 
Lombardia venciendo en un emo­
cionante • sprint", "por este orden 
a Mercx, Anquetil, Poulidor, Dan-
celli y Adorni. 
ANQUETIL, CAMPEON DE LA 

REGULARIDAi. 
París (Alfil). M Con. la «Vuelta 

a Lombardia» concluida hoy, la 
temporada ciclista internacional 
ha terminado prácticamente y el 
«Trofeo Prestigio» adjudicado to­
dos los años por ü h a marca de 
bebidas francesa ha sido gana­
do de acuerdo con la clasifica­
ción dé lá regularidad por el co-

v 

rredor galo, Jacques Anquetil. 
El italiano Felice Gimondi, ga­

nador de la «Vuelta ai Lombar­
dia», no ha podido alcanzar al 
campeón normando en la cla­
sificación de dicho trofeo, que 
ha quedado establecida de la si­
guiente manera: 

1. Jacques AnquctU (Francia), 
235 puntos; 2. Gimondi Htalia), 
224; 3. Poulidor (Francia), 213; 
4. Janssen (Holanda), 205;. -5. 
Aimar (Francia), 120; 7. Mercx 
(Bélgica), 118; 7. Gabica (Espa' 
ña), 115; «. Rudy Altig J Alema­
nia occidental). 100: 9.-Reybr^éc 
(Bélgica) 88 y 10. Plancaert (Bél­
gica), 87. t 
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A C E muy pocos días ha 
cumplido sus sesenta 
años de vida religiosa 

el P. José Antonio de Labu-
ru. Este ilustre jesuíta bil­
baíno, en la década de los 
años treinta se reveló a la 
atención multitudinaria de 
los españoles como un ora­
dor sagrado de extraordina­
ria fuerza de atracción y 
convencimiento. 

Frente a la oratoria del 
P Laburu no cabe encoger­
se de hombros, no hay lugar 
a la indiferencia o al des­
dén. Se le escucha casi, casi, 
por que no hay más remedio 
que escucharle, ligada la 
atención del auditorio por el 
recio vigox de su estilo, es­
cueto, preciso y lógico, pu­
diéramos decir reservado pa­
ra hombres, que han sido 
sus reiterados oyentes. 

Esa sutil y necesaria in­
tercomunicación del pensar 
y del sentir entre el orador 
y su público, pocas veces se 
habrá dado con tal perfec­
ción como la conseguida por 
el P. Laburu. L a expresión 
popular "está prendido en 
sus palabras", no es aquí 
ni tópica ni exagerada. Y ello 
sin recurrir a parrafadas 
grandilocuentes, sin verbo­
rrea ni preciosismos forma­
les, sino hablando directa­
mente a la inteligencia, diri­
giéndose al raciocinio de 
quienes le escuchan, al sen­
timiento que no al sentimen­
talismo. Estas cualidades de 
eficacia y reciedumbre le 
han permitido al P. Laburu 
transponer los espacios ce­
rrados de los templos para 
ganar la calle, y ha contri-
mído en gran medida a reno­

var la oratoria religiosa es­
pañola de los últimos tiem­
pos. 

Para el P. Laburu esto ha 
sido posible porque a su sa­
ber en las ciencias sagradas, 
propio del sacerdote, ha uní-
do un vasto y profundo co­
nocimiento científico de la 
psicobíología, en la que es 
una autoridad reconocida 

Temas sobre el origen de la 
vida y otros relativos a "Psi­
cología médica", "Anorma­
lidades del carácter", "Psico­
logía de los sentimientos" y 
"Psicología de la voluntad" 
son, entre muchos, frutos de 
su vocación científica, que 
iniciada en España profun­
dizó y perfeccionó luego en 
Alemania y Holanda. A este 
respecto fue interesante y 
sugestiva, , con una gran acep­
tación del público y la crí­
tica, su conferencia sobre 
"Psicología del toro de li­
dia", madurado trabajo de­
bido a una sugex-encía que 
le hizo el doctor Frobes, 
gran científico y amigo suyo. 

Su relevante personalidad 
intelectual fue reconocida ya 
en 1932, con el nombramien­
to para el profesorado de la 
Pontificia Universidad Gre­
goriana de Roma, docencia 
que ha simultaneado con sus 
explicaciones de cátedra en 
universidades hispanoameri­
canas y en la Facultad de 
Medicina de Madrid. 

Pero donde el P. Laburu 
ha logrado, a través de los 
años, una gran acogida po­
pular ha sido como confe­
renciante de temaa religio­
sos y aocíeales, estos últi­
mos tratados no desde el 
punto de vista económico, 
sino desde el ángulo del 
Evangelio. Numerosos luga­
res de la geografía española 
e iberoamericana son testi­
gos de esta su incansable ac­
tividad. Por miles de perso­
nas, de todas las clases so­
ciales, se cuentan sus oyen­
tes y son millones los que le 
han seguido a través de la 
radio y de la televisión. Des­
taquemos entre el numero­
so elenco de sus conferencias 
religioso-sociales las de "Je­
sucristo, ¿es Dios?", "Jesu­
cristo: puntos sociales de su 
doctrina" y "Jesucristo y el 
matrimonio", que dadas a la 
imprenta han totalizado más 
de cincuenta ediciones. De 
singular importancia fueron 
asimismo las conferencias 
pronunciadas en Buenos Ai­
res sobre el origen, finali­
dad y constitución de la Igle­
sia. 

De acuerdo con su riguro­
sa formación intelectual, el 
P. Laburu —según él mismo 
confiesa— no improvisa ja­
más. No sigue el camino tri­
llado de copiar a otros. Es­
tudia el tema, su distribu­
ción y lleva el esquema al 
papel. Las ideas están fé­
rreamente trabadas. Claridad 
expositiva, lógica en el des­
arrollo y, ante los públicos, 
una adecuación del tono y 
del gesto, siempre natural 
y espontáneo, nunca ensaya­
do; capaz de transmitir la 
carga afectiva del orador. 

cokbotadores* 

E STO sucedía ocho años des­
pués del tratado de Utnecht 
en la Corte del p r i m e r 

Borbón, Felipe V, que a la sa­
zón hallábase en Lerma. Allí 
se encontraba también el lite­
rato Duque de Saint Simón, au­
tor de memorias importantes 
que nos han sugerido este ar­
ticulo 

Saint Simón había realizado 
aquel día dos visitas en la pe­
queña villa del Arlanza. Marca­
ba el calendario, 19 de Enero 
de 1722. E r a el Duque embaja­
dor de Francia ante el Rey 
Don Felipe. Salía por primera 
vez, por prescripción facultati­
va, de su hospedaje en casa del 
señor cura de Villalmanzo. don-
de acababa de pasar la viruela. 
E l Monarca español le espera­
ba en el palacio de los antiguos 
Duques de Lerma y allí, muy 
cordialmente. se trató, e n t r e 
otras cosas, aparte del matrl-

i monio de su primogénito Luis 
con la Princesa de Orleans 
—que dos días después había 
de celebrarse en Lerma— de 
asuntos tan importantes para la 
Nobleza de aquellos tiempos 
(muy puntillosa en honores y 
preeminencias) como del dere­
cho del Rey Felipe, descendien­
te también que era de los Du 
ques de Borgoña, de ser único 
señor en conceder la distinción 
llamada del «Toisón de Oro». 
Después, durante aquella misma 
entrevista dijo el Soberano a 
Saint Simón: «Desde este mo­
mento quedas nombrado Gran­
de de España». 

L a segunda visita de aquel su 
primer día de convalecencia fue 
a casa del Duque de Arcos, 
quien con el primer ministro, 
Grimaldo, también se encontra­
ba entonces en Lerma. A l l í 
Saint Simón se mostró más en 
su estilo de hombre critico, con 
humorismo muy mordaz, como 
era del gusto galo. L a conver­
sación versó sobre su compa­
triota el Cardenal Dubois. Aquel 
príncipe de la Iglesia —según 
nuestro literato— era un polí­
tico ambicioso, Intrigante, po­
seedor de vicios nada edifican­
tes para su estado sacerdotal y, 
sobre todo, un enemigo inopor­
tuno de España. Y digo inopor­
tuno, porque precisamente muy 
pocos años antes habíase decla­
rado como simbolo de amistad 
entre ambos paises, a la intro­
ducción de la nueva dinastía, 
nada menos que ei derrumba­
miento espiritual de los Piri­
neos. Dubois utilizó la categoría 
que de ministro y también em­
bajador en Inglaterra le otor­
gara el Duque de Orleans, re­
gente del Reino de Francia des­
de la muerte de Luis X I V . pa­
ra apoyar arteramente a los in­
gleses su sinrazón ante la cau­
sa del Peñón de Glbraltar. Así 
dice textualmente Saint Simón: 
«Seg talants et sa meclianceté 
aveuglement soumis & iTEngla-
terre». 

Pasan ••••••'•ViV* 

CRUCIGRAMA 
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H í I 
HORIZONTALES. — 1: Ho­

jas de tabaco que envuelven 
los cigarros puros. Espadachín, 
pendenciero. — 2: Flancos de 
ttn ejército. E n Chile, tontería', 
necedad. — 8: Palabra que sig­
nifica repetición. Artesas gran-

J E R O G L I F I C O 

N O T A 

des para amasar. — Conjunto 
de las entrañas de un animal. 
Siglas comerciales. — 5: E n 
plural, cieno pegajoso. Moneda 
peruana. — 6: Religión. Pena­
da. — 7: Río canadiense. Hier­
babuena. — 8: Contracción. Ces­
tos grandes de mimbre. — 9: 
Municipio de la provincia de 
Segovia. Diámetro de una cur­
va. — 10: Arrecife coralino en 
forma de anillo que circunda 
una laguna interior. Maltratad. 
11: Hendeduras. Parte del hue­
vo. 

V E R T I C A L E S . — 1: Justo. 
Atravesar. — 2: Arboles rosá-
eeos, de flores blancas. Exten­
dida. — 3: Colador con fondo 
de tela metálica. Arbusto de 
madera muy estimada. — 4: An­
tigua moneda romana. L a po­
nía del color del oro. — 5: Jue­
go de cartas. Escarpas vertica­
les. — 6: Hogar. Impar. — 7: 
E n plural, parte plana de una 
piedra preciosa labrada. Con­
junción. — 8: Consejeros. Con­
tracción. — 9: Río español. 
Planta leguminosa. — 10: Supli­
cas. Separar parte de una ha­
bitación por medio de un biom-
ho. — 11: Cestas que usan los 
pescadores. Pone suave como 
la seda. 

tes. — 2: Bao. Id. Ana. — 3: 
E n . Uvas. Al. — 4: Dáis. Al­
ma. — 5: Erre. Peor. — 6: Ca. 
NATO. Ra. — 7: Esa. Se. Sal. 
8: Restituirá. 

A L J E R O G L I F I C O : 
Ni así pierde 

A LOS 7 E R R O R E S : 
Cuadro, bolsillo, hoja del 

block, gafas, trompeta, pelo de1 
nene, zócalo. 

E n efecto, unos años después 
de firmado el tratado de 
Utrecht el Rey Jorge I , hombre 
de honor y sensible ante el son­
rojo que esta usurpación cau­
saba a los españoles, parecía 
bien dispuesto a devolver el Pe­
ñón a España. Pocos años ha­
bían transcurrido desde la fir­
ma del célebre tratado al de 
aquella conversación de eleva­
dos pensonajcs que, por la coin­
cidencia de una boda real, se 
habían reunido en Lerma. Saint 
Simón la transmite ñelmente en 
sus memorias íntimas, llenas de 
sentido veraz, en las que no es­
catima reproches al intransigen­
te Cardenal Dubois, enemigo do 
España. No hay que olvidar que 
cuando Saint Simón traspone la 
puerta del Duque de los Areos, 
después de haber visto al Rey, 
a pesar de su nacionalidad fran­
cesa senta el orgullo y el honor 
de sentirse Grande de España. 

Fue aquel un día claro del in­
vierno (asi lo dice en sus me­
morias). E l sol brillante no lo­
gró disipar el hielo acumulado 
en las calles con sombra, de la 
sombra que forzosamente pro­
yectan también los edificios de 
los hombres. Durante la conver­
sación salieron a relucir aque­
llos trapos delicados que se en­
sucian m á s fácilmente en las 
altas cancillerías. «Así —excla­
ma el Duque escritor- se aca­
ba de poner el cuchillo en la 
garganta de España con gran 
satisfacción de los ingleses. Yo 
diría también —añade Saint Si­
món— con un particular con­
tento del Cardenal Dubois». Se 
comió o se merendó la célebre 
olla podrida, «ouille» con que la 
traduce en sus memorias y se 
bebió vino de Villalmanzo. Des­
pués el cronista regresó al pue­
blo, a su hospedaje de la casa 
del cura, y a que al siguiente día 
había de madrugar para acudir 
a Cogollos a recibir allí a la 
Princesa. 

De la unión de las ramas de 
Borbón y Orleans, que había de 
celebrarse dos días después en 
la capilla del palacio de Lerma, 
seguida de un pintoresco testi­
monio público de consumación 
de matrimonio (1) el Duque em­
bajador esperaba grandes bienes 
para provecho de ambas nacio­
nes, capaces de apabullar a aque­
llos ingleses, comerciantes y na­
vieros, que así habían osado 
mancillar el honor de Su Ma­
jestad Católica en las costas del 
Mediterráneo. Hasta aquí Saint 
Simón. 

Este culto al honor sigue, 
acaso por ventura, mantenién­
dose vivo er nuestros días y 
puesto que el honor tiene re­
glas más convencionales que rea­
les, nada mejor —pienso yo— 
que esquivar con sentido prácti­
co sus aristas; porque el Tra­
tado de Utrecht en lo referente 
a Gibraltar, bien mirado, no re­
sultaba más oneroso para una 
soberanía que la fórmula con 
que hoy, sin herir los sentimien­
tos patrios, se crean bases ex­
tranjeras. Pero, además, aquel 
Tratado otorgaba a Inglaterra 
menos derechos que los de un 
señorío. Decíase sin jurisdicción 
alguna, por lo que, jurídicamen­
te, no se diferenciaba mucho su 
cesión a la venta de un piso 
actual en Torremolinos o en La-
redo. Los señoríos durante la 
Edad Media revestían mucha 
más merma de soberanía. Gi­
braltar, por destino especial a 
partir de aquella remota edad en 
que los árabes invadieron la Pe­
nínsula y sólo con la excepción 
del reinado de los Reyes Cató­
licos, vino a ser siempre un feu­
do, unas veces de señores mo­
ros, otras de cristianos como 
los Guzmanes y duques de Me­
dina Sidonia. Si el Peñón era 
llave como se pretendió simbo­
lizar en su escudo, forzoso es 

PERDIDA, ParR 

•¿Qué le harás? 

SOLUCIONES 

A L CRUCIGRAMA: 

HORIZONTALES. — 1: Obe­
decer. — 2: Sanárase. -— 3: Co. 
Ir. As. - - 4 : Usen. —• 5: L I V . 
Así. — 6: Ada. Tet. — 7: Sapo. 
8: Ta. Le. Sí. — 9: Enamorar. 
10: Salárala. 

V E R T I C A L E S . — 1: Oscilan- ^ "~*í?,aparece mi moneda de cien pesetas o no comienza ei partido! 
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P o r T A C H I N 

reconocer que se trató sólo de 
la llaVe del sereno. Como cam­
po de honor lo utilizó aquel em­
plazado Rey Don Fernando. Su 
hijo Alfonso XI , que frente al 
Peñasco calpense luchó y pere­
ció por causa de la peste, reci­
bió —sus cenizas— grandes hon­
ras, incluso del enemigo, ya que, 
por unos días, moros y cristia» 
nos, sin perjuicio de su lucha, 
fueron fieles aliados contra los 
microbios que diezmaban a la 
vez sus respectivos campos. 

Precisamente aquel Rey del dé­
cimo-cuarto siglo, poco tiempo 
antes de parecer junto al Pe­
ñón, había creado a pocos ki­
lómetros de Burgos otra especie 
de Gibraltar en favor de la Aba­
desa de Palacios de Benaber (2). 
¡No era nada esa donación con 
señorío, jurisdicción civil, crimi­
nal y administrativa propia, sin 
impuestos y con terreno franco 
e independiente! Así quedó in­
crustada la soberanía del monas­
terio y barrio de San Salvador 
de aquellas singulares monjas 
benedictinas, sin faltar tampo­
co en la carta de donación que 
todo eso se hacía «para siem­
pre jamás», frase que también 

se empleó tres siglos después en 
el tratado con los ingleses. 

Claro es, y Dios me libre, que 
ni aun humorísticamente he pre­
tendido comparar ambos peño­
nes. Había otros muchos en Es­
paña y seguirán existiendo en el 
Mundo a pesar de la «descolo­
nización» bajo el sol que nos 
alumbra. Y repito que no pre­
tendo hacer comparaciones, en­
tre otras razones porque la Aba­
desa de Palacios (y precisamen­
te por esa causa se salvaba el 
honor de la Corona), carecía de 
cañones y de barcos; porque, a 
lo sumo, en el modesto riachue­
lo que cruza el valle no se co­
nocía otra navegación —según 
dicen— que la de algunos can­
grejos, seres muy pudorosos y 
también muy susceptibles de 
enrojecer ante las prerrogativas 
excesivas que contra ellos fre­
cuentemente tomamos los hom­
bres. 

Vallecas ha multiplicado 
su población por diez 
en ei plazo de quince años 

En el mes de Agosto se expidieron 
51.449 permisos de conducir 

(1) Véanse memorias comple­
tas, tomos X I I y X I I I de Saint 
Simón, recopiladas por Saint 
Beuvc. 

(2) «Palacios de Benaber. Su 
monasterio», por el P. Luciano 
Serrano. 

Dibujos con siete errores 

3 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife­
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des­
cubrirlas antes de cinco minutos. 

(La solución mañana) 

M A R D I f t Frente al llaman-
P E M U I C I l r te y magnífico 
edificio circular de la Embajada 
británica, en "a calle de Fernan­
do el Santo, así como en las ca­
lles adyacentes, la fuerza públi­
ca montó ayer vigilancia ante 
los insistentes rumores de una 
manifestación de protesta por 
el reciente incidente producido 
al desembarcar en el puerto 
de Gibraltar (España) un grupo 
de españoles que regresaban de 
Australia. Desde las once de la 
mañana, varias parejas de Poli­
cía Armada patrullaron constan­
temente por los alrededores de 
la Embajada, sin que en ellos 
se produjera incidente alguno. 

POPOS 
Sobre el tema de la construc­

ción del automóvil totalmente 
nacional —proyectos, diseños y 
fabricación— escribe hoy «El 
Economista»: «La idea del auto­
móvil español es, sin duda, ex­
celente y muy sugestiva, llena 
de ilusiones patrióticas, pero, 
sentando bien los pies sobre el 
terreno que podemos pisar, he­
mos de considerarla, por ahora, 
como una aventura muy arries­
gada en la que podríamos Ju­
garnos un tanto alegremente mu­
cho de lo que hemos avanzado 
dentro del campo de la indus­
tria de la automoción. Cierta­
mente, esc avance no ha podido 
ser más espectacular, pero de 
ahí a considerar que nos encon­
tramos ya en la mayoría de edad 
de esta especializada actividad, 
va un gran trecho». 

ARTE 
Se teme fundadamente que lle­

gue el momento de tener que ce­
rrar la Escuela de Bellas Artes, 
instalada en el viejísimo caserón 
de la calle de Alcalá, muy cerca 
de la Puerta del Sol. Allí todo 
es triste, desde las lóbregas au­
las hasta el presupuesto. Este 
es irrisorio. E n las aulas nada 
invita a reír. Ni a trabajar. Dos­
cientas mil pesetas anuales dan 
para poquísimo. No es posible 
atender las necesidades más pe­
rentorias. Las asignaturas que 
precisen modelos vivos no se 
pueden cursar, pues los modelos 
ss han largado en vista de que 
no se les pagaba más de cinco 
duros a la hora. E l curso ha 
comenzado con unas disponibili­
dades de tesorería que apenas 

C O S A S V E R E D E S 
Las Palmas de Gran Cana-

ría.—Ante la imposibilidad de 
violentar una caja de caudales 
que contenía en su interior efec­
tivo y valores por cerca de un 
millón de pesetas, los ladrones 
optaron por llevársela, pese a 
sus ciento veinte kilogramos 
de peso. 

E l suceso ocurrió durante la 
pasada madrugada en las ofi­
cinas de una empresa comer­
cial de Las Palmas. 

L a caja fue arrastrada desde 
las oficinas al exterior del edi­
ficio y desde allí cargada en un 
vehículo con el que los ladro­
nes desaparecieron. 

L a brigada de Investigación 
criminal realiza las gestiones 
oportunas estimándose que es­
te robo puede estar relaciona­
do con otros cometidos última­
mente en Las Palmas, en los 
que el botín ha sido siempre 
cajas de caudales. Se estima 
que los autores son forasteros 
de la capital. — (Cifra). 
E L VIEJO VENDEDOR D E 

CADAVERES 
Lima (Efe).—La Policía de 

esta capital ha detenido a un 
anciano de 75 años de edad, 
llamado Teófilo Escalante, que 
se dedicaba a destapar tumbas 
para robar los cadáveres y ven­
derlos después a estudiantes de 
Medicina. 

Fue sorprendido cuando lle­
vaba para un "cliente" dos ca­
bezas humanas y cuatro pares 
de extremidades. 

E l anciano confesó luego que 
se venía dedicando a esta acti­
vidad desde hace tres años, y 
que los estudiantes de Medici­
na lo buscaban porque "cobra­
ba precios módicos". 
E L CARAMELO DELATOR 

Catania (Efe).—Tres gitanas 
expulsadas de Italia y que ha­
bían escondido a sus hijos en­
tre las largas y amplias faldas, 
fueron descubiertas en el avión 
en el momento que la camare­
ra les ofrecía un caramelo. Para 
evitar pagar el pasaje de los 

niños los ocultaron entre las 
faldas aparentando un avanzado 
estado de gravidez. En el mo­
mento que uno de los pequeños 
vio los caramelos a largó el bra­

zo sin resistir la tentación. Las 
gitanas fueron sorprendidas 
poco antes de la partida del 
avión que había de llevarlas de 
Catania hasta trípoli. 

llegan a las veinticinco mn 
setas. Y aún no se sabe " Pe" 
se va a hacer hasta la lnannque 
ción, de la nueva EscuSa Sí 
Ciudad Universitaria. n la 

Diez mil r e f u g í a l a , 0 / 
atendidos en España ClJl^ 
año 1965 por Cáritas S t 5 1 
E l 90 por 100 son 
líticos de diversos países. 
so españoles repatriados de?" 
ba y Rusia. Unos veinte mil o"' 
baños han llegado a España * 
sólo tres mil de ellos han o j 
tlnuado viaje desde aquí nar!¡ 
reunirse con familiares de A,v,7 
rica del Norte. En Madrid el 
primer comedor para exiliado 
que se abrió en España y que 
servía a cuarenta personas slr 
ve hoy mil doscientas raciones' 
No se atiende solamente el laéo" 
económico, sino también moral 
y socialmente. Su Santidad ha-
blará mañana sobre este grave 
problema... 

_ f . TORETES 
Cuatrocientos comensales asís-

lieron al homenaje a Antonio 
Bienvenida, que fue presidido 
por los ministros de Informa, 
ción y Turismo y secretario ge-
neral. Ofreció el homenaje Luis 
de Armiñán, el cual dijo a Bien­
venida que es difícil dejar de 
ser torero y que, como su pa-
dre, moriría dando un ültlmo 
pase a la vida. Solís dijo que 
no es fácil permanecer veinti­
cinco años en vanguardia y que 
el toreo, como el dt la política, 
es difícil. Bienvenida dio las gra­
cias con emoción y sencillez. 
Fraga Irlbarne le impuso la rae-
dalla al mérito taurino y uno de 
los hijos de Bienvenida le dio 
una espléndida miniatura en 
bronce de un toro, al tiempo que 
intentaba decir algo por el mi­
crófono, pero se echó a llorar, 
y con él sus hermanos y sus 
padres. ¡Viva Madrid, que es 
el pueblo de don Antonio, aun­
que naciera accidenlulmente en 
Caracas! 

NOTICIAS BREVES 
Tiempo soleado y tibio. 
—Ha ingresado en nuestro fi­

chero de palabras tremendas el 
vocablo «escolarizar». 

—Los clubs de fútbol se dis­
ponen a recurrir al Supremo por 
la aplicación del impuesto de 
Tráfico de Empresas. 

— E l pasado mes de Agoslo se 
han expedido 51.449 permisos de 
conducir, de los que 4.771 corres­
ponden a mujeres. 

- L a barriada de Vallecas ha 
pasado en quince años de cinco 
mil a cincuenta mil habitan­
tes. 

—Cuatro mil líneas telefónicas, 
sobre las ya existentes, han en­
trado también en servicio en la 
barriada madrileña de Vallecas. 

E L R E Y D E L A S V I T O L A S 

Hans Boulboulle es un alemán que vive en Hamburgo y que puede ostentar el * .jjor3' c0J 
de las vitolas». E n efecto, a lo largo de su vida ha logrado reunir más de dos millones. ŝ 1̂ 
motivo de recibir la «Vitola de Oro», ha cubierto su automóvil y su chistera con 30.000 ê s ¿e P 
le vemos junto a su automóvil y su restaurante, que está decorado con millares de envou 
ros, fumando un imponente habano. — (Foto F I E L ) . * 
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